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EXPEDIEBTE
Particulares e ui/ideei:.
;ftssignaturas:	

Interior Exterior
*uno . 	 	 608000	 96$000
Semestre • • ...... 	  .	 auMU	 48$001-

Para funccionarlos publicou
all110 • 	 	 483000	 74000
bumestre . 	 	 20000	 314uuu
auxilia.° do dia 	 	 $300
Numero avezado 	 	 84ile
• mais 100 rd* por exercido decorrente.. .

As assignaturas, que poderão ser tomada:. em qualquer
data, aura° pagas por semestres ou aniles integraea Unau-
sarau 'culpa a 30 de junho ou 31 de deatiniDro, sem direito a
l'erneeek de ntrinerue a.trazadoa.

Os assignautes particulares e offieiaes, bela como os fun-
ccio..arios publicos, devem apresentar ou commeaucar o re-
gido de renovaçào das assignaturas aundalmente ate tu nine
antes do respettivo vencimento, ' sob pena de ser a remessa
ta:apensa, tinia vez vencido o prazo em curso.

•••n•~9 •

Az assignaturas não pagas ou Oujim coneiguações não fo-
rem communicadas dentro dos primeiros 15 dias do' novo pe-
ríodo, serão cancelladaa 0 precedida a cobrança do respectivo
preço.

As assignaturas para funcoionarios publicos, que desceu-
tem em tolha de pagamento, devem ser annualraeute requisi-
tadas pelas respectivas repartições pagadoras.
• Os conhecimentos das assiguaturas tomadas por interme-

dio das collectorias federaes, mesas de rendas e alfandegas,
poderão ser encaminhadas directamente .a Imprensa Nacional,
*atm interierencia' das delegacias /tacaca.

has preços fixados para os funccionarios publicas são ex.
tensivos aos estaduaes e municipaes, desde que, provada a
qualidade, façam o pagamento adeantadamente.

B. da R — Para bea ordem dos serviços da Redaoção, e no
interesse do publico, fica estabelecido que os pedidos para ri'.
producção do meteria paga, constadada pelos interessados a
existencia de erros ou omissões, devem ser feitos das 11 ás 18
horas e, no =eximo, ata 48 botas aluía a sahida dos mãos
entalam
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
• LEI N. 43 — DE 25 DE ABRIL DE 1935.

Autoriza a abertura, pelo . Ministerio da Viação e Obras
Publicas, do credito especial de 6 :370$000,-pqra paga-
'mento a credores da Estrada de Perro Central do-Rio
;..T'rcincle do Norte,

O, Presidente da Republica dos Estados Unidos •do Brasil, •
faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu sancciono-a
a seguinte lei:

Art. I°. Fica o PreGidente da Renuublica autorizado a -
abrir pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas, o 'credito -
especial de Seis contos tresentos e setenta mil reis (6:370$?,
para pagamento dos - seguintes credores da Estrada de Ferre
Ceentral do Rio Grande do Norte, proveniente de . actos de det--
aPropriações de imrnoveis e de indemnizações:

a) Arthur Disinard Mangabeira . e sua mulher D. 'Do-
Má Dentes Mangabeira, noa termos dos ace.ordos -de 30 de
março' e 5 de Junho de 1922, credores da importancia de 'dois
oontos e oincoenta mil réis ,(2:0508000);



8754	 Sexta-feira 3
	

DIARIO ~MAL
	

maio Ue ItICRJ_

b), Aguinaldoi, Augusto Pinheiro da Camara, nas termos
do accordo de 30 de dezembro de 1921, credor da importan-
cia de oitocentos e vinte mil féis (820$000)

'
-

e) Jose Calazans Pinheiro, nos termos do accordo de 5
de maio de 1922, credor da importancia de Ires contos e qui-
nhentos mil réis (3:500$000).

Paragrapho unico. O credito correrá por conta do saldo
.dos recursos a que s.e refere o decreto n. 13, de 31 de dezem-
bro de 1934.

Art. 2°. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 25 de abril de 1935; 114° da independen-

eia e 47° da Republica.
GETULIO VARGAS.

Marques dos Reis.

LEI N. 47 — DE 29 DE ABRIL ne 1935

Autoriza o Poder Executivo a abrt;-, pelo Min6s1erin da Justiça
e :Vegoclos interio .es, o• credi t o espe ,-ini de 28..eeie711,
para pagamento otte_ vencimentos ao funccionorio da Se-
cretaria da Camara dos Deputados Eloy Pontes.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu sancciono a
seguinte lei:

Art. 1°. Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores, o credito especial
de vinte e oito corltos quinhentos e sessenta e sete mil sete-
centos e quarenta e um reis (28:567$741), para pagamento
de vencimentos a que tem direito o funccionario da eecreta-
ria da Camara dos Deputados, redactor de debates, supplen-
te, Eloy Pontes, no perlado de 19 de dezembro de 1930 a 13
de dezembro de 1932.

Art. 2°. Para occorrer ao pagamento referido no artigo
anterior, fica o Pooder Executivo autorizado a realizar as
necessarias operações de credito.

Art. 3°. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro.29 de abril de 1935, 114° da Indepen-

dencia -e 47° da Repubãca.
GirruLio VARoAs.

‘ricente Rdo.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 113 — DE 5 DE ABRIL DE 1935

Concede permissão d Radio Sociedade Mantiqueira para esta-
belecer uma estação radio-diffusora

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
attendendo ao que requereu a Radio Sociedade Mantiqueira,
com séde na cidade de Cruzeiro (Estado de São Paulo), e 'de
accórdo com o estabelecido no decreto n. 20.047, de 27 de
maio de 1931, no regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 21.111, de 1 de março de 1932, e no decreto n. 24.655,
de 11 de julho mie 1934, decreta:

Artigo unico. Fica concedida á Racho Sociedade Manti-
queira, com sede na cidade de Cruzeiro (Estado de São Paulo),
permissão para estabelecer, sem direito de exclusividade, uma
estação destinada, a executar o serviço de radiodiffusão, nos
termos das clausulas que com este baixam, assignadas pelo
ministro da Viação e Obras Publicas.

Paragrapho unico. O contracto decorrente desta conces-
são deverá ser assignadn dentro do prazo de 30 dias, a contar
da data da publicação deste decreto no Diario Official, sob
pena de ser, desde logo, considerada nulla a concessão.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1935, 114° da Independencia
e 47 0 da Republica.

Grrumo VARGAS.
Marques do Reis.

Clausulas a que se refere o decreto n. 113, desta data

Fica assegurado á Radio Sociedade Mantiqueira o direito
de estabelecer, na cidade de Cruzeiro (Estado de São Paulo),
urna estação de ondas médias, destinada a executar o serviço

de radio-diffusão, com finalidade e orientação intellectual e
instructiva, e com subordinação a todas as obrigações e ext.=
gencias iustituidas neste acto de concessão.

/I

A presente concessão é outorgada pelo prazo de dez (10)
annos, a contar da data do registro do respectivo contracto
pelo Tribunal de Contas, e renova-vel, por igual periodo, a juizo
do Governo, sem prejuizo da faculdade que lhe assegura e le-
gislação vigente de, em qualquer tempo, desapropriar, no
teresse geral, o serviço outorgado.

Paragrapho unico. O Governo não se responsabiliza por
indemnização alguma, si o Tribunal de Contas denegar o re-
gistro do contracto de que trata esta clausula.

III

A concessionaria é obrigada a:
a) Lonstittir sua directoria com dois terços (2/3), no mi-

ninho, de braleiros natos, attribuindo a estes funcções effe-
ctivas de administração;

b) admitter, exclusivamente, operadores e spealiers . bra-
sileiros natos, e bem assim a empregar, effectivamente, nos
outros serviços, tecenicos e administrativos,' dois terços (2/3),
no minimo, de pessoal brasileiro;

c) não transferir, directa ou indirectamente, a concessão,
sem previa audiencia do Governo;

d) suspender, por tempo que fôr determinado, o serviço, •
todo ou em parte, nos casos previstos no regulamento dos .
serviços de radio-communicação (decreto n. 21.111) ou no
que vier a reger a meteria e obedecer á primeira requisição
da autoridade competente e, havendo urgencia, fazer cessar o
serviço em acto •successivo á intimacão, sem que, por isso, as-
sista á sociedade direito -a qualquer indemnização;

e) submetter-se ao regimen cle fiscalização que fôr inStl-
tuiclo pelo Governo, bem como ao pagamento, adiantadamente,
da quota mensal para as despesas de fis.calização e de quaes-
quer contribuições que venham a ser estabelecidas em lei ou
regulamento sobre a meteria;

f) fornecer ao Departamento dos Correios e Telegraphos
todos os elementos que este venha a exigir para os effeitos de
fiscalização, e, bem assim, prestar-lhe, em qualquer ter-ripe,
todas as informações que permittam ao Governo apreciar o
modo como está sendo executada a concessão;

g) manter sempre em ordem e em dia o registro de todos
os prograrnmas e irradiações lidas ao microphone, devida-
mente authenticadas e com o visto do orgão fiscalizador;

h) obedecer ás posturas municipaes applicaveis ao ser-
viço da concessão;

i) irradiar, diariamente, os boletins ou avisos do serviço
meteorologico, bem como transmittir e receber, nos dias e ho-
ras determinados, o programma nacional e o pan-americano;

j) submetter, no prazo de Ires (3) mezes
'
 a contar da da- •

ta do registro do contracto pelo Tribunal de Contas, á appro-
vação do Governo o local escolhido ,para a montagem da es-
tação;

submetter, .no prazo de seis (6) mezes, a contar da
mesma data de que trata a alinea anterior, á' approvação do
Governo as plantes, orçamentos o todas as especificações
technicas das installações, inclusive a relação minuciosa do
material a empregar;

1) inaugurar, no prazo de dois (2) annos, a contar da
data da approvação de que trata a alinea anterior, o serviço
definitivo, salvo motivo de força maior, devidamente compro-
vado e reconhecido pelo Governo;

m) submetter-se á resolva do direito da União sobre todo
o acervo da sociedade, • para garantia de liquidação de qual-
quer debite para com ella;

n) submetter-se á resalva de que aefrequencia distribui-
da á sociedade não constitue direito de propriedade, e fictirá
sujeita ás regras estabelecidas no regulamento dos 'serviços de
radio-communicação (decreto n. 21.111) ou em outro que
vier a ser baixado sobre o assumptos incidindo sempre sobre -
essa frequencia o direito de posse da União;

o) submetter-se aos preceitos instituidos nas convenções
e regulamentos internacionaes, bem como a todas as disposi-
ções contidas em leis, regulamentos e instrucções que exis-
tam ou venham a existir, referentes ou aeplicavei5 ao serviço
da concessão.



Sexta-feira 8 DIÁRIO OFFICIAL	 Melo de 1935 8755 1	ilt=gírf

TV

A concesilonaria não poderá alterar, em *qualquer tempo,
seus estatutos, sem prévia approvação do Governo, assim como
se obriga a manter sua estação em perfeito funccionamento,
com a efficiencia necessaria e de accôrdo com as prescripções
technicas que estiverem em vigor ou vierem a vigorar.

V

Fica estabelecido que a concessionaria, quanto á. localiza-
ção de'sua estação transmissora, a uma distancia minima do
centro da cidade, se submetterá ao que nesse sentida vier a
ser determinado.

VI

'No regímen. de fiscalização que fôr instituido.' fica asse-
gurado ao Governo, quando julgar conveniente, /o direito de
examinar, &imo melhor lhe aprouver, os livros, escripturação
e tudo •que se tornar nece-ssario a essa' fiscalização. 	 .

VII

Pela inobservancia de qualquer das presentes!Clausnlas,
em que não esteja prevista -a immediata caducidade da em--
cessão,• o Governo poderá, Pelo orgão fiscalizador,- impôr -á
coucessionaria, multa de cem mil reis (1008000) a cinco con-
tos -de réis (5:0008000), conforme a gravidade da infracção.

Paragrapho unido. A importancia de, qualquer multa :será
recolhida á Thesouraria db Departamento-dos Correios e Te-
legraplios,' dentro do prazo improrogavel de trinta '(30) 'dias,
a contar da data da notificação feita directamente á' coimes-.
sionaria ou da publicação de acto no Marie Officisd..	 •

VIII

.Em qualquer tempo, ,são applicaveis á consessionaria
preceitos .da legislação sobre desapropriação por necessidade
ou 'utilidade-publica e requisições militares.

LX

Ministerio da .:Justiça- e Negocios , Interiores
- Por decretos -de 8 de abril' de -1935, , foram . naturalizados.brasileiros:	 •	 :	 . •	 • 	 •	 "
Adalberto Szilard, natural ,da Austria,' nascido a .23' de

abril de 1899, filho. de Estevão Szilard e de Ernestina, Szilard,
casado, residente nesta Capital. •	 ,

'Alfredo Pietsch, natural ,da Alleznanha, na.seido. a: '1 ' domarço de . 1908, filho . de Carlos Pietsch:o 'de. Barbara
casado, residente no Estado do Rio 'Grande do Sul'.

-Antonio dos Santas, natural de -Portugal, mascido.,..is
de março de 1888, filho de .Maria Emitia, 'casado, :residente
nesta. Capital.	 . .•	 •	 .	 • ' - •

Ladislau Filguth, natural da Rumanià, nascido'd4 de julho
de, ,1902,' filho de Guilherme • Filguth' -e de *Carolina Kohn,
casado, residente no Estado' de São Paulo. -

Luiz Garofalo,. natural 'da Italia, nascido a'44 de janeiro
de 1900, filho de Marcelo Garofaló e de Lucia. Sonora, casado;
residente no Estado de São Paulo. 	 ,	 - •	 •

. Magdalena Pedroza Ferreira, natural da Hespanlia,'-nascida
a9 de . agosta de 1900, filha de- Francisco 'Pedroza Martinez e
de Manoela Pediosa, casada, residente- mista- Capital. •"

'-Mauricio &baia, natural . da ''Polonia,. nastidosa . 5 ' de
Janeiro de 1903, filho -de- Herman Solida o- de .Ilánia•
casado,. residente no Estado do Paraná.:

• . Menachem Schichs; natural da Poionia,.. nascido á '23 -de
fevereiro. de 1899, filho de Abrahão Sehichs e de Rosa .Schiebs,
casado, residente nó B'stado de São • Paulo.

• Nicolau Wolff, natural da : Russia, nascido 'ai. '-da,duttibru
de 1900, filho de ? Paulo Wolff e de Eugenia Wolff, .casadu.
residente nó Estado de São Paulo. 	 •

Vicente Puzello, natural! da Itália, casado,. regidente
Estado de . São Paulo. :	 •• • . ..„

Remetteram-se' aos Governos dos Estados os decretos dos
que ali residem.' .

• — Por outros da ,mesma data,..e á sista dascoirsmunicação
do Ministerio da Guerra, cai-os avisosns. 31 e.33,..de 9'c-1-4
de n'iarço do corrente . anno, na , conformidade do, art.,111,
letra b, da Constituição da Rep,ublicas.perderain os direitos
politicas de cidadãos brasileirds pela . isenção do serviçaMilitOr,
obtida por motives de convicção 'religiosa: , • 	 • •	 '•Carlos Henrique -Nettos obrigo: menorista, alumno de . Se-

- minado Provincial do Coração Eucharistico de Une, anil:Mio
llorizonte,' alistado na classe de •OH, pela 8 L Circumscripção
de Recrutamentos pascido em POISO do 'Caldas, , Estado de'Minas
'Geraes, a 10 de outubro . de 1913, "filho de;Claudio"."Hénrieue
• o do Brandina BorgesIlenrique,'residenta naquele. •Estado.

Armando •Bonatto, membro da çongregação-dos•..Irmãos
ilaristas, alistado na classe de 1916, pela 9 , 'Cireumscripeão de
Recrutamento, nascido em 'Campo Largo, . Estado .do Paraná,
a 22-de -setembro de .1910, filho de Antenio_Bonatto • e . de The-
reza Bonassolli, residente em Mendes, • no Estado do Rio do
Janeiro. • .	 .

— Por outros de .22 de abril : de . 1935, -foram-aposentOdos,
com : os- vencimentos . que lhes competirem, nos 'termo do
art. 170. 4, da Constituição da -Republica, no cargo' de . auxi-
liar de 1° classe da Directoria de Estatistica Geral do Ministério
da Justiça e "Negocies Interiores: .' Maria de Souza, e Maria
da PiedadeBarbosa. Duarte; visto -contarem mais de 10 aniles
de -serviço publico.	 •

— Por outro da mesma data. e á vista do serviço prestado
pelo capitão .do Exercito Paulo Rosas 'Pinto Pomba, salvando,
com risco da "própria, a vida de diversas. pessoas, quando do
incendi° oceorrido eire'uma casa commercial 'em-Cruz Alta, no
Estado. do Rio Grande do „Sul, no .- dia'.13' Sle Maio de' '1921,_
foi-lhe concedida-a- medalha de distincção, de primeira classe,
de que trata o decreto n. 58, de 14 dé dezembro de 1889,

— Por outro da mesina_data, e á vista do serviço, prestado
pelo 2° tenente do Exercito Antonio Moreira . Borgessalvando
a vicia du soldado .Roinario Avila, quando:aste..,em exerdeio
de natação no 'rio Abirapuitan, no Estado do :Rio Grande. 410
Sul, no dia É de 'junho de 1934, ia perecendo afogado, foi-lhe
concedida a medalha de, distincção de segunda, classe, sle. , que
trata o decreto n. 58, de 14 de-dezembro-de 1889. - • 	 '

— Por outros da mesma data, e--á vista-da- communicaçiio
do -Ministerio da Guerra, em os avisos 'ns. 38 é 42, .de. 20 de
Março e 4 de; abril do corrente anuo, e na conformidade do
art. '111, letra- b,- da Constituição da' Republica, perderam os
direitos politicos de cidadãos- brasileiros- pela 'isenção' do se r-
viço militar, obtida por, motivo de convicção' religiosa; .

,
.	 .	 ..

A concessão -será considerada caduca,' para todos
.
.os effeis

tos; sem reita . a qualquer- indemnização:.	 .di
cc) si, , eni todo tempo,' fôr 'verificada .-a- inohservancia das

disposições eont.idas mas alineas a,- b 'c,- d, -i	 j,'It• 'e 1 da
clausula III;	 •.

- . 1)Y-si não forem pziga's, dentro -dasp razos •estabelecidos,. a
qnota o contribuições- a que se 'refere a, alinezi e da clausula •
III;: sedmo a iMportancia de „qualquer multa-imposta tos ter-
mos da clausula;	 •

H. e) si, em qualquer tempo, se verificar o emprego da .es-
'taça° para outros fins que não os . determinados na concessão
o admittidos pela legislação (Me reger a matéria.- . 	 •

• • •§ I.° Poderá a concessão -.ser declarada caduca, a juizo do
(Joverno, sem direito • a qualquer indemnização: •

a) si, depois • de: estabelecido, fôr o:serviço:interrompido
por., mais de trinta. (30) dias :consecutivos, ou. si Se •verificar
a incapacidade' da coneessionaria :para executar o-.serViços,sal--
vo.- motivo' de- força maior,- devidamente provado e reconhecido
pelo Governo;	 .	 ,

• ' b) . si a • eencessionaria incidir reiteradamente em infra-
cçõsSà. passiveis de multa.,	 •	 . •	 •

.2.° . A concessão. será considerada Perempta -si 	 Go-
verno não'julgár conveniente renovar-lhe o prazo.

Rio do. Janeiro, 5 de abril de 1935. — Marques do Reis..
(C-2 . 824-2-5435-,-168$300)

' DECRETO N. 140 — DE 30 DE ABRIL DE -193:
•

Snpprinte . o logar de ajudante de porteiro da Secretaria de Es-

-- • tado das Relações Exteriores
() 'Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil

resolve, na conformidade do disposto no decreto n. 19.781, de
20 de março de 1931, suprimir o Jogar de ajudante de,por-
teiro da Secretaria de Estado das' Relações Exteriores, actual-
mente-vago.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1935, 114° da- Indeperiden-
eia e 47° da Republica. 	 '

GETULIO VADOAS. •

Josd Carlos de Macedo Soares:



O 'Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
• considerando que o guarda de V' alasse do Serviço de Sanea-
mento Rural do Districto Federal do extincto Departamento
Ndeional de Sande Publica, Arthur Gomes Ferreira Leite,
conta mais de 68 annos de idade, ',Noive aposentai-o, na con-
formidade do n. 3, do art. 170 da Constituição da Repu-
blica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114 da Independenaia
e 47' da Republica.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o guarda de 1" classe do Serviço de Sanea-
mento Rural do District° Federal do extincto Departamento
Nacional de Sauna Publica, João Alvas de Oliveira, conta mais
de 68 ulmos do Idade, resolve aposental-o, na conformidade
do n. 3., do art. 170 da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Indepondendi•
e 47 da Republica.

GETULIO VARGAS

Gustavo Capanema.

Grruuo. Valsam .
Gustavo Capanema.

teMboreole....

Ardulnne.ortollni, seminarista salesiano, alistado na classe
de 1915, sob o n. 47, pela 10' Circumscripção de Recrutamento,
nascido no Municipio de Jaraguá, Estado de Santa Catharina,
a 1 de dezembro de 1915, filho de Feliciano Bortolini e de
Angela Stinghen Bortolini, residente em Lavrinhas, Estado
de São 'Paulo.

Hermenegildo Dematta, da Congregaoão dos Irmãos Ma-
rides, alistado sob o n. 172, com o nome de Gilda Dematte,
Dela 10' Ciremnscripção de Recrutamento, nascido a 24 de
junho de 1916, no Município de Jaraguá, Estado de Santa Ca-
tharina, filho de Henrique Domada e de Francisca Sarti, resi-
dente em Mendes, Estado do Rio de Janeiro.

- Por outro de 29 de abril de 1935, foi nomeado para
exercer, interinamente, o cargo de secretario da Presidencla
da Republica, o bacharel Arthur Guimarães de Araujo Jorge.

Ministerio da Educação e Saude Publica
O Pres idente da Repnblita dos Estados Unidos do Brasil,

considerando que o trabalhador do Serviço de Saneamento
Rural do DiStricto Fadara' da extincto Departamento Nacional
de•Sa.ude Publica. Luiz Seviott, conta mais de 68 sonos de
idade, resolve aposentai-o. na conformidade do n. 3, do ar-
ligo 170, da Constituição da Republica.

Rio de-Jeneiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independenda
a 47° da Republica.

am.a
O 2residente da Republica dos Estados Unidos do BrasII,

canaldexiando que o trabalhador do Serviço de Saneamento
Rural do Distrioto Federal do extineto Dapartamento National
de Mude Publica, José Petiró da Sil iva, conta mais de 68 annoa
de Idade, resolve aposentai-o, na conformidade do n. 3, do
art. 470, 4a Constituição da Republioa.

Rio de janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independenoia
e V° da Iteatiblic.a.

Maio de 1935 

•O Presidente da-Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o continuo do Laboratorio da Saude -Pu*
blica do Batina° Departamento 'Nacional de Sande Publica,
HaIthazar Odorico Mendes, conta mais de 68 annos de idade,
resolve aposental-o, na conformidade -do n. 3, do art. 170 da
Constituição da Republica.	 -

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independenda
e 47° da Republica.

Cdertruo \Nada..
Gustavo Capan4nia.

O Presidente•da Republica dos Estadas Unidos do Brasil,
considerando que a cozinheira da Escola de Enfermeira Dona
Anua Nery do extincto Departamento Nacional ,de Saude Pu-
blica, Sanaa da Conceição, cont amais de 68.annos de Idade,
resolve .aposental-a, na' conformidade do n. 3, do art. 170,
da Coastituição da Republica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 1140 da Independencla
e 47° da Republiaa.

GETULIO VARGAS.

,Gustavo Capanema,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bras%
considerando que o servente de 1 4 classe da Inspectoria de
Prophylaxia da Tuberculose, do extincto Departamento Na-
cional de Sande Publica, Manoel Mendes de Souza, conta mala
de 68 annos de idado, resolve aposental-o, na conforraidade
do u. 3, do art. 170 da Constituição da Republica. 	 ,

Rio de Janêiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independencia
e,47° da Republica._

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o servente da Inspectoria de Prophylaxia da
Tuberculose, do extincto Departamento Nacional de Sande
Publica, Manoel Rodrigues Igreja, conta mais de 68 , anuas de
tigo 170 da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independencia
e 47° da Republica.

Grruuo Vamo.
Gustavo Capanerna.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o desinfectador da Inspectoria de Prophy-
laxia da Tuberculose, do extincto Departamento Nacional de
Saude Publica, Antonio Aureliano de Araujo, conta mais de
68 annos de idade, resolve aposental-o, na conformidade do
n. 3, do art. 170 da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independenoia
e 47° da Republica.

GaTumo VAIWAS:

Gustavo Capanenta.
--

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o guarda da Inspectoria de Prophylaxia da
Tuberculose, do extincto Departamento Nacional de Sande
Publica, Francisco Wolf, conta mais de 68 annos de • idade,
resolve aposental-o, na conformidade do n. 3, do art. 170 da
Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independen4a.
e 47° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

GTULIO VARGAS.

Gustavo Capaneata.
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Gerzruo VARGAS.

• Gustavo Coaxamo,

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

o orestaeine aa Republica doa Estadas Unidos do Brasil,
conálderando que o medico auxiliar do Serviço de Sanaa-

menta Rtiral do Diatricto Federal do °atinei° Departamento
Nacintial de Saude Publica, Dr. Pedro de Alcantara Araujo,
conta mais de 58 annós de Idade, resolve aposental-o, na con-
forinhiade do u. 3, do art. 170 da Constituição da Repu-
blica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independerici,la
• 47° da Republica.

Orruuo VARGAS.

• /ustans! Capotem.

O Preste:sente da Republica dos Medos Unidos do Brasil,
considerando que o servente de 1' classe do Hospital de Iso-
lamento São Sebastião, do extincto Departamento Nacional de
Saude lica, Jesephina Luchetta, conta mais de "418 annos
de idade, resolve aposental-a, na conformidade do u. 3, do
art. 170, da Constituição da Republica. '

- . Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Indeperidencla
e 47° sla Republica.

Grruuo VARGAS.

• Gustavo, Capotema._ -



e Çastaug CaPantifle4s

• O Presidente da Republica dos Estados Unidõs,do Bras%
considerando que o ajudante . de cozinha do Hospital de D30-.

• lamento São Sebastião, do extincto Departamento Nacional
Saude Publica, Roberto 'Fausto' dos Santos,. conta mafs de
abnos' de idade, resolve' aposentar-o, na' conformidade'do

- n. '3, do art. 170, da 'Constituição . da Republica. ••
Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935,.11.4° da Independencla

•,"e 47° da Republica.: ,•- 	 .
Grivwdo Vamo% 

Çustavo Capane_mAk

Presidente 'da Republica dos Estados Unidos do Brasil;
considerando que o riindante do II,o,spital de Isolamento São
lamento São Sebastião. do extincto Departamento Nacional de
Sande Publica, José de Araujo, conta mais" de ,68 annos.de

e Idade, resolve aposentei-o; na conformidade do n."3, do • ar-:
Ligo 170„ da Constituição" da .Republica:

'Rio de Janeiro, 1 de abril de 1935, 114° da Independenda
.37°' da Republica.

• • GrETULIO VARGAS .

• ZittStaVO. Capartengt
•

ti •	 O`Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
8:- considerando' que o foguista' do Hospital de Isolamento São

Sebastião, do extincto Departamento Nacional de Saude Pu-
-blica, Antonio Ramos, conta mais de 68 armas de idade, re-
solve aposental-o, na conformidade do n. 3, dó art. 170, da
Constituição da Republica.,	 .

,Rio de Janeiro, 4 ,de abril de 1935, /14° da Independencia
e.4.7° da Republica.

GETULIO VARGAS .1

• Gustavo. Capanerna,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 13ratil,
considerando que o sub-inspector de Sande dos Portos do

" Rio Grande 'do Sul, Dr. Augusto Duprat, :conta' mais do 68
6
ot mero 3, do art. 170, da Constituição da Republica.	 •

aniles de idade, resolve aposental-o, na conformidade do nu-
-Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independencita

'e 47°.da Republica..	 - •

	

Grrutio VARGAS.,	 á

Gustavo, Capanema.

Gustavo Capanclua.-

O Presjdente da Republica dos Estadas Unidos do Brasil,
'considerando que o servente da Inspectoria de Alimentacã_o,
do extincto Departamento Nacional de Saude Publica, Joao
Ferreira, conta mais de 68 annos de idade, resolve aposental-o,'
na conformidade do n. 3, do art. 170, da, 'Constituição da
Republica..

Rio de Janeiro, 4 de abriLd2_1935, 114° da Indopondenoia
e 47° da Republica.
•------

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
Considerando que o medico inspector da Inspectoria de Ali.a
meninão, do extincto Departamento Nacional de Saude'- Pu.
blica, • Dr. João Baptista Andrade, conta mais de 68 annos cle1
idade, resolve aposental-o, na conformidade do n. 3, do ar-
tigo 170 da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independenc14
470 da Republica.,d

Grruwo Mutua.]
giurtatn CaPantn. ,f4'j

GETULIO VARGAS.:

Gustavo Capanemg.
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4 O Presidente" da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando , que ,o rondante do 'Hospital . de Isilamento São
Sebastião, do. extineto Departamento Nacional 'de Saude Pu-
blica,,Rufino,Manoel da' Silva, conta mais 68 annos de Idade.

•resolve aposental-o, na, conformidade . dou. ,-3,'-do art. 170,
•da Constituição da Republica.. .

Rio 'de Janeiro, 4 de abril de 1935,-114' da-Independenclial
4.47 cka'RePublica...

Grrtm'	 io . VAACIAB.t

Gaitam? Capanenta.

O Presidente da Republica' dos Estados' Unidos do Brasil,
!considerando 'que. o servente de l' classe do 'Hospital de Iso-
.T.larnento São, Sebastião, •Romão •Antonio, conta :•mais de 68
• .annos de idade, resolve aposental-o, na conformidade do n. 3,

do art. 170, da Constituição da Republica:
, r .	 Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114' da Indepeadenclai

e 47°.da Republica.,	 •	 .
Gantuao VARGAS.)

Gustavo Capta.,

" O Presidente da Republica dos Estados UntdOs "do Brasil,
considerando que o ajudante de cozinha . do ,Hospital de
Isolamento São Sebastião, do extincto Departamento Nacional

...dé Sande Publica, José Nunes de Almeida, conta mais de 68•annos de idade, resolve aposental-o, , na .conformidade :do n. 3,
-do art. 170 da Constituição,da Republica. . .

. Rio de Janeiro, '4 de abril de '1935, ia' da Independen.cla.
e •47° da Republica. •

Orruzao VÁRO.104

O Prasidente da Republica dos Estadas Unidos do Brasild
considerando • que' o; inspector de sauna eia /nspectoria ,de
Saude dos Portos do Rio Grande do Sul, do extincto Departa:.
monto Nacional de Saude Publica, Dr. Leonel Gomes VellaO,
conta mais de 68 annos de idade, resolve aposental-o na con-
formidade do n. '3, do art. 170, da Constituição da Repu-
blica.

/tio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da IndependencNe 47 da Republica,,

-
-O Presidente da Re publicados /Estados Unidos' do'Brasil,

considerando que o guarda sanitario , da Sub-Inspectoria' de
Mude do Porto de São Francisco do Sul, du extincto Depar-
tamento Nacional de Saude Publica, Salustiano Costa Pereira,
conta mais de 68 annos de idade, resolve aposentei-o, na con-
formidade do n.' 3, do art. 170, da Constituição da Repu-
blica.

Rio de Janeiro, 4 'de abril de 1935 114" da Independencitt
e 47° da Republica.

GETuLiu VATIG 18 .

Get3tavu Criptoteina.

'0 Presidente da Republica dos Estados liinidos do Brat4ti,
considerando' que b foguista da Taspectoria de Saude dós
Portos de Pernambuco, do extincto Departaipento ',Nacional
de Sande 'Publica, Joaquim Maciel Pinheiro, conta inais de68:annos de idade, resolve aposental-o, na conformidade du
n. 3, do art. 170, da Constituição da Republica.

. Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da lndependenciii
p 47° da .Republica.•

r	 Grrizt.ro VARGAS

Gustavo Capaneuka.
•n•••••n,,

- 0 Presidente da Republica dás Estados Unidos do Prasil,
hOnsiderando.que o mestre da inspectoria de Saude dos Portbs
de Pernambuco, do extincto Departamento Nacional de Sande
Publica, João Ceciliano da Silva Cabral, conta mais de 68 de
idade, resolve aposenttil-o, na conformidade do n. 3, do

•ligo 170, da Constituição da Republica
'Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Indopendenda

.470 da Republica.
GETULIO VARGAS.,

•Gustavo Capanença..
4,11.1n1.

•

O' Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o porteiro da Inspectoria de Alimentação, do
extincto Departamento Nacional de Saude Publica Celestino
Costa, conta mais de 68 annos de idade, resolve aposentai-o,
na conformidade do a. 3, do art. 170, da Constituição da Re-
publica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independencia
e 470 da Republica,	 .

Grrumo VAndAs..- ".•

• GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanenta.
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-O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
conaiderande que o chefe de turma do Lazareto da Ilha
Grande, do infindo Departamento Nacional de Saude Publi-
ca, lifano4 Alves Teixeira, conta mais de 88 annos de idade,
resolve aposenta 1-o, na conformidade da n. 3, do art. 170,
da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114' da Independenola
e 47' cin Repubeca.

GETUL/0 VARAM
Gttstavo Capaherna.

-
O Presidente tia Reptiblicia dos Estados Unidos do Prásil,

ednsiderando que o desinfectador da Itiapeetoria dos Serviços
de Prophylaxia, do extineto Departamento Nacional de Saúde
Publica, Itapluiel Brigante, conta mais de 68 annos de Idade,
resolve aposental-o, na conformidade do a. 3, do art. 170,
da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 4-de abril de 1985, 114' da Independencia
a 47° da Republica.,

GETULIO VARGAS.

•-n

	 GUsiavo Capanema.

O Prealdente da Republioa dos Estados Unidos do Prasil,considerando que o desinfe4ador da Inspectoria dos Serviçosde PrOphylaxia, do .extincto Departamento Nacional de Saude
Publica, Mandei !Varia Gonçalves, conta mais de 68 annos de
fdade, resdiVti aposentai-o, na conformidade do n. 3, do ar-tigo-170, da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independenoiae 47 di -ReDUblka•'
GETULIO VAP.OAS.

Gustavo Capanema.

0•Prebidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,coaaideranda 4Ue.o desinfectador da Inspectoria dos Serviços
Proph/axia, do extincto Departamento Nacional de BatidaPatdica, Joaquim Pinto Ferro, conta mais de 68 annos deIdade, .resolali *posei/fatio, na conformidade do n. 3, do ar-

tigo 170, da .Constituição da Republica.
Rio de Janeiro, 4 de abril de 1933, 114° da Indep endenciae 47° da Republica.,

Girrutao VARGAS.
Gustavo Capan,ema,

O President* da Republica dos Estadas Unidos do Brasil,
oonsiderando que o desentectador da Inspectorin dos Serviços
de Prophylaxia do extincto Departamento Nacional de Saude
Publica, Antonio de Souza Neves, conta mais de 08 annos deretiedve aposental=o, na conformidade do u. 3, do art. 170, da
Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independenciae 47° da Itedublica.
Garota° VARGAS.

Gustavo Capanema.

• Preaidente da. Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o desinfectador da Inspectoria dos Serviços
de Prophylaxia, do extincto Departamento Nacional de SaudePublica, Ernesto Pereira de Andrade, conta mais de- 88 -annos,de Idade, resolve aposental-o, na conformidade do n. 3, do
art. 170, da Conatituição da Republica.

Rio sie Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independenciae 47° da ReptibIlea„
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
aonsiderando que o desinfectador da Inspectoria dos Serviços
de,Prophylexia, do extincto Departamento Nacional de Saude
Publica, Erneeto Pereira de Andrade, conta mais de 68 annos,
de idade, resolve aposentei-o, na conformidade do n. 3, doart. 170) da Constituição da Republica.

ttio de Janeiro, 4 cie abril de 1935, 114° da Independencia
e 47° da ROpublica.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capane ma.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
eonsiderando que o guarda desinfectador da Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia, do extinetw Departamento Nacional
de Saud°Publica, Domingos Corrêa de Sá, conta mais de 68
annos de idade, resolve aposental-o, na conformidade do n. 3,
do art. 170, da Constituição da Republica. 	 • •

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114' da Independ'endia
e 47° da Republica.:

Orruzio VARGAS.

Gustavo Capanema,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o guarda desinfectador de .1° classe da Ins-
pectoria dos Serviços de Prophylaxia, do extincto Departa-
mento Nacional de Saude Publica, João Antonio Alves, conta
mais de 88 anuas de idade, resolve aposentai-o, na c,onformie
dade do n. 3, do art. 170 da Constituição da Republica. 	 "

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independencia
e 47° da Republica.

GE.TULIO VARGAS.

Gustavo Capotem.
n••n•n••n••

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o machinista da Inspectoria doe -Serviços
de Prophylaxia, do extincto Departamento Nacional de %lide
Publica, Antonio de Souza Neves, conta MELIS' de 68 manos de
idade, resolve aposental-o, na conformidade do n. 3, do ar-
tigo 170, da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Indepandencia
O 47° da Republica.

GETULIO VARGAS. '

Gustavo Capanerna.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando .que o ferreiro de mecanice da Inipectoria doa
Serviços de ProPhylaxia, do extincto Departamento Nacional
de Sauda Publica, José Vicente . da Silveira, canta mi* de -68
annos de idade, resolve aposentai-e, na conformídado scio. 3,
do art. 170, da Constituição da Repuldica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Indepenciencia
e 47° .'da 'RePablita.

Glinkitao VARGAS -

Gustoo Capanema.

O Presidente da Republica dos .Csiados Unidos do Brasil,
considerando que o guarda-portão da Inapectoria dos Servi-
ços de Prophylaxia, do extincto Departamento Nacional de
•Saude Publica, Alfredo Ayres, -conta mais de 88 nonos de
idade, resolve aposeotal-o, na conformidade do ri: 3, do ar-
tigo 170, da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independencia
e 47° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.
nn•nn•nn,

O. Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o guarda desinfectador de 2' classe- da Ins-
pectoria dos Serviços de Prophylaxia, do extincto • Departaa
mento Nacional de Saude Publica,' JoaquimFrancisco, conta
mais de 68 annos de idade, resolve aposentai-o, na confor-
midade do n. 8, do art. 170 da Constituição da -Republica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114* da rudepeniencia
e 47° da Republica. 	 .	 • • . "

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capane ma.

O Preedente da Republica dos Estadas' Unidos do' Brasil,
considerando que o guarda desinfectador de 2' classe da
Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia, do extincto Danaria.,
mento Nacional de Saude Publica, Bilario José Pereira, conta
mais de 68 annos de idade, • resolve aposentai-o, na contara,
midade do n. 8, do art. 170, da Constituição da Republica:

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independencia
e 47° da Republica.

GETULIO VARGAS.

•
	 Gustavo Capanema.
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O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o guarda desinfectador de 2' classe da
In'spectoria dos Serviços de Prophylaxia, do extincto Depar-
tamento Nacional de Saude Publica, Ernesto Francisco de
Souza Lemos, conta mais de '68 amos de idade, resolve apo-
sental-o, na conformidade do n. 3, -do art. 170 da Consti-
tuição da Republica. 	 •

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independencia
e 4T-da Republica..

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.
.	 _

O Presidente da.11epublica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que- o servente de 2° classe da Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia, do extincto Departamento Nacional
de Sande Publica, Marcellino Neves, conta mais de 68 annos
de idade, resolve aposental-o,- na conformidade do n. 3, do
art. 170, da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independencia
e-47° da -Republica.	 .

GLPTULIO VARGAS.

Gustavo &Ipanema.

. -.O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
-considerando , que o servente de 2' classe da Inspectoria dos
Serviçds Prophylaxia, do extincto Departamento Nacional
de Saude Publica, José Felippe Nery, conta mais de 68 amos
de idade, resolve aposentei-o,- na conformidade do n. 3, do
art..170 da Constituição-da Republica.

.Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independencia
e 47° da Republica._

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

u era:mente aa Republica dos Estados Unidos do Brasil,
oonsiderando que o servente de 24 classe da Inspectoria dos•
Serviços de Prophylaxia, do extincto Departamento Nacional
de Saude Publica, Jorge Augusto Ebrenz, conta mais de 68
amos de idade, resolve aposental-o, na conformidade do n. 3,
do art. 170, da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 4 de abri l de 1935, 114° da Independencia
e 47° da Republica.

Grrumo VARGAS.

Gustavo Capanema.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o servente de '2" classe da Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia do extincto Departamento Nacional
de Saude Publica, João Baptista 1°, conta mais de 68 annos
de idade, resolve aposental-o, na conformidade do n. 3, do ar-
tigo 170, da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 11.4° da Indepenclencia
(3'47° da Republica.	 '

arrumo VARGAS.

Gustavo Capanema.

o rresiciente ura nepublica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o servente de r classe da Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia, do extincto Departamento Nacional
de Batida Publica. Constantino João-de Bailes, conta mais de
68 armes de idade, resolve aposental-o, na conformidade do
n. 3, -do art. 170 da Constituição da Republica.
-	 Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independencia
e 47° da Republica.

;- 0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o servente de 1' classe da Inspectorià dos
Serviços de Prophylaxia do extincto Departamento Nacional
oe Saude Publica, José Estevão do Nascimento, conta mais
de 68 armes de idade, resolve aposental-o, na conformidade
do s. 3, do art. 170," da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independencia
e'47° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanenaa.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o servente de 1' classe da Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia, do extincto Departamento Nacional
de Saude Publica, Theodoro Abrahão de Rezende, conta mais
de 68 annos de idade, resolve aposental-o, na conformidade
do n. 3, do art. 170, da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independenoia
e 47° da Republica.

arrumo VARGAS.

Gustavo Capanema.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o servente de 1' classe da Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia, do extincto Departamento Nacional
de Sande Publica, Raphael Giglio, conta mais de 68 amos de
idade, resolve aposental-o, na conformidade do ri. 3, do ar-
tigo 170, da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independencia
e 47° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o servente de 1' classe da Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia, do extincto Departamento Nacional
de Saude. Publica, Manoei Gomes Soares, conta mais de 68
amos de idade, resolve aposental-o, na conformidade' do n.' 3•
do art. 170, da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independencia
e 47° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanemct.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o servente de V' classe da Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia, do extincto Departamento Nacional
de ,Saude Publica, Manoel Emygdio de Moraes, conta mais de
68 amos de idade, resolve aposental-o, na conformidade do
n. 3, do art. 170, da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independencia
e 47° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

O Presidente da Republica dos Estadas Unidos do Brasil,
considerando que o servente de 1' classe da Inspectoria'dos
Serviços de Prophylaxia, do 'extincto Departamento Nacional
de Saude Publica, Manoel de Souza Teixeira, conta mais de
68 annos de idade, resolve aposental-o, na conformidade do
n. 3, do art. 170, da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independenoia
e 47° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o servente de I.' classe da Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia, do extincto Departamento Nacional
de Saude Publica, Luiz Fernandes Machado, conta mais de 68
annos de idade, resolve aposental-o, -na conformidade do n. 3,
do art. 170, da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independencia
e 47° da Republica.	 •

Grruuo VARGAS.

Gustavo Capanema,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o servente de l e classe da Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia, do cabina° Departamento Nacional
de Saudo Publica, José de Souza Braga, conta mais de 68 annos
de idade„ resolve aposental-o, na conformidade do n. 3, do
art. 170, da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114 6 da Independencia
e 47° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Vustavo Capotem.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capenema.
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O Presidente da Republica dos Estados Unidoe do Brasil,
considerando que o aervente de 14 classe da Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia, do extincto Departamento Nacional
de Batida Publica, José Pompéa, conta mais de 68 annos de
idade, resolve aposental-o, na conformidade do n. 3, do ar-
tigo 170, da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independencia
e 47* da Republica.

Grrumo VARGAS.

Gustavo Capanema,

O Praaidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o servente de 1" classe da Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia, do exibido Departamentu Nacional
de Saude Publica, José de Moraes, conta mais do 68 annoa de
idade, resolve aposentai-o, na conformidade do n. 3, do ar-
tigo 170, da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114* da Independencia
e 47* da Republica..

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema. •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
cai/Siderando que o servente de 1* classe da Inspectoria dos
Serviços de Prophylasia, do (atinei° Departameuto Nacional
de Saude Publica, José de Almeida Martins, conta mais de 68
anatos de idade, resolve -aposentai-o, na conformidade do u. 3,
do art.. 170, da Constituição, da Republica.

Ria de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independencia
e 47* da gepubliza.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.
...n•••••n

O Presidente da, Republica dos Estadas Unidos do Brasil,
cOnsiderando que o servente de 1 classe da Inspectoria dos
Service:ia de Prephylaxia, do extincto Departamento Nadine.'
de Sande Publica, Joaquim José d'Avilla, conta mais de 68
&briós de idade, resolve aposental-o, na conformidade do n. 3,
do art. 170, da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114' da Indepeudencia
e 47. da Republica.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capan,ema.

O Preddenta da Republica doe Eatados Unidos do Brasil,
considerando que o servente de i a classe da Inspectoria dos
Ser 10 de PrOphylaxia, do extincto Departamento de Sande
Publica,-Geraldo Antonio dos Santos, conta mais de 68 annos
de Idade, resolve aposental-o, na conformidade do n. 3, do ar-
tigo 170 dá Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114' da Independencia
e 47* da Republica.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
conSideranda que, o servente de 1' classe da Inspectoria dos
Serviços, de Prophylaxia, do extincto Departamento Nacional
de Saude Publica, Daniel José Rodrigues, conta mais de 68
annos de idade, resolve aposental-o, na conformidade do n. 3,
do art. 170, da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independenoia
e 47° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o guarda desinfectador de 2" classe do La-
boratorio Bromatologico da Inspectoria de Alimentação; do
antigo Departamento Nacional de Saude Publica, Fernando
Coelho da Silva, conta mais de 68 tomos de idade, resolve apo-
sental-o, na conformidade do is. 3, do art. 170, da Constitui-
ção da Republica.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1935, 114 da Independentia
e 470 da Republica.

Por decreto de 29 de abril findo, foi designado o profes-
sor Antonio Auatregesilo Rodrigues Lima para representar o
Brasil no 2.° Congresso Internacional de Neurologia, a rea-
lizar-se em Londres no corrente anuo, sem onus para o Mi-
Matado da Educação e" Saude Publica.

— Por outros da mesma data, foram nomeados: o Dr.
Paulo de Assis Ribeiro para exercer, interinamente, o cargo
de director geral da Directoria Geral de Educação da Secre-
taria de Estado; e Antonio Paula da Fonseca Gondim para
exercer corno mensalista, as funcções de ,servente do Preven-
torio Paula Candido, da Directoria da Aasistencia Hospitalar,

— Pdr outro do igual data, foi exonerado, a pedido, Moa-
cyr de Oliveira Patricio das funcções de servente do lias..
pitai D. Pedro II, da Direotoria de Assistencia Hospitalar, 11
partir de / de fevereiro do corrente anuo.

— Por outro da mesma data, furam concedidos a An-
tonio Fagundes, servente de 2a classe do Hospital S. Se-
bastião da Directoria da Defesa Sanitaria Internacional e dá
Capital da Republica, seis meus de licença, em proroga0A
nost ermos do § 1° do art. 19 do decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921.

— Por outro da mesma data, foi tornado sem dreno o
decreto de 7 de janeiro do corrente anuo, pelo qual foi no-
meado Januario Ferreira de. Souza para exercer, como mea-
salista, as funcçõe,s de servente de 2' classe do Preventorio
Paula Candido, da Directoria de Aasistencia. Hospitalar, visto
não haver tomado posse do jogar no prazo legal.

— Por decretos de 29 de abril do corrente anno, forani
nomeados:

Francisco Luiz Trindade Nunes, para exercer o cargo de
amanuense do Internato do Collegio Pedro II, emquanto durar
o impedimento da effectiva, Loa Britto de Menezes;

Gustavo Pires do Couto, para exercer o cargo de au-:
,ciliar de laboratorio, de C classe, do Instituto Oswaldo Cruz;

Venancio de Souza, para exercer, interinamente e em
commissão, as funcções de inspector de estabelecimentos de
ensino secundado no Estado de São Paulo;

Dr. Serafim Santos Souza, para exercer, interinamente
e em commissào. as funcções de inspector de estabelecimentos
de ensino secundado no Estado do Rio Grande do Sul;

Dr. Pery Lopes Pereira, para exercer, interinamente ó
em commissão, as funcçõea de inspector de estabelecimentos
de ensino secundado no Estado de São Paulo;

Dr. Cyro Ribeiro Marx, para exerder, interinamente e eni
commissão, as funccõe,s de inspector junto ao Instituto Su-
perior de Pedagogia, Meneias e Latiras de São Paulo;

Dr. Abrahão Izecksohn, para exercer, interinamente, o
cargo de professor cathedratico da cadeira de thermodinamica
— motores thermicos, da Escola Polytechnica da Universidade
Technica Federal;

Oswaldo da Silva, para exercer o cargo de esoripturario
da Escola de Aprendizes Artifices no Estado do Espirito
Santo;

Dr. Ernani Bittencourt Cotrim, para exercer, interina.
mente:as funcções de professor cathedratico da Escola Polya
technica da Universidade Technica Federal;

Manoel dos Santos Neves, para exercer, interinamente, as
funcçõea de mestre de officina de fabrico de calcados da Es..
cola de Aprendizes Artifices no Estado do Pará.

— Por outros da mesma data, foram exonerados:
Lia Corrêa Dutra, a pedido, do cargo de daetylographa cid

Reitoria da Universidade do Rio de Janeiro;
Almirante reformado, Americo Bazilio Silvado, a pedido,

de membro do Conselho Nacional de Educação.
— Por' outro da mesma data, foi promovido, por mere.

cimento, Josa Fernandes Duarte, auxiliar de Laboratorio de
4' classe do Instituto Oswaldo Cruz, a auxiliar de Laboratoriq
de 3" classe do mesmo Instituto.

nnn••••

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o servente de I° classe da inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia, do extincta Departamento Nacional
de Sande Publica, Antonio José da Silva, conta mais de 68
armas de idade, resolve aposentei-o, na conformidade do n. 3,
do art. 170, da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935, 114° da Independenoia
e 47° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.
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— Por outros da mesma data, foram tornados sem ef-
feito oe seguintes actos:

O decreto de 13 de março ultimo, pelo qual foi nomeada
Maria José Leite Moniz para exercer, interinamente e em
commissão, as funcções de inspector de estabelecimentos de
ensino secundaria no Estado do Rio Grande do Sul;

O decerto de 4 de fevereiro do corrente anuo, pela qual
roi nomeado Josê Wagner Furtado de Mendonça para exercer
as funcções de servente da Escola de Aprendizes Artifices no
Estado do Ceará, visto não ter sido satisfeita a exigencia cena-
tanto do art. 166 do decreto n. 23.125, de 21 de agosto de
1933.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 22 de abril findo foi nomeada o traba-

lhador de 2' classe da Estrada de Ferro Central do Brasil.
em disponibilidade, João Curvello, para o lagar da servente
da Alfandega de Santos.

Por decreto do 23 do mesmo moa foi nomeado José Fe-
lippe Braga para o logar de servente da Adreinistração do
Domirdo da União no Districto Federai.

Por decreto de 29 do mesmo moa foi nomeado, na farina
do disposto no art. 17 do decreto n. 24.503, de 29 de junho
de 1934, Arnaldo Ballué para o lugar de fiscal, junto á Pre-
yidenola do Brasil, matriz no Estado do Rio Grande do Sul.

Ministerio da Marinha,
PM' &serei° de 29 de abril, mimes o capitão-tanéple

Raul Reis Gonçalves de Souza, pata eiercer o °ergo de ajti-
dente da ordens do Presidente da Republioa.

Ministério da Viação e Obras. Publicas
Decretos de 26 de abril de 1935.
O Presidente da Reptililica das Estados Unido. do Brasil,

resolve nomear:
Os engenheiros civis Lauro de Feeitae, e Luiz Veiga,

paia exercerem, em commissão, u cargo de coaductor de
r classe da Commissão de Saneamento da Baixada Flumi-
nenee.

Decretos de 28 da abril de 1935, do De C. T. (Directo-
rias Regionaes)..

O Presidente da. Republica doe Estados, Unidos do Brasil,
resolve nomear:

Francisco Guedes Alcoforado, para exercer o, cargo de
thesoureira da agencia postal-telegraphica . de Pirpirituba,
da Directoria Regional dos Correios e Telegraphus da Para-
hyba do Norte.

Blondiria Alvina Losekann Pachaly, para exercer o cargo
de agente postal em Agudo, na Directoria, Regional dos Cor-
reios e Telegraphos_do Rio Grande do Sul.

Wanda Ferreira Brito, para exercer a carga do correio
de Frigorifico, na Directoria Regional doe Correios e Tele-
graphos de S. Paulo.

Almerinda Ferreira Campos, para exercer o carga de
agente do correio , de Sernhaetilia, na Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos do Rio , de Janeiro.

Oriovaldo de Oliveira, para exercer o. cargo da estafeta
da agencia postal-telegraphica de Alegrete, na Directoria
Regional dos Correios e Telegraphos de Santa Maria da
13occa do Monte.

Helena Michelotto de Souza, para o. cargo de agente pos-
tal de Barra-Fria, na Directoria Regional. des. Correm e Te-
legraphos de Santa Catherine.

Zilah Barbosa, para o cargo de ajudante da agencia pos-
tal telegraphica de João Pesstia, na Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos de Santa Catherine.

O ajudante dà agencia postal de Cascavel„ na Directoria
Regional dos Correios e Telegraphos de S. Paulo, José Ja-
nne, para exercer o carga de agente. posta/ da referida,
agencia.

Fieriza. de Almeida Camargo, para e carga, que exerce
interinamente, de agente do correio de Sangés, na Directoria
Regional dos Correios. e Telegraphos da Paraná.

Francelina Rodrigues Alfonso, para o cargo., que exerce
interinamente, de agente do torreio de - Lobo, na Directoria
Regional doe Correitla e Telegraphos de Botucatu'.

Maria de Lourdes do Egypto, para o pargo, que já exerce
interinamente, de agete db corno de Chá. do, Recta, a Di-
rectoria Regional dos Correios e Telegraphos da Bebia.

Theodomiro Siqueira Machado, para o cargo, que exerce
interinamente, de estafeta da agencia postal telegraphica
de S. Leopoldo, na Directoria Regional dos Correios e Tele-
graphos do Rio Grande do Sul.

. Pedro de Medeirot, pára o cargo., que já exerce interi-
namente d e servente da agencia postal de Bebedouro, na Di-
rectoria Regional dos Correios e Telegraphos de S. Paulo.

Emiliano José da Cunha Filho, para o, cargo, que já
"urbe interinamente, de tervente da Agencia Especial dos
Correios e Teiegraphos do Peitas,. na Directoria Regional
dos Correios e Telegraphos do Ria Grande do Sul.

Olinda. Modele, para exercer o carga de agente postal de
Mathilde, na Directoria Regional dos Correios e Telegraphes
do Espirito Santo.

Em virtude de classificacita em concurso:
Gabriel Wanderley Prazeres, para o cargo de carteiro

auxiliar de Directorie Regional dos Correios e Telegraphus
de Pernambuco,:

O mensageiro da Directoria Regional das Correios e Te-
legraphos do Espirito Santo, Lula Monteiro, para o cargo de
carteiro de 2' classe da mesma Directoria Regional.

Promover:
Proria6Ver a agente do Correio da Estação inicial da Es-

trada de Ferre Ingleza, na Directoria Regional dos Correios
e Telegraphoe de S. Paulo, o ajudante da mesma agencia,
Mario JoSé de Carvalho.

Por inereoiinetito:
A carteiro eia 1' classe da Directoria Regional dos Cor-

reios e Telegraphos da Rio Grande do Sul, o carteiro de
2' classe da mesma Directoria, Alziro Joaquim Ferreira.

A carteira de r classe da Directoria Regional dos Cor-
reios e Telegrephos do Rio Grande do Sul, o carteiro de 3'
classe da Mesma Directoria, Poiymnestor Falcão da Frota.

Por antiguldteler
A earteiro de le classe da Directoria Regional doe Cor-

reios e Telegraphee do Rio Grande do Sul, a carteiro de 2'
classe da mesma Directoria, Paulo Alves da Cruz.

A carteiro de ZR classe da Directoria Regional dos Cor-
reios e Telegraphos, do Rio Grande do Sul, o carteiro de 3'
classe da rdeema Directoria, Francisco Forestd

Por . merecimento:
A chefe de amoito da Directoria Regional doa Correios 13

Telegraphos de. Uberaba, o 1' officiaI da mesma Directoria,
Osorio Ferreira de Oliveira.

A 1° official da Directoria Regional dos Correios e Te-
legraphos de Uberaba, o. 28 aflorai da mesma Directoria,
Lula Phelippe de Reclina Coeli.

A carteiro de C classe da Directoria Regional das Cor-
retos e Teiegraphos de Uberaba, os carteiros de 2 5 classe, da
mesma Directoria, Antonio de Carvalho Filho e Nahum de

Faria. servente de 1' classe da Directoria Regional dos Cor-
reios e Telegraphos de Uberaba, o servente de 2' classe,, da
mesma Directoria, Arnaldo de Almeida.

A carteiro de 3' classe da Directoria Regional dos Cor-
reios e Telegraphoe de Pernambuco, o carteiro auxiliar da
mesnia Directoria, Abille Leite da Silva.

Decretos de 26 de março de 1935.
— O Presidente da Republica. dos Estados Unidos do

Brasil, resolve:
Remover:

, A agente postal de Passagem de Marianna, na Directoria
Regional dos Correios e Telegraphos de Minas Geraes, Maria
Carneiro do Eispirito Santo, para o cargo de agente do Cor-
reio de General Carneiro, na mesma Directoria. -

Por conveniência de., serviços, o ajudante da agencia pose
tal-telegraphica de Mogy das Cruzes, na Directoria Regional
dos Correios e Telegraphos de S. Paulo, Antonio Guedes,
para igual cargo na agencia postal-telegraphica de Bragança,
na mesma Directoria.

Por convenlencia do, serviço, o carteiro da agencias
 de Parana,ged, na jurisdicção da Directoria;e.
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Regional dos Correios e Telegraphoo do Parou*, Alberto An-
tunes de Carvalho, para o largo de carteiro de 3' alasse da
mesma Directoria.

Reintegrar o ex-agente de 4' classe da Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil, Arthur Rodrigues da Silva, no cargo de
agente conferente de i' classe da mesma Estrada.

Tornar sem effeito o decreto de 31 de março de 1933,
em virtude do qual Orlando Von Dollinger, foi nomeado para
exercer, interinamente, o cargo de agente postal de General
Carneiro, na Directoria Regional dos Correios e Telegraphos
de Minas Gemes.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Considerando que Domingos Linhares, foi dispensado em

3 de março de 1932, do cargo de fiel de 2' classe da 5' Di-
visão da (Estrada de Ferro de Sobral) da Rêde de Viação
Cearense, em virtude da extincção do referido cargo;
. Considerando que, posteriormente, conforme consta do
processo n. 7.851, de 1935, do protocolo da Secretaria de
Estado da Viação e Obras Publicas, foi verificado contar esse
empregado, na data de sua dispensa, mais de 13 annos de
serviço publico federal, o que lhe dá direito aos favores da
disponibilidade, de que tratam os decretos ris. 19.552, do 31
de dezembro de 1930, e 19.8787, de 17 de abril do 1931,

Resolve tornar sem effeito o acto da Directoria da Rêde
_de Viação Cearense, em virtude do qual foi dispensado, a
partir de 3 de março de 1932, o fiel de 2' classe da 5' Divi-
são (Estrada de Ferro de Sobral) da mesma Rede, Domin-
gos Lin.hares, para o fim de considera/-o em disponibilidade
no citado cargo, nos termos dos decretos n. 19.552, de 31 de
dezembro de 1930 e 19.878, de 17 de abril de 1931.

Exonerar Olga Modolo, do cargo de agente postal de Ma-
thilde, na Directoria Regional dos Correios e Telographos do
Espirito Santo.

Exonerar:

Armando de Barros Oliveira Lima, do cargo de 3 0 offi-cial da Directoria Regional dos Correios e Telegraphos do
Paraná, como incurso nos ris. 2, 8 e 13, do art. 130 do Re-gulamento approvado pele decreto n. 20.859, de 26 de de-zembro de 1931.

A bem do serviço publico, Gedor Teixeira Martins, docargo de agente do Correio de Jaboticabal, na Directoria Re-
gional dos Correios e Telegraphos de S. Paulo, como in-
curso nos ris. 8, 11 e 15, do art. 130 do Regulamento appro-• vado pelo decreto ir. 20.859, de 26 de dezembro de 1931.A pedido, Gonçalo de Arruda Campos, do cargo de au-
xiliar de 2' classe de Estação Meteorologica do Instituto deMeteorologia (Departamento de Aeronautica

Por ter acceitado outro emprego publico, a auxiliar de1* classe da Directoria Regional dos Correios e Telegraphos daBahia, Alice de Oliveira Lopes.

Luiz Getulio da Costa, do cargo de auxiliar de 2' classe
da Directoria Regional dos Correios e Telegraphos de Co-rumbá, por ter optado por outro em prego publico.

Felinpe Mendes Malheiros, do cargo de auxiliar de 1'
classe da Directoria Regional dos Correios e Telegraphos deCorumbá, por ter optado por outro emprego publico.

Floriano Mattos, do cargo de auxiliar de 2' classe da
Directoria Regional dos Correios e Telegraphos do Paraná,
por ter optado por outro emprego publico.

A pedido, João Herminio Machado, do cargo de auxiliar
de 2' classe da Directoria Regional dos Correios e Telegra-phos do Rio Grande do Sul.

A pedido, Maria Leodora Fernandes, do cargo de agente
postal de S. Miguel. na Directoria Regional dos Correios e
Telegraphos do Rio Grande do Norte.

A bem do serviço publico, Juvencio de Almeida Rocha
Junior, do cargo do auxiliar de 3' classe da Directoria Re-
g ional dos Correios e Telegraphos de Minas Geraes, como in-
curso no art. 130, ns. 3, 8, 12 e 13, do Regulamento appro-dado pelo decreto n. 20.859, de 26 de dezembro de 1931.

Aposentadorias;

Conceder a Diogo Martins, a aposentadoria que pediu,
oo cargo de rnachinista de 2` classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil, de acardo com o n. 4, lo art. 170, da
Constituição Federal.

Coneeder a Oscar Fernandes Ferreira, a aposentadoria
que pedir, no cargo de carteiro de 1 4 classe da Directoriare evlonal dos Correios e Telegraphos do District° Federal, de
.icardo com o art. 121, letra a, da Lei n. 2.924. de 5 de ja-Jeira de 1915.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda
No decreto de 25 de julho de 1934, promovendo o 'auxi-

liar techuico de 1', em cummissão, da Contadoria Central da
Republica, Claudionor de Souza Lemos, a guarda-livros, em
commissão, do referido departamento do Thesouro Nacional,
foi feita a seguinte apostilla: "Tendo em vista a decisão pro-
ferida no processo sob n. 22.123, de 1935, o funccionario
promovido a guarda-livros, em commissao, da Contadoria
Central da Republica, passa a ser effectivado nesse cargo, de
accordo com o disposto na consignação IV n. 5 da lei n. 5,
de 12 de outubro de 1934". •

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1935. - Arthur de Souza
Costa.

- No decreto de ii de fevereiro de 1931, designando
o auxiliar technico, em commissão, da Sub-Uontadoria•
coimai na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado
do Rio de Janeiro, Joaquim Americano de Meirelles, para o
cargo de guarda-livros, em commissito, da Contadoria Se-
ccional, no Ministerio da Marinha, foi feita a seguinte aPoà,-
tilla: "Tendo em vista a decisão proferida no processo sob
ri. 23.993, de 1935, o funceionario designado por este de-
ereto, para o cargo de guarda-livros, em commissão, da Con-
tadoria Central da Republica, passa a ser effectivado nesse
cargo, de accordo com o disposto na consignação IV, n. 5
da lei n. 5, de 12 de outubro de 1934".

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1935. - Arthur de, SouzaCosta.
- No titulo de 31 de janeiro de 1930, designado o au-

xiliar technico de 2' classe, em commissão, da Sub-Corita-
doida Seccional, na Estrada de Ferro Therezopolis, para exer-
cer o cargo de auxiliar technico, em commissão, da Conta:-
doria Seccional, no Ministerio da Fazenda, foi feita a se-
guinte apostilla: "Tendo em vista a decisão proferida no
processo sob n. 23.973, de 1935, o funccionario designado
por este titulo, para exercer o cargo de auxiliar technico, em
commissão, da Contadoria Central da Republica, passa a ser
effectivado nesse cargo, de accordo com o disposto na con-
signação IV, n. 5, da lei n. 5, de 12 de outubro de 1934".

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1935. - Arthur de SouzaCosta.
- No decreto de 19 de julho de 1933, promovendo a

praticante de 2", em commissão, da Contadoria Central da
Republica, Belisia Cesar da Costa, a praticante de 1', em com-
missão, da mesma repartição,•foi feita a seguinte apostilla:
"Tendo em vista a decisão proferida no processo sob nume-
ro 23.983, de 1935, o funccionario promovido por este de-
creto a praticante de 1",• em commissão, da Contadoria Cen-
tral da Republica, passa a ser effectivado nesse cargo, de
accordo com o disposto na consignação IV, n. 5, da lei n. 5,
de 12 de outubro de 1934".

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1935. - Arthur de SouzaCosta.
- No decreto de 8 de fevereiro de 1933, promovendo

o praticante de 2, em commissão, da Contadoria Central da
Republica, Adriano Sampaio, a praticante de 1', em com..
missão, da mesma repartição, foi feita a seguinte apostilla:
"Tendo em vista a decisão proferida no processo sob n. 22.133,
de 1935, o fUnccionario promovido por este decreto a prati-
cante de 1' classe, em commissão, da Contadoria Central da
Republica, passa a ser effectivado nesse cargo, de aocordo
com o disposto na consignação IV, n. 5, da lei ri. - 5,. de 12de outubro de 1934".

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1935. - Arthur de Souza
Costa.

- No decreto de 25 de julho de 1934, promovendo o
auxiliar- technico de 2', enr commissão, da Contadoria Cen-
tral da Republica, Rogerio Gil Martins, a auxiliar technico
de 1', em commissão, do referido departamento do Thesou-
ro Nacional, foi feita a seguinte apostila: "Tendo em vista
a decisão proferida, no processo sob ri. 23.985. de 1935,. o
Xtuaccionario promovido por este decreto a auxiliar techniep_

•



de 1', em .comixdssão, da • Contadoria Central- da .Republica,
passa a ser effectivado nesse cargo, de accordo com o dis-
posto na consignação IV; n. 5; da rei n. 5, de 12 de outu-
bro de 1934".

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1935. --;,Arthur de Souza
Costa.	 .

- No decreto de 25 de julho de , 1934, promovendo o
praticante de 2', em commissão,_ da Contadoria Centrai _da
Republica, Ernani Jotta, • a praticante de 1' em commissão,
do referido departamento do Thesouro Naciiinal, foi feita a
seguinte: apostilla: "Tendo em vista a decisão proferida no
processo n. 23.975 de 1935, o fuxiccionario promovido .por
.este decreto, a praticante de 1", em commissão, da Contado-
ria Central da Republica, passa a ser effectivado nesse cargo,
de .accordo com o disposto na consignação IV; n. 5, da lei
n. 5, de 12 de outubro de 1934".

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1935.. - Arthur de Souza
Costa.

-No decreto .de 27 de dezembro de 1933, promovendO
a praticante de • 2', em commissãó,.da Contadoria Central da
Republica, &Loira Nogueira Pinto, a praticante de 1', em com-
missão, da mesma repartição, foi feita a seguinte apostilla:
"Tendo em vista a decisão proferida no processo sob nume-
ro 22.765, de 1935, a ftinedionaria prómovida por está decreto
a praticante de I", em commissão, da. Contadoria -Central da
Republica, 'passa • a ser effectivada' nesse, cargo; de accordo
com o disposto na consignação IV, n. 5, da lei, n. 5, de 12
de outubro de 1934". 	 •

.Rio de Janeiro, 30 .de abril de 1935. - Arthur . de Souza
Costa. ••
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-4- No 'decreto de 27 de dezembro de 1933, promovendo
o praticante de 1' em commissão, da Contadoria Central da
Republica, Paulo Miranda Roxo, a auxiliar technico de 2`,
em' ámrhissão; da mesina repartieão, foi feita -a seguinte
apoStilla: • "Tendo em vista a decisão proferida no processo
sob ,n. 22.127, :de" 1935, o funocionario- promovido por este
decreto • a technico de' 2`, .em commissãb, da Conta-
doria Central da Republica, passa a ser effectivado nesse cargo
'de aocordo com o disposto na consignação I, n. 5, da lei n. 5,
de i 12 de outubro dei 934%

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1935. 	 Arthur de Souza
Costa. •

-No decreto de 25 de julho da 1934, promovendo O' au-
xiliar technico de 1`, em oommissão, da Contadoria Central
'da Republica, Antonio Justino Pereira da Silva, a guarda-
livros, em commissão, do referido departamento do Thesou-
ro Nacional, foi feita a seguinte apostilla: "Tendo em vista
a decisão proferida -no processo sob' n. 22.117, de 1935, ,o
funccionario promovido por este decreto a guarda-livros, em
commissão, da -.Contadoria Central, da Republica, riamo a ser
effectivado nesse cargo, de accordo com o disposto na con-
signação I, n. 5. da lei n. 5, de 12 de outubro de 1934". •

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1935. - Arthur de Souza
Costa.

'- No decreto de 28 de setembro de . 1932, promovendo o
auxiliar technico de 2", em commissão, da Contadoria Cen-
tral da Republica, Carlos Memeck 'Franco Genofre, a auxiliar
teChnico de 1', em commissão, da mesma repartição, foi feita
a seguinte apostilla; "Tendo em vista . a• decisão- proferida
no processo sob a. 22.111, de 1935, o funecionario promo-
vido por este decreto a auxiliar technico de-1°, em- commis-
são, da Contadoria Central da Republica, passai a ser effecti-
vedo nesse cargo,, .do accordo com o disposto na consignação'
IV, n. 5, da lei n: 5,- de it de outubro de- 19342.
-	 Rio de . Janeiro, 30 de abril de '1935. - Arthur de Souza
Costa.

No decreto de 4 de julho.de 1934, promovendo o pra-
tiCante de I'. em commissão, da Centadoria Central- da Re-
publica, Valdir ,de Lima e Silva, a auxiliar technico .de 2*,
em commisSão, da mesma repartição, foi feita a seguinte
apostilla: "Tendo em vista a decisão proferida no 'processo
sob n. 22,771, de 1935, 6 funceionario promovido por este
decreto a :auxiliar -technico . dá 2'; em commissão, da Conta-
doria Central da Republica; passa a 'ser effectivado nesse cargo,
de accordo como dispasto ha consignação IV, n. 5 da lei
n 1 , 5, de 12 de outubro de 1934".

'Rio de Janeiro. 30 de abril de -1935. - Arlhur de Souza
Costa.

- - 'No decreto de 1 de abril de 1931, nomeando Luiz
Coimbra para o lugar de administrador da Mesa de Rendas
Federaes de São Borja, no Estado do Rio Grande do Sul, foi
feita a -seguinte apostila: "Chama-se Luiz Pereira Coimbra
e não Luis Coimbra o funccionario nomeado por este decreto,
conforme provou com documento tabil junto ao processo nu-
roer° 16.132; de 1935".

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1935. - Arthur de Souza
Costa.

- No decreto de 27 de, junho de 1934, promovendo o
auxiliar technico de 2', em commissão, da Contadoria Cen-
tral da Republica, Antonio de Oliveira Lins, a auxiliar tech-
nico de 1", em commissão, da mesma repartição, foi feita a
seguinte apostilla: "Tendo em vista a decisão proferida no
processo sob n. 22.119, de 1935, o funcoionario promovido
a auxiliar technico de l a, em commissão, da Contadoria Cen-
tral da Republica e de que trata o presente decreto, passa a
effectivar-se nesse cargo, de accordo com o disposto na con-
signação IV, n. 5, da lei n. 5, de 12 de outubro de 1934".

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1935. - Arthur de Souza
Costa.

- No decreto de 11 de janeiro de 1933, promovendo o
auxiliar technico de l a, em commissão, da Contadoria' Cen-
tral da Republica, Romualdo Rodrigues Fortes, a guarda-li-
vros, em .commissão, dà mesma repartição, foi feita a segUin-
te apostila: "Tendo 'em vista a decisão proferida no processo
n. 22.121, de 1935, o funccionario promovido por este de-
creto a guarda-livros, em commissão, da Contadoria Central
da Republica, passa a ser effectivado nesse cargo, de accordo
com o disposto na consignação IV, i. 5,,cla leia. 5,' de 12
de outubro • de 1934".

' Rio de Janeiro, 30 de abril de 1935. - Arthur de .Souza
Costa.

- No titulo de 15 de agosto de 1920, nornéiando - o en-
genheiro Jacy Sotto Maior Lagos, para o eargo de fiel dd
thesoureiro do Sello da Recebedoria. do District° Federal,
foi feita a seguinte anostilla: "De accordo com o disposto no
art. 1° do 'decreto a.- 4, de 23 de janeiro de 1935, o funccio-
nario nomeado por este titulo, fiel do thesoureiro do faelld
da Recebedoria do District° Federal, passa a denominar-se
"ajudante de thesoureiro".

Rio de' Janeiro, 30 de abril de 1935. - Arthur de Souza
Costa.

- No decretd de 16 de junho de 1920, nomeando o fiel
da Thesouraria da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Goyaz, João Philemon de Lima, para o cargo de fiel do the.
soureiro do Selo, da Recebedoria do Districto Federal, foi
feita a seguinte apostilla: "De acoordo com o disposto no
art. 1° do decreto n. 4, de 23 de janeiro de 1935, o funocio.
nario nomeado por este titulo, fiel do . thesoureiro da Recebe-
doria do Districto Federal, passa a denominar-se "ajudante
de thesoureiro".

.Rio de Janeiro, 30 de abril de 1935. - Arthur de Souza
Costa.

- No decreto de 10 de abri/ ultimo, nomeando Yolando
Pereira da Costa, para o lugar de servente das officinas da
Guarda-Mona da Alfandega do Rio de Janeiro, foi feita a se-
guinte apbsti/la: "O lugar a que se refere o presente decretei
é ao de servente das obras e conservação das officinas da
Alfandega do Rio de Janeiro e não ao de servente das Ofi-
cinas da Guarda-Mona 'da Alfandega do Rio de Janeiro, con-
forme está declarado".'-

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1935. - Arthur de Souza
-Costa.

Directoria Geral da Fazenda Nacional
• director geral da Fazenda Nacional, usando das 51-

tribuições que lhe confere o art. 100 do decreto n. 24.036,
de 26 de março de 1934, resolve designar para servir, em
commissão, na Directoria das Rendas Aduaneiras, o 2° es-
cripturario da Alfandega de São Salvador, Manoel Ferreira
Pinto Garrido, conforme proposta da mesma Directoria.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1935. - José Bellens deAlmeida.

O director geral da Fazenda Nacional, por portapias
30 de abril findo, concedeu as seguintes licenças:

Para tratamento de sande:
• De 90, dias ao 2° eseripturarin da Delegacia Fiscal no

• • iiMado do Esp irito Santo. José Ribamar Gomes Pereira.



tem a oppôr á abertura do credito especial de 1.900:0003,
autorizada pelo decreto a. 16, de 10 de fevereiro ultimo,
para reajustar aliarias do pessoal jornaleiro da Estrada de
Ferre Central do Brasil, observar o regimen de oito horas
de trabalha, - permittir o descamo semanal e conceder fé-
rias a que tem direito o referido pessoal.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL
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De 90 dias ao 1° escriptúrario da Alfándega de Rio
lrande, Estado do'. Rio Grande do Sul, Jacintho da Fonseca
Lima.

De 90 dias ao contador da Delegacia Fiscal no-Estado
do Rio Grande do Norte, Silvio Bezerra Dantas.

De 60 dias a praticante de '1' classe, em .commissão,, da
Contadoria Central da Republica, servindo na Sub-Contado-
ria Seccional da Recebedoria Federal em São Paulo, Migue-.lina Salvino Noronha.

Em prorogação:
De 90 dias, ao praticante de classe da' Contadoria

Central da Republica, servindo na Sub-Contadoria Seccional
Junto á Delegacia Fiscal no Estado do Amazonas, Nelson
anmas de Oliveira.

Directoria do Expediente e do Pessoal do Thesourn
Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. Presidente da Republica:
N. 9.917, de 1935 — Raymundo Martins, _pedindo sua no-

meação para o legar de agente, fiscal do imposto de consumo.
Aguarde °oportunidade.
N. 28.479, de 1935 — Associação Christa de Moços do

tio de Janeiro, pedindo isenção - de direitos de : importação
Jara, consumo e taxas aduaneiras para um -volume contenda
calhas para banho, importadas para uao .dos • seus associa-
los. — Indeferido, de accordo com o parecer. 	 - - .•

N. 10.676, de 1935 — ,fosé Luiz Ribeiro, pedindo sua
dorrieaeão para o legar de agente fiscal • do. imposto .de con-

- Aguarde opportunidade.
Pelo Sr. director do Expediente e do Pessoal:
.N. 26.406, de 1935 — Processo referente á aposenta-

doria do 1° official da Directoria Geral dos Correios e Tele-
graphos, Raul da Silveira Caldeira. — Faça a prova indi-
cada no parecer.

N. 26.017, de 1935 — João Thomaz Alves, pedindo ed-
.

trega de documentos. — Requeira, querendo, ceatidão • dos
documentos de que se trata:	 •

N. 26.339, de .1935 — Sizinio Francisco doi Santos,
pedindo entrega de documentos. — Requeira, querendo, cer-
tidão- dos documentos.

N. 24.433, de 1935 --João Nunes da. Costa Thibau, a-
tleta! de justiça, aposentado, da _POlicia Civil do • District.°
Federal, pedindo abono provisorio de vencimentos. — Sa-
tisfaça a exigencia do parecer.

N. 23.534, de 1935 D. Rosa de Albuquerque- Castro,
Pensionista dc . montepio militar,, pedindo uma certidão.:—
Verificando-se do. teór •da petição de fls. 42, . que a suppli-
cante pretende iniciar o processo "de reversão de -pensão,
Para seu filho, junte a interessada os respectivos títulos e
n certidão de casamento.

N. 13.248, de 1935 — Processo de habilitação ae mien-
tepio de D. Isabel Cunha Lima, na qualidade de filha do
Dr. José Antonio Maria da Cunha Lima, exajuiz de Direito
de antigo regimen. -- As certidões de fls. 15, 21 e 22, não
bastam para conceder-se a pensão pretendida; porque ape-
nas consta de uma delias haver o dç &ajas contribuido
a importancia de 6$666 measses para o montepio noa- appos
de 1918 e 1919. Por isso, convidem-se as habilitandas a
provar:

1°, que eeta fallecido pae era contribuinte anterior-
mente a 1916;	 •

2°, que pagou regularmente as contribuições correspon-.	 .dentes aos annos de 1017 e de 1920 a 1928; 	 .
3°, que a segunda de suas irmãs gemeas de nome aferia,

nascida em dunho de 1881, já é fallecida. •
N. 11.769, de 1935 — D. Antena Feroandes Dnvila,

iiãe viuva do soldado Waldemar Davila, .pedindo Melhoria
de pensão. — Indeferido, de aceord aiiin o parecer. •

N. 39.995, de 1934 — Processo referente á habilitação
montepio de D. Lydia Knippel do Espirito Santo, viuve,
1 0 sargento do Exercito, João Thedoro do Espirito Santo:
laça a prova a que alinde o parecer. •	 "	 •

:	 29- de abril de 1935
• Officioé:

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores:
• • N. -a• Remettendo o processo relativo ao pagamento

da. impertanciaa de 200$ ao 3° sargento Xisto Baptista Vieira,
proveniente • de gratificação • por serviços prestados por °o-
casião do alistamento- eleitoral.

— Ao 'Sr.- ministro presidente do Tribunal de Contas:.
N. 00 Remettendo o processo referente á cessão -de

direitas e : obrigações relativos- ao predio e terreno -eitos á
avenida Sete 'de Setembro, na "Villa Marechal Hermes", caie
fazem latielydes da Fonseca e sua mulher a Phyllocrato Soa-
res 'Brasil:, Uni 'a assistencia da Fazenda Nacional.

.	 ,	 .
EXPEDIENTE 'DO SR. DIRECTOR DO EXPEDIENTE E DO PESSDAC

Dia 29 de abril de 1935

Ao 5j inspector da Alfandega do Rio de Janeiro;;
. :N.. Communicandca de ordem do Sr. ministro,

que o Sr. .,Presidente da Republica, attendeado ao: que re-
quereu D. .Maria lionorina .de Martins da Rocha, passageira
do valsei': nacional "Siqueira. Campos", entrado da Europa
em 27 de outubro ultimo, resolveu autorizar o desembaraço,
livre de, direitos e taxas, de uma caixa contendo um :piano
de armado, do -propriedade e uso profissional da referida
seilhora, e 'que veio com a sua bagagem.

Ao Sr. director, da Defesa Sanitaria Internacional
e da_ Capital 'da Republica:

• . N. 43 — Itemettendo, para os fins do art. 305 do . de-
creio n. 10300, do 31. do dezembro de 1923, .o. processo, re-
ferente á aposentadoria de, Luiz Felippe Pinto do Sá no le-
gar 'de conductor de 2' classe da 2' Divisão da Estrada
Ferro Ceará' . do Brasil.

Ao Sr. auditor .da 3' Auditoria da 3' Região Militar,
Rio Grande 'do- Sul:-	 •

N. 5i3 ilemetiendo, afim de serem prestados escla-
reeimentos, o processo de habilitação ao montepio de dona
Manoela Schannes, mãe viuva do ex-2° sargento Veriseimo
SchaiméS.

— Au Sr'. director da-. Fabrica de •Polvora sem Fumaça
'de Piquete:	 •	 •	 .	 .

N. 546— Remettendo o processo-de habilitação ao mon-
tepio de D". Maria laerminia Marques de Aquino e outros,
viuva .e'filhos do ex-amanuense de 1' classe do referido De-
parlamento, Mario Prudente de Aquino, e solicitando seja
tornado'em consideração o parecer.

Dia 30•
Aõ Sr. inspector da ,Alfandega do Rio do Janeiro:
N. .152 — Communicando. de ordem do Sr. ministro,

que o Sr. Presidente da Republica resolveu autorizar .o des-
embaraeo, raediatte assignatuta de termo do responsabili-
dade, com õ prazo de 90 dias, de 14 tambores de "Motor-
batizei", vindos de Neva York pelo vapor norueguez "To-
ronto" e importados pela S. A. Air France para seus ser
ricos..	 .	 •	 .

-a- Communicando, de ordem do Sr. ministro,
que : O . Sr. Presidente da República, attendendo ao que pediu
o De. _Mandei de Teffé, , resolveu conceder isenção de direitos
de imPortação para consumo de taxas, para um automovel
Alfa-Romeó, typo Monza, que o requerente importou da
!taba, afim de tomar .parte nas corridas internacionaes no

•circuito. da Gavea. 	 •
• aN. 155 — Communicando, de ordem do Sr. ministra,
.que -o, SÉ. . •Bresidente. da Republica, attendendo ao que rè-
autreu• -o SYndicato .Condor, representante da Deutséhe Luf-

,thaná:. A.' G.., de Berna, resolveu autorizara. 	 o desemba
xaça 'com isenção: de direitos de importação para consunio
e, demais 	 - de urna partida de 365 tambores contendo
benzei, 	 embarcados  era Nova York no vapor noruegnez
"Cubano" 'e' consignados á 'Deutsche Lufthansa, nesta Ga-...
pitai...

t iji

EXPEDIENTE DO BR. MINISTRO

Dia 30 de abril de 1.935
Aviso:
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 32 — Communicando, em resposta ai) 'avio

(le 20 de - março ultimo, que o Ministerio , da Fazenda ;nada
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Contadoria Central dá Republica
EXpediente de 29 de abril de 1934

• DoSr. contador geral:
°Meios:

• N..52 — AO Sr. director da Despesa Publica — Sobre
estamento de vençimentos de fusiccionario.

N. 753 — Ao mesmo -- Fazendo uma cornmunicação.
•-Aos Srs. chefes das Sub-contadorias Seccionaes:

N. 764 1-7 tePptOria Regional 'Correios e Telegraphos
etst 'Recife SObre diacriminação no resumo do ponto de

'unto e vencimentos de-funceitnario addido.
N. 74,5 - Delegacia Fiscal no "Ceard — Sobre resulto do

•'Ponte À estado dos services dessa delegação.
•N. 756 — Alfandega de Alagoas Sobre .remessa do te-

surtio .,do-pontne estado dos serviços de janeiro ultimo, dessa
'delegação:

N. 757 — Delegacia Fiscal em Atagbas —'Sobre remessa
"do resuino do ponto e estado dos -serviços de fevereiro Oiti-
MO, dessa delegação.	 •

N. -758 — Rõde de Viação Cearense — Recommendando
providencias no sentido de ser discriminada no resumo do
Pobtei a data em que se encontram escripturados Os livros.

pr. 759 — Delegacia Fiscal ,no Rio Grande do Norte —
Reinetteúdo documentos 'para serem entregues a Ewerton
'Dantas (,ottez.

" N. 760.-. AO Sr. direotor de Contabilidade do Ministerio
da Justlea • P.ensettendn-procésso protocollado hob n. P. C.

- 1.675-35.
AOS BrS. chefes das Sub-contadorias Seecionaes:

• N. 781 — Delegacia Fiscal eiri Alageas • Remettendo
processo' protocollado sob n. P. •C. 1.677-35.
• N. 762	 Delegacia Fiscal em 'Sergipe -'.:-'lleinettendo

, processo protocollado sob is. P. O: 1-.674J35.
N. 763 — Delegacia Fiscal em Metia Groses) — Remei-

...tendo processo protoeollado sob n. P. C; 1.C76-35.
N. 764 -4- Ao Sr. agente da EEstação do Noite, da Estra-

da de Ferre Central do Brasil — São Paulo Sobre forneci-
Medito 'de passagem.

N. 765 -- Ao Sr. directer da Despesa Publica	 Fazen-
do uma communicação.

Dire,ctoria das Rendas internas
Dia 30 de abril de 1935
DESPACHO DO BR. DIRECTOR

Processo ri. 22.219, de 1935 — Requerimento de Mario
Rodrigues, pedindo consulta. —* Satisfaça a exigencia.

Processo n. 25.101, de 1935 — Requerimento da Codolar
S. A., pedindo'prorogacão de prazo. — Indeferido.

Processo n. 30.985, de 1934 — Requerimento de Ber-
traud Borla; pedindo encaminhar processo de recurso ao
Exmo. Sr. consultor da Fazenda Publica. —Complete o sello
do documento de fls. 3.

• Processo n. 15.710, do 1935 — Reclamação da Compa-
nhia Lloyd Brasileiro, sobre pagamento de sello. — Não ten-
do ainda entrado em vigor o decreto n. 24.501, de junho de
1934, irnprocede- a reclamação. Arebive-se.

Processo ri. 17.929, de 1935 — Requerimento de Ante-
tio Gonçalves, sobre pagamento de juros.---Selle o documento
de ,f1s. 24.

Prekiesso n. 16.704, de 1935 --- Requerimento 'da Asso-
ciação Nossa Senhora Salette, sobre contribuição dagua. —
Satisfaça a exigencia.

• Dia 30 de abril de 193
Oficies:

• Sr. secretario chefe do gabinete do Sr. ministro: ••
N. 232 — Tenho a honra de counnunicar a V. E. que,

nesta data, assumi o exercicio do cargo de director das Ren-
das Internas do Thesouro Nacional, para o qual fui nomeado
por . dercete de 27 do corrente. •

,	 Renovo a V. EX. Os protestos da minha estima e consi-
deração.	 ••-•

Ide/Alces para o Sr.. inspector da - Alfaoslega do Rio de
'Janeiro, 'director geral' da, Fazenda Nacional; director da Des-
pesa Publica, director da Casa da Moeda, director da Rece-
bedoria do Districto Federal, director do Imposto -de Renda,

director do Expediente e do Pessoal, director das 'Rendas
Aduaneiras, procurador geral da Fazenda Publica, director
do- Domini° da União, director da Caixa de Amortização.

— Ao Sr: , delegado fiscal no Estado de Pernambuco:
N. 38 — Para o fim indicado no despacho de fls. desta

•directofra, devolve o processo fichado= sob ia. 7.221, si; 1935,
relativo a creação de uma collectoria federal em • Gloria do
Goytá, nesse Estado.

- Directoria das Rendas Aduaneiras
EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR

Dia 29 de abril de 1935
• Ao Sr. presidente do Conselho Superior da Tarifa:.

N. 26 — Submettendo á apreciação deste Consellso,'-re-
metia o processo fichado no Thesouro Nacional sob nume-
ro 23.654, Oeste anno, referente ao aviso n. EC/SN/868

42) (00), do Ministerio das Relações Exteriores, em gize 4
interessada a Embaixada da .Beigic,a.

— Ao Sr.' director do Instituto Nacional de Musica:
N. 19— Solicitar* o necessario exame desse Instante

e posterior devolução a está Directoria, juntamente *com os
laudos respectivos, retnette um onde, contendo as amos-
tras tis. 3 e 4, relativas áá decisões, de . janeiro, da • Com-
missão' da' Tarifa da Alfandega de Paranaguá, as quaes acom-
panharam o officio da mesma Alfandega, n. 19, de 22 de fe-
vereiro ultimo, fichado no Thesouro Sob n. 14.00, de 1935.

— Ao Sr. :delegado fiscal do Thesouro Nacional no" Es-
tado de Pernambuco: •

N. 4 — Afim de que tenha andamento o processo numes
no 51.051, de 1934; reitera lis ordens na- 7 e 3, respectiva.
mente, de 26 de novembro e de janeiro do corrente -anuo,
desta Directoria.	 •

Ao Sr. delegado fiscal do Thesiouro Nacional no Es-',
tado de S. Paulo: 	 •

' N. 29 — Afim de que tenha . anclasnento o processo 1/15--,
mero 67.428, de 1934, reitera a ordem desta Pireetotta nu-
mero 3, de 21 de janeiro do Corrente armo.

— Ao •Sr. inspector da Alfandega de Urnguayana:' •
N. 6 — Com referencia ao vosso officio 71..3, 'de 28 de

janeiro Último, fichado no Thesouro sei) n. 10.-284, deste
anuo. recommenda providencieis no sentido de ser fielmen-
te cumprida a circular desta Directoria de 13 de agosto de
1934, devendo . essa Alfandega ecientificar a esta*mesnia Di-
rectoria, toda vez que não -tiver havido, no mez anterior,

.reunião da respectiva Commiesão da Tarifa.
— Ao Sr. inspector da Alfandega de Matiãos:	 .
N. 16 — Remette, para os fins devidos, por cópia, a

inclusa relação de armas' e munições embarcadas em Liver-
pool, pelo vapor "Clement", em 6 de março ultime, com des-
tino a esse porto, em transito para Iquitos, a qual acompa-
nhou a nota Verbal do Consulado do Brasil em Liverpoolidé
15 daquelle mez, fichada no Theeouro sob n. 23.648, deste
anno.

N. 15 — Accusando o recebimento do vosso thlegramina
n. .95, de 11 do corrente, fichado no Thesouro sob mime-
ro 26.021, deste anuo, agradeço a gentileza da comMitnica-
ção de haverdes assumido, naquela data, o exercido do ;car-
go de inspector dessa Alfandega.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Belém:
N. 20 — Communica, para os devidos fins, que o Sr.

director geral da Fazenda Nacional, , tendo presente o proces-
so n. 19.225, deste anno, em que a The Amazon Telegraph
Company, Limited, pede* reconsideração do. despacho exara-
do no processo n. 87.308, de 1933, que indeferiu.° seu 'pe-
dido de isenção de direitos e taxas aduaneiras para 2.050
rôlos de papel em fita pára apparelhos telegraphicos, e que
originou a ordem n. 27, de 31 de março de 1934, da antiga
Directoria da Receita Publica a essa Alfandega, resolveu, em
data de 15 de abril corrente, deferir o pedido, de accôrdo
com os pareceres.

Os pareceres referidos foram os prestados por esta' Di-
rectoria e pelo Sr. sub-director, em commissão, da i a Sub-*
Directoria, Odilon da Silva Conrado, accôrdes com a infor-
mação dada pelo 40 escripturario da Alfandega desta Ca-
pital, em cOmmissão nesta • Directoria, Newton Vieira de
Mello, nos seguintes termos:

'Devolve á Alfandega local, com o presente officio, o
processo de reconsideração de despacho, em que é interes-
sada The Arnazon Telegraph Co., Ltd.

AlTirmando a Commissão de Similares da Alfamlessa of-
ficiante, no parecer de fls. 14, que o material relacionado a

•
•411n
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fio. 3, sito tem similar registrado, penso que o presente pe-
dido, de reconsideração de despacho merece attendimento."

— Ao Or. inspector da Alfandega de São Francisco:
.N. ti — Communioa, para os fine devidos, que o Sr. di-

rector geral da Fazenda,- a quem foi presente o processo nu-
mero 1.844 de 1935, em que a Brasiltrad Limitada S. A. pede
reconsideração do acto que lhe negou direito á restituição da
quantia de 41:288,640, proveniente de taxa de armazenagem
que lhe foi cobrada por assa Alfandega sobre 06 materiaas
ferroviarios destinados á Estrada de Ferro São, Paulo Rio
Grande, despachados pela nota de de importação n. 712, de
1927, — proferiu em data de 15 deste mas o seguinte des-
pacho:

"De aí:cerdo com o parecer supra, indefiro o pedido".
O: parecerde que se trata é o -que foi emittido por esta

directoria, e está assim redigido:
"A - Brasiltrad Limitada S. A. pelo seu procurador

Dr. William Monteiro de Barros, pede reconsideração do acto
do Sr. ministro da Fazenda, de 7 de março de 1931, que lha
tiegou.a restituição da quantia de 41:288;640, proveniente de
taxa de armazenagem que a Alfandega de São- Francisco do
Sul,. lhe cobrou sobre materiaes ferroviarioe destinados á Es-
trada .de Ferro São Paulo Rio Grande, despachados pela nota
de importação n. 712, de tart, (ordem n. 41 da extincta Di-
rectoria da Receita á Alfandega de São Francisco, de 19 de
março de 1931)-.

-Ampara a sua . pretenção no art. 593 da Nova Consolidação
dse Leis das Alfaudegas e Mesas de Retidas e argumenta que
o material em questão, embora permanecesse sob a guarda a
vigilancia da .Alfandega, em terrenos do Caos do Porto, não
esteve depositada em armazern, e- assim a taxa cobrada não -ó
devida.

O pedido do reconsideração foi apresentado em 1931, sob
u. 21.986, dentro, portanto, do prazo estabelecido no art. 1°
do decreto u. 20.848, de 23 de dezembro- de 1931.

Desse processo se conclue que o material em causa es-
teve sob a vigilância e guarda da Arfandega. de São Fran-
ciscosern terrenos do Cace do Porte, no priodo qu th foi co-
brada' g armazenagem.'	 •

Não prevalece - ó argumento invocade de que a taxa de
armazenagem sóé devida pormercadoria:8 ou material guar-
dados nos armazena, pois no caso treta-se de carga pesada
denominada de "Pateo ou Caies" — Uma locomotiva a vapor
e -o reepective tender, 'pesando 61.331 kilos, que mesmo nos
portos como os. do Rio e .Saritos, onde as Companhias conces-
sionarias estão devidamente apparelhadas, pela sua natureza,
volume, peso' e- tamanho, é ella guardada nos patece ou Caos e
sujeite á taxa. de 'armazenagem.

de facto equivoco 'da interessada querendo ajustar a
sua -carga no art. 593, da" Nova Consolidação. que só se re-
fere ás' mercadorias depositadas' nos armezens.

Prevendo- ci.-legislador 'que :além deães mercadorias exis-
tiam outras ce:ie . por- etia, natureza não. poderiam ser depo-
sitadas nos armazena, tendo que. permanecer em pontes, de-
positos. • etc., sob a vigilancia aduaneira, até a sua entrega,
estabeleceu no art._ 591 da mesma Consoldação:

- "a armazenagem é devida 'desde o' dia . da entrada das
mercadorias nos armazena, pontes e deposites até o dia
da sua sehida."

-Ainda a . lei re 4:279, de 2 de junho de 1921, que regu-
larizou a , utilização das installações portuarias nos portos, diz
em seu art. 1',

"Salvo, o caso. das mercadorias nacionaes ou na-
cionalizadas em transito, nenhuma outra, seja qual for

- a sua eepecie mi natureza, .poderá 'ser embarcado ou
desembarcada sem passar pelo Caes ou obras conge-'
iteres e:CoMplementares, sujeita sempre ao pagamento
das. taxai .respectivas."

E 'bem interpretado e applicando -essa legislação, o Sr.
miai.stro da Fazenda assim decidiu; como se vê da' ordem nu-
mero 11 da CS:tineta Directoria . da Receita á Delegacia Fiscal,
es¡i Sergipe, de EH:le março de 1932:

."Essa taxa -cobrada. não pelo . facto da merca-
- ,doria ser, recolhida em armazene, mas, como remune-

ração dos serviços prestados pela Alfandega, por tal-a
sob- a sua guarda e vigilancita . pois uma vez descarre-
gada, deita se-tornou depositaria." 	 .

A definição -do que 4 Armazenaste" ésteres, encontr~
são art. 9° do decreto n. 24.508, de 29 de junho de 1934; eil-a:

'E' a,fiel guarda e conservação de mercadorias da
importação do estrangeiro, ainda sujeitas ao desem-
baraço aduaneiro, em armazena, alpendres ou- pateos
alfandegadoe."

Está demonstrado que desde 1882 até os nossos dias o
conceito sobre armazenagem é um só, atravez de-Lodosos de-
cretos, leis e ordens, que venho de citar e porlanto legal a - co-
brança procedida TIO 0860 pela Alfândega de São Francisco.

Saliento que B. S. M. de Barros, aignatario da pro-
curação de fls., que dá outorga ao Dr. William Monteiro, de
Barros não PPM a sua qualidade de director-presidente da
Braciltrad Limitada S. A., requerente.

Assim,' entendo que o pedido em causa não deve ser con-
siderado e, portanto, mantido o despacho ministerial de 7 de
março de 1931, transmittido á Alfandega de São Francisco
com a ordem n. 41 da extincta Directoria da Receita, de.- 19
de março do mesmo anuo.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de São Salvador: .
N. 29 — Afim de que possa ter andamento o processo

u. 63.824, de 1934, reitero a ordem desta directoria n. t1.
de 26 de janeiro deste anuo.

N. 28 — Afim de que tenha andamento o processo nu-
mero 19,179, deste anuo e com referencia ao 1/09,50 officio
ri. 225, de 6 ,de dezembro do anno passado, recommenda in-
formeis si já foram ultimadas as providencias para apurar
a denuncia apresentada pelo escripturario Alfredo Clodoaido
Vieira contra a Companhia Cessionaria das Docas do Portt.
desse Estado.

.A0 Sr. inspector da Alfandega de Recife:
N. 36 — Afim de que sejam prestadas as necessarias in-

formações, remetia o processo n. 28.343, de 1935, em que é
interessado o, Dr. Estado de Albuquerque Coimbra.

N. 35 — Para os fins indicados na informação de fls.,
remette o processo u. 24.231, deste anno, originado do vosso
officio n. 241, de-27 de março ultimo, relativo ás decisões da
commtssão da Tarifa dessa Alfandega de janeirop reterito.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Porto Alegre:
N. 41 — .Remettendo o incluso processo a, 242.930, -de

1935, no qual é interessada a Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, recornmenda providencleie no sentido de -ser sa-
tisfeita a exigencia a que se refere o parecr de fls.

— Ao Sr. - inspector da Alfandega de Natal:
N. 11 — • Rernettendo o incluso processo n. 21.556,.de

1935, no qual- é interessado Osmydio de Oliveira;-recornmeuda
provienciies nó sentido de ser cumprido o despacho de fie.

— Ao Sr: inspector da Alfaudega de João Peseta/
N. 12 — -Afim de que seja cumprido o despacho de fls.,

reniette o processo u. 21.426, de 1935, em que J. Ferreira &
Comp. pedem restituição de direitos.

— Ao Sr. inspector da Alfaudega de Santos:
N. 153 conformidade com o despacho de fiai, do

Sr. director geral -da Fazenda, annexo, restitue o •processo
n. 43.740, de /934, em que- é-interessada D. Maria Romano.

N. 152 = Communica, para os devidos fins, cpie o Sr-di-
rector geral da Fazenda Nacional — tendo presente o processo
n. 13.101, deste Rimo, em que a Aerolloyd Iguassn S. A., pede
ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda, para proceder, nessa' alfan-
dega, a0 despacho de um avião que importara dos Estados
Unidos, pelo vapor Western Prinee, destinado á linha Curity-
ba-Florianopolis, a ser inaugurada em 22 de setembro ultimo,
em cumprimento de um contracto com o Governo do Santa
Catherine, contido em urna caixa, marca Theodor Wille (8;
Comp. Ltd., consignada "á ordem" e submettida a despacho
pela nota n. 29.768, de 24 de setembro do anno findo — despa-
chou, em data de 27 do março ultimo, indeferindo o pedido
em face dos pareceres.

O parecer referido é o prestado por esta directoria acedi-de
com o emittido pelo Sr. sub-director, em commissão, da l'
Sub-Direptorta, Odilon da Silva atirado, nos seguintes-termos:

A Aerolloyd Iguassú S. A., companhia de transportes
aéreos, autorizada a funccionar no paiz, pelo decreto n. 22.878,
de 30 de junho de 1933, pediu, ao Sr. ministro da Fazenda,
em requerimento datado de 11 de setembro de 1934, para
proceder, na ,Alfandega de Santos, ao despacho de um avião
que acabava .de importar dos Estados Unidos,, pelo vapor
"Western Prinee, e se destina á linha Curityba-Florianopólis,
a ser inaugurada em 22 daquelle mez, em cumprimento de um

.contracto com o Governo de Santa Catharina.
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Convem accentuar, desde logo, que a reqüertMte não tecla-
reeiáta Os favOres -que pretendia para o-mencionado avião.'
Entendendo, porém, esta directoria que se . tratava do, favor
da isenção de direitos de importação, propoz a audiencia da
Alfandega de Santos.

Este repartição infamem', fls. 3 e 3 verso, que uma caixa,
vinda pelo vapor Western Prime, marca Theodor Wille ,&
CompaLtd., com um aeroplano e partes, consignada á ordcm,
foi,' Por atitiella firma, submettisla a despacho pela nota nu-
mero 29.768, em 24 de setembro do anuo findo. A Informação
nãti accrescenta mais . nada. E' de crer que tenham sido pagos
os 'direitos integraes, á vista da letra b, do art. 9°, do decreto
ri. 24.023, de 21 de março de 1934 o que deveria constar do
processo, por Isso que aos Inspectores das alfandegas está
attribuida a faculdade de conceder o favor da isenção ou re-
dacção de direitas (art. 2° do decreto citado). Retornando o
processo a esta directoria, foi suggeride s conveniencia de•
se't'onvir a respeito o Ministerio da Ayiação. •

No parecer emittido. o Departamento de Aeronautica Civil.
allegando não dispa!, de elementos para prestar os esclareci-
mentos solicitados: diz que o compromissn a aue se refere o
incim 18. do art. 13, do decreto. n. 24.023. de 21 de março
de 1934. deveria ser reduzido a termo naquelle departamento.
par •ser . ..o, orgão que fiscaliza a execucão dos serviços aero-
natiticos civis em todo o paiz. Tia evidente equivoco no nare-
cer. Q decreto n. 24.023. de 1934. estabelece .a concessão de

' favores de isencão ou reducção de direitos e nas obrigacões
mandas está implicitamente com preendido que CRS se tornem
effectivas em termos de contractas asstanados na Procuradoria
Geral da Fazenda e approvados pelo Tribunal de' Contas.

Essa funcção da Procuradoria está perfeitamente defi-
nida nas letras e .e d, do art. 104, do decreto n. 24.036, de
26. da março de 1933.

Os processos .relativos ao favor mencionado são submet-
tidasaá apreciação do Min i sterio d Viarka. para que o Depar-
tamento de Aeronautica Civil se pronuncie quanto ao decreto
ai avitorizeu a enspreza a funcionar no paiz. se a mesma está
fazendo trafego regular. dando. emito). Cumnrimento ao aaa'
est/Pular o acto da administracão superior. Com os esclareci-
mentos prestados: esta directoria ahrecia o pedido, em lace

ile:creto n. 24.023, e a; autoridade superior, se defere -o
Pedido, faz • expedir . a circular ás repartiram suhorslinarras
para os effeitos do inciso 18, do art. 13, do decreto n. 24.023.
alludido.	 •

Assim ocorreu com a Permiti do Brasil S. .A.. para a qual
foi • expedida a circular n. 83. de 9 de. julho de 1934, está
ocoorrervIo com a Syndicatn Condor, cuia circular deverá sahir
nestes dias e com a Air France, cujo processo pende de so-
lução.

Improcede, assim, a objecção feita pelo Departamento de
leronautica Civil. Este ministerio, a meu vèr. está no limite
de suas _attribuições, fiscalizando, pelo.seu orgão technico, a,
eaecução de um contracto em que é parte uma empreza que
recebe favores da administração, sob exame e controle do
Ministerio da Fazenda.

julgar pelo que consta do processo, embora com defi-
cienda de informes, o pedido perdeu O seu obiecto e se ainda
foase apportuno careceria de amparo legal, ° não só poraue o
aN;ião veiu consignado á ordem, incidindo. assim, na prohibicão
da • letra fi, do art. 9°, do decreto n. 24.023, senão -Lambem
pelo inadimplemento da formalidade exigida no inciso , 18, do
art,. 1.3. do .decrato em apreço."

N. 151 Corninunica, para OS devidos fins, que o Sr. dia
rectat geral da Fazenda Nacional, tendo presente o processo
n.,18.216, deste amuo, em que o Syndicato de Correctores de
Navios, com sède nessa cidade, á' rua 15 de Novembro ir. 168,
reclama contra a interpretação que está sendo dada ao art. 12,
da decreto n.6.697. de 21 de setembro de 1934— despachou,
eie- data de 19 de Março ultimo, mandando se respondesse de
accArdo com o parecer do Sr. consultor geral da Republica,
emittido nos seguintes 'termos:
a Syndicato de Correctores de Navios, com sécia em

Santos, pede ao Ministerio da Fazenda providencias no sentido
do ser cumprido pelas companhias de navegarão o disposto
na art. 12 do decreto n. -6.697, de 21 de setembro de 1934,
core .que • o Estado de' São Paulo regalou as funcções de cor-
retores de . navios.

-• • O artiao citado. assim dispõe: •
, • "E' da . competencia exclusiva e obrigatoria aios cor-
retores de navios:

1°, intervir nos fretamentos totaes ou . parciaes,
ainda que sejam feitos no estrangeiro, respectivas cota-
ç8es e engajamentos de cargas..."

Não me parece •que seja o caso de qualquer interveriçãe
por parte do Ministerio da Fazenda: Trata-se rdo exercidopelo 'Estado de • uma attribuição eminentemente..federal„romo
seja a *de regular contractos. 0 . que o 'citado. artigo. do-decreto. estadual n. 6.697 tern esii vista regular é, com effeito,
o centrado de 'fretamento, .astahelecendo as et/adições em que
.elle pode Ser validamente avençado. Ora, a meteria dos , cosi-
tractos: assim nas suas. condições de forma como de Italido,

, constitue -objecto de • legislação federal, á União cumparndo
legislar sobre direito Civil e commercial (Constituição; art. 5°';
n. XIX, letra a).	 .

Accresce; ainda, que á União compete privativamentele-
gislar sobre commercio exterior e interestadual (Constituição,
art. 5°, n. XIX, letra i). Ora, o fretamento, quando. as Merea-

. domas se destinam ao transito internaciOnal ou intereitadual,
constitue um dos actos de cemmercio internacjonal ou .inter- -
estadual. não podendo, evidentemente, Ser destacado da cadeia
das operações de que se' compbe esse commerclo'para consti..."
tuir ara acto a elle estranho ou lndifferente. Otiern regula
o fretamento' no caso , 	mercadorias- incornoradaa ao com-
mercio internacional O interestadual está. effectiVamente, re-
gulando esse commerció, senão na sua totalidade onflo com-

' plexo das suas operar5es, ao menos em uma das suas phases.•
ou actos mais importantes.

:Assim, se aos EStadri.s 'fosse facultado re gular o, freta-
mento. poderiam alies. regulando-o, influir sobre todo O com-

' mercio exterior e interestadual. podendo.. tal figas a regula-
1-r:enlace°, crear embarecos, anus ou diffrouldades .ao mesme
commercio. quando o objectivo da Constituição. reservando-e
á competeneia privativa da União, foi o de tomai-o livra de •
obstaoulas ou de resisteneins torne& o que possivelmente fião. •
se daria se reconhecida aos Estados a faculdade-de rega/anda-o
em malquer das, suas phases, o que envolveria a de limital-o,
condicional-o ou.,reatringil-o.

O fretamento não está. com effelto. ligado ao commercio
exterior ou interestadual de modo incidente:indirecto-ou ac,ces-
sorie, mas aubstancial e lanmediataanente, como operação in-
disPeneavel ao despaebo e transporte das mercasicrrias, (Mein
com petisse a faculdade de regulalao, competiria, por .. ista
mesmo, ainda une , não direetamente ou do modo deplarado
a de. por via indirecta ou obliona. -rei/miar o Cie/In/ereto-exte-
rior ou interestadual na sua totalidade. As difftcuIdadas,or
4:n oram ereados nela reirsilementan% o catariam] ao fretanasntr
reriermitiriarn, evidentemente. Pobre .o enmineacio 'exterior ou
interestaslual. sendo. a -jaiim. diffieuldadea e ónus oteatles • ar. '
mesma aemmesssio, Assim, falleeerain nas ladedos cernneferacin
para rei:Pilar e enmmercio paterior e intereatarbiel. falleaa-lbea
Por corrinreendida na cemneferrein «me /hm não foi racothe-
cida. a de vendar mia lmier dne actos easenciaes,akruelle 'Oen- •
mernio e. nor ennseseiarde, o fremente ale mirins enaraefie
mie consiste. precisamente, em aseeinrar mereaddriaa dias- •
finadas ao enramarei° exterior ou interestadual o lastriffnento
do sei, transnarte.

E' -o meu parecer."
N. 150 — Afim de que providencieis no sentido de , se:.

cumprido° despacho de fls., remette 'o processo n. 25.432,
de 1935, em que"Ernesto de .Castro & Comp. Ltda.', -são in-
teressados.

N. 149 — Para os 'fins indicados na informação e pa-
recer de fls.,. remette o processo n. 25.456, de. 1935, em que
é interessada -a Companhia Sentiste de Papel.

N. 148 —• Para os fins indicados no despacho
dremette o processo n. 25.440, -de 1935, em que .Bento de
Carvalho & Comp., pedem restituição" de direitos.

N. 147 — Communica, para os fins devidos, (ene aio are-
ceio° n. 0. .457, de 1935, era que a inana Melete) Paulista
Ltda. pede, restituição da quantia de 48573$3004 paga pelos
saccos envoltorios da Mercadoria submettide despacho pela
nota' de importação n. 70.780, de 1933 proferiu . em data
de 20 deste mez o segainte despacho:

. "A interpretação dada, para effeitos fisceee,
expressão — tinta , indeleval — se acha ,devidatnente
discriminada na Parcelar -ri. HW, de 5. de ontplii,o. ãe
1934, expedida- pelo . Ministerio da Fazenda rsm addi a , •
lamento á de ri. 148, de 19 de dezembro de..433.
Nessas condições e desappareeendo as .marcas,éanti-:
das • na amostra junta, mediante a' lavagem do sacou
com agua e- sabão, conforme se censtatou do enata
feito . nesta Directoria, fica- positivamente comprovada
a não indelebilidade alaa tinta -empregada na referida
marcação.

• A' vista Ito exposto, deixo de autorizar a resti-
tuição requerida.
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N. 146 — Afim de que tenha andamento o processo nu-
mero 74.814, de 1934, ao qual se referem os officiaes dessa
Alfandega, ns. 809 e 817, de 7 e 10 de novembro do mesmo
armo, recommenda informeis si a Companhia Docas de San-
tos já solueeionou o vosso officio n. 525, de 15 de outubro
do 'anuo passado.

N..145 Remettendo o incluso processo n. 21.657. do
1935, no qual é interessada a firma J. Chaves &. Comp. Ltda.
seeornmenda providencias no sentido de serem satisfeitas as
exigencias a que se referem a informação e parecer de fls.

N. 144— Communica, para os fins devidos, que, no
eocesso n. 21.395, deste anno, em que a firma 8. A. Pá,-
p ieus . Orion pede restituição da quahtia do 583 :4,;&500. a maior

i-iga pela nota de differença n. 74.838, de 19u í, proferi, em
rota de 18 deste mez, o seguinte despacho:

*Pela petição de fls. 77 solicitada u S. A. Fa-
bricas Orion, restituição da importancia de 5838600,
que a mais pagou nota do differença sob 11. 71.838.
de 1934, e proveniente da differença existente sentre

- a taxa de 88000 pela qual foram pagos os direitos das
mercadorias constantes da referida nota e a de 68226,
pela qual 'deveriam ter sido pagos os mesmos direitos,
tudo de alcórdo com o decreto n. 23.5-12, de 1 de de-
zembro d 1933.
. Oart. i s do decreto n. 23.542, citado, determina

que as mercadorias de procedencia estrangeira, já ai-
fandegadas ou embarcadas antes da publicação do de-
creto n. 23.481, de 21 de novembro de 1933 e crwk
forem desembaraçadas nas Alfandegas até 31 de de-
Zembro do mesmo anno, improrogavelmente, pagaras
os respectivos direitos de importação na base de 6226
pelo mil réis ouro, extincto pelo decreto n. 23.480,
de 1933.

Tendo sido pagos, os direitos da mercadoria em
causa, no dia 5 de janeiro de 1934 e verificando-se o

•• seu desembaraço nesse mesmo dia, conforme consta
s da averbaçãe feita pelo conferente da sabida na la via
da neta de importação sob n. 73.828 e do recibo Pas-
sado pelo despachante autorizado, deixo de autorizar
a' restituição requerida-

- Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 229 — Para os fins indicados no despacho de lis,

'remate o processo n. 22.488, de 1935, originado do auto de
Infracção lavrado na Delegacia Fiscal em Minas Geraes, con-
tra a Imprensa °Melai, do referido Estado e a Companhia
Finlandez S. A. desta capital.

N.; 228— Devolvendo o processo que acompanhou o vosso
°Ui* n. 634, de 22 de fevereiro ultimo, n. 14.023, de 1935,
eru que o1 escripturario dessa Alfandega Clovis Bastos San-
tiago pede abono da porcentagem de 10 %, a titulo de revisão
sobre a quantia arrecadada em virtude de diligencia sua e do
agente fiscal aposentado Augusto Victorio Merly, no processo
movido contra a Companhia America Fabril, communico, para
os fins devidos, que o Sr. director geral da Fazenda, em data

16 do fulente, exarou, naquelle processo, o seguinte des-
pache:

"Di.rifa-se ao Inspector da AIfandega do Rio de 'Janeiro,
querendo.

"Restitua-se o processo á Alfandega referida, para os fins
cie direito."

N..227 — Afim de que tenha andamento o processo nu-
mero 53.385, de 1934. reoommenda providencias no sentido de
ser solucionada a ordem desta diretoria, ri. 285, de 31 de ou-
tubro do anelo passado, já reiterada pela de n. 75, de 29 de
janeiro ultimo.

N. 226 — De accórdo com o despacho de fls. do Sr. di-
rector geral da Fazenda. remette o proceaso n. 24.516. deste
anno. originado do aviso n. 48, de 8 do corrente, do Ministerin

da Guerra.
N. 225 — Afim de que possa ter andamento o processo nu-

mero 36.365. de 1934. numero 36.365. de 1934, reitera a soli-
citaeãn constante da ordem desta directoria, n. 115, de 18 de
setembro do anno passado.

N. 224 — Para os fins indicados no despacho de fls., re-
metia o . processo Il. 78.045. de 1934, em que é interessado o
fliradicato dos Correctores de Navios de São Paulo.
e N. 293' — Afim de que tenha 'andamento o processo nu-

mero 87.722. de 1934. em que a Sociedade Anonyma Gaz de
Nietheroy é interessada, recommenda a devolução do de nu-
mero 83.14241 para ahi enviado com a ordem n. 340, de
27 de março ultimo. da Directoria da Despsa.

. 222 — e accôrdo com a informação e parecer de fls.,
atines° restitue o processo que acompanhou o vosso offinio

• y. 1,262, de 20 de abril u/thno, n. 27.216, deste armo, no qual

é interessado o 4° escripturario dessa Altandega, José Rebou-
os de Mello.

N. 221 — Afim de que tenha andamento o primes() nu-
mero 67.666, de 1934, relativo ás decisões da Commissão da
Tarifa da Alfandega de Porto Alegre, d mez de seternbrO do
citado ano, reitera a urdem desta directoria, ri. 51, de 18 de
janeiro ultimo.

N. 220 — Communica para os fins devidos, que o Sr..di-
rector

.
 geral da Fazenda, tendo presente o processo n. 13.851,

deste armo, em que o Syndicato dos Industriaes Moageiro de
,desta Capital, solicita seja baixada uma circular em que se
declare que, uma vez que a analyse procedida nos laboratorioe
officiaes considera indelevel, noe lermos da circular n. 107,
de 5 de outubro do anuo passado a marcação dos saceos, estes
não estão sujeitos a direitos, desde que a posição dás marcas
se ache approximadamente no sentido diagonal. proferiu, em
data de 28 de março proximo findo, o seguinte despacho:

"Lie aceôrdo com o parecer supra, indefiro o pedido."
O parecer de que se trata é- o (sim foi ernittido por esta

directoria, assim redigido:
"Na petição de fls. 3 a 6. o Syndicato dos Industriaes Moa-

geiros de Trigo, desta Capital, solicita do Sr. ministro da Fa-
zenda se digne de mandar baixar. com a possivel brevidade,
uma circular clara em que se declare que, urna vez que a ana-
lyse procedida nos laboratorios officiaes considere indelevel,
nos termos da cirçular ri. 107, de 5 de outubro de 1934, deste
ministerio, a marcação dos sucos, estes não estão sujeitos a
direitos desde que a posição das marcas se ache approximada-
mente no sentido diagonal, sendo mesmo, segundo affirma
a interessada, de todo o ponto desejavel e justo Ore essa exi-
gencia da marcação na diagonal fosse completamente ex-
tineta.	 .	 •

De accôrdo com o contido no ri. IV do art. 42 das dispo-
siçães preliminares da Nova Tarifa, os sucos. de qualquer tes
ciclo, servindo de envoltorio a qualquer mercadoria, e6 não pa-
gara° direitos em separado:

a) quando por seu estado ou pela natureza da mercadoria
se reconhecer não terem valor mercantil;

b) quando tiverem, em ambas as facas, no sentido diago-'
nal, lettras de mais de 15 centimetros ou lettreiros, impressos
a tinta indelevel;

c) quando a mercadoria pagar direitos conjunetamente
com elles e estiver sujeita á taxa aduaneira igual ou superior
a que competir aos mesmos envoltorios;

d) quando, tratando-se de sacais duplos, forem esses jul-
gados imprescincliveis ao bom acondicionamento da mercadoria
e satisfaçam, pelo menos, unia das condições das lettrea a a e,
desta alinea.

Como se -vê, o pedido formulado pela parte interessada é
no sentido de ser expedida uma circular, mandando ao-cresceu-
ter antes da expressão — no sentido diagonal — a palavra ou
o adverbio — approximadamente — acorescimo este que viria
naturalmente alterar o sentido da disposição constante da lettsa
b, citada.

Sendo essa disposição creada pelo decreto n. 24.343, de
5 sie junho de 1934, claro está. mie a sua alteração só pode-rã
se verificar por intermedio do Poder Legislativo.

Ao-cresce ainda notar que o argumento apresentado polo
alludido Syndic,ato, dada a sua fragilidade, não é digno de ser
tomado em consideração, porquanto determinando a Mitra b
que os sace,os, para não estarem sujeitos ao pagamento dos
direitos em separado, deverão ter em ambas as faces, seu-.o sen -
tido diagonal, lettras de mais de 15 eentimetros. não quer.dizer
que essa exigencia seja cumprida rigorosamente.

O que a lei exige é que essas lettras, tomem a direcção de
urna linha recta tirada dos vertices dos angules oppostos for-
mados pelos cace-os respectivos, não havendo difficuldade al-
guma em ser cumprida pelos exportadores de trigo em grão,
condicionado em saccos, essa determinação.

N. 219 — Communica para os devidos fins, que o Exmo.
Sr. Presidente da Republica. tendo presente o processo 'nu-
mero 14.638, deste armo, originado do aviso ri. 214. de 21 de
janeiro ultimo, do Ministerio da Viação e Obras Publicas, re-
lativo ao desembaraço, com isenção de direitos, de 1 Caixa,
marca "Conti", pesando 81 kilos, vinda pelo vapor Vigo, cri-
trado de Hamburgo, em 28 de julho do anno passado, devendo
conter 1.500 baionetas vulcanizados quentes, vermelhos, des-
tinados ao Departamento de Aeronautica Civil, e cujo pedido
fdra indeferido por essa Alfandega, de accôrdo com o art. 79,
lettra b do decreto n. 24.023, de 21 de mero de 1934; profe-
riu, em data de 3deste mez, o seguinte despacho:

"Deferido, fazendo-se observar mie essas encommendas
não devem ser consignadas á ordem.
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• Conselho Superior de Tarifa
...anta para a sessão ordinaria a ser realizada segunda-

feira, dia 6 de maio de 1935, ás 14 horas.
• Recursos:.	 ., •

N. 365	 Atlantic Refining Co. of Brasil — Classifica-
• ção de mercadoria — Alfandega do Rio Grande — Relator,

Sr.. Brandão Cavalcanti..'
N. 559 — Oscar Tavesck,- Comp. -7- Classificação . de

mercadoria Alfandega-do Rio de Janeiro — Relator, Sr. Mi-
sael, Penne.

,N..585	 Fonseca Almeida & Comp. — Classificação de
'mercadoria	 Alfandega do Rio de Janeiro	 Relator, Pe-
nhor Brandão Cavalcanti.'
• N. • 908 -	Moinho Fluminense S. -	— Direitos sobre
envoitorios	 Alfandega do Rio de janeiro --- Relatar, se-
nhor Julio Lima.'

,N. 910 — The Texas Co.. (South AMerica) Ltd. —
visão' dedespacho .. -- Delegacia Fiscal no Para 	 Ex-officio

Relator, Sr. Brandão ,Cavalcanti. 	 •
•N. 913 -- Bromberg S. A.	 Facturas - consulares —

Delegacia Fiscal no Rio Grande do 'Sul 	 Relator, Sr. Julio
Lima.' . •

N. 914	 Bromberg ,Ss Comp..—Facturas consulares --
Delegacia , Fiscal no Rio Grande do	 Relator, Sr. BE-
saci Penna-.

N. 915 — Th e Texas. Co. (South America;ç 	 .,td. — Fa-
cturas consularas — Alfandega .do Rio de Janeiro	 Rela-
tor, Sr. Brandão • Cavalcanti.

N .. 918	 G'ump. — Falta de declaração em
manifesto — Delegacia Fiscal em: Alagóns	 Relator, se-
nhor	 'Lima.

-• N. 919 — Anglo Mexican Petroleum . Co, Ltd. — Fa-
- cturas consulares — Delegacia Fiscal em S. -Paulo Rela-
tei-, Sr. Misael Penna.

N. 92Q — Usina Brasileira S. A. 	 Restituição de di-
reitos -- , Delegacia .Fiscal em •Alágóas	 Relator, Sr.'Bran-
dão Cavalcanti.

N. 923 • — Companhia Telephonica . Brasileira — Dele-
gacia, Fiscal :eitr S. Paulo — Restituição de direitos — Reta-
tor;_ Sr: Julio Lima. .	 •	 •	 -

N. 934 — Companhia Carris Porto,alegrense	 Classe de
mercadoria	 Alfandega de Porto Alegre' — Relator, se-
nhor Misael'-Pentia.

. ,983 ,— Antonio de Besso —. Restituição de direitos
Delegacia Fiscal em AlagCais	 Relator, Sr. Julio Lima.
N. 943	 Alliánça ComMercial de Anilinas Ltda —

•Classe de Mercadorias — Alfaanlega..do Rio de Janeiro — Re-
lator, Sr. Julio Lima.

Directoria da Despesa Publica
EXPDPIENTE DO 511. DIRECTOR

Processos despachados
Dia 25 de abril . de 1935

•• N..' 27,187, de: 1935 — Geminiana Primo da Rocha.—
Satisfaça- as exigenoias.	 .

IN: 27:185, Ide 1935— Ajax Corrêa Rabello.. 	 ãatisfaça
a exigencia do parecer.	 -

N. 26.977, de 1935 — D. Manoela da Costa. — Habi-
lite-se nos termos do art. 270, § 3', do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica.
• N. 27.675, de 1935 — Dr. Jayme Marques de Araujo. —

•Dirija-se, querendo, á Caixa de Amortização.	 .
N. 26.613, de 1935 — Domingos Malsonette. -- Prove

a qualidade em que requer.
N. 20.027. de 1935 — Maria. Annunciata Ladeira do-Nas-

cimento.	 Selle, com revalidação, o requerimento.
N. 27.093 de 1935 — Martha Schmidt Carvalho. --Di-

rija-se, querendo, á respectiva instituição.
Officios:

Dia 26 de abril de 1931,
Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerlo da

Marinha:
' N. 2.167 — Iternettendo o processo fichado sob numero
54.567, de 1934, em que é interessada Ernygdia Meirelles.

N. 2.168 — Remettendo o processo fichado sob numero
26.242, de _1935, em que é interessado Nelson da Silva.

—Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio
da Viação: •

N. 2.169 — Remettendo o. processo fichado sob numero
24.398, de 1935, em que é interessado Manoel Francisco San.
t'Anna.

N. 2.170 — Remettendo o processo fichado sob numero
24.416, de 1935, em que é interessado Antonio Pedro Neves.

— Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio
da Justiça:

N. 2.171 Remettendo o processo fichado sob numero
' 2035% de 1 935, em que é interessada a firma Montes Cruz
it Comp.

N..2.172 Remettendo o processo fichado sob numere
76.292, de 1934, relativo á divida de que é • credor'Raul Mantes
Meira. •

— Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio
da Educação e Sande Publica: •.

N. 2.173 — Em additamento ao officio n. 2.125, de /I
deste mez, desta directoria remettendo as nrimeira e segunda
vias do empenho n. 15, na importanoia de 1:600$, e solicitando
seja restituida ao Thesouro a folha que por equivoco, soo/a-
panhou o supracitado officio.

— Ao Sr. director geral de Contabilidade do 'Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores:. 	 • .	 .

-N. 2.177 — Remettendo o processo fichado 'sob nurne.rci
20.132, de 1935, em que é interessada a Cempanhia de Nave.
gação Lloyd Brasileiro.	 .

— Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministèriti
da Educação:	 .

N. 2.178 — Remettendo as primeira e segunda vias do
empenho .n. 3, do 25 de março ultimo; na importancla
14:7928900, que se achavam annexas ao processo encarisinhallo
com o officio dessa directoria geral n. 1.890 de 10 deste num
relativo á folha de paramento do den ç ía.a rIn nasRnnl VI ti.
terno, contractado. do Internato do Collealo Pedro II. decla-
rando que a despesa em tal pagamento independe de ernpe,
nho, porquanto o respectivo credito se acha distribuido ao
Thesouro Nacional. 	 •

— Ao Sr. superintendente do Instituto de Aposentadorias
e Pensões dos Maritimos:

N. 618 — Respondendo o officio n. 903, de 8 do cor-
ren,te, informando que o Dr. José Luiz Monteiro do Barros.

-na qualidade de inspector sanitarro da Marinha Mercante, não
recebe vencimentos pelo Thesouro Nacional.

— Ao Sr. director-presidente da Companhia de Nave ..
gaçáo Lloyd Brasileiro:

N. 649 — Transmittindo a primeira via do empenho nu-
mero 135-A, dc 5 do corrente.

N. 650 — Transmittindo a primeira via do empenho nu-,	 ,
mero 136-A, de 5 do oorrente.

•N. 218 — Communica, para os fins devidos, que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, por despaeho de 15 do corrente, exarado no
processo n. 1.404, deste anuo, indeferiu, de accOrdo com 'os
pareceres, o requerimento em que Jacyntho Antunes Mourão,
passageiro do vapor allemão Monte Sarmento, entrado em 21
de março do anno passado, pede isenção de direitos e demais
taxas •para duas malas marca lettreiro, ns. 1 e 2, contendo
amostras. de dentifricios "Sanoris", proprios par, ata-
cados _de -pyorrhéa, e "Apirol", proprio para queimaduras por
sol ou_ agua fervente, productos esses de procedencia portu-
gueza e destinados á propaganda e distribuição gratuita na
Feira Internacional de Amostras.

•

Dia 26•
N. 25'.783, de 1935	 D. Adia ,Novaes. — Satisfaça a

s exigencia do parecer (Carlos Novaes).
Dia 27

- N. 27.375, de 1935 -- Olavo Marques de SOUi.Zi
bMite,-se,' de accórdo com o art. 270, do Codigo de Contabi-
lidade.'

- Ao Sr. director do Serviço de Fundos do EXercito:
N. 651 — Remettendo o processo fichado sob n. 16.553,

de ,1935. 'em que é interessado Alvaro Adamy.	 -
• N. 652 — Em additamento ao °Meio n. t.858, - de 27 de
março ultimo, Temettendo o 'processo fichado sob n. 52.714,
de 1934. em que é interessado Dermessal Camillo de Oli-
veira.

N. 653'— Rcniettendo o processo fichado sob 'n. 89.762,
de 1931, em que é interessado Ismael Marques: 	 • '

1	 11 '
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'N. 654 - Remettendo o processo .fichado sob n. .2.890,
de 1935, em que e interessado Antonio Pereira de Carvalho.
• N. 655 - Remettendo o processo fichado, sob n. 75.297.

cré 1933, em que é interessado Lourenço Teixeira Cavalcanti.
- Ao Sr. director reglonal dos Correios e Telegraphos

em São Paulo:
N. 65ti - Tendo presente o processo fichado sob nu-

mero 80.830, de 1934, em que é interessado José Antonio da
Silva, carteiro de P classe de agencia postal telegraptiica de
Santos, solicitando seja informado a esta directoria greles os
vencimentos pagos ao referido funécionario a partir de 22 do
julho, inclusive, de 1932, quando foi aposentado, até 30 de
setembro do mesmo anno.

- Ao Sr. director do Serviço de 'Fundos do Exercito:
N. 2..176 - Remettendo o processo fichado sob numero

17.349, de 1935, em que é interessada Maria de Siqueira Lima.
- Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro.:
N. 398 - Concedendo o credito de 197$200, á conta da

dotação III - Reposições e restituições, do orçamento vi-
gente do .Ministerio da Fazenda.

- Ao Sr. presidente da Commissão Central de Compras:
N. 399 Tendo presente o processo 'fichado ,sob nu-

itero 26.08. de 1935, em que a Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica solicita o fornecimento de livros e revistas para
sua bibliothecaesolicitendo providencias no sentido de ser des-
tacada do credito á dispoeição dessa commissão a importancia
do 1:0003, para attender á despesa decorrente de tal forneci-
mento..

N. 400 - Communicando que se acham á disposição dessa
commissão, "em ser" no Tribunal de Contas, os creditos de
15:0003 e 4:0093, destinados. respectivamente, ás despesas, no
corrente exercício, das sub-consignações 1 - Material perma-
nente e 2 - Material de consumo. da consignação "Material",
da 5' etc., do vigente orçamento do Ministerio da Educação.

An Sr. director da Caixa de Amortização: 	 •
N. 401 - Cornmunicando que em 12 do corrente foram

entregues ao corretor José Nascimento Araujo as apolices uni-
formizadas, do valor de (:000$ cada umaens. 237.221 e 4-13.425,
do decreto n. 4.330. de 28 de janeiro de 1902. para a respe-
ctiva Venda. conforme consta do processo fichado sob nu-
mero 21.388, de 1935.

Ordens:
AO Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 132 - Transmittindo o titulo declaratorio dos ven-

cimentos de inactividade que competem a quem de direito;
concedendo o credito de 3:9003. á conta da dotação IV In-
activos do orçamento vigentedo Ministerio da Fazenda.

N. 133 - Transmittindo titulo declaratorio de "V e n ci-
men t. os de inactividade que competem a quem de direito; con-
cedendo os creditos de 1 :9303500, á conta da dotação IV -
InactSvos, e o de 2:13e$200 á conta da dotação 1- B _
Dividas empenhadas, do orçamento vigente do Ministerio da
Fazenda.

- Ao Sr. de.'egado fiscal no Pará:
N. 134 - Communicando que esta•Directoria, por des-

pacho dee 13 deete mez. approvou.o orçamento da despesa da
Caixa Economica annexa a essa Delegacia, para o corrente
exercido.

N. ias - Remettendo o processo fichado sob n. 10.136,
de 1935, em que á interessada Renée Midoei Chermont Vi-
anna.

N. 136 - Rernettendo • o processo fichado sob n. 10.134,
de 1935, em que é interessado Edgard Moura de Faria.

' N. 137 - Remettendo . o processo fichado sob n. 10.132,
1935, em que á interessado Alkindar Larbo.sa de Lemos.

N. 138 - Concedendo o credito de 100:000000, á conta
da verba 121 - Subvenções - 17 - Serviço de navegação,
etc. - cio vigente orçamento do Ministerio da Viação.

N. 139 - Remettenclo o proces , o fichado sob n. 1.686,
de 1,95, em que é interessado Iterado Jacobb Pereira.

- Ao Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 160 - Deeolvendo o processo fichado sob n. 20.183,

de 1935. relativo ao balancete da Caixa Economica, annexa
a essa Delegacia, correspondente ao segundo semestre de
1933.
-	 AO Sr. delegado fisCal no Ceará:

N. 198 - Remeteendo o processo fichado sob n. 16.975,
de 1935, em que é interessado Leonardo Feitása.

N. 199 - Remettendo o processo finado sob n. 8.744,
de 1935,erelativo ao balancete da receita e despesa da Caixa
Economica annexa a essa Delegacia, referente ao 20 semestre
de 1934.

- Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco: • 	 •
N. 240- Rernettendo o Processo fichado sob n. 17.288;

de 1935, em que é interessado Plinio Tavares da Silva ,Jucá.
N. 239 - Remettendo o processo fichado sob ti. 1.2.805,'

de 1935, em que é interessado Evaristo Antonio dos Santos:.
- Ao Sr. delegado fiscal em Alagôae:
N. 142 - Transrnittindo titulo declaratorio de vencimen-

tos de inactividade que compete a quem sie direito; conce-
dendo os creditos de 6:7873000, á conta da dotação - IV
Inactivos; e 16:4938100, á conta da dotação I - B 	 1 =
Dividas empenhadas.

- Ao Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 209 - Transmittinclo titulo declaratorio dos venci-

mentos de inactividade que compete a quem de direito; cone,.
cedendo os credites de 15:0003000, á conta da dotação TV =,
Inactivos; e o de 5:0408300, á conta da dotação I - B - 1-.-
Divida empenhadas.

N. 210 - Remettendo o processo fichado sob n.
de 1935, em que é interessado Carlos Barbosa.
. - Ao Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
" N. 95 - Cenceelendo o credito de 5003000; á conta da:
verba 14" - Ajudas de Custo, etc. - do vigente orçamento.
do Ministerio da Fazenda. .

- Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 408 - Concedendo o credito de 11:2503000, á conta

da dotação I - B	 - Dividas empenhadas.
N. 409	 - Concedendo o credito de 1:2003000, á tonta

da dotação- IV - Inactivos.
N. 410 - Remettendo o processo fichado sob n. 11.284.•

de 1935, em que é intereseado Alberto de Souza Neves.
- Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:

. N. 138 Concedendo o credito de 600$001), á contada
verba 14' - Ajudas de Custo, etc. - do vigente , orçamento
do Ministerio da Fazenda.

N. 139 - Remettendo o processo fichado sob n. 5.700.-
de 1935, em que é interessado Dr. Israel Max Roussine.,

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 283 -- Remettenclo o processo fichado sob- n: 26.552,

de 1935, em que é interessado Antonio Fernandes de 0.1veira
Filho.

- Ao Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 138 - Concedendo o credito de 2203000, á conta da

dotação - IV - Inactivos - Pessoal - 2 - Novas aposen-
tadorias - do orçamento vigente do Ministerio da Fazenda.,

- Ao Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 78 - Reniettendo o processo fichado sob n. 19.116,

de 1935, em que é interessado Josino Ferreira Porto.'
N. 79 - Concedendo o credito de 200:000$000,, á -conta

da verba 12• - Subvenções 17 - Servirei de navegação, etc.
- do vigente orçamento do Ministerio da Viação.

N. 80 - Concecienedo o credito de 800$000, á conta da
verba 14' - Ajudas de custo etc. - do orçamento vigente
do Ministerio da Fazenda.

BECÇÃO DE CONSIGNAÇÃO EM FOLHA DE PAGAMENTO

Dia .16 de abril de 1935
Processos despachados:
N. _40.523-34 - Requerimento da Associação Bonen-

cente Federal, reclamando contra a falta de descontos de coo-
signações. - Oficie-se de novo á Directoria de Contabili-
dade da Guerra, encarecendo-se a necessidade dos esclareci-
mentos solicitados.

N. 52.701-34 - Requerimento de Alvaro Tavares de Lae.
cerda, reclamando contra o Banco doe Funecionarios. - Fa-
ça-se o expediente indicado no parecer supra.

N. 48.001-34 - Requerimento da Sociedade Beneficente
Cruzeiro do Sul, pedindo o restabelecimento de consignação.
- Reitere-se a solicitação contida no officio n. 52, .de 14 de
agosto de 1934, ao diretor do Departamento dos Correios e
Telegraphos.

N. 40.096-34 - Requerimento da Alliança dos Servido-,
res da União, pedindo approvação das modificações feitas em
seus estatutos. - Notifique-se, por meinorandurn.

N. 78.056-34 - Requerimento da Associação dos Func-
cionarios Civis e Militares, pedindo o restabelecimento •da
consignação. - Autorizo o restabelecimento das consigna-
ções mensaes de 132$, na folha cio vencimentos do 30 ,eseri-
pturario da Inspectoria de Obras contra as Seccas, Alfredo
Vicente de Souza, a favor da . Associação dos Funccionarios
Civis e Militares, para pagamento de seu debito de 1:4718100,
verificado em agosto de 1931 e 574800, de juros de mora

1e
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Dia 30
N. 24.761, de 1935- Requerimento do-.Dr. • A4tork14

José da Cunha, pedindo licença para transferir ao Sr. -MI
Rodrigues Coutinho, por 38:0008, o lote n. 311, do- quartel...
rão 13, na Urca. - Pago o laudemio, expeça-se a licenÇam

Dia 25
Officlos: •
Ao Sr. delegado -fiscal do Thesouro Nacional -no , Zsta411

do Rio Grande do Norte:
N. 8 - Communicando a designação do escrivão do Ré.

ogistro da Administração do Domini° da União no_ Pará, Joad,
Sanz Cibelli, Para auxiliar o administrador em Minas Ge%
raes Luiz Abbott, ern commissão naquelle Estado.

- Ao Sr. delegado -fiscal do Thesouro Nacional
-
 no Ee.

todo- do- Paraá:
W. 25 - Communicando a designação do Sr. José-Balei

Cibelli, escrivão• do Registo da Administração . naqueile Es-
tado, para auxiliar o administrador em Minas Gerees,-
Abbott, em commissão no Estado do Rio .Grande do Norte.,

- Ao Dr. 3' Procurador. da Republica::
N. 200 - Remettendo as cópias do officio-n. 134, ,40

Juizo da 3" Pretoria Civel e da, resposta dessa 'Directoria ao
referido 'officio. (83.077, de 1934).

- Ao .Juiz da 3& - Preteria Civel do Districto Federal-f,
N. 199 - Declarando ser de nullo direito qualquer'sen-

tença da justiça local que valha ferir os interesses da 'União
reservande-sse a 'Fazenda Nacional provar , opportunamente
a reivindicação do bem, caso se trate de ser da sua proprie-
dade o terreno sito á 'rua da Capella ti. :112, freguesia - 'de
Inhaúma o qual é objecto de uma acção •de .usocapião.
(83.077, de 1934).	 •

--Ao Sr. delegadh fiscal do Thesouro Nacional no Es-
. lado do Rio de Janeiro:,

N. 57 - Restituindo o processo relativo:a novaçáo de
aforamento do lote de .terreno de marinha eito á rua Alexasi-
dre•Moura n. 89, pretendida por D. Francisca Bernarde.s--da,
Almeida e Silva e communicando o seguinte • despacho- do
Esmo'. Sr. director geral da Fazenda Nacional: "De ~tordo
com os pareceres, reconsidero despacho de 29 de outubro
de 1932, para approvar a novação de- aforamento com a .ava..
liacão rectificada. para. 500$, por metro de , frente.s , ficando
assim, sujeito ao foro de 207$, por anno.' Faça-se - a desaRne-xacão do processo n. 31.878,- de 1934, para o devido prose-
guirnenta em separado".

contraciados até setembro de 1933 e a de 8$ para mensalida-
des; por tempo indeterminado, podendo essas consignações
ser computadas nos dois terços dos respectivos vencimentos do
devedor, por se eatar de contracto anterior ao decreto nu-
mero 21 ..576, do 27 de junho de 1932. Baixe-se portaria á
2' Sub-directoria.

'Dia 18•
N. 21.828-35-Requerimento da Assoeiação Beneficent

Cooperativista dos .Funcelonarlos Civis e :Militares, pedind
approvação de seus estatutos. --Mitifique-se a requereu
pára sellar os documentos de fls. e providencie-se quant
ao final do parecer.
- • N. 17.823-35 - Requerimento da Sociedade Beneficent
Auxiliar dos Funccionarios, pedindo o . restabelecimento d
consignação. Solicitem-se esclarecimentos á Directoria d
E. 'F. C. do Brasil.

N. 21 ..017-35 - Requerimento. do Centro -Brasileiro d
Beneficencia, pedindo approvaação de seus 'estatutos. -
Transmitta-se este processo ao Gabinete do Exmo. Sr. mi
nistro da 'Fazenda, por intermedio da Directoria Geral d
Faiensla Nacional, opinando-se pela approvação dos estatuto
da habilitanda, com as modificações suggeridas no parecer
stpra-n expedição do decreto'nos termos do art. 52, do de-
creto' n. 21.576, de 27 de junho de 1932.

• N. 67.208-34 - Officio n. 2.776, de 8-16-34, da Dire-
otoria • de Contabilidade da Guerra, sobre a,. taxa Ide 112 %. -
Responda-se nos. termos do officio II. 991,: de 19 de dezembro
de.4934, ao director do Instituto Naciónal' de Providencia.

16.031-35 - Officio n.- 594,. de 1-3. 35, da Imprensa
Nacional, selicitando a restituição do processo que acomia-
nhou, o officio n.' 3.293, .de 1934. - Restitua-se o processo
annexn.
'	 N. '53549-34 - Requerimento da Associação dos Func-
cionarios Civis -e. Militares, reclamando sobre varias consigna-

Restabeleça.-se as consignações na folha de 'venci-
mento • dos' funccionarios da Inspectorie de Aguas e Esgotos,
Manoel Aguiar e José Antonio Quim Lopes,. nos- termos do
Parecer' supra.
, Quanto aos demais' devedores, apresente nevas cio, ex-
cluindo' as parcellas impugnadas no parecer de- fls. 19 V. -
Feito : o necessario expedieáte - á repartição everbadora, nos
tifique-se:
. 'N, 17..038/35 - Officio n. 108, do 15 de fevereiro • de
1935, da Delegacia Fiscal no " Pará, á Directoria: de Rendas
Interna,-sobre a • fiscalização de associações de .Classé. -
Declare-se 'á Procuradoria Fiscal' junto á Delegacia Fiscal no
Pará, que a Associação Beneficente Postal do Pará, não es-
-tendo • legalmente habilitada' pára operar com os seus asso-
ciados, mediante consignação em folhas de vencimentos, es-
capa per completo á fiscalização instituida pelo 'decreto nu.
mero 21.576, de 27 de junho de 1932, e que, assim sendo,
deverá fazer cessar immediatainside qualquer desconto-e ,pa-
gamentos, em "favi:n. da referida sociedade, .proy¡d .enciando-
se nesse sentido, juntos ás re partiçõeS,sverbadoras,:.notada-
mente.o Departamento de' Correios do Pará: Feito b necesse'-.
rio expediente, archive-se.

'Dia 20

e
o

te
o

e
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• N., 13.025/35 'Requerimento da . Caixa Auxiliar dos
Empregados Postaes, pedindo 'guia Para receber sineta de
fiscalização. Satisfaça. a exigencia. - do Oarecer, quanto ao
seno dos documentos de fls. Notifique-se'.

N. 39.959/34 ---- Telegranima de Alcides Gama 'e. outros.
reclamando contra a cobrança de 'juros' de móra.	 Archi-ve-se;	 • •	 _	 •

'
N. 54.835/34 Reqüeriniento de Frederien Carlos.

Duarte Nunes, fazendo reclamação.' - Faça-se o expediente
pisoposto.

Directoria do Domini() da .:JrliãO

EXPEDIENTE DO .ER. DIRECTOR

Dia 29 de abril de 193E

N. 20.545, de 1935 --- Re querimento-da • Sociedade Ano-
nyrna E. da Urca, de 15 e 2 de 1932, pedindo para pagar lau-
demio, per 'haver contractado a-venda do 'terreno n..388, dapraça _Raul Gudes, quarteirão n. 16, Praia Vernfelha, ao:se-nhor- Antonio Benevides Barbosa Vianna. - Pago o• laudo-

expeça-se a licença.

Recebedoria do Dbstricto Federal

EXPEDIENTE' DO ER. DIRECTOR • •

' Dia 2 de maio de 1935
Autos de •infracção:
N. 745, de 1934, contra, Alves & Comp. - De accOrdo

com wparecer, nada ha que providenciar, archive-se.'.
N. -966, de 1934, contra, J.. B. Feuillatey•- Não tendo o

;entoado apresentado defesa como conta do termo de fia.- 30,
e 'considerando que a infracção apurada está . devidamente
cemps'ovada com as fichas de vendas de pneus- e Gamaras . de
ar. julge á revelia ° auto de Ils.. 28, e imponho a-J. B.-Feuil-lates . a multa de 600$ do art. 33 do decreto n..22.261, do .9
de novembro -de 1932, com a obrigação de . pagar-n- impesto
devido na importancia de 21$, ex-vi do art.'38 do mesmo de-
creto, ficando desde já adjudicado,, em partes iguaes, aos au-
tuantes Gustavo Linhares Beatentilüller e Aguinaldo' da Veiga
Fvrnandes, 50 % da -multa imposta.
- Intime-se para o pagamento das quantias devidas no . pra-
zo de 30 dias; nâ'o o fazendo, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legues, salvo recurso dentro de 20 dias, na fórnta
dos anis.. 6" e 7" do . decreto n.. 20350, de 31 de -agosto de1931. . • •

N. .1.021, de 1931, contra Antonio Fernandes -.Contes-
.	 .

sada e prot ada corno se acha a infracção deseripta no auto . 'defls. -2, , julgo procedente-. o mesmo auto -e- imponho' a .Antonio
Vernandes a multa de 100$, • es-vi do art. 34 do decreto nu-
mero -22.061, de '9 de novembro de 1932, ficando dessa-multa
50 To adjudicados ao agente fiscal Pedro Corréa Pinte. •

Intime-se para o pagamento da' multa no -prazo' de 3C
dias; não' o fazendo, promova-se a cobrança executiva pelos
meios legaes, salve direito 'de recurso- dentro de 20'.clias,
Nem dos uris. 7" e O' das Instrucções baixadas com o de.
creio n. :24.763. Ale 14 de ¡olho .de

Processos:

k
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N. 23.931 - João Kiman.'- Averbe-se a mudança. Ira-
Dotai a João Kimau a multa de 1001000, minimo da lei.

'	 N. 11.154'- Guedes Mutta & C,ornp. 	 Averba-be a mu-
dança. Imponho a multa de 10010'00, minimo da lei.

N. 11.823 - Faustina Silva. - Proceda-se á inscripçã-o
oos termos do parecer. Imponho' a Faustino Silva á multa de
.003000, adjudicando-se 50 ek ao escripturario João Am-
brosia •

N. 12.116	 CoMpanhia Predial. - Idem.
N. 12.117 - Oclavio Gomes. - Idem.
N. 11.211 - Pedro Rodrigues Alves Barbosa. - Annote-

se a baixa.
N. 70.548 - Frederico Buick & Walter Buck. -- 'Cana-

fira-se. Imponho a multa de 501000, ndnimo da lei. • -
N. 10.925 - José Vasquez Gonzales e outro. - Men
N. 10.68e - Aureliano Machado. - Annote-sa a baixa;

officiando-se á -Procuradoria da Fazenda Publica, sobre o
cancellamento das certidões correspondentes aos exercleioa
citados na alludida informação.

N. 9.425 - Áureo Barros. 	 Annote-se a baixa.
N. 7.232 - Luiz Feliz & Santos. - Proceda-se á ¡ui-

cripção nos termos do parecer. Imponho a Luiz Felá ds'Saus
tos a multa de 1001000, minimo da lei, adjudicando-se 50 ft
ao escrevente Eugenio Noiva.

N. 861	 Leal Irmãos. - Averbe-se a mudança..Izn.:
ponho a Leal & Irmãos a multa de 50$000, rninimo da. lei.

N. 6.311 - Ernesto Cupello.	 Façam-se as transfe-
rencias. Impnbo a Antonio Copello e a Ernesto CuPello
cada u, a muita do 1008000, zninimo da lei.

N. 4.328 - Alfredo Lima. --- Inscreva-se o cacete de•
fls. 2 pela Nana proposta. Initionho a Alfredo Lima a multa
de 1001000, minimo.da lei, adjudicando-se 50 % da referida
multa ao escr. ,C Moreira.

N. 5.541 s.-J. Pinheiro Sampaio. - Inscreva-Se a &oi-
tenta de fle. 8. Imponho ao conectando 3. Pinheiro Sampalo
a multa de 1008000, mínimo cia lei.

N. 6.333 - José Novoa & Comp. - Inscreva-se a eadleaa
de fls. 2. Imponho a multa de 1003000, retinimo da Lei.

N. 7.186 - João Cupertino. Inscreva-se a Colleala
de fls. 2, resalvados os direitos da Fazenda Nacional, dando.
80 baixa no lançamento de Henrique Ferreira a quem imponho
a multa de 1001000, minimo da lei.

N. 7.502 - José Amorirn Lyra. Inscreva-se a Cal-
lacta de fls. 2, resalvados os direitos da Fazenda Nacional,
dando-se baixa no lançamento existente em nome de .Ca-
cernir° Ribeiro, a quem imponho a multa do 1001000, mitimo
da lei.

N. .3.853 - Djalma de Souza. - Inscreva-se a oolleota
de fie. 2. a partir de janeiro ultimo, dando-se baixa ex- officio
para 1935, no lançamento existente pelo mesmo local, em
nome de David Cardoso' Ferreira, a quem imponho a multa
de 100$000, ateimo da lei.

N. 10.575 - Wagner & Comp. Ltd. - Inscreva-se a coi-
tada de fia. 2. Imponho a multa de 100$000, mihimo da lei.
• N. 18.893 - A. Rocha. - Inscreva-se a collecta de fls. 2,

resalvados os direitos da Fazenda Nacional, dando-se baixa no
lançamento de Dinis Ferreira a quem imponho a multa de
100$000, minimo da lei.

N. 3.888 - 'Azevedo & Franco. - Transfira-se ex.
officio para a firma Azevedo & Irmãos, a qual imponhe a
multa cla 1008000, minimo da lei.

N. 10.412 - José Pinto Valente. - Idem.
N. 10.244 - Herminio Barreto da Silva Guimarães. -

Idem.
N. 3.886-Octavio Almada. - Idem.
N. 3.878 - Tufi Reis & Filhos. - Idem.
N. 3.877 - José Barbosa, - Idem.
N. 3.574 - José da Costa Campos. - Idem.
N. 7.596 - Maria Candida da Silva. - Mem.
?1. 3.582 - F. J. Oliveira. - Idem.

• N. 3.394 - Alberto Teixeira. - Transfira-se ex.offocio
para Alberto Teixeira a quem imponho a multa de 1001000,

	

minimo da lei.	 -
N. 3.288 - Firrnino da Silva Ferreira. -- Idem

• N. 3.396 - Joaquim José Gonçaivea. - Idem.
N. 3.894 - Joaquim de Souza Pinto. - Idem. •

	

N. 8.892	 Tuf¡ Reis & Filhos. -

	

3,890	 José Moraes Pinheiro. 	 Idem.

• .,

Precatorios despachados:
Juizo 'da Setirna Preteria Criminal:
-Entrega de 300$ a favor de Ernani Corrêa. - Entre-

Lua-se.
pritrega de 3001 a favor de Ernani Corrèa. - Idem.
Entrega de 6001 a favor de Domingos Rodrigues Ayres.

Idem.
Juizo da Oitava Pretoria Criminal:
Entrega de 100$ a favor de Ernani Corrèa - Idem
Entrega de 100$ a favor de Ernani Corrêa. - Idem.
Entrega de 300$ a favor de Helio Limoeiro. - Idem.
Juizo da Quinta Pretoria Criminal:
Entrega de 300$ a favor de Luiz Wanderley Coelho de

'Aguiar. - Idem.
Entrega de 300$ a favor de Luiz Wanderley Coelho de

[Aguiar. .- Idem.
Entrega de 600$ a favor de Domingos Rodrigues Ayres.

/dem.
Requerimentos:

• N. 2.824, de 1934 - Sociedade União Commercial dos
Varegistas de Seccos e Molhados. Aguarde-se o julga-
mento do auto n. 1.615, de 1933. a que allude o parecer da
$a Sub-Directoria.

N. 6.304 - Fabrica de Cerveja Guarda Velha.-- De ao-
Cedo com o parecer. archive-se.

N. 12.762. de 1934 - S. A. "Café Triurripho".-De-se
g, baixa proposta e juntem-se as certidões cancelladas. Im-
ponho a Antonio da Fraga Rocha a muita de 1008, millimo
t4 lei.

N. 5.153, ale 1935 SyndleatO Centro dos Proprietarios
de Cafés. - Nada ha que deferir. Esta Recebedoria não é
~Ui de informaçbes. Nintuem 68 excuea allegando igno.
:ali:teia da lei e ,assim, o requerente não poderá allegar o
d1/0SW no art. 8° do decreto n. 12, de 28 de dezembro de
1834, que revogou als di/posições do decreto n. 23.661, de 29
ela dezembro á que alhada o l'equerente.

Ns 258, de 1933 -- Joaquim Daniel Morgado. - Já se
hehafiCID devidamente araletada a transferencia ordenada no
protessó em appenso n. 15.347, de 1933, archivem-se ambos
%processos.

l. 1.698. de 1935 - Agostinho Rodrigues & Pinto. -
~esse os emolumentos de 1501, Previsto no art . II, letra
;e, atinem	 conforme propõe o agente fiscal informante.

N. 23.475, de 1934 - Mario Barreto. - Não ha prova
de que o papel em causa haja effectivamente sido entregue
ao servente Genesio„ Naa buscas procedidas na secção do
Imposto por verba tal documento foi encontrado e sobre essa
entrega só existe a affirmativa, de requerente. Acarem) a
oirouitatancia de que os pa .,els da natureza do de que se
trata são entregues em mão aos serventes para a inutiliza-
dto dos sellos respectivos pelo escrivão que, os vae resti-
tuindo a quem os solicitam, á medida que vae concluindo.
Datil, talvez a entrega a outra peasesa, si de facto, o reque-
rente o trouxe a esta repartição ou ainda ao proprio reque-
rente que nesse caso o teria extraviado. Isto posto, nada ha
que providenciar. Archive-se.
• N. 30.938, de 1934 - M. Oceano. - Em face do laudo
.de fis. 4, do T.aboratorio Nacional de Analyses, o producto
denominado "Colin Tnoombustiver, para lustrar moveis, de
fabricacão da consulente incaie na taxa do art. 3° § 26. ati-
nes, VIII. do decreto n. 22.262. de 28 de dezembro de 1932.

N. 2.168, da 1935 - Soldevilla & Guimarães. - Em
additamento ao despacho de 22- de abril ultimo, imponho a
Multa da 100$, ex.vi do art. 44. unico do decreto um. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904. Para a mulita e transitada
em julgado esta dee'são fies adjudicado 50 % da imenrtart-
eis da multa ao escripturario que verificou a infracção.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 2 de maio de 1935
N. 11,224 - Truci Gottial. - Averbe-se a mudança, al-

terando-se a classificação. Imponho a multa de 100$00e, mi-
ni= da lel.

N. 9.407 - David Ouisser. - Averbe-se a mudança. Im-
ponlie a multa de 504000, minimo da lei.

N. 10.661 - Antonio Gonçalves Martins. -- Mese baixa
kapott:to a multa de 501,000, ininimo da lei.

N. 1,2.095 - L. J. rink. - Proceda-se á iriscripção.
Imponto a L. Z. Fink a multa de 1008000, minirno da lei,
adjudicando-se 50 % ao eacripturario Frederico Souto .
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N. 2.091 — J. Oliveira Neumeyer. — Proceda-se á ins.
cripção. Imponho a .1. Oliveira Nelmager a'multa de 1006000,
adjudicando-se 50% da referida muulta ao escripturario Gou-
tran Coelho.

- N. 29.876 — Abel Joaquim Machado. — . Inscreva-se a
Collecta de fls. 2, pela fôrma proposta, dando-se baixa

lançamento existente pelo mesmo-local, em.morne
de João Ferreira, a quem imponho a multa de' L00$000, mi-
nimo da. lei.	 ,	 •	 •	 ..	 •

N. ..25.893 -- David Manoel Teixira. — Inscreva-se.
collecta ' de fls. 2, resalvados os direitos da , Fazenda Nacional,
dando-se baixa no lançamento exitsente em nome de Diale
& Alves. Imponho a David Manoel Teixeira a multa de 100$
e a Diati & Abel, igualmente a de 1008000, minimo da lei.

N. 24.792-- Fritz Conconi. Á' vista das informações
reconsidero •°despacho de 11-12-934,1aara tomai-o de null3
effeito. Em conseq"uencia, inscreva-ee a collecta de fls. , 2,
dando-se baixa no lançamento existente, de accórdo- com ti
informação do Sr. Borges Lagos.

N. 30.415- -- Isaac, Gude). — 'Inscreva-se a collecta .dd
fl,s.• 2, resalvados os direitos da Fazenda Nacional, dando-sa
baixa • no lançamento existente em 'nome de 'Grisser. Sheir, a
Ruem impon.ho- a -multa de 1001000, minimo da , lei.

• -N. 2.964 — Gustavo Blanigren. — Não constando do de-
treto de• fls. 5 que , a loja, em questão tenha sido encontrada
completamente vasia por °ocasião da visita, sanitaria, trens-
/ira-se- ex-officio, para Gustavo•Blongren a nem Imponho a:
).nulta de 1006000, minimo 'da- lei.

N. 27.743 — ()Já Pereira de Moraes. — De accôrdo com
parecer, transfira-se ex-:oficio .para José Pereira de .Moraes

a quem imponho a multa de 100$000„ , mlinmo da lei.,
, N...29.218	 José Alves da Costa: -- Transfira-se. Iro-

POnho a José Alves da .Costa a multa de•506000*minimo da leh
N. 29.896 — Hildegardo Michel.' 	 Ident .

, N. 26.186 Zeferino José- da Silva. — Transfira-se.
Imponho a multa de 506000, o mais a de 15 .% sobre os ,emolu-
mentos de registro.
•'•	 ' N..25.898 José Monteiro Ramos. Faça=se a trens-
ferencia ex.-o!! icio. Imponho a José Monteiro Ramos •a multa
do 100$, minirno da lei.

N. 16.645.— Carlos' Shuabet.	 Idem.
N..31398 --Franz Von•Jindelt. •—Idem.
N. 2.613	 A. Lopes Assumpção,	 /dem.

.• N. • 2.133 — José 'Lisbóa.
N.' 2.012'— Antonio 'Martins. — Idem.

.Loureiro de Mendes. —Idem. ,A
N. 1.020 — F. A.-Branco. — Idem.. 	 . •

• N. 32.144 — Manoel Ferreira Dias. — Idem.
N. 31.400	 J. Lopes & Seara.. — Idem.
N. 1.399	 Alberto A. Fonseca. — Idem..
Certidões:
N. 12.638 — Ferreira Souto S. A. — Certifique-se.
N. 12.637.	 Idem.
N. 12.660 — João Antonio Alves Botelho. —lndique..4

requerente o exercido de que quer - certidão. •	 •
'N. '12.752' — Pero Ignacio Martins. — CertifiqUe-se.,H
N.'12.739 — 'Pedro • Latif &-Cesar de Mello Cunha

Idem.	 •
N. 12.736 — J. Baerienin & Comp. — Idem. •
N. 12.742	 Arthur Cleveland Nunes. — Indique o re,

querente o exercicio"de que quer certidão.
. N. 12.757 — João E. Cunha' Guerra Baeri-a.

•ifique-se.

• - . Directoria do •Imposto de gteotia.'
raPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 .de - abril de 1935
- Offitioa expedidos:
N.:108 — Ao Sr. director, regional dos 'Correios e
— Reiterando officio solicitando informações. .

• N. 126 — Ao Sr. director da Estrada de Ferro são Paulo..
Rio Grande .-.• • Reiterando officio sblicitando inferMacões.

IN.' 166' — Ao Se.': directõr da Despesa Publica — -S.ohre
objecto de' serviço.

N. 563 — Ao Sr; Dr. juiz da 6' Vara Civel — Pre,:landd
informações., •	 • '

•1.Ns...504/565 -= Ao Sr. Dr. juiz de direito da 5' 'Vara Civel
k•-- Idem.

N.-566 — Ao Dr. juiz da , 2` Vara do Orphãos o Ausentei
•'	 • •

Na. 567/569 "". Ao Dr. juiz da Provedoria e Residuos
Idem. •
- . N. 587 — Ao chefe de secção em Afinas Gerae.• ,. —
tendo procesSo em que é interessado Stanley Charles Harding,
referente • a:lançamento ex-L of f iCio

• -Telegrammag expedidos: . •
N. 103 .— Ao delegado fiscal no Ceará — Sobre objecta

kle serviço..
N. 104 — Ao delegado fiscal na Bahia — Fazendo . comi.,

.
N.105	 'chefe de secção na Bahia — Idem.

Cer4

TelegraY

Illinisterio "da Justiça e Ne-

gocios Interiores
ímprensa Nacional'

Dia 2 de maio de 1935

OffiCios remettidos:
Zsr.. 1.112 --' Ao Sr. director gerente

do,Llyod'Brasileiro, solicitando o trans-
porte de um . , caixote contendo'f material
eleitoral, destinado ao Tribunal Regional
Eletoral do, Paraná.

N. 1.113 — Ao Sr. 'director dá Des-,
pesa Publica. do Thesouro •Nacional, so-
licitando . averbação' em- folha:de:pa ga-
mento .do Juiz de Direito -da' Provedo-'
ria, Dr. Francisco Cavalcanti Pontes de
Miranda, , de'irriportancia' destinade á -In.-
demnização de despesa 'feita com • a im-
pressão de um livro'de sua-autoria.'

1.114 a .1;116 ---'.Ao contador ge-
ral , ' da- Republica, remetiendo as -guias
do recolhimento feito ao Banco do Bra-
sil' da- receita• arrecadada nos dias 26 e
27 e.29 de abril'proximo-findo .

N. L117— o Sr.;. ministro', da Jus.-
tiça . e Negocios Interiores„ cornmu,nican-
do a• terminação ..dos• trabalhos .typopra-•

"Plitcos a; 'que foram incumbidos dois:of-
ficiaes , compositores nas °Moinas do im-
pressão da Casa da Moeda, solicitados
para este fim, pela respectiva Directo-
ria (F 20.990t • de 1935. 1-1 , 21.092. de
1935).	 • .

N. 1.118	 Ao Sr. delegado fiscal
Io Theaouro Nacional 'no Estado de São

•Paulo, communicando, que a remessa dr)
Diario' • Official e'Diario da Justiça para
o juiz federal. Dr. Fernando Vieira Fer-
reira, u está sendo feita regularmente.
(F . 20.98 .1, de 1935).
.N...1.119 Ao Sr. Manoel José de

Jesus: collectorlederal em Nossa Senhora
das Dôres,: Sergipe, communicando, em
respoSta ao officio n. 35. de 22 d .e mar-
ço ultimo,' achar-se esgotada a edição

•do DiariO Officiat de 17 (ie julho do
anno findo. (F 21.005,..de 1935) . •

N. 1.120 Ao Sr. N. •AsPidn Ju-
nior,. Caixa Postal n.. 2.901, S. Paulo,
tremettendo un talão' rélativo á: uma
assignatura do Mario -0 ff icial. — (K•

60.435,:de 1935).
L . '1:121 — Ao ` Sr. director gera/

do Departamento' de Producção Nege-
- tai, -MinIsterio da Agricultura, commu-
nicando -em resposta ao: oficio n. '1.440,;
de -23: de março , n1tIreo, que :Cd pedidos
de assignatura do Mario Officio!, devem

Ser encaminhados por interme(nn .41 te./
partição pagadora. (A. 30.220. de 1935).

N. 1.122 — Ao Sr. presidente i i r t Jun-

ta Administrativa da Caixa de Apisoo.
tadoria e Pensões da Imprensa Nacion.d,
remettendo um inappa dos depositoa

• associados; (P 60.307, de 1935).
bancados, relativos á contribuição doa,

N. 1.123 — Ao Sr. presidente da
caixa Economica. do Rio de Janeiro, ao-.
licitando providencias para ser levantada
a caueão de 2008000 .depositada pela;
Companhia Americana de Metaes S. AN

(P'60.418, de 1935).	 .
N. 1.124 — Ao Sr. dele gado fiúza

do 'Thesouro Nacional em São Paulo,
solicitando informações sobre a reforma
de uma assignatura do Mario Offici40
'(P 60.424, de (935).

N. 1.125 —o Sr. chefe do ArchlVd
de Economia Mundial de Hamburgo, res..
pendendo uma carta de 13 de fevereiro
ultimo, enviando uma copia de um of..
fido anterior, sobre o me81110 USUMPtO.
(P.; 60.652, de 1935

N. 1.126 — Ao Sr. director da Caro
teira 'de-Redescontos do Banca do Bram
sil, remettendo urna conta relativa á ume
publicação no Diario Officidi dep
lancete. (P 60.714. de 1934).	 '	 •



De janeiro a março do
1935..

ar e 1 a 29 de abril de
1085 	 ..

. Total. 	
Em igual periodo de 1934

bffferean Para inale em
1935 	 ...

514:8933200

138:4048900

653:2983100
485:8268000

187:4728100

Requerimento despachado:*
João Pinto de Azevedo Maio. — Cer-

tifIcitie.se o 'que constar.

RENDA ARRECADADA PELA THESOURARLt

De janeiro a março de
1935. 	  514:8933200

T.)e 1 a 26 de abril de
1935 	 	  127 :2438000

Total. . 	
Em 1041 periodo de 1934

Diferença para Mais em

1933 	 ....  182 :980100

Imprensa Naeional, 29 de abril de 1935.
— o theeOureiro, G. Catramby. — Con-
fere. HOihrto Leal, 2° official. — Visto.
EM 20 de tibfli de 1935. — Machado Ia-
ni.Or, pelo chefe da Divisão de Con-
trole.

DA janeiro a março de
1935 	 514:8938200

.1935De 1 a 27 de abril de 130:7708800

	 	 043:8041000
Em igual periodo de 1934 482:9918900

Differenea para mais era
1935 	 .. 182:45728100

linpretiett Nacional, 29 de abril de 1935.
• thesouretto. G. Catrortbv. Copefera. lionorio Leal. 2° official. — Visto.
Em 29 de abril de 1935. — Machado
trunfar, pulo chefe da Divisão de Con-
trolo.

Imprensa Nacional, 30 de abril de 1935.thesoureiro, G. Catrambv.	 Con-
tara- kanorio Leal. 2a official. — Visto.
L

30 de abril de 1935. — Machado
er, pelo chefe da Divisão de Con-

trole.
1n11111~111n11111~Mn1••n•••n•

Ministorio da Educação
g S40. Piii+Una

Ptir ttpostillas de 30 de abril ultimo,
foi deolarado nos decretos de 15 do ci-
trato tnez, pelos quaes foram nomeado*
Antonio Gomes e Cielio Nascimento
Sampaio. para exeroer as funcoepes, de
inseneator junto ã Escola de Engenharia
de Sult de Fdra, Estado de afirme «e-
rma e bedel da Fitou/dada .11e Direitoda Enlyensidade do Rio de Janeiro, res-
peetIvamente, flue os mesmo* se cha-
mam Atibonie Francisco Gomes e Clecio
Nascimurto tampais

— Por portaria de 29 de abrit.findo,
do senhor director geral do Expediente,
foram concedidos a Herotildes Ferreira
da Silva, attendente de primeira classe
do Hospital S. Sebastião, da Directoria
da Defesa ~liaria Internacional e da
Capital da Republioa, ires mezes de li-
cença, em prorogaçrto. nos termos do
art. 8° n. II cio decreto ri. 14.883, de
1 de fevereiro de 1935.

Superintendendo de Obras
é TransporteS

Expediente de 2 de maio de 1935
°Meios:
Ao Sr. director da Assistem:ia Hos-

pitalar:
N. 329-M — keiterando os termos do

officio n. 286-14, de 18 do moa proximo
findo.

N. 288-M — úoanntibidando que a
The Rio de Janeiro Tramway Light &
Power C°. Ltda.

'
 apresentou dites chu-

tas referentes á ligação de luz e torça
— Hospital Estaciq de Sá.

Ao Sr. director da Defesa Sanita-
ria Interfira:iodai e da Capital da Repu-
blica:

N. 33141 — Informando, em rcspos-
tt ao officio n. 1.772,, ceie a conta re-
Clamada foi remettida em o 'officio nu-.
mero 48 .-M, de 21;.2-93to

-- Ao Sr. director da Escola .Pely-
teebnica:	 •	 •

N. 332-M -- Remettendo, ena
vias, as contas referentes a forneci-
mentos feitos á referida escola.

— Ao Sr. superintendente da The Rio
de Janeiro Traraway and Power C°.
Ltda.:

N. 335-M — ~infinda O recebimento
de duas contas referentes á ligação de
força e luz e cominunicando que as
tnesmas devem ser apresentadas á Di-
rectoria da Asaistenoia Hospitalar.

— Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade:.

N.337- M— Respondendo aos oilicios
as. R12.184 e 2.18C,, com , relação ás
obras da Escola de Bellas Artes.

— Ao Sr. director da Assistencia
Hospitalar:

N. 338-M — Respondendo o officio
n. 718, de 23 de abril preahno findo,
relativamente ã acquitição de. urna GIO-
bulancia.

— Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade:

N. 339-M — Informando, em respos-
ta ao officio n. 2.198, que coavem a
esta Superintendência a compra de nu-
tomoveis imprestaveis.

N. 340-M — Devolvendo o edital de
concurrencia para concerto de unia es-
tufa e uma calmara frigorifica e outros
serviços a serem feitos na Inspectoria
de Aguas e Esgotos.

— Ao Sr. chefe do Serviço de No-
Phylaxia das Molestias Contagiosas: .

N. 341-M — 'Respondendo ao officio
n. 14, de 14 de abril proximo passado.

— Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade:

N. 342-M — Remettondo folha suo-
plementar do levedar de carros João
Corra.

N. 343-M — Remettendo a folha sim-
;dementar do chauffeur João Morena
da Silva.

-.. Ao Dr. Manoel Pinto, chefe do
Centro de Sande n. 9:

Maio "de 19.35

N. 345-m •Cornmunioando amoitar
as suggestfies propostas no oficio nue
mero 198, de 16 de abril prolimo findo.

4.••••••n•••

Inspectoria Geral do Ensino .
COinmereial

PXPEDIENTO DO SR. INSPECTOR GERAL

Dias 29 e 30 de abril bie 1935
Requerimentoa despachados:
Herminio Gonzalez Manso — Irjdefe-

rido, A vista das informações.
João Dl Merino.	 Indeferido, à vis-

ta das informara/Soá.
Sr. fiscal. — Tendo sido concedido a

fiscalização iniciei 'aos cursos de com.
mordo do Instituto Comniercial de Flo-
rienopolis por outros elementos alem doe
relatorios já apresentados, para instruli'
o respectivo processo.

Nessas COndiOes, solicito Toesas proa
vfdenciee no Sentido de serei!) enviado
a cata Inspectoria Geral um retztorio
nos termos do art. 18, especificando to-
das as informações de socorri° com toe
dos os itens e o projecto de regimento
interno para ser aprovado.

Diplomas:
Julio Hertriques• doas LIMOS, , perita

contador, pelo Atheneu Coramercial çio
Rio de Janeiro; Julio Seofinio, perito
contador, pela Academia de Commercie
do Rio de Janeiro; Woidemar de Freie
tas AlkIré, perito .contadnr, pela Acade-
mia de Comercio .do'. 1110 de Janeiro.
— Despachados.

Carlos Bossa da Silva, Perito tnitta-
dor, pelo Instituto Cornrnercial do _RIU de
Janeiro; Luiz Ferreira Lima, perito cone
tadqr, pela Associação de Moços do Rio
de Janeiro; Raul V. -Gomes Brandão; pe-
rito contador pelo Instituto Brasileiro de
Contabilidade; José Bareellos _Dias, pe-
rito cantador pelo Atheneu Commercial
do Rio de Janeiro; Alvaro- Bolgheroni
Silva, perito contador' pela 'Escola de
Commercio do Lyceu Coração de-Jesus.
— Registrados.

Celeste dos Santos Baptista, 'perito
contador, pela. Escola de Comercio
Amaro Cavalcanti; Arthur Henrique No-
VOOS, cantador„ ..pelo. Institutè
Commercial do Rio de Janeiro; Waldernar
do Freitas André, contador pala Made-
mia de Commercio do Rio fie Janeiro;
JuliO Pereira Franca, contador pela Aca-
demia de . Commercio do Rio de. janeiro;
Mipel Garrano, contador, pela. Acede-
mo de • Commereio do Rio de Janeiro;
Miguel Carraxto, contador, pela Academia
de Commercio dó Rio -de Janeiro; Julio
Scofano, ctintador, pela Academia Vo
Commeroio do Rio de Janeiro. 	 Regas-
irados. • •

Officios:	 . ,
N. 2.302 —•Ao director • do -Curso

Commercial do Collegio São - Joeé,rec.
ousando o pagamento da quota. 	 •

N. 2.313 — -Ao fiscal 13enedioto 14105
Soares; n. 2.316, ao director da Acade-
mia de Commercio Gonçalves Dias;•ini-,
mero 2.319, ao. director da Escola Su-
perior de Commorcici do Gymnasio Gon-
zaga Sie Pelotas; n..2.320,--ao fiscal Vai-
demito Ebling; n. 2.321, ao director da
Eseola de Commercio Rio Branco; nu-

642:1388200
459:1553100
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mero 2.322, ao fiscal Mauricio Coelho
Herbeter Pereira; 2.323, ao inspector
regional,' Antonio Luiz da' Silveira, Bar-
bosa; ri. 2.324, ao fiscal Fernando Viri-
cent ri. 2:325 a° director da Academia
Conlinercial Sant'Anna n. '2.326 ao'fia-
cal João Silveira Filho; É. 2.327 'ao
fiscal João . Silveira Filho; 11.2.328, ao
fiscal Pernandi • • Vincent; n. 2.329,' ao
director, da Academia NaCional de 'Com-
inerclo, annexa' ao Gymnasio Sinta • The-
reza; n. 2.330, ao fiscal geral Aristote-
les Poch; ri.. 2.331, ao inspector geral
dezar Pereira da Saltos.,

Cartas:	 •

N. 116 — Ao Dr. Paulo de A. Ri-
beiço:, ri. 117, ao fiscal , Heitor. -Corrêa;

118, - ao fiscal Manoel Victor de Aze-
' vedo; •n. 119, ao fiscal Oscar Castello
J3ranco; n..120, ao fiscal Avelino Pires
'de Oliveira; n.• 121, ao fiscal •Nicolati
Duarte. Silva; .n. 122, ao fiscal Alfredo
Augusto Pereira dos Santos; n. 123, ao.
liscal Fernando Vincent; n. 124, ao fie-
Cal Benevenuto Moniz Barreto; n. 125,
ao fiscal Antonio Bittencourt Filho; nu-
mero 126, ao fiscal Benedicto Uno. Soa-
res; n. 127, 'ao fiscal- José Marciliano da
Coala Junior; . n. 128, ao lacal Ary de
Oliveira.	 .

Directoria de Assistencia Hospitalar
— 'Eipediente de 20 'de abril de 1935

_

• Officios:
Ao Sr. ministro:
N. 681 —' Propondo a promoção a 1°

classe do servente de 2' classe do Pre-
ventorio Paula Candido, Francisco Vi-
eira.

— Ao Sr. director do Hospital São
Francisco de Assis:

N. 676 — ammunicando frequencia
da funccionaria Maria Carolina .Neiva
Trigueiro, durante o corrente mez. 	 .

N. 685 — Transcrevendo o officio nu-
mero R11.866, de . 10, do corrente, da
Directoria Geral de Contabilidade da Se-
cretaria de Estado da Educação e Saude
Publica.

N.-687 — Transcrevendo o officio•nu-
tmero 1.867 de • 10 do corrente, da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado da Educação e Sande
Publica.

— Ao Sr.. prefeito, interino, do Dis-
trict° Federal:

'N. 677 — Solicitando o apoio neces-
sario ao trabalho de reforma e adapta-
ção do antigo 'Hospital Paula Candido
em Preventorio Maritimo, para debeis
physicos escolaree.
— 'Ao Sr. director do' Hospital .D.
Pedro	 •

N. 678 — Communicando frequencia
do servente Milton Alvarenga, durante
o .corrente mez.

— Ao Sr. director do Asylo S. Fran-
cisco de 'Assis:	 •	 '	 •

N. 619— Solicitando' o internamento
do 'indigente Moysés Terres.

- Ao Sr. superintendente de Obras
e Transportes da Secretaria de Estado
da Educação e Sande Publica:

N. '680 — Transrnittindo cópia do of-
ficio ri. 348, de 6 do corrente, do Hos-
pital São Francisco de Assis. -

N. 682 — Solicitando orçamento e es-
pecificaições, para construcção de um
abrigo de automoveis, nos terrenos do
Hospital Esteei° de Sá.

— Ao Sr. presidente da Commissão
Central de Compras:

N. 683 — Reffiettendo as 1' e 2°.vias
despedidos no. 267.001 e 267.004, do
Hospital .Estacio de Sá.

Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade da Secretaria de Estado da Edu-
cação e Saude Publica:

N. 684 — Remettendo as 1' e 2' vias
da folha de pagamento do ajudante de
'cozinheiro do Hospital Paula Candido,
Julio ., Rodripes de Carvalho, relativa
ao imez de julho do armo proximo pas-
sado.

— Ao Sr. director da Thesouraria do
Thesouro Nacional:

N. 686 — Apresentando o 3* official
e administrador do Hospital Estado de
Sá, em commissão, Oscar de Souza Ri-
beiro. afim de restituir determinada
importancia, por elle recebida, e, que
não teve applicação.

Expediente de 23 de abril de 1935
Qfficios:

'Ao Sr. ministro:
N. 695 — Remettendo relações de

serventes a serem contractados para o
corrente armo, encaminhadas a esta di-
rectoria pelo Hospital São Francisco de
Assis.

N. 696 — Remettendo cópia do offi-
cio ri. 370, de 13 deste met, em que co
director do Hospital São 'Francisco de
Assis, solicita providencias no sentido
de ser renovado, para o exercicio vigen-'
te, o 'contracto do guarda de 2' classe,
José Walter Brandão.

— Ao Sr. director de Defesa San-
'tarja Internacional e da Capital da Re-
publica:

N. 694 — Coinimunicando já ter eido
recolhida á garage uma ambulancia
discriminando o pessoal que fica para
execução dos serviços de remoção e o
que regressa áquella directoria.

N. 708 — Communicando frequencia,
do servente Lydio José dos Santos, du-
rante o corrente mez.

— Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade da Secretaria de Estado da Edu-
cação e Sande Publica:

N. 697 — Remettendo a folha de pa-
gamento do pessoal technico e admi-
nistrativo, contractado, do Hospital Es-
tacio de Sá, referente ao mez de abril
corrente.

N. 698 — Remettendo a folha de pa-
gamento do directer do Hospital Esta-
cio de Sá, referente ao mez de abril cor-
rente'.	 .

N. 699 — Remettendo a folha de pa-
gamento do pessoal contractado desta
directoria, referente ao lmez de abril
corrente.

N. 701 — Remmettendo a folha de
pagamento de gratificação ao 30 official,
Oscar de Souza Ribeiro, referente ao
mez de abril corrente.

— Ao Sr. director do Hospital Colo ..
nia de Curupaity:

N. 700 — Solicitando providencias,
no sentido de serem prestadas informa-
ções relativas ao aseumpto constante do
officio n. .511031R1590, de 8 do corren-
te, do director do Expediente ,da Dire-
ctoria Nacional de Saude e Assistencia
Medico Social, cuja cópia segue in-
clusa.

— Ao Sr. director do Hospital São
Francisco de Assis:

N. 702 — Solicitando esclarecimen-
tos a respeito da construcção e monta-

gem da nova lavanderia daquelle hoe-
pitai.

— A tres firmas:
Circular n. 703 — Solicitando apre-

sentação de preços para ambulancias.
Off ici os :
Aos Srs. Alexandre Ribeiro do Com-

panhia:
I. 704 — Autorizando encadernação

das minutas relativas ao mez de trnarço
de 1935.

— Ao Sr. superintendente de Obras
e Transportes da Secretaria de Estado
da Educação e Saude Publica:

N. 705 — Fazendo regressar ãquella
repartição o funccionario Carlos Can-
teimo e agradecendo os seus serviços.

— Ao Sr. director do Hospital Esta-
do de Sá:

N. 706 — Apresentando o servente
de 1' classe, Luiz Gonzaga de Castro,
que passa a ter exercicio naquelle hos-
pital.

-- Ao Sr. director' do 'Hospital Dom
Pedro II:

N. 707 — Remettendo, afim de ser
devidamente asilada, a portaria que
concede licença a Italie Piovesan Bra-
sil, auxiliar de eecripta daquelle hospi-
tal.

Expediente de 24
Ao Sr. presidente da Commissão Cen-

tral de Compras:
N. 709 — Remettendo os pedidos nu-

meros 267.010113, do Hospital Estado
de Sá.

laspectorta de Aguas e Esgotos
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Meios:
N. 939 — Ao Sr. director geral de

Engenharia da Prefeitura do District°
Federal, informando sobre o predio 'nu'-
mero 201-II da rua Rairáro Magalhães.

N. 940 — Ao Sr. presidente do Syn-,
dicato dos Commerciantes e Installado.
res de Material Electric°, agradecend0
uma communicação.

N. 941 — Ao Sr. director geral de
Assistencia Municipal§ pedindo uma ia.
formação.

N. 942 — Ao Sr. director geral do
Expediente do Ministerio da Educação e
Sande Publica, em resposta ao °ilide
n. 1.239, de 13 do corrente.

N. 943 — Ao Sr. director do Domi-
no' da União, em solução ao officio nu-
mero 161, de 5 do corrente.

N. 944 — Ao Sr. general comman,
dante da Policia Militar do Districto
deral, referente á transferencia de appa-
relho telephonico especial.

N. 945 — Ao Sr. presidente * do Syn-
dicato Nacional de Engenheiros, em so-
lução ao officio n. 1011931620, de 25 de
março pixaim° passado.

N. 946 — Ao Sr. director da Rece-
bedoria do Districto Federal, pedindo se-
jam cancellados nos rdes da taxa de sa-
neamento de 1931 a 1934 os lançamen-
tos do predio n. 43 da rua Benjamin
Constant.

N. 947 — Ao Sr. director da Recebe-
doria do District° Federal, pedindo seja
incluido nos róes da taxa de saneamento
de 1932, 1933 e 1934 o predio n. 137 da
rua São Francisco Xavier.

N. 948 — Ao Sr. director da Recebe-
doria do District° Federal, pedindo seja
corrigido para um apparelho classe "C"
o lançamento do predio n. 609-A da rua
São Christovão.

•	 4
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N. 949 - Ao Sr. director da Recebe-
doria do District° Federal, pedindo se-
jam ineluidos nos rdes da taxa de sa-
neamento os predios ns. 107 da rua
Luiz Zanchetta, 81 da rua Miguel Le-
itos, 35 e 33-A da rua Borja Reis e 116-
VLII-A da rua Salvador Corrêa.

N. 950 - Ao Sr. director da Recebe-
doria do District° Federal, pedindo re-
ctificar para 104-106 o predio incluido
sob o n. 118 da rua José BYteino.

N. 951 - Ao Sr. director da Recebe.
doida do District° Federal, pedindo in-
clusão nos reois da taxa de saneamento
dó 1931 a 1934 para o predio a. 449 da
rua Theodoro da Silva.

N. 952 - Ao Sr. director da Recebe-
doria do Districto Federal pedindo se-
jam mediados os lançamentos dos pre-
dica as. 82 e 84 da rua dos Andradas,
168 e 170 da rua São Pedro e *71 da
rua Theophilo Ottoni.

N. 953 - Ao Sr. ministro, encami-
nhando requerimento de licença do tra-
balhador de 2' classe Antonio Ramos de
Oliveira.

N. 954 - Ao Sr. director do gabi-
nete do Ministerio da Educação e Saude
Publica, devolvendo o telegraronsa nu-
mero '112.704.

N. 955 - Ao Sr. director da Recebe-
&dia do Distrieto Federal, devolvendo o
processo a,. 25.217-934.

N. 956 - Ao Sr. director da Recebe-
doria do District° Federal, restituindo O
processo n. 24.235-934.

N. 957 - Ao Si'. director da Recebe-
doria do Distriot° Federal, restituindo o
processo n. 81.659-934.

N. 958 - Ao Sr. director da Recebe-
doria do District° Federal, remettendo o
Processo n. 4 .613-935, de Virginio Ber-
nardas de Faria Junior.

N. 059 - Ao Sr. 2' procurador da
Republica, devolvendo o processo de exe-
~Ivo' flautes DS. 2.424128, serie F. Q.

?1. 900 - Ao Sr. 2° procurador da
listpublica, devolvendo o Processo nume

-ro 2.385186, serie F. T.
N. 961 - Ao Sr. 2' procurador da

Republica, restituindo o processo RUMO-
-ro 2,744, serie F.' T.

N. 962 - Ao Sr. 2° procurador da
Republica, devolvendo o processo mime-
ro 2.5961F. Q.

N. 963 - Ao Sr. procurador da Re-
publica, restituindo o processo n. 970,
iene F. T.

Requerimentos despachados pelo en-
genheiro chefe da 3' Divisão:

N. 2.665-35 - Rodolpho Pedro Cin-
tra. - Deferido.

N. 8.882-35 - Phelippe Pacak. -
Deferido.

N. 4.338-35 - Companhia Immobl-
liaria Kosmos. - Compareça nesta di-
visão.

N. 4.529-35 - Lipsinos S. A.
Compareça nesta divisão.

4.785.35 - Augusto Antonio Cu-
ltuo. - Deferido hyd. de 12 relm.

N. 14-35 - Districto - Alexandre
Gantus. - Deferido.

N. 180-85 - 3° Distrioto - Maria
fiaude Soares. - Deferido.

Requerimentos despachados pelo enge-
nheiro chefe da 4' Divisão:

N. 4.503-35 - Rua Leopoldo nume-
roa 45-45 A. - Deferido.

4.611-35 - Rua Silva Rego n.
- Deferido.

N. 4.612-35 - Rua Edgard Reja
- Deferido.

• N. 4.615-35 - Rua José Bonifacio
n. 53. - Deferido.

N. 4.689-35 - Rua Chicharro nu-
mero 105. - Deferido.

N. 4.693-35 - Rua Constante Ramos
n. 70. - Deferido.

N. 4.696-35 - Rua Maris e Barros
as. 269-273.

N. 4.743-35 - Rua Itapirú ti. 183. -
Deferido.

N. 4.746-35 - Rua Julio de Casti-
lhos n. 83. - Deferido.

N. 4.794-35 - Rua Castro Alves nu-
mero 47. - Deferido.

N. 4.795-35 - Rua Pontes Corréa
n. 97. - Deferido.

N. 4.797-35 - Rua João Euprosino
n. 7. - Deferido.

N. 4.814-35 - Rua Araujo Lima nu-
mero 191-A. - Deferido.

N. 4.842-35 - Rua Bolicia n. 37. -
Deferido.

N. 4.845-35 - Rua Francisco Euge-
nio. - Deferido.

N. 4.091-35 - Ladeira do Livramen-
to ns. 16-16 A. - Deferido ciplanta.

N. 4.354-35 - Rua Conde de B=7/fim
n. 936-VIII. - Deferido ciplanta.

Ministerio da Marinha
RIPE:MENTE DO SR. ZITNISTRO

Dia 2 de maio de 1930
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.218 - Attendendo não só és exi-

condas da esthetica revelada em planos
de remodelação da cidade organizados
pela Prefeitura do Districto Federal, mas
tamboril ao estado preoario de conserva-
ção em que se encontram, coreununica
que vão ser demolidos troa edificios des-
te ministerio em que fuaccionam o gabi-
nete do ministro e a secretaria da Mari-
nha, Directoria de Fazenda e Directoria
do Pessoal, que se mudaram para o novo
edificio.

- Ao Sr. ministro da Eduoação:
N. 1.279 - Rectificando o officio nu-

mero 977, de 4-4-1935, solicita a desi-
gnação de tres (3) professores da Escola
Polytechnica, especializados em chimicas
para fazerem parte do conselho que de-
verá julgar as provas dos candidatos in-
soriptos no concurso para o preenchi-
mento das vagas de chirnicos existentes
no Corpo de Saude da Armada e não de
pharmaceuticos e chimieos, como foi so-
licitada no precitado officio.

- Ao presidente do Tribunal Mari-
timo Administrativo:

N. 1.280- Tendo eia vista o que pro-
pos no officio n. 196, de 26 de abril ulti-
mo, declara que o art. 49 das instrucc6es
approvadas pela aviso n. 585, de 26-2-
1935, para a realização do concurso de
segundos officiaes • da secretaria dome
tribunal passa a ter ça seguinte redacção:

"N. 49 - As bancas examinadoras se-
rão compostas de dois membros da com-
missão sob a presidencia do respectivo
presidente, de modo a que possam ser
realizadas as provas oraes de duas ma-
tarias.

Os membros das bancas examinadoras
só podem conferir nota na meteria de
que forem examinadores, salvo o presi-
dente que, discordand° da nota confe-
rida, poderá dar a sua. (Neste caso, pre-
valecerá a média tirada das duas notas."

- Ao director geral doPessoal:
N. 1.281 - Declara que a designação

do contra-almirante engenheiro naval
Alfredo Bernard Colonia e do capitão de

corveta QE Alvaro Alberto da Motta, e
Silva para fazerem parte do conselho de
julgamento do concurso para o preenchi-
mento das vagas de chimicos existentes
no Corpo de Saude da Armada e não de
"pharmaceuticce e chimioos", como se
fez constar do aviso n. 1.021, de 8 de
abril de 1935.

N. 1.281-A - Torna sem effeito
designação do capitão-tenente Fernando
de Saldanha da Gama Frota para exercer
as funcções de immediato do contra-
torpedeiro "Piauhy", feita pelo aviso
n. 1.170, de 23 de abril do corrente anno.

N. 1.282 - Designa o capitão-tenente
Fernando de Saldanha da Gama Frota
para servir na Directoria de Navegação
e o capitão-tenente Jorge Ferreira Lan-
dim para exercer as funeçdes de 'mine-
diato do contra-torpedeiro "Maranhão".

N. 1.283 - Tranca a matricula 30
curso de commando da Escola de Guerra
Naval,do -capitão de fragata aviador na-
val Dente de Mattos, visto ter sido aggre-
gado ao respectivo quadro por decreto
de 26 de abril ultimo.

N. 1.285 - Promove ao posto imme-
diatamente superior o marinheiro nu-
mero 11.209-3° sargento, AZ-CA, João
de Oliveira.
Addimatamento ao do dia 29 de abril

de 1935
Ao 1° secretario da Camara dos Depu-

tados:
N. 1.245-A - Transmitte a mensagem

do Sr. Presidente da Republica, resti-
tuindo a essa Casara dois (2) dos auto-
sraphos do resolução legislativa que au-
toriza a augmentar, a juizo do respectivo
titular, o numero de vagas para admis-
são no curso prévio da Escola Naval, que
acompanharam a mensagem de 20 do
corrente mez.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 2 do corrente foi de:

signada, de accordo com o disposto no
art. 20 do decreto n. 24.463, de 25 de
junho de 1934, e aviso a. 458, de 4 de
julho seguinte, ao D. P. B., Oldiciic
Reed Costa, para, no caracter de contra-
ctada e a titulo precario, exercer o lo-
gar de dactylographa do Departamento
do Exercito, cabendo-lhe os vencimentos
mensaes de 300$, á conta da verba 18'
- Despesas eventuaes - Consignação
pessoal, do actual orçamento.

- Por despacho de 24 do mez findo:
Foi designado o tenente-coronel José

Silvestre de Mello, chefe de sub-secção
do Estado Maior do Exercito.

- Por outro de 27 do mesino mos:
Foi tornado seni effeito o despacho de

19, publicado no Diario Official de 21,
tudo de janeiro do corrente anno, pelo
qual foi mandado contractar como aju-
dante de electricista de 2° classe no
S. El. de Piquete, o civil Antonio Ca-
margo de Oliveira,

- Por outros de 29 do mesmo moa:
Foi deferido, desde que não haja pre-

juizo para o serviço, o requerimento em
que o 2° tenente pharmaceutico Dirceu
Bastos pede permissão para especiali-
zar-se em bromatologia com extensão
universitaria.

Foi mandado averbar pelo D. P. E.,
nos respectivos assentamentos, o officio
n. 384 da Interventoria Federal do Bs-

•=gie.
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Lado da Bahia, elogiando o capitão João
Felix de Souza, ex-oommandante da Po-
licia Militar daquelle Estado.

— Por outros de 30 do mesmo mez:
Foram designados: Subalterno do De-

partamento de Aviões e auxiliar de in-
structor de "pilotagem aerea" da E. A.
Militar, o 1° tenente Aloysio Teixeira,
do Nucleo do 2° R. Av.; chimico da F. G.
Infantaria, o 1° tenente pharmaceutico
Joaquim Liberato Barroso Filho.

Rectificação — Foi mandado publicar
o Seguinte despacho de 20 do mez findo,
publicado com incorrecção no Diario 01-
ficial de 26 do mesmo mez:

"Afim de regularizar a situação area-
do pelo aviso, ao antigo p. G., n. 740,
de 23-12-32, e pelo despacho publicado
no B. E. de 18-11-1932, do requerimen-
to do capitão Bernardifio Corrêa de Met-
ias Netto, actos estes approvados pelo
art. 18 das disposições transitorias da
Constituição Federal; e attendendo ás

•informações prestadas pelo E. M. E.,
D. E. e D. M. B.; sejam os requeren-
tes capitães Bernardino Corrêa de Mat-
tos Netto e Carlos Berenhauser Junior,
matriculados no corrente anuo, sem pre-
juizo do serviço, na cadeira de Estatie-
tica, Economia Politica e Finanças, da
E. T. E., para completarem o CUM° de
engenheiras electricistas da referida Es-
cola."

Por despachos de 30 do um findo:
Foi dispensado o major de aviação,

drchimedes Cordeiro, de adjuncto da Dir
reetoria de Aviação, Sendo designado
chefe do Departamento de Estudas do
Nucleo do Serviço Technico de Aviação.

Foi transferido o major Raul Lune,
do 5° R. Ac. (Curityba) para adjuncto
da Directoria de Aviação, sendo classifi-
cado no Q. S. da arma de aviação.

— Por outros de 2 do corrente:
Foi approvado o acto do chefe do E.

M. E., mandando matricular 35 dos can-
didatos approvados no concurso de ad-
missão ao curso de enfermeiros do Exer-
cito.

Foram designados, para o quadro de
ensino da E. V. E., adjunctos do ensi-
no veterinario, os primeiros tenentes
ars, de Menezes Gil, José Patrooinio Ma-

galhães Leite e Alvaro Alves Pinto, sen-
do os doas primeiros cumulativamente
com as fonações que já exercem neguei-
la Escola.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de abril de 1935
Ao Sr. ministro da Fazenda solici-

tando o pagamento das seguántes quan-
tias:

No Thesouro Nacional:
147$500 ao cabo Braz de Lyra. (Avi-

so 1.628).
354$ a cada um dos cabos Jonas Bar-

bosa de Abreu e Cleto Clotario Villa.
(Avs. lis. 1.629 e 1.638).

775$ ao 2° tenente convocado Ricar-
do Nicoll. (Av. (.630).

4:689$ ao 1° sargento Laurindo Au-
gusto de Araujo. (Av. 1.637).

11:200$ ao capitão Carlos Coelho
Cintra. (Av. 1.638).

Na Delegacia do Pará:
645$ ao marinheiro do Serviço de

Tntendencia da 8' R. M. Luiz de Al-
meida Pequeno. (Av. 1.631).

3:960$ ao 1° sargento escrevente- de
2* classe Raymundo Napoleão de Pau-
la Pismel. (Av. 1.634).

Na Delegacia de Pernambuco:
750$ ao 2* tenente mutico Francisco

Picado. (Av. 1.633).

Na Delegacia de São Paulo:
11:275$ ao 2° tenente convocado

João Mello. (Av. 1.635).
Na Delegacia do Rio Grande do Sul:
48$ ao 1° sargento Gentil Bandeira

de Souza. (Av. 1.632).
EXPEDIENTE DO SR. 'DIRECTOR

Dia 29 de abril de 1935	 •
Ao Sr. chefe do Departamento do

Pessoal do Exercito, transmittindo para
publicação em Boletim do Exercito, a
lista de preços para o fornecimento ás
unidades administrativas do Exercito
de livros e impressões dos novos mo-
delos de escripturaçã,o, approvados por
aviso n. 53 de 31 de janeiro ultimo.
(Off. 583).

— Ao Sr. director da Recebedoria
siss District° Federal, transmittindo:
para os effeitos do Regulamento do'
Sello, o requerimento em que o capitão
reformado do Exercito Antonio Luiz
Fernandes de Souza, pede reversão.
(Off, 584).

Departamento do Pessont
do Exercito

Requerimentos despachados
Francisc,a Fogaça Nogueira, esposa do

soldado Renato Nogueira, do R. Mx. A.,
pedindo a transferencia do referido tol-
dado para a 2' R. M. — Deferido.

Mario Santos, 3° sargento do - 27° B.
C., pedindo transferencia por troca com
o 3° sargento do 21 • B. C. Carlos Pra-
do Lindos°, correndo as despesas de
transporte por conta dos interessados. —
Indeffrido.

Luiz Frechilla Erias, 2° sebo do 6°
G. A. C., pedindo transferencia para a
Escolta do Q. G. da 8' R. M. ou para a
8° B. I. A. C. (Forte de Obidos), cor-
rendo as despesas de transporte por con-
ta propria. — Indeferido. Não ha vaga.

João Settlmi. 2° sargento do 4° G. A.
D., addido á E. E. Ph. E:, pedindo
transferencia para o 1° Corpo de Trem
(Capital Federal). — Indeferido, em fa-
ce do paragrapho 2° do art. 315 do R.
I. S. G.

Alvaro da Silva Ferro, soldado musico
de I* classe do 2° R. A. M., pedindo
transferencia para o 18° B. C. — Inde-
ferido. Não ha vaga.

Lauro Carvalho, reservista de 2' ca-
tegoria, pedindo seja aproveitado uma
das . vagas do quadro de escreventes. —
Preliminarmente deve annexar ao reque-
rimento os documentos constantes do
item IX, do B. I. n. 59, de 12 do cor-
rente (março), provendo, também, satis-
fazer as condições das lettras "a" e "c".

João Fernandes Bestetti, sargento-aju-
dante da Escolta do Q. G. da 7' R. AI.,
pedindo classificação no R. A. Mx. ou
num dos corpos da 2* Ft. 111, se fôr pro-
movido a sub-tenente, ou transferencia
para a 2° R. M. no caso contrario. —
Indeferido. Não ha vaga.

Claudio A. do Valle Mancini, pedindo
caderneta de reservista. — Indeferido,
de ordem do Sr. rájnistro em face da in-
formação do T. G. e resultado do inque-
rito publicado no B. I. da 2' R. M. de
(4-4-034.

Janduhy Carneiro Toscano de Britto,
capitão de Infantaria, servindo na Se-
cretaria da C. P. E., pedindo rectifica-
ção de data de praça..— Nada ha que
deferir, de accordo com a informação da
E. M., o requerente verificou praça em
3-3-9,20 e é esta a sua verdadeira data
de praça.

• Eustachio de Araujo e Souza, 2° sar-
gento do 16° B. C., pedindo inclusão no
Q. 1. Preliminarmente deve satisfa-
zer as condições estabelecidas no art. 2°
do decreto n. 12.718, de 21-XI-17.

Bartholomeu Pires Camargo, 3° sar-
gento do 12° R. I., pedindo inclusão no
Q. L — Sim, para a 44 R. M.
• Joaquim Xisto Pinheiro, 2° abo do 10°
R. I., pedindo transferenoia por troca
com o dito do Batalhão de Guardas, ' José
.Perminio dá Silva. — Sim, correndo as
despesas de transporte por conta dos in-
teressados.

Antonio ilásanundo de Lemos, 2° cabo
ido 6° B. E., pedindo transferencia para
o 4° ou 5° B. E., sujeitando-se ás des-
pesas de transporte. — Seja transferido
para o 1° Batalhão de Pont. (Ex — 4°
B. E.), correndo por conta propria as
despesas de transporte.

Carlos Ferreira Filho, 3° sargento do
8° R. A. M., pedindo transferencia por
troca com o 3° dito Helio de Castro Bar-
roso, do Grupo Escola de Artilharia,
correndo ás despesas de transporte por
conta dós interessados. — Sim, corren-
do as despesas por conta propria.

Alfredo Cruz, escrevente de 3' classe
do M. G., servindo na E. E. Ph..* E.,
pedindo inscripção no exame de dactylo-
graPhia realizado a 22 do corrente. —
Deferido.

Luiz Antonio do Nascimento, escreven-
te de 4° classe do M. G., pedindo inseri-
-tição no axame de dactylographia reali-
zado a 22 do corrente. — Deferido.

°domar Rodrigues tioriielles, 1° sar-
gento da 1° R. M., servindo no II. C.
E., pedindo contagem de tempo de ser-
viço pelo dobro. — Sim, os periodos de
6-7-24 a 8-6-25 e de 21-8-25 a 7-11-25,
de accordo com o aviso n. 293, de
20-7-27.

Jefferson Craveiro de Sá, 2° tenente
da Reserva, convocado do .16° B. C., de-
legado da 22' C. R. na 2" Zona de Alis-
tamento Militar, pedindo para ser consi-
derada a sua commissão no posto de 2°
tenente, a partir de 10 de maio de 1925.
— Indeferido. O aviso n. 62, de 10-41-
932, fixou como data a ser contada para
os commissionamentos feitos pelos che-
fes revolticionarios anteriorme ate a
3-X-930, a da apresentação dos segundos
tenentes commissionados aos respectivos
corpos afim de assumirem suas funeçÕes.

(Publica-se novamente por haver sa-
bido com incorrecções no "Diario Official
n. 97, de 28-4-935, paginas 8.228/8.230).

Ministerio da Viação e Obras

- Publicas
PORTARIA N. 227

ministro de Estado dos Negocios
Viação e -Obras Publicas,basnonTe do Pre-
sidente da Republica.

Attendendo ao que solicitou o Estado
de Minas, Gemes e de accordo com os pa-
receres prestados.

Resolve conceder permissão ao referi
do Estado para installar e fazer fim; ;;,)-
'lar uma estação radioteegraphica em
Divinopolis para os serviços da Rede Mi-
neira de Vindo.

Rio de Janeiro.' 20 de map ':d de 1935._
— Morgues dos Reis.

, ,S.G 2.690 -r 2-6-35 -- 0$200X

a
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Mato de 1935

inarreale te. 816-a
O ministro de Estado dos Negocias da

Viação e . Obras Publicas, em nome do
Presidente da Republica.

Atiendendo ao que propoz o director
do Departamento Nacional de Portos e
:Navegação, em officio n. 1.684, de 5 de
abril de 1935, resolve aPprovar, em sub-
stituição ao de que trata a portaria nu-
mero 530, de 31 de julho de 1934, o se-
guinte quadro de pessoal para a Cone-
missão de Saneamento da Baixada Flu-
Minense:
Technicos-engenheiros

	

1 eneenheiro chefe 	
1 en genheiro ajudante ....
1 engenheiro de 2' classe..
3 engenheiros Se 3" elas-

	

e, a 19:200a 	
condrator de 1' classe 	
cardadores de 2' classe,

a 12:000$
Technicas-desenhistas:
desenhistas de 2' elas-

	

se, a 12:000$ 	
Technicoe-auxiliares:

1 auxiliar tachnico do 111-
classe . . 	

Escriptorio:
3 terceiros officiaes, a reis

10:800.$

	

f quarto official . 	
Dactylograpliia:

dactylographo de
classe
Portaria:	 e III

1 continuo
	

4:8008000
1 servente .	 4:3205000

Total
	
	  303:1205000

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1935.
(P. 7.969-35)j

Portarias do 2 de maio de 1935:
N. 318 — Designando o conductor de

2' classe da Commissão de Saneamento
da Baixada Fluminense, engenheiro civil
Camillo de Menezes, para exercer, em
commissão, o cargo de engenheiro de ter-
ceira classe da mesma commissão. (7.969-
1935.)

IN. 319 — Designando o topographo de
1° classe, contractado, da Commissão da
Saneamento da Baixada Fluminense, en-
genheiro civil José de Oliveira Coelho
Possas, para exercer, em commissãe, o
cargo de conductor de 1' classe da mes-
ma commissão. (7.969-35.)

N. 320 —Designando o topographo de
Pe" classe, contractado, da Commissão de
!Salteamento da Baixada Fluminense, en-
genheiro civil John Charles Long Junior,
para exercer, em commissão, o cargo de
concluctor de 2' classe Ga mesma com-
missão. (7.969-35.)

N. 321 — Designando o auxiliar te-
arnica ele 1' classe do Departamento Na-
cional de Portos e Navegação, Gualberte
Veiga, para exercer, em commissão, o
el,rgo de desenhista de 2' classe da Com-
missão de Sanaemento da Baixada Flu-
ininense. (7.959-35.)

N. U22 — Designando o auxiliar teoh-
nica de 1' classe do Departamento Na-
cional de Portos e Navegação, Sebastião

Luiz do Nascimento, para exercer, em
com/Masa°, o cargo de 3 official da Com-
blusão de Saneamento da Baixada -Flu-
minense. (7.969-3.5.)

N. 323 — Designando o diarista con-
traciado da Commissão de Saneamento
da Baixada Fluimnense, alanoel Martins
lilou.baud, para exercer, em commissão, o
cargo de continuo da mesma commissão.
(7.969-35.)

N. 321 — Designando o diarista coa-
tractado da Comimssão de Saneamento
da Baixada Fluminense, Argéo Lopes de
Sá, para exercer, em commissão, o cargo
de servente da mesma coa-imissão. (7.969-
1935.)

Apostillas de 2 de maio de 1935:
iNto decreto de 16 de novembro de 1934,

que nomeou Francisco Laureano, 4° es-
Suipturario da E. F. Noroeste do Brasil,
para exercer o cargo de escripturario de
4' classe da mesma estrada: "O nome do
funceionario de que trata o presente de-
creto é Francisco Laureano da Cunha, e
não como se acha acima declarado."

No decreto de 4 de janeiro de 1935, que
promoveu a conductor de 2' classe do
Departamento Nacional de Portos e Na.
vegação o auxiliar technico de i a classe
do mesmo departamento, engenheiro ci-
vil Halley de Souza: "O nome do func-
cionario de que trata o presente decreto
é Halley Nazareth de Souza, e não como
se acha acima declarado."

No decreto de 16 de novembro de 1934,
que nomeou Dolores de Almeida Salle.s,
praticante diarista da Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil, para exercer o cargo
de praticante da mesma estrada: "A
funceionaria de que trata o presente de-
creto passou a chamar-se Dolores Salles
de Moraes Barbosa, em virtude de ter
contrahido matrimonio com o Sr. Helio
de Moraes Barbosa."

Expediente ide 29 de abril de 1935

AviSCAS

N. 1.307 — Ao Ministerio da Fazen-
da, restituindo processo de pagamento
da divida de que é credor o 30 official
do D.C.T., Waldernar Gomes Ribeiro,
por differenças de 'vencimentos que dei-
aerti de receber no periodo de 14 de agos-
to Ile 1931 á 8 de junho de 1933, tran-
smitte as considerações feitas pelo refe-
rido departação. (8.154-35)

N. 1.308 — Ao mesmo, informa que a
descentralização para a Thesouraria da
D. It. dos Correios e Telegraphos do
Districto Federal, da importancia de
4.000:000$, do actual orçamento deste
ministerio, constitue providencia real-
mente necessaria para a regularidade
dos serviços postaes4elegraphicos. —
(7.597-35)

Dia 30 de abril de 1935

N. 1.309 — T. Contas, delegaçãO kle
poderes ao director geral, interino, de
Contabilidade desta Secretaria de Es-
tado, Alfredo Reis Juniar, para expedir
ordens de pagamento até o limite de réis
2:0005, cada uma, inclusive de exercí-
cios enoenrados, compreendido o reco-
nhecimento tia srespeetavas dividas, na
ausencia do serve,ntuario effeotivo, Fer-
nando Augusto d'Almeida Brandão. —
(16.555-35).

N. 1.310 — Ao Ministerio da Fazen-•
da, ideántico. (16.555-35).

N. 1.311 — Ao Tribunal de Contas,
envia a registro a folha na importancia
de 1:080$, de gratificações por serviços
prestados fóra das horas do expediente
a que fizeram jus, no mez de abril do
corrente anno, os funeclonarios constan-
tes da mesma folha. (2.779-35)

n. 4.312 — Ao mesmo, envia a regis-
tro a folha de gratificações na impor-,
temia ale 3:1405, por serviços prestados
fdra das horas do expediente, a que fi-
zeram jus, no mez de abril do corrente
anno, os funocionerios constantes da
mesma folha,

Officios:
N. 1.880 — Aos Correios e Telegra.

phos, communica que os documentos re-
clamados pelo telegraphista de terceira
classe, Julio Cesar de Freixo Lobo, fo-
ram restituidos a essa repartição, com
officio n. 3.143, de 27 de agosto ultimo
desta directoria geral. (6.041-35)

N. 1.881 — Ao mesmo, solicita escla-
recimentos a respeito da situação do te-
legraphista de terceira classe. Aloneo Es-
teves da Silveira. (6.041-35)

N. 1.882 — Ao mesmo, pOde para in-
formar si já foi promovido o telegea-
phista de terceira classe, Pedro da Costa
Saldanha. (6.041-35)

N. 1.888 — —Ao mesmo, transmitte
com documentos copia do decreto de 12
de abril do corrente anuo, que aposen-
tou Francisco da Cunha Moreno, no car-
go de guarda-fios de seguida classe des-
se 'departamento. (7.788-35)

N. 1.88 .4 — Ao mesmo, transmitte com
documentos copia Mo decreto de 12 de
abril do corrente armo, que aposentou
Sebastião Lisao de Christo, no cargo de
segundo official da D. R. dos Correios
e Telegraphos do Districto Federal.
(7.677-35)

N. 1.885 — Ao mesmo, transmitte,
com documentos copia do decreto de 12
de abril do corrente anuo, que apoeen-
tete Ricardo Ferreira Guimarães, no car-
go de ajtidante da agencia postal tele-
graphica de Tres Coree5es, na D. R.• dos
Corerios e Telegraphos de Campanha.
(7.579-35)

N. 1.886 — Ao mesmo,. COMMIMiCel

que, tendo em vista o parecer n. 2.055,
emittido pelo senhor consultor juridico,
mandou archiver o processo referente ao
ofUcio n. 6.743, de 7 de maio ultimo,
dessa directoria, no qual foi proposta a
ex-oneração do agente postal telephonico
de Villa Christina, na D. R. dos Cor-
reios e Telegraphos de Sergipe, Militão
Machado dos Reis. (5.392-35)

N. 1.887 — Ao Mesmo, communitsa
4ue, tendo em vista o que k-lispõe o de-
creto n. 21.751, de 14 de julho de 1934,
e o parecer do senhor consultor juridico,
mandou archiver o processo referente
ao officio n. 1.902, de 3 de fevereiro de
1934, no qual foi proposta a demiesão de
Rubens Novaes do cargo de estafeta da
agencia postal de Aracatuba, na D. R.
dos Corerios e Telegraphos de Botucatu%
(5.391-35)

N. 1.888 — A' E. F. Central do Bra-
sil, transinitte juntamente com lautio de
Inspecelo medica, copia do decreto de 5

Vencimento
35:000$0a2
30:000$000
24:0005000

57:60,5100
16:8100a00

48:0008000

24:000$000

9:6005000

32:4008000
9:6008000

6:0008000
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de 'abril dá cerrente anu, que. aposen- I • classe da Directoria Geral, Alfredo Ba- 	 Euclides Pinto Gonçalves P. 21838-
lou-Nestor da Fonseca Lambe" no car- ptista Vieira, em cumprimento á deter- 35 - Certifique-se.
,go de concluetor de trem de segunda Minação constante do officie n. 1.270,- de 	 Anna Souto Carvalhido P. 31.680-35
classe dessa Estrada. (6.504-35) . , a 26 de abril findo. (Port. 687/2/5(1935); - Indeferido por falta de amoaro le-

• Mandando servir, até ulterior • delfim- gal.,	 .	 .
ração. na Directoria Regional de Sergipe,

Departamento
	 • 'Martins Silva P.. 30.972-

.Departamento das Correios. . o auxiliar de 3`• classe. Humberto :Olega- 35 - Aguarde que lhe chegue a vez.
. . e Telegraphos •	 • 	

rio Dilatas, da Directoria Regional -do
District° Federal. (Port. 687/2/5/1235;

	

	 Manoel -Pestana P. 30.962-35 -.
Aguarde que lhe chegue a vez.

~Coam . DO, SR,. DM:~ GERAL .  Requerimentos despachados ,	 •	 Oliva Lopes Gama Andréa P. 26.485-
35 - Certifique-se.	 .

. Dia 2 de maio 'de i935 '.Epipbanio •Augusto de Lima,. segundo Gympasio , Arte o Instruo° P.

Adraittindo coal° praticantes de official da.Directoria Regional do Distri- 30.490-35 - Indeferido por falia tia'	 -	 ear:-	 .Federal, pedindo seja Passado, por
temo	 ieidãoro auxiliar da Directoria Regional do	 amparo legal.

ce ., si o requerente recebeu ou uão
Ceará, Com a (liaria de 6$, Os candidateis orts vencimentos do *seu cargo ^no periodo	 Geraldo Roque P. 54.645-34 - Jou-
habilitados no ultimo coneurso alli.reali- que . menciona. - •Certifique-sé o que hert Soares do Azevedo P. 25.855-35,
zado, pela ordem da respectiva 'claasifi- constar. (Reqto. 17.658/33) . 	 - Luiz Soares dos Santos P. 23.505,
capão: Astolpho. Ribeiro Pinto ^ Bandeira,	 35 - José Soares Coelho P4 25.53545
Ernani de Paula' Lima, Adahil. Barreto	 Epiphanio Augusto de . Lima, segundo - O requerente já está inscript6 na 4'
Cavalcante, Amadeu Gomes ,de Barros oficial da Directoria Regiona,' do Dis- Divisão. A sua admissão só poderá ve-
Leal, ',João. Ribeiro : Montenegre, Maltas, Wide Federal, pedindo • sejam passados, rificar-se depois do aproveitamento
Deusdedit. Pinheiro- de Freitas; 'Jorge ver certidão, as 'datas em que deram en- dos mie Iffe precederam em inscripção.
Enarninondas da Rocha; , Renato Vieira,. Irada e o teor dos^ despachos que tiveram • Benedicto de Oliveira P. 20.509-35
Alfonso latimo -e José. Leão, Ayres , (Port . os seus requerimentos q'u a 'cleeCiona, ci i- - Waldemar da silva Braga P. 28.002-
6679/30/4/1935); 	 . •	 rigidos ao Sr. ministro .sla Viauão, .',- 35 - Concede um mez de licença, do

Certifique-se o- que , constar. .‘Reqto.
'Determinando que passe a ter' ¡aterei- 16	 .	

accOrdo com o laudo medico.'
ele na Estaç	 .344/33).	 .

	

ão 'de Belém-radio, radio-	 .	 Oscar da Rocha P. 11.716-35 - João
diarista Argemiro Santos, ficando - sem • DIRECTORIA ,D0 PgSSOAL	

Martins 3° P. 20.474-35 - Concedo
eftfeito á portaria 'n. 620, de 8 do abril 	 s	 '	 dois mezes de licença, de accórdo com
próximo findo, Xilie Ci . transfsria da. esta-'o laudo medico..	 •
CM radio de 'Rio Branco pira.' a de Cora.	 Licenças coneedidas.:	 Orphanato Santo Antonio de Peno

Jceição do Araguaya, na urisdieçU da	 Benedicto Laureano. Taquara, estafeta Horizonte P. 35.490-35 - Insere-
Directoria Regional do Amazenas e Acre da. a gencia de Gatirá, subordinada a . Di- 'ia-se.
‘. Plert..6810/30/4/1935).; ^.	 -- s:

•..

	

	 rectoria Regional de Botiidattl, ires me-	 Hugo Pedrilha Carlos ^P. 16.886-8'5
zes. sendo dois^ rnezes com orderado e 9 - Henrique do Nascimento P'..12.641-

mai 30 dia	 orogação ncs; séde
---.Determinando que , tenha exercido, por eestanto cem deis terços, pare 11%1mi :iene 35 - Concedo seis mezes de Doença,

s -s, • -em, pr, -	 da
Directoria Regional do Rio de 	 teJaneiro	 de sausle. 'a contar da 5 de abril "altis . de accordo com o laudo nsedico. .

•^, o'
ajudante da agencia especial de CaMpos, 111(4 . (20.90/35. 	 José de Miranda Costa Moreira .P ..	 ,
Maniiel• da Rocha Vienna. (Port.. 381, PROTOCOLLO . •	 11.011-35 - Concedo ires meses de 11-
39 de abril de 1935); 	 .	

• .	 °eriça -de accerdo com o 'laudo medléo.
^•'`iDlinerisaride a auxiliar do 1' classe da 	 Requerimento despachado	 João • Martins Fernandes P. 24.250-
DireCtioria Regional do Espirite sant),	 35 - Certifique-se.

Jeronyrno Gomes P. 37.231-.35 -Margarida' Ema Linda :Roedel, dassfun- 	 Augusto Cesar Soares Junior, pediuda Indeferido.
ecties de ajudante da agencia postal ;te- restituição da certidão de Idade ceai . a
terraphica de Theophilo Ottoni."na Dire- qual sua cunhada Marina Pereira • Dias 	 Miguel José Fernandes P. 84.932-35
norin, Regional de Diamantina, (Peri instruiu o peque:imanto em aue peaiu - Indeferido.
682/30/4/i9n);	 '	 inscripção no .concurso para- auxiliares 	 Companhia Lacticinios Alberto .Boa-•

.,-

'Designando o estafeta- da,. agencia at de 34 olasse, realizado nesta: Capital. -.- ke P. 25.747-35 - Pague-se a impor-
caoeiliob a,. na, ' Directoria •tegionai de Apresente documento. habil que o liabl- tenda de 588500 por - conta de Francis-
DiareattinaDerineval Ceiestine de Sonza, lite. a receber a eertida,o. ,(Req.: 20.855, co Gomes, Ferreira Braga.
para as funce6eS.de ajudantia dá ag'enela de, 1935) .. .
postal de Araissnabv, ia^ niesini i esião;
tos termos do art. 87 do regualménto Vi-
gente. .. (Port. 68 //4/1935,,

Monteiro Ramos & Comes. P. 38.251-• -Dia 22 de abril de 1935	 : 34	 Restitua-se por deposito a im-
portancia de 5798400.

• oanta •Casa de Misericordia de Areias 	 A. Maria Teixeira P. 29.540-35 --
de S. Paulo. P. 29.520-35 - Insere- Só habilitado de accérdo Como que es-
va-se.	 -tabelece o artigo 72 paragraphos 3° e.Byington 41., Comp. P. 13. 9.21-35 - 4, dó 'decrete n. 23.655, de 27 de de-
Restitua-se. •.- •	 zeinbro de 1933, pôde o requerente ser

Antonio Clementina da Silva P. attendido.
33.032-35	 Inc'eferido.	 João Bicudo Alvarenga P. 17.991-35•

QuintilianO Sichert P. 28.383-35 -	 Deferido de accórdo com o art. 106indeferido.dás 1ST.
GyeaSio Arte \e Instrucção' I": 27.550-

Francisco Pereira e Floriano Agosti-35	 Indeferido.
nho Torres P. 10.170-35 - Indeferi-Oscar Gonçalves Leite P. 25.157-35 do e pedido de fls. 1.

- Aceite a fiadora.. Discou Arêas Figueira P. 14.413-35_ Luiz. dos Santos Mala P. • 25.152435 -- Não ha o que deferir.- Acceito 4 fiadora, 	 ,
-Manoel de Barra"' Horizonte Brasi-

leiro P^. ^ 25.10-35	 Aeceita	 fia-
dora.	 ^-	 •	 ^	 ^' •	 '

Mario José Machado P. 25:162-35 --
Ac,ceito á fiadora.

•••••n11,

•DesIgnande •0 ' praticante,com.csmourso,
Albino Ramas • de- Almeida -Jun i ar. -para.
agente postal . telerreaphieo • -de .porve,thei,
na- D i rectoria . Regional de -Diamantina,
devendo o diarista , Lourival _Atesidqs::da
F&1m regressar it 'Ode • -	 864, de 29
lin abril - dei 934); .	 .	 . •	 •

•Ternando e nenhum effetto portaria
n 2n5. de ti de fevereiro ailtimn. ha-par-
ta referente á saimissão,de -Relida Cano-
rd. A-nael Carvelbe de Anehleta. .Turary
1Derçrnzie Al,avite Derenzi. como pratiranz.
tes . da' Directeria Reeional do Tilsnititci
Santo. e .em stifiStititic,g0. • admiftirídO, ^nos
ter/11 0s . do der-rei o i. 23 .474:71e:17
de' eciVerefire •41. 032; ~fere:elo^ :ár
dem	 n ens. (;rinirrs'Ci.
sintriiT¡ria'. • ense, es (fiar i a fie «St

 e lr4!of 	 iO1lT'eC d
TÇrhP; rf,inba'ré*S.	 Áfirorá -1144.nlbat.

7iiv Dias e.s tysmen;	 ari ,;far.ina^AlveS de
.Tesias - Peat ,. , :685 ia o/4 I 19a5)	 •

Detieriniriandn''fique á dtspesicão da
obnsultoria • technIca •do- •.Ministerio.•-da
Viacão e Obras Publicas o auxiliar de

• Paulino Vidil & Comp. P. 37.156-
• 34 - Restitua-se por deposito a im-

Estrada de Ferro Central do Brasil portancia de 698900.
João Antunes P. 34.745-34 - Com-

Requerimentos despachados	 pareça á Secretaria.

Euelycles Marques Soares P. 27.195.
35 - Compareça a IA'.

Empreza dç Limas União Tomé Fe-
feire Ltda. P 12.040-35 - O reque-
rente, se assim 'o entender, pode lict-*
tar ás coneurrencias em cujos editaes,

4
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inareicriindo,,foi nomeado Pedro de Frei-
,tas Lomelino para exercer o cargo de'
observador de. r classe do, Instituto 'de
Meteorologia, tendo tomado posse, no dia
'1 do corrente e o unido matado de 1
de .janeiro do cemente anno.

•N. 634' -- Ao Sr. director da Despesa
Publica , do Thesouro Nacional — Com-
munica que por decreto de 22 de março
ultimo, foi nomeada a observadora de

claue . Julia liagmann, para, exercer o
cargo de observadora de 1* classe do
Instituto de Meteorologia, tendo tomado
posse e entrado em exercicio, sem in-
terrupção, no dia 1 do corrente, passan-
do a receber vencimentos pela Delega-
cia Fiscal em Belém.,

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE
DO I.

Dia 15 de abril de

&fiei os :
N. 624 -- Ao Sr. delegado fiscal em

Natal Communic& que, por decreto de
22 de março findo, foi nomeada Jacyra
Ribeiro de Souza para exercer o cargo
de observadora de 1* classe do-Instituto
de Meteorologia, tendo tomado posse em
1 do corrente e sefido o exereieio a par-
tir de 1 de janeiro do corrente
atino.

-
DA snvisÃo

1935

porém, não possivel a inclusão das
especificações, visto que as mesmas
constam de encargos. Indefiro, pois, o
pedido de fls. 1.

Dia 2 de maio de 1935

Baymundo Goncalves Lima, processo
n. 12.063, de 1935, Antonio Barbosa,
processo u. 11.453, de 1935, Narciso Pi-
res de Menezes, processo n. 8.983, de
Manoel Vieira, processo n. 7.399, de
1935. —O pedido do requerente foi an-
'notado, para ser attendido opportuna-
mente, depois do aproveitamento dos que
lhe precederam em iscripção.

Abaixo assignado do moradores em
Tury-Asste processo n. 6.107, de 1935
— Aguarde-se a concessão de credito
pedido ao governo.

José Conrado da Fonseca, processo nu-,

mero 38.312, de 1935. — Acteito a fia-
dora.

Oswaldo da Cunha Leal, processo ntis.
mero 39.237, de 1935. — Acceito a fia-
dora.

Cnofre de Albuquerque Silva, processo
n. 40.172, de 1935. — Autorizo.

Companhia Constructora Nacional S.
A., processo n. 13.446, de 1935. — De
accordo com o parecer da Commissão
de Tarifa, indefiro o pedido de folhas 1.

Carlos Wigg, processo n. 19.926, de
1934. — Convide-se a firma a pagar o
debito relacionado.

Miguel Ferreira Mello, processo nu-
mero 8.714 de '1935...— Aguarde cri-
todo ' a ser adoptado Pela Directoria,.'So-
bre promoções de empregados jornalei-
ros..

Geraldo Brandão, processo n. 9.300,
de 1935. — O requerente já está uns-
minto na 4s Divisão. A sua admissão
só poderá verificar-se depois do apro-
veitamento dos que lhe precederam em
inscripção.	 .	 .

José da Silva & Companhia, processo
n. 17.956, de 1935.— Compareça á Se-
cretaria. •

Antonia Amalia da- tocha Reis, pro-
cesso n. 13.065, de 1935. — Compareça
ti Secretaria.

Edmundo Penne, prócere n. 39.05,
Ir 1934. — O requerente já está ins-
cripto na •4' 'Divisão. A sue readmissão
só poderá verificar-se depois do apro-
‘eitamento dos que lhe precederam em
nscripção:

Collegio Nossa Senhora das Dbres, em
são João d'El-rtey, processo n. 25.705,
de 1935. — Provo com attestado Pas-
,ado por autoridade policial que os, ser-.
vicos que presta são -inteiramente gra-
11, it os e bem assim quem é o director da
instituição.

N. 0.6 —Ao Sr. delegado fiscal em
j3elé m Conanunica que, Por decreto
de 22 dá março .ultimo, foi nomeado
Cantidiano Rosa Ribeiro, para exercer
o cargo desabservador -de r classe
;Instituto de Meteorologia, tendo tomado
posse .em 1 do corrente e sendo 'o .exer-
Cicio a partir :de 12 ,de - dezembro de
1934..

N. 627 — Ao Sr. delegado fiscal em
Goyaz — Communica. que; . por ,decreto
de 22 de : março . findo, foi nomeado o es-
tacionario de 3* classe Ibanez A,yres da
Silva -para'exercer o cargo de observador
de 1* classe do Instituto de Meteorolo-
gia, tendo ,tomado • posse e entrado •em

-exercido, se-m, interrupção, nos dia 1- do
corrente.-

.	 .
N. - 628 —Ao Sr. delegado fiscal em

Florignopolis Communiea . que, por'
decreto de 22 de março ultimo. foi no-
meado Alcides Nascimento, para ,exercer
o cargo de observador de 2' classe do

- Instituto dá-Meteorologia, • Lendo Comado
posse e entrado em exereicio no' dia 1
do ,corrente:

N. 629 — Ao Sr. delegado fiscal em
Recife communica que, por decreto
de 22 de' março ultimo, foi nomeado
Adriano Augusto da 'Fonseca.' para 'exer-
cer •o cargo de . carpinteiro 'do Instituto
Regional do Nordeste, do Instituto de
Meteorologia, •nesta Capital, tendo toma-
do posá , e entrado em exercido -no dia
1 do cemente.

N. 630 ss- Ao- Sr . -director. da . Despesa
Publica do Thesouro Nacional —

n munica que, por decreto de 22 de março
findo, foi nomeada Amelia Costa' Fer-
nandes: pára exercer o- cargo de esta-
cionaria de I s, classe do Instituto de Me-
teorologia, deste Departamento, tendo
tomado passe e entrado em exercicto no
dia 1 do corrente.

N. 631.L Ao Sr; director :da Des-
pesa Publica 'do Thesouro Nacional —
Gorrimuiiiça que,' .por : deereto *-cle- de

março ultimo, foi nomeado Alfredo Pins
to -Carvalho, para exercer o cargo de ese
tafeta sio districto meteorologico do Irisa
tituto de Meteorologia, deste Departa-
mento, tendo tomado posse e entrad4

, em 'exercido no dia 1 do corrente.
N., 632 — Ao Sr. delegado fiscal cid

Thesouro Nacional, -em João Pessósi
(Parahyba), communica que' por dea
ereto de 22 de março findo, foi nomeado
João Chrisostomo de Farias para exer.
cer o cargo de observador de 3* classe
do Instituto de Meteorologia, tendo to-
mado posse e entrado em exercicio
dia. 1 do corrente.

N. 633 — Ao Sr. 'delegado fiscal dd
Thesouro Nacional em Belém, communi.
casque por decreto de 22 de março ui
Limo,' foram nomeadas a observadora•dó
1' classe, Julia Hagmann e a auxiliar
de i s classe, Elisa Platt, para -exercerem.
•.interinamente, Os cargos de calculista
de 14 classe e observadora de 1*- clame
do Instituto de Meteorologia, emquanto
durar o impedimento dos serventuarios
effectivós, Godofredo Hagmann e Juba
Hagmann.lendo tomado passe e ent4.
do:em exercido, sem interrupção, no dia.,.
1 do corrente.

N. 635 — Ao Sr. delegado fiscal dd
Thesouro Nacional, em Belém, commu.
nica que por decreto de 22 do março -ul-
timo, foi nomeada a observadora de ;3!,'
classe Juba Hagmann para exercer d
cargo de-observador de 1' classe do Ins-
tituto de Meteorologia, deste Departa-
mento, tendo tomado posse e entrado
-em exercicio, sem interrupção, TIO dia -
do corrente.	 --

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR;

- Dia 16 de abril de 1935

°Maios:	 •	 /	 ; •

N. 636 — Ao Sr. gerente do Syndirs
cato Condor Ltdas, relativamente ao af,--
ficio•ns 2.134, de 29 de março ultimo,
e' á' copia do requerimento que essa em-
preza-dirigiu ao Sr. ministro das Reli,-
00 . Exteriores, solicitando obtenção de
licença do governo Chileno para reali
zação do vôos de aeronaves braltileira . na

'Chile, manifesta surpresa causada pelo
Procedimento dessa empreza, dirigindo-
se directamente áquelle ministerie, . o
mesmo não tendo acontecido quando dá
extensão de suas linhas até Montevidéu
e' Buenos Aires, em que este Deportas
mente foi ouvido e providenciou com
solicitude quanto á satisfação do pedido.
Da mesma férma teria igual procedi-
mento presentemente, 'officiando dire-
ctamente ao Sr. secretario geral das
quelle ministerio.

N. 637 — Ao Sr. ministro da•Viaeã'ri
e Obras Publicas, solicita prorogar o
expediente attribuido ao ealculista de
1 4 classe, 'Vital Augusto do Almeida
Filho. funocionario do Instituto de Me-
teorologia, deste Departamento, por
mais • ires horas (liarias, durante . sela
mezes, a partir de 1 de janeiro do cors
rente anno, nos termos do regulausenIA
visto que seus serviços junto ao Servi-
ço Meteorologico Militar tornam-se ne-
cessarios. (Ref. . 1.072-33 . )

N. 638 — Ao Sr. director do Serviço
de Aguas do Departamento Nacional da
Producção Mineral, do Ministorio da
Asrlcultura, communica que, não deus-.

Departamento de Aeronaufiea

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 15 de abril de 1935
Officios:
N. 625 — Ao Sr. director da Despe-

sa Publica. do Thesouro Nacional —
Communica 'que por decreto de -22 de
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‘Jando e auxiliar de 2° classe, Oónçalo
•de. Arruda Campos continuar como • en-
carregado da. Estacão . Hydrometrica de
Jupiá, Matió Grosso, este Departi
piento: providenciou: a exoneração desta
funecionario, deixando a . Mmeação go

'substituto ,tt criterio da zeecão- de hY.--
Wrometria dessa' Diretoria, a quem
leressa o serviço, da estaçãd referida.
(Iftief. 606-35.) — .'' 	 • .
" N. 639 Ao Sr. director dá. Cern-

4nisko Central de Compras, solicita an--
amilatão- do pedido n. 902.082, • visito"
4é2 tálio este 'Departamento isciencia da
iniiPração de mais de - 300. efe . 00 Preço
dado para a estimativa do material
.0i:instante desse 'pedido, :cuja verba res-
pectiva não comporta o aeoresoiMo• •

-N.- '640 — Ao Sr. director geral de
Contebilidade".do Migisterió da Viação,
'relativamente ao ofifeio circular nu-
mero- 377-C, de 19 de janeiro " ;Mina!,
remeti° as .qUartas. vias doe : pedidos nu-
Mero 902.088 a 902.100, de material de
consumo epermanente de que neceasi-
ta- 040 .. DePartamento. e . que...foritm en-
tradas nesta data ,na 1 Divisão da Com-
iritssãe Central" de Compras, e .deolárá
que. foram . ~liados os .pedidos •
meros 02.00902:002 e 902.082, tanibtim 'de
Material :de .- constmo., e perniabentei e
trenderida da .sub-Consignk4ão ti. 8
1(6Mniurno), para .a dem. 'I ,(perManen-

pettidon; - 902.049. conforme' -o
!effiCI;o,	2 . 885, da referida 0.1DIDISSIO.

.84i .,:4o 'Sr. director da Estrada
de-41,erro Central do r Rrasil Em rufe-
•trencia aos officio& na. „C-1.067 e 049,
reSp.eCtiveroente, de. .12 de dezembro e 2
dê 'Melro ultimas, communica, teremn
Sidol:archivadas. xeste .departaménto" as
contas: das • inloortaricias de_ 2408600,
400Ve 6$300; referehtes a transportes por
essa „listrada offectuados em. 1934, visto
Que não devem ser processadas por exer-
eidos findos dividas de que sejam' cre-
doras repartições publicas. (Aviso nu-
am'rb 105; de 16 de álite:nbro de1932,'-do
Ministerio :da ,Fazenda ao -Ministerio'da
Marinha) .,.(DAC. 1,31-354

42	 Ao Sr. .director. da Estrada
'de t'errcr Central' do Brasil — Idem, , re-

, letivamente á :couta' na importancia
604.$490, (DAC. 1.735-34. .

643 -- AO Sr. capitão dos portos
do"Eatade de Sergipe -;- -Acetisa o reee-
bimento da circular Ir. 1, de 18 de Marco
ultimo. Agra:deee a Communicação della
estante e cumprimentao pele honrosa
missão de que foi incumbido.. (Ref.
1.994-35,)	 • •

N. : 664	 AO Sr: 'direttor da Estiada
de. Ferre de • "Goyat Communica ter
sido archivada . neste departamento . a
conta G.U.39, na importam-ia de 15$800,
pelas. razões expeatas• no officio n. 641.
-sUpra citada.	 ,,

-(N. — Ao Sr. superintendente :da
Companhia" -Telephonicki 13resileira —
Solicita, em, additameato ao 'officio nu-

•mero 305, de 16 de fevereiro ultimo,.pro-
videnolas -no Sentido de terem" InStallados
mais ' iree'remees, etc., na réde interna
deste . departamento, e •autoriza a substi-
tuir:tios rapam 2 iá 3 os apptirállios exis-
tentes, por outroa'autornatieos, etc. .(nef.,
1935.).	 .

N. 649	 Ao'. -Sr. ministro da Viação
é Obras Publicas 	 Restitue o aviso nu-
mero P-42-188, de 12/de março ultime.
-	 .

DTARIO VFFICTAL

pelo qual o Ministerio das ItelaçÕes Exte-
riores tranimitte o .convite que' a,Aereo-
Club" Belgica, par interinedio, da em-
baixada respectiva, faz para que o ara-
ali se faça representar no II. Congresso
Internacional de Aviação Saltitaria, a•rea-
lizar-Se em "junho proximo, em Bruxel-
Ias, sob o patrooinio da rainha Elizabeth
e dos rei e rainha dós belgas, por occa-
sião da Exposição Internacional de Bru-
metia!, faz varias cOnkiderações a respei-
to e indida a designação do medico espe-
cializado Dr. Winckelmann de Barros
Barbosa Lima para representar ci Brasil
nesse ceriamert. 	 •

IMPEDIENTE	 CHEM DA DIVISXO DO 5, .i.

Dia 16 de abril de 1935

°Meios:
N. 645 — Ao Sr. delegado fiscal do

Thesouro Nacional em Fortaleza'— Com-
munica que por decreto de 22 de março
ultimo, foram nomeados o auxiliar de 3°
classe Renato da Silveira Borges e -Helena
Aguiar Borges para exercerem, interina-
mente, os cargos de estacionarios de 1'
ctassc o auxiliar de 3° classe do Instituto
de Meteorologia, tendo tomado poise e
entrado em exercido no dia I° do cor-
rente,. e que, a exoneração por abandono
de emprego da estacionaria de 1 • classe
Leonilla Fernandes Silva, depende da de-
cisão que fôr dada ao processo em mãos
do Sr. consultor geral da Republica.
"(Ref. I.M. 42-34.)

'N. 646 --- Ao Sr. prefeito de Nictheroy
Soileita permissão para .amllentagern

de um posto pluviometrico no Jardim
Pinto Lima nessa, cidade, etc.

ExpEDIENTE DO CREPE DA DIVISÃO DO TRA-
• PEGO

Dia 16 de abril de 1935

•
N. 647— Ao Sr. gerente do SYhdicato

Condor Ltd. Solicita providencias
para ser regularizada a remessa das es-
tatisticas do trafego dessa ernpreza, que
se acha atrazada e nem foram até esta
data entregues, siquer; os inermes do
mez de janeiro ultimo. (Rev. 1.685-35.)

Requerimento:

Syndicato Condor Ltd., pedindo inseri-
peão do hydro-avião do typo "Junkers"
Ju 52, no Registro Aeronautico Brasilei-
ro, e eipedição do respectivo certificado
de navegabilidade, juntando documen-
tos. -- Por despacho do Sr. director, foi
deferido o pedido, feita a matricula no
livro competente e fornecido o certifica-
do pedido. (DAC, 2445445.)

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de abril de 1935

Officio!:

N. 650 — Ao Sr. 'director-gerente do
Syndicato Condor, Ltda. — Com refe-
rencia ao officio n. • 2.015, de 20 de
março ultimo.' solicitande a interferen-
eia deste departamento junto á Prefei-
tura Municipal de Tres Lagdas para a
melhoria do campo de pouso 4 daquella
cidade, communica- que aquella Prefei-
tura. em resposta. ao officio n. 520 dez-
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te departamento, .sobre o assumpto, ia-
formou ter providenciado a respeito,
acatando, outrosim, quaesquer outras re-
clamações nesse sentido. (Ref. 2.062-
1935.)	 -

N. 651 — Ao Sr. prefeito do Distri-
ct° Federal — Solicita ordens no senti-
do de serem, pela Prefeitura, emplaca-
dos ires caminhões deste departamento,
que servem na Commissão Fiscal de
Obras de Aeroportos, referidos na por-taria n. 268, de 4 do corrente, do Sr.
ministro da Viação, publicada no ,Diario
~dal de 10 do corrente, sendo 'desks
gnacto para acompanhar o andamento
dessa solicitação o funceionarie Antonio
Lisboa.

N. 652 — Ao Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas Encaminha, em
duas vias, a folha de medição n. 7, doS
trabalhos executados até 31 de março
ultimo pela Companhia Nacional de Con-'
strueOes Civis e Hydraulicas no Aero-
porto do Rio de Janeiro, de !mordo cem
o contracto em vigor, na importancia- de
.100:4228462, para cujo pagamento soli-
cita providencias, mediante as formallw
dades legaes.

N. 653 — AO Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas — Transmitte certi-
ficado de viagens realizadas pelo Syndi-
cato Condor, Ltda., na linha aerea _São
Paulo-Cuyabá, no mez de março. findo,
de Recordo com o contracto em vigor,
ctija despeza importa em .44:7608000.
Solicita providencia para o respectivo
pagamento. (Ref. 71-35...)

N. 654 — Ao Sr. director-gerente -do
Syndicato Condor, Ltda. — Emsolução
ao officio n..2.109, de 22 de ma*, 'fIn-
do, desse syndicato, communicando ocz
eurrencias sobre a exectição de- Opto-
&renhias de bordo do hydro-avião "Cai-
cara", entre Santos e Rio de Janeiro, ai-
tendendo a varias consilerações dentro
3o regulamento, declara deixar de pro-
por a applicação de penalidades porres-
pondentes á infraèção. Todavia, adverte,
afim de que sejam dadas ordens severas
no sentido de ser exercida fiscalização
mais efficaz quanto ao embarque de !re-
chinas photographicas. como preceitnia a
portaria de 30 de abril de 1932, relati-
vamente ã bagagem do passageiro. (Re-
ferencia 1.761-35.)

N. 655 — Ao Sr. director da Despeza
Publica do Thesouro Nacional — Con-
sulta sobre a situarão funceional do Sr.
Aristides Garcia Gil Pimentel, que se
achava em disponibilidade e foi contra-
ciado de accordo com o decreto numero
18.088, de 27 de janeiro de 1928, Inda-
gando se, em virtude desse contrecto, n
funceinnario referido perdeu o direito á
disponibilidade e se foi expedido algum
acto nesse sentido. (Ref. 62-35.)

TRIBUNAL DE CONTAS
Secretaria

EXPEDIENTE DO RR. MINISTRO PRESIDENTS
DO TRIBUNAL.

Dia 30 de abril de 1935

Portaria de 30 de abril de 1935:'
Concedendo ao 2° escripturario do

mesmo Tribunal, Joaquim Pontes. de



19:9430 (dezenove contas novecentos e
quarenta e tres mil reis), nennuma ir-
regularidade foi encontrada, estando
comprovada toda a despesa, accordão
emTribunal, como propõem a 3' Dire-
ctoria e o Ministerio Publcio, julgar beia
e legal a anelicação do adeantamento,
para o fina de ser expedida a respectiva
provisão de quitação. Registre-se e , pu-
blique-se, na fôrma da lei. (Decreto
n. 15.770, de 122, arts. 157, § 1 0 e
159).

Sala das Sessões do Tribunal da Con-
tas, em 13 de dezembro de 1933. —
Barros Lima. — Alfredo Vat'addo.

— Tavaces de Lyra.
Flores. — O. Tarquinio Souza. — Er-
nesto Claudino, relatos. Fui presente,
Eduardo Lopes".

NOTICIÁRIO

O Sr. Dr..:G'e tu lio Vargas, Presidente
da Republica, recebeu os seguintes teto- .

..granimas:

"Flurianopolis, 29 — Presidente Ge-
tulio Vargas — Tenho a honra de com-
municar a V. Ex. que após a instaliação
da Assemba Constituinte, a cuja sus
leránidade compareci, passei o cargo de
Interventor, do qual mo afasto definiti-
vamente, ao secretario do Interior e
Justiça, coronel Fontoura Borges do
Amaral, nomeado em substiluicãe ao

Placido Olympic) de Oliveira, eleito
deputado á 'Constituinte: A V.- Ex., que
honrou-ine com a confiança de fazer-me
seu delegado. neste Estado, no momento
de afastar-me da interventoria, quero
expressar com os mais sinceros e pie-

- fundos -agradecimentos a elevada estima
solidariedade nunca desmentida que

semi)* mantive com V. Ex., desde as
„primeiras horas, através das mais ar-
duas vicissitudes da vida do pai; nestes
quatro ultimoss atines, até este momen-
to, renovando a segurança da minha
solidariedade intransigente em qual-
quer posição .e em qualquer situação
que me-venha encontrar amanhã. Res-.

- penosas saudações. — Art./ti/Uno Ra •
mos".

"Florianopolis, 29 — Esmo. Dr. Ge-
tulio Vargas,. Presidente da Republica

Tenho a honra de comi:rim:tirar a V.
. -Ex. que acabo de assumir -o cargo do
Interventor, deste Estado, na 'qualidade
de 'secretario' do Interior e -Justice e de

Miranda, ires meies de Licença especial,
de accordo com o art. 4 do decreto nu.
mero 42, de 13 de abril da 1935, ficando
marcado o prazo de oito dia para o ini-
cio da referida licença. (43 13-878-40..

EXPEDIENTE DA SECRITARIA

Sentença de quitaeita

Responsavels: Victor Mallanaann. aju-
dante do .inspector da extincta Inspeoto-
ria Agricola do 14° District°. no Estado
de São Palito e Oscar Luiz da Cosa,
conservador ,e inspector de alumnos do
Aprendizado- Agricela de Barlacaena. Es-
tado de Minas Geraes.

Aocord.ãos lavrados nos processos de
tomadas de contas ns. 27-.474, de Victor
.Mallarnannt ajudante da extincia Inspe-
ctoria Agrasola do 14°

 
da, Estado

de São Paulo, .pela applicação dada ao
adeaniamento . de 1:000a, recebido em
13 de dezembro de 1932, na Delegacia
Fiscal 'do Thesouro ,no mesmo 'Estados-
para °ocorrer ás despesas a seu cargo,
no mez de dezembro de 1932, e 27.C46,
de Oscar 'Luiz' da Costa, conservador e
inspector de aiumnos do Aprendizado
Agricela de Barbaoena, Estado de Minas
Geraes; pela applieação dada ao adeans
imanto de 19:9438, recebido em 19 de
dezembro. de 1932, na Delegacia Fiscal
no mesmo Estado, para °ocorrer ás des-
pesas de "material" a seu cargo, no S°
trimestre - de 1934 approvudos emn
sessão- da -13 de dezembro do 1933 è que
se' publicam de accordo com- o .despacho
de 31 de janeiro de 1935, do Sr. ministro
presidente,. exarado 'na Representação da
Terceira Directoria do Tribunal, proto-
contida sob n. 23, no protocollo geral
n.. lis	 •
• "Vistos,. Te/atados e discutidos estes
autos de tomada de contas cm que, á
responsável Vietor Mallamann ajudante
de . Inspector, e encarregado 'da 4' Cir.'
curnacripoão Agrioota,. pelo adeantaniens
to de 11 :000$ (um- cotou de réis), apre-
sentado além de prazo supplementar do'
armo financeiro: e . Considerando que do
exame feito se verificaram regulares . e
comprovadas as despesas feitas, accor-
dam,. em Tribunal, como propõem a 3'
Directoria es o Ministerio Publico, jillS
gar o responsavels quites para coin a
Fazenda Nacional pelo adeantamento efr,
questão,. lat5a, e legal que . foi' a sua ap- .
Plicação. Expeça-se a nocessaria provi-
são .,de 'quitação.. Registre-se e publi-
que-se, aia fórma .da . lei. (Decreto nu-
mero 15.770, -de 192, arta. 157, §-1* e
159).	 •

Sala das Sessões do Tribunal . de Con-
tes, em' .13 de dezembro de 1933. —
Barros Lima. — Alfredo Valladtlo.

— Tavares de Lyra. — Th..
— O. Tarquinio Souza — Er-neSto 'Claudinó, relatos. Fui Presente,.	 .EdUardO Lopes".	 ^-

"Vistos, relatados -e discutidos . estes .
autos de tomada- de contas de adeanta-
mento 'apresentado a exame além do
prazo stipplementar do armo financeiro
e em que .6' responsavel Oscar Luiz da .
Costa, inspector de alUmnos do Apren-:. •
dizadcs de 'Barbai:sena, 'Estado de Minas
Geraes:- e 'Considerando que, verifioadas
as contas do responSavel, péla applicação
do °iludido -adeantamento. .no total . do.

	Maio de- 1935
•

conformidade com o art. 19, do Codigti
dos Interventores. Sirvo-me do ensejg
para reiterar a V. Ex. os meus protes4
tos de leal e irrestricta solidariedade.
Respeitosas seudaeões. Fonteurel
Borges do Amaral, respondendo pelo . QIN

pediente da Interventoria."

"Florianopolls, — Sr. -Presidente doi
Republica — Rio Tenho a subida
honra de communicar a voSsencia, que
acaba de ser eleita a mesa que dirigia%
os trabalhos da Assembléa Constituinte
deste Estado e que ficou assim com-,
posta: presidente, Altaluiro Lobo Gui-
marães; vice-presidente, José SeVeria-
no Mai3,; 1° secretario, Dr. Silvio Fere
raro. Apresento a vossencia atteneiosas
saudações. — Attamiro Lobo Guima-4
rdes".

"Florianopolis, 1 . — Exmo. -Sr. D.
Getulio Vargas, 'Presidente da Republica
— Rio. Tenho a subida honra de com-
municar a vossencia que foi ()leni; por
unanimidade de votos dos deputados
presentes, em numero de dezoito, gover-
nador do Estado de Santa Catherine; o
Sr. Dr. Nereu. de Oliveira Ramos, que
aa prestou o compromisso legal. Res.-
Penosas saudações. — AltamJiro . Lobo
.Guimardes, presidenta da Assemblée
Constituinte".

"Plorianopolis, 1 — Exmo. Sr. Pre-
sidente Dr. Getulio Vargas — Rio: Te-
nho a subida honra de-communicar
vossencia que acabam do ser eleitos se-
nadores, os Srs. Dr.' Arthur Ferreira
da Costa e Candicio . de Oliveira Ramos,
pela Assembléa Constituinte. deste Ess
Lado. Apresento a vossencia attenciósas
saudações. — Altamiro Lobo Guima-
rães".

"Florianopolis, 1 — Exmo. Sr. Fre-,
siderite da Republica -- Rio. Tenho a
honra de communicar a vossencia 'que,
por dezoito votos, me elegeu a Assern-
bléa Constituinte governador do Estado.
No exercido deste cargo,. que acabo . de
assumir, procurarei, decididamente ao
lado do honrado governo de vossenda,
com patriotismo e lealdade, servir .a
Santa Cathaeina e ao Breai'. Respeito-
sas saudações. — Nereu- Ramos, gover-
nador".
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Estações

Mandos (X) . 	 . .
Belém (X).	
S. Luiz 	
Barra do Corda (X)
Grajahn (X) 	
Therezina. 	
Fortaleza Poranga-

ha) (X) 	
Quixeramobim 	
Sobral 	
iguatu 	
Natal 	
João Pessila	
Campina Grande (X
Recife (Olinda) 	
Pesqueira (X) 	
Ooyana 	
Garanhuns 	
Fernando Noronha 	
Maceici 	
Sant'Anna do Ipane-

ma(X) 	
Aracaju 	
Propriá (X) 	
S. Salvador 	
Barra R. Grande (X) 	
Caetité• 	
llhéos 	 .. 	
Carevellas 	
Bello Horizonte 	
januaria 	
Theophilo Ottoni „ 	
S. Lourenço 	
Cambuquira 	 ..
Passa Quatro -	
Poços de Caldas ...
Juiz de Feira 	
Goyaz 	
Catalão 	
Cuiabá 	
Corumbá .(X) 	
Aquidauana 	
Beirã - Vista 	
Gl. G. Carneiro (X) 	
VIctorla 	
4.1.1taDemirim 	

• -
, • Miniaterio da Viação* Obras Publicas - Departamento de Aeronautica Civil -Sioledm do Inatituto ,de Meteorologia

Rio de Janeiro -LU. do Brasil-Em 29 de abril de 1935
Previsões para o periodo de 18 horas do dia 29 as 18 horas do dia 30

Districto Federal e Nictheroy - Tempo: Itistavel com chuvas. Temperatura: Estavel. Ventos: De sul a léste, com rajadas
fresoas.-	 .

Estado do Rio de janeiro - Tempo: instavel com chuvas. Temperatura: Estavel.
Estados do Sul - Tempo: Instavel com chuvas em S. Paulo, melhorará no Paraná e bom nublado nos demais Estados. Tempe-

ratura: Estável em S. Paulo e em elevação nos demais Estados. Ventos: De sueste ,a nordeste, frescos.
Synopse do tempo occorrtdo no District", tiederal nas 14 noras d.o 11 i 28 14 I 4 noras do dm 29

. 4 O tempo, nas 24 goras, decorreu instavel, isto é, mau com chuvas fortes e trovoadas á noite e incerto hoje com alguma inso-
lação pela manhã. A temperatura foi estavel. As Medi.% das tentperattn as extremas observadas nos postos do* ~ricto Federal,
foram: maxima 24.2 e minima 19.0 e as temperaturas extremas registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações,
foram:. maxima 24.4 e minirna 19.6, respectivamente, ás 11 horas e 20 minutos e 2 horas e 45 minutos. Os ventos predominaram de
sul a _léste, frescos por vezes.

Observações realizada . 4s 9 horas (12 h. de OreenwIch) .
no dia 29 de abril de 1935 Observações das 24 horas precedentes
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Tempo e phenomenos
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Observações realizadas às ta horas (12 h. de Oreeewleh)
oo dia 29 de abril de 1935 Observações das 24 horas precedentes

Estações

Pressão Temperatura
do ar Vento o

o
o

•e$2E

e

os A
,......
C C5
eu.=

tã g
o

os

1g
ra

V.

0

.3 AV. 1.
e O
.3.) ..0...
C :9...
= Eo

o
.04

o

i=1

ra
1.o

Temperatura
do ar

E

Capital Federal." 	 1764.4 1.4 23 2S 2 9b Chão
Campos 	 o3.1 0.8 23.. 2 2 2a -
Friburgo 	 62 2 0.4 18 1	 SE 2 5b
eetropolis 	 65.1 1.8 15 -1	 SW 2 9e -
Rezende 	 63.6 19 C ti 9b -- 1
Vherezopolis 	 63.0 1.3 15 -1	 SW 2 9b M C:
Cabo Frio 	 64.4 1.5 22 11 o 9b P. vgs.
Angra dos Reis 	 62. 4 -0.8	 22 O	 NE 2	 9b Chão
S.lo Paulo 	 64.2 1. O	 16 -1	 NE 2 9b -
santos 	  63.8 1.1	 20 O	 1C O 91) i Tramo.
Ribeirão Preto 	 60.8 --	 23 'E 2 O --
S. C. Pichai 	 62.6 0.7	 16 -1	 SE 2 0 -
Faxina 	   62.7 -u.2	 18 1	 SE 2 O n•n••• 13
Campinas. 	 63.9 1.1 18 .2	 E 2	 2a'
Campos do Iordão(X)
Curityba ..... . . 66.0 0.2 Ij o	 rS ••n•2b 13 00Paranaguá (X) 	
lisarapuava 	 63.1 0.9 •	 12 1	 2	 213'
Palmas. 	 66.4 0.1 10 2	 EN 2	 9b.	 -
Fioriaisosolis 	 uá.2 1.0 19 2	 'c U	 21), Trano.
Lages (X) 	
Herval Novo 	 55.6 0.0 9 1 O	 o 13

Fraacisco 	 65.8 1.1 18 sw 2 ITranq. B
OXanxere. 	 62.7 -2.2 14 ti	 c •	 -

Porto Alegre 	 65.7 -O 2 12 O	 :C U - B
OUniguayana 	 64.8 -0.3 lii 2 O

S. Luiz Gonzaga 	 64.7 -- -	 Ni..; 2	 -
Santa Victoria 	 64.8 ,-- 17 u
Montevideo 	 65.8 0.6 14 -2	 NNE 2	

GBuenos Aires 	 64.0 -1.0 16 'N 2	 O - 13

26
24
21
20
28
21
23
24
19
23
28
26

. 27
24

20

2)
22
22

25
23

- 26
21
28
21
25

A temperatura amima verificou-se em Remanso com 37 , C.

A temperatura minima verificou-se em Xanxere com 2' C.

céu cio decimos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo ; a 10, totalmente encoberto ; á) nuvens
. Estado do tempo : 8, bom ; Bx , bom apOs perturbação.; 1, incerto ou instavet ; A, ameaçador.;
U, chuva T, trovoada ; C:4 chuviscos; CX:) nevoa secca;.=-nevoeiro; ji granizo ; • is, trovoadas
__LD ventania; 	  orvalht3; ag, aguaceiro ; ge, geada ; lis, talo solar ; cs, corta • solar ; cl, corOa

vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. A intensidade dos phenomenos é expressa

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a O uC, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não toi recebido
despaCho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos rnappas meusaes.

Syuopse do tempo occorrido em todo o paia das 9 horas do dia 28 ás 9 horas do dia 29

Zona Norte Não é feita a synopse, por deficiencla de informações.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas e hõje, ás 9 horas, era estave/ com chuvas esparsas. A tempe-
ratura foi estaval. Os ventos foram variaveis e fracos.

Zona Sul- O tempo nas 24 horas foi instavel com chuvas e trovoadas esparsas em São Paulo e bom nos demais Estados
Elõje,, ás 9 horas o tempo era em geral bom. A temperatura sof/Nu variações irregulares. P‘ redominaram os ventos do quadrante'
leste, fracoa.

• Mita	 A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebida até ás 14 horas.
Descriminação das zonas*- Zona Norte - Estãdos : Amazonas, Pará, Maranhão, Plauhy, Ceará, Rio Grande do Norte,

Parahyba, Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Estados : Minas Geraes Goyaz, Matto Grosso; Espirito Santo
• Rio dejaueiro. Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

Observações - Estado do
lias; e) englobadas ; b) baixas

Phenomenos diversos :
com relampagos; < relampagos;
lunar ; ai, arco iris.

Os indicativos da força do
,pelos expoentes O fraco e 2 forte.
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Serviço hydrotnebtco - Serviço de Aguas do Ministerio da Agricultura
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Rio «São Francisco-Dia 29
13acia Amazonica	 Dl:, 28 Pirapóta 	 13v) 016

São Francisco 	  	 365	 010
•	 Esperança	
- S. P. Ulivença (X)	 . . 	
Fonte BAN (X) 	 • • • • •
Taifa (X).... 	
Ntanao: )X) 	
Porto Vetas, (X) 	
ltacoatia a 	
Parintin	 1C) 	
Obido, (X)	 	
Santarém	 -	  5.23 0.01

lamuria . 	
Carinhanha 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Grande (X)....
Remanso 	
joazeito (X) 	
Cabrobó 	
Paulo A Nous° (X) 	
Piranlus (X). 	
Propria 	

	 	 4.00
3.82
-

4.23

3.37

3.45

O 10
0.00
-

-0.C1

-0.03

0.00
P. Natio:tal (x) 	
Carolina 	
f.16a Vista (X) 	
imperatriz (X) 	  

7.00 -0.i.2 ' Rio Parahvba	 do Sul -
Dia :g

Guararew (X)	 	
Conceição do Aramlaya 	 6,87 0. 4 Iacarehy 	
Cruzeiro do Sw (X) . ..... Caçapava 	 1.44	 0.C8
S. Felippe (X) 	 Pinciamonhangaba 	 1 96	 0.04
Rio . Branco. (X). • • 	 • • Civaratinr•etá 	 2.13 -03,2

.Labréa 	  • 15.80 0.00 Rezende (X) 	
S. ()abria! (X) 	
Hunmytá 	 .. 10.84 ^ 21

Barra Mauzu 	
Barra do Pirahy 	

2.10
2.11

0.00
0.19

Maués (X) 	 Paranvh ., do sol 	 1.44 0.30
Major Amaranle (X) 	
Itaituba (X) 	
Arumandubit 	 4:80 0.11

Anta (X) 	
Porto 0,0n0 	
São Fidelia 	

1.20
3.00

0.10
0.02

Alta Mira.,.. 	 o.04 Campos 	 M111,14.6 7.61 -9.C4
•

Rio rtajahy-Asca -Dia 23.
Barracão 	 .. .
Tairl (X)..
Rio do Sul (X)
Hansa 	
Subida ...
Aquictaban (X) .......
tudayal •X
Passo Manso (X)	 •... 	
Blumenat•
()aspa , (X) ..... 	
ilhota (h.) 	

Rio Belmonte Pardo ---
Dia :9.:

Arassuahy (X) 	 	 •.
Barra Prmial . 	
itinga (X) . 	
itaobtu (X) 	
São Fed. (2(,) 	

.Bacia Paraná Paraguay
Dia 26

Tres Lagelas 	
Presid. Epitacio
Guayra. (X) 	
Podo Mendes (X) 	
Fóz lguassa (X) 	
Cuyabá 	
S. Luiz Cacetes (X)
Corumbá (X). 	
Bermejo 	

...

telade zendencia das ag..,as dos rios
Bacia 'Ainazonica, dia 28 - Estufo-lado em Labrea. Em declinio eta Humayta e Carolina. Em agnenalo em Santarém,.Arn-

manduba e C. do Araguaya. Rio São Francisco, dl I 29 - Continaarl em dezliaio entre Ramanso- e Piranhas e em ascensão no
resto do curso. Rio Parahyba do Sul, dia 29 - Entrará em ascensão entre Parahyba do Sul e S. Fidells e c luktuara mais ou menos
estacionado no resto do curso. Rio Itajahy-Assa, dia 49 - Conclua:1ra Inala oa manos caia:aunado d In .0.10 o curso Rios Belmonta
Pardo, dia 29- Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso. Bacia Pa i14 Paracvlay. (lia 8 - Fm dechnio em Bermejot

•• Tres Latem% Presidente Epitacio, Posadas, Corrientes, Rosado e Qualoguachu. Estacionado em Concordia..
SOdagells aerologicas por meio de balões piloto • •

•

----

•	 Estações Hora

Altitudes	 •

500 1.000 1.500 2.000, 3.000 4. 5.000 - Maxima

. . .
Fernando Noronha 10.00 E	 4 SE	 4 SE	 3 SSE	 7 - - - • • 	 / 600 ms,
Quizeramobim (XX) 	
Natal (XX) 	

•	 9.31,
9.30

Blinda 	  9.30 S	 4 SE	 4 SE	 4 S	 4 S	 5 - - --	 • 2.250 ias
Maceió (X) 	 9.30 •

S. Salvador (XX) 	 9.3(
juyaltà 	 •	 7.3( WNW 1 SSE	 3 SE	 4 NNW 4 NNW 8 SW	 8 S	 5 • SSW	 7 9.330 ms.
rJaravellas (XX) 	 9.30 •

Eleito Horizonte 	 9.30 - - SSE	 9 ESE	 3 SE	 1 W	 4 W	 8 4.030 ms.
Victoria (XX) 	 • 9.30 ,L
Zampos (XX) 	 9.31
kIo de retro 	 • 

210 de Janeiro 	
9.30

13.0(
SSW 4
SSW 3

SSW 4
SSW • 4

S	 6
SSW 4

SSE	 6
SW	 4

E	 1
-

•	 -
-

•
-

- 2 100 nu;
1.65O.

210 de suelto (0)(X) 	 7.00
'Matos. (XX) 	 9.at
".2urityba 	  9.30 E	 2E 3E • 	 4E 2 P 8 -- - 2.249 ms
llorianopolis 	  9.30 NNW 1 SW	 1 C	 O

•

ESE ,	 4 SSE	 5 SSE •	 5 - 2.750 ma.
)orta Alegre (X) 	 9.30

`

X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.'
XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar :o eéo encoberto.	 •

O) indica que a sondagem das 7 ha. foi realizada no C. dos Affonsos •e a das 21 hs, da vespera, no Observatorio Meteorologico.
n
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TERMOS DË CONTRACTO

!IfINISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE PUBLICA

Directoria da Defesa Sanitaria Internacional
e da Capitai da Republica

Termo de contracto celebrado entre a Directoria da Defesa
Sanitaria Internacional e da Capital da Republica e a
senhora D. Sophia Sonne Villard e seus filhos, '1\ la-
demir, Wilma e Wilka, condonduos do predio Il. 348
da rua Goyaz, estação de Piedade, nesta Capital.

Aos dias 29 do mez de abril de mil novecentos e trinta
e cinco, na Directoria da Defesa Sanitaria. Internacional e
da eaeital da Republica, perante o Dr. Eder Jansen de alello,
respectivo director, comparecerap Sophia Sonne Villard e
seus filhos Wlademir, \Vania e Wilka, ceia menor pubere,
condominos 'do predio numero trezentos e quarenta e oito
(348) da rua Goyaz, .estação de Piedade, Iodos com domicilio
legal nesta Capital, declarando que tem justo e contractado
alugar o predio acima referido para nelle continuar a func-
cionar o Centre de Saude de inhauma, sob as seguintes
condições:

Primeira — O prazo de locação vigorará até trinta e um
(31) de dezembro de mil novecentos e trinta e cinco (1935),
prazo este que poderá ser prorogado por mais um armo se

convier á Directoria da Defesa Sanilaarla Internacional
e da Capital da Republica e desde que haja sido concedido
e credie) necessario, sendo o contracto rescindido, imme-
diatamente em caso contrario, não podendo dalii resultar
direito a qualquer reclamação ou pedido de indemnização
por parte dos peoprietarios contractantes.

- Segunda — Na hypolhese de haver prorogação do con-
tracto de que se trata neste termo, o sello proporcional será
pago pelos contractantes em cada termo a ser lavrado.

Terceira. — .0 aluguel do predio será de um conto e
setenta mil reis (1:0708000) mensal, pago no Thesouro Na-
cional, sendo - dois terços desta importancia (213), perten-
centes a D. Sophia Sonne Villar por seus filhos Wlademir
e Wilka e uni terço (113) pertencente a D. Wilma Sonne
Villa ed

Quarta — O locatgio receberá o predio em perfeito es-
tado de coneervaçao e asseio e com todas as installações em
funccionamento, -obrigando-se a- Directoria da Defesa Sank
teria Internacional e da Capital da Republica a entregai-o,
finda a locação por qualerier . motivo, nas mesmas condições
recebidas e com o respectivo "habite-se" da autoridade sa-
fitaria competente.

Quinta — O locatario poderá modificar a estructura e
divisões r	 predio, obriga mio-se, no emtento, a entregal-o
com a estructura e divisões que tinha ao ser alugado.

Sexta — Qualquer beinfeitoria que o locatario fizer no
predio e que importe em melhoramento para o mesmo, fi-
cara pertencendo ao predio, independente de qualquer in-
ciernnizae;Tio Por parte dos locadores.

Setima — O locatario obriga-se a trazer sempre ence-
rado o assoalho : do pre,dio, não podendo o mesmo ser la-
vado.

Oitava — O presente contracto que foi approvado pelo
senhor director geral de Contabilidade, de accqrdo com á.de-
legação de competencia que lhe foi outorgada, só entrará
en, vlgor depois de registrado pelo Tribunal de Contas, não
se respon sabilizando a União por qualquer indemnização se
aqued e Instituto denegar registro.

Naeaa — A despesa resultante da assignatura deste con-
tracto cor eerá por conta da subeconaignação nurriern setenta
e I ees (73) Despesas diversas, da verba doze (12) do
arfo sete ( -7) da lei numero cinco (5), de doze (12) de
t/Cf.1.1!)r0 de mil novecentos e trinta e quatro, da. qual foi
jw-luz ida e	 -

Decimo —	 sello proporcional foi cobrado Sobre o va-
lrni do contracto em apreço e pago , pelos locadores do predio,
ne importancia total de quarenta e dois mil reis em estam-

illias federaes e quatrocentos réis em dois sellos de Edu-
cação.

Decima primeira — O não cumprimento de qualquer
das condições estabelecidas neste contracto importa na sua
immediata rescisão, independentemente de notificação ou
interpellação judiciaria.

Decima segunda — O f6ro para dirimir qualquer ques-
tão judiciaria que possa surgir entre as partes contractan,
tes, será o desta Capital.

E, por estarem assim accordes lavrou-se o Presente
termo de contracto que, depois de lido e achado conforme,

assignado pelo director da Defesa Sanitaria internacio-
nal e da Capital da Republica, Dr. Eder Jansen de . Mello,
por D. Sophia Sonne Villard e seus filhos Wladir,
e Wilka &nine Villard, esta menor pubere cap e tarnbern as-
signa em cumprimento á decisão do Tribunal de Contas,
proferida na sessao de oito (8) de abril de 1931, e pelas
testemunhas abaixo: Alberto de Gusmão Lobo e Lygia
Pitta.

Sobre estampilhas federnea devidamente inutilizadas,
no valor total de quarenta e dois mil e quatrocentos réia,
sendo, digo (42$100), sendo dois sellos de Educação, eetava
datado e assignado como se segue: — Rio de Janeiro, 29 de
abril de 1935. — Dr. Eder lonsen de Mello. — Sophia
Semne Villord, por seus filhos Wlademir e Wilka. — Wilma
Sonne Villard. Testemunhas:	 . de Gosndin Lobo.
Luolo Pi' (a. Confere. —	 .Nery de Mello, auxi
liar de escripta.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

Inspectoria Federal de Obras contra as Seccas

Secção Central

Termo de contracto celebrado entre o Governo Federal da ile-
publica dos Estados Unidos do Brasil e o engenheiro civil
José Quirino de Avaliar Simões, para prestar serviços pro-
fissionaes na Inspectoria Federal de Obras contra as
íSeccas.

Aos trinta dias do mez de abril de mil novecentos ffl
trinta e cinco, presentes, na Secção Central da Inspectoria Fe;.
dera! de Obras contra as Seccas, á avenida Barão de Teffé
numero sete, Districto Federal, o respectivo encarregak, do,
expediente, engenheiro civil Francisco José da Costa Barros;
por parte do Governo Federal da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, devidamente autorizado pelo senhor ministró
da Viação e Obras Publicas, conforme consta do °Maiô nu,,
mero mil setecentos e oitenta e dois da . primeira secção
Directoria Gral de Contabilidade, datado de vinte e quatro
de abril de mil novecentos e trinta e cinco e o engenheiro
civil José Quirino de Avellar Simões, representado peto seu
procurador doutor Alcindo Guanabara Filho, brasileiro, en-
genheiro, casado, residente nes/a cidade, á avenida Venezuella
numero oitenta e dois, conforme procuração que exhibiu e
fica archivada nesta secção, accordaram, tendo em vista a mi-
nuta deste contracto préviamente approvada pelo mesmo se-
nhor ministro, o seguinte:

Clausula primeira — A Inspectoria Federal de Obras
Contra as Seccas, em face do que estabelece Co artigo qua-
renta e um do regulamento approvado pelo decreto numero
dezenove mil setecentos e vinte e seis, de vinte de fevereiro
de mil novecentos e trinta e um, resolve contractar o enge-
nheiro José Quirino de Avel/ar Simões, que, em seguida, será,
simflesmente denominado "contractante", para prestar ser
viços nos Fstados do Nordeste comprehendidos desde 'o do.
Piauby até o da Bahia.

Clausula segunda — O contractante, que elege o Distrinto
Federal para seu domicilio legal, terá sede na região do ser-
viço que lhe for designado pelo inspector federal de obras
contra as Seccas e obriga-se a executar todos os serviços ,de
estudos e obras que lhe forem determinados pelo allucildo
inspector ou pelo chefe de districto ou de COMMiSSã:, da
inspectoria, onde tenha de servir por designação do mesmo-,
inspector.	 •

Clausula terceira — O contractante ficará responsaveVtia.
fórma da legialação em vigor, pela guarda e . conservação dos
bens e valores que receber para o desempenho de suas fun-
cções, indemnizando a-inspectoria pelo que se inutilizar ou ex-
traviar por culpa sua durante a vigencia deste contracto.

Clausula quarta — O contractante receberá, como remu-
neração de seus serviços a mensalidade de dois contos de róis
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(2 .:oçoSo00), a partir da data do registro deste contracto pelo
Tribunal de Contas; terá direito 4 . passagem e transporte de
sua bagagem quando viajar em objecto de serviço, e, ein caso

inolestia, gozará licenças de . conformidade com o estabele-
cido para os funecionwrios publi'cos •federaes.

Clausula quinta - O .presente contracto terá duração
deade'a'data do. registro, a que se refere a clausula quarta,
até o • dia trinta e um 'de-dezembro do corrente anuo, • não se'
responsabililando o Governo por indemnização alguma, si o
registro fôr , denegado.	 . .

Clausula sexta - Este contracto poderáser rescindido,
em qualquer época, por iniciativa do Governo, áni direito
a qualquer 'reclamação ou indemnização, caso se tornem des-
necessarios os serviços do contractante; ou Si, por sua delibe-
ração este não • quizer eóntinuar com o serviço. •	 .

Clausula setima - A despesa com a mensalidade do con-
traetante correrá por conta da consignação pessoal, subcon-
signação- numero dois, -alinea b; verba oitava, Inspectoria Fe-
deral de Obras • contra • as • Seccas, do orçamento da despesa
geral- da' Republica dos Estados . Unidas -do Brasil, - pára o exer-
cicio de mil . novecentos e trinta e cinco, já tendo Sido feito
o respectivo empenho na escripturação . da • Thesouraria desta
repartição..	 ..

• Clausulas . oitava - Durante . a 'vigencia deste contracto
não' poderá o contractante exercer outra funcção remunera-
da pelos. cofres .federaes; estadua;es ou municipaes, sob -pena
de Ser este iMmediatamente -rescindido. •

Clausula nona•- O presente termo está isento de paga:-
mento sello proporcional, cobrando-se ' apenas a Laxa de
duzentos reis. por linha, :de acedrdo com o vigente regulamento
do !sello. E.para firmeza • e -validade do 'que acima fica
pulado, lavrou-se,, eM. livro -especialmente' destinado 'a este_
fim 6; que contem as formalidades exigidas no artigo setecen-
tas e oitenta e tres, do regulamento • geral de contabilidade • da
União, este termo, que, lido, conferido e achado conforme-, se-
gue assignado pelas partes contractantes já mencionadas, pelas
testemunhas: Joaquim Fructuaso Pereira Guimarães e Fran-
cisco Guimarães , Ferreira,• .funccionarios.	 -inspectoria,
por' mim.Edgard Dias de Moura desenhista de segunda classe
da:Mesa-ia' inspectoria que •o escrevi'. Datado e aSsignado sobre
vinte mile seiscentos reis (208600), em estampilhas federaes,.
bein . como .um sello de 'educação e saude:do valor de •duzentos
réis : ($200). Rio de Janeiro, trinta do abril de mil novecentos
e trinta e cinco. - Francisco •JOsé da .Gosta Barros. - Por
procuração, Alcindo Guanabara Filho. -- Como' testemunhas:
Joaquim Fructuoso. Pereira. Guimarães, primeiro escriptura-
rio. - Francisco Guimarães Ferreira, segundo escripturario.
- .Edgard Dias de Moura, desenhista de segunda classe. Está
conforme,adriginal. Edgard -Dias de Moura, .d .csf.mh.ista de
2'..classe. Visto. - Cl. Figueira, secretario: •

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrleto Federal

• COMPARAÇÃO DA RENDA

• 9.. eraiY	 Exclusive depo-
sitos

ArreCadada de 1 :a 29 de
abril de 1935
	 	 Z2.5321198400 21.059:9198000

Em 30 'de ,abril de 1935
	

1.850:2828700	 1.842:7388400

24.382:4028100 22.902:6578400
Em igual periodo do 1934 .24.243:847$800' 23.196:70$200

Differenoa para mais em
•1935 . 	

	
138;554$300294:212$800

Arrecadada de 2 de janeiro
a30 de abril de 1935 100.185:8888300 97.144:2328700

Em 181tal Periodo de 1934 90.030:1658600 86.798:1048400

Differenoa para mais em
'1935 . • 	  10.155 :7228700 10.366:f28300

Arrecadada em 2 de maio
de 1935 . 	

Differença para menos em
1935 .	 	 5,3:2028000 : 68:0928900

Arrecadada de 2 de janeiro
a 2 de maio • de 1935 100.259:5898700 •97.217.:788800

Em igual pèriodo de 1934 90.157:0698000 86.919:7538200

Differença para mais em
1935	 	  10102 :5208700 10.298:0358400

Recebedoria Federal em São Paulo,.
.	 •	 •	 ...........	 •

. Boletim .n. 24 	

'COMPARAÇÃO u.

Arrecadada de 1 a 27 de abril de 1935 	
Em 29 de abril de .1935 	

Total
Em igual periode (.10.1934 	

Differença para 'mais. em 1935 	
.	 .	 .

Arrecadada de 2 de janeiro a 29 de
-de 1935	 	  74.543 :0248400

.Em igual período de 1934 	  65.546 :2018200
.	 .

Differenç apara Mais em 1935 .......	 8.996:8238200

COMPARAÇÃO DA 'RENDA axe:Lu-erva. MrPoiriCa

Arrecadada de 1 a 27 de abril de 1935.... -.16.111:8468200.
Em, 29 de- abril de 1935 	 ' • •	 • " 1.476:5428700

Total. 	  .17.58:3888900
Em igual periodo de1934 	  16.448:0918300

Differença para mais em 1935 	  .1..140 :29'78600.	 •	 . n 1	 .......	 ......

Alfandega do Rio de Janeiro

miam ARDECADADJ

Importancias
Dafa2

Em papel
Receita do dia':

30 de abril de 1935 	  • • . 	  ' 784:7638500
30 de abril de 1934 	 	 1.245:1458900

Receita mensal:

De 1 de abril a 30 de abril de 1935 	  39.364:8008000
De 1 de abril a 30 de abril de 1934 	  34.952:4308000

Differença da receita arrecadada para mais
em 1935 . 	 	 4.412:3768000

Receite "global:

De 2 de janeiro a 30 de abril de 1935.... 135.390:7788600
De 2 de janeiro a 30 de abril de 1934.... 121.488:8748300

Differenoa da receita arrecadada paramais
em 1935 . ....... ... . ........ . ........ 13.901:9045309

73 :7018400	 53:5558900

Total . 	
Em igual 1934periodo de

73:7018400
126:9038400

53:5558000
121:6488800

ERMA

16.183;p398900
1.481:0338400

17.664:9738300
16.5.42 :0148200,

1..122:9598100.

abril •	 -

,	 •	 .......
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PARTE COMERCIAL

CAMARA SiNDICAL

Cotações °Moiam de cambio e títulos fixadas pela Camara Syn-
dical de Corretoras de Fundos Pnblicos da Capital Federal

Praceai	 '	 A' vista
Official	 Livre

Londres . 	 	 56$772	 84$716
Sb/911i Paris • 	 	 $750	 1$165
Sobre ltalia	 __	 1$157
-'13bre Allemanha . 	 	 55261
Sobre Portugal . 	 	 _-	 $775
Sobre Belgioa:

Papel 	 	 $600
Ouro 	 	 2$998

Sobre Hespanha . 	 	 25412
Sobre Suissa • 	 	 5$676
Sobre Suecia 	
Sobre6 Noruega 	 	 __
Sobre 'Dinamarca . 	 __
Regi stermark	 	 	 15101
Sobre Tcheco-Slovaquia	 $739
Sobre Nova York 	 	 175527
Sobre Montevidéu	 . 	 	 __	 0$850
Soure isuenos Aires:

Peso papel . 	 	 --	 4477
Peso ouro	 __

Sobre llollanda	 115900
Sobre-Japão . 	 	 55200
Sobre l'Iurnania	 	 	 8175
Sobre --Canadá 	 	 175520
Sobre Austria	 3$230
Sobre Chile . 	 	 __

Moedas
Libra (papel)	 845401
tonar Canada (papel)	 145620
Franco (prata)	 15111
Escudo (prata)	 $778
Relohsroark (paliei) 	 6$004
Peseta (papel) . 	 	 25388
Zloty (papel) .* 	 	 35200
Iteiebsmark (prata)	 65183
Florim (papel)	 11$601
Franco suisso (papel) 	 55400
Markka (papal)	 $300
Yen (papel)	 Is500
Coroa noruegueza (papel)	 45100
Dollar (papel)	 17$441
Franco (papel)	 15144
Escudo (papel)	 $786
Peso argentino (papel)	 45-139
Lira (papel) . 	 	 •15445
Peso uruguayo (papel)	 6$675
Peso argentino (iiickel)	 45000
Lira (prata) . 	 	 15125
Peso uruguaYO (prata) .• 	 	 65467
Franco belga (papel)	 $O00
Lei (papel) . 	 	 $110
Corós sueca (papel)	 4$300

, Gotações de cambio e de moedas em especie em 30 de abril
cie 1935.

Bola&

Uniformizadas de 1:0008, 5 % 	  825s000
Apollees:

Emprestitno nacional de 1903, port 	 	 8155000
Diversas Missões de 1:0005, 5 %, norti 	 	 8245000
Diversas emissões de 1:0008, 5 go. port. 	  8385000
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0005, 7

(1930) .	 	  1 :0205000
OPrigaç5es 00 Thesouro Nacional de 1:000*, 7 %,

(1938)	 1:0055000
Emprestimo irktinicipal de 1908, port 	 	 1505000
Emprestirno municipal de 7 %, port., (decreto

a. 1.535) . 	 	 1748000

Emprestimo municipal de 8 %, port., (decreto
n. 1.933). 	 	 1911006

Emprestirno municipal, de 7 %, port., (decreto
n 9 .097) • 	  	  04800

Emprestimo municipal de 7 4, port., (decreto
n. 2.339) , 	 	 173$000

Emprest imo municipal de 1931, port...... ..... 	 1941500
Estado do Espirito Santo de 1:0005, 8 %, nom 	  800$000
Estado de Minas Geraes de 2005, 5 To

' 
port. (193.1)	 1885000

Estado de Minas Geraes de 1:0005, 5 To, port. (de-
creto u. 9.682)	 	 	 6601000

Obr igações do Thesouro de Minas, de 200$, 9 % 	 	 1935000
Obrigações do Thesouro de Minas de 1:0005, 9 % 9771000
Estado do Rio do Janeiro de 100$, 4 %, port 	 	 1005000

Accões de bancos:
Funccionarios Publicos-	 505000
Commercio	 1803000
Brasil	 3901000

AecAes dp
Empresa das Aguas -de Caxaábil 	 	 505000
Docas de Santos, port 	 	 2271000
liciteis Palace	 700$000

Debentures:
Companhia de Tecidos Alliança, 1' série 	 	 t585000
Companhia Docas de Santos-	 	 1855000
Companhia Mercado Municipal do Rio de Janeiro 	  2055000

Vendas por alvará:
39 r-Ernprestimo nacional de 1903, port 	  8155000
57 —,100 apolices diversas emissões de 1:0008, .

5 , oort 	  8375000
Secretaria da Camara .Synclical do Rio de Janeiro, em 3 6a

maio de 1935 .	 Ary de Álmeida E Silva, syndioo.

JUNTA DOS CORRETORES
IWZRCAD0 InsPoxivat

Maviroente do dia 30
Café

%rens
Entradas
	

12.762
Sabidas	 36.472
Consumo local
	

500
c..dle retirado do mercado pelo Conselho Nacional

do Café 	
Existencia . • 	

	
505.870

Mercado calmo.
rrero:. por 10 kilos:

Typo 3 	 	 141000
Typo 4	 135500
Typo 5	 135000
Tipo 6	 125500
Typo 7	 125000
Typo 8	 115500

Assumir
Sac,•ris

EnF radas 	
	

Não houve
Sabidas	 9.641
Existencia	 99.749

Mercado filme.
Preços pcir gamos com 80 kilos:

Branco crystal	 	 •••• . 	
	

505500 a 515900
C. amarello 	  4715fin

	
'483000

Mascavinho	 Não ha
rdascav. o	 . 	    415000 a 44000

	

Algodão	
'Pardos

Entradas 	  Não houve
Sabidas 	
Existencia . .

Mercado firme.
• Preços por 10 know:

Fibra longa:,
Typo Seridd: •

Typo 3 	  	 ......	 555000 a 585000
Typo 4 	  545000 a 55$000

118780

_-
_-
_-
_-
_-



Fibra média::
11'3130 3 	  628000 838000
Typo 5. 	  498500 a 808500

Ceará:

	

*".) TYpo 3 	
	oTyp 5. 	 - 488500 a 498000

Fibra curta:
0,	 Mattas:

	

Typo 3 	 •

	

Typo 5 	
Paulista:

„..'"Typo 3.

	

TYPo 5. 	O ,
O syndico, interino, Humberto M. Vieira.

•• •
' Nominal.

. 478006
458000

Nominal.
448000 a 458000
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Dia, 2 de maio de 1935
Mercado a termo

canções DE GAFE'

P01 10 kilos
131,	

• (Base typo 7),
Pregão de abar-	 Prega° de ie-,

tura	 chamento
,Llezes
	

Vende- Compra- Vende-. Compra- .
dor	 dor	 dor	 dor

• . ' Totala,
de vendas
'Sacca.sor•

i. Maio.. 	  118700 118475 118750 118625
Junho . 	  118450 11$3A • 111550 • 118450
Julho . 	  118325 11$25011$425 118300
Agosto . 	  118250 '118150 ,i1$325 115225
Setembro . 	  118275 118125 118275 118175
0_utubro . 	  118200 118100 118275 118175
Vendas.. 	  .	 -	 500 saccas

	
500

Mercado . 	 	 Firme	 .	 Firme

.• Mercado clisponivel	 •
e •	 Preço.do typo 7,128000, por"10:klios. •
•=-̀ '	 . Mercado . calmo.

Vendas, 7.285 saccas:.

•EDITÃES E AVISOS
o/ •

MINISTERIO DA GUERRA

o,.
	 Primeira Região Militar

o••••
. PRIMEIRA CIRCUMSCRIMO DE RECRUTAMENTO

MILITAR

ig UNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO. 25° DISTRICT° - ILHAS.
t'

Edificio do Sylogeu - Rua Augusto . Severo . n. 4

O 'doutor Manoel Maria de Paula Ramos, presidente. da
o.' Junta de Alistamento Militar do.25° District° - Ilhas, etc.,
•?., etc. :	 .	 •
„ Faz saber aos ciosa este virem ou dello tiverem noticia

"que durante a semana de 22 a 27 de abril corrente, foram
Pilotados por esta Junta os cidadãos constantes - da relação
annexa.

,Classe de 1905
•

e 450.

451. '2: João'Bello Junior, filho de João Ballo de Almeida

1. Euclydes Doca do Nascimento, filho, de Antonio
* do Nascimento e Maria*,Rosa do Nascimento.

e Maria Bello Almeida.
3. Miei Lourenço, filho:de-Victbriano , José Lourenço452.

• Bernardina Maria' da Conceição.
.4. , Octavid Miranda,,. filho de Firmino Manoel Mi-453.

'nada.7

Classe do 1904

455.

454.

••• 2. Benedicto Antonio de Azevedo, filho de Antonio de

Benedicto de Almeida Filho, fillm do Benedicto kiff
Almeida o'Flavina de Almeida.

Azevedo o Benedicla Candida do•Azevedo.

	

456.	 3. Boaventura de Mello, 'filho de José Mina° e Rita,Lazarina de Mello.
4. Carlos -Pereira da Costa; filho. de Oe'aviana "Pc-457.

• reira da Costa e Manoel Pereira da Custa.

	

458.	 5. Manoel ltoza, filho de Francisco Lopes Nulos.
6. Manoel Placido Góes,' filho de João Sabitu) Góes,459.

	

460.	 ,7. Oswaldo Joaé de Oliveira, filho-de Jordim; Jose do
Oliveira o Anua Candida de Oliveira. 	 .

	

461.	 8. Piando Góes, filho do Sabinu Pões e. Bencdicta
Mello. -

9. Prisco Pereira dos Santos, filho do Eloy Pereira462.
dos Santos o Maria Caetana da: Conceição.

463. 10. .Thomé de Oliveira Costa, filho de Francisco Mar-
çal. da ,• Gosta e.Julieta Maria das pores

Waldeinar ' Gabriel do. Nascimento, filho de Giii-•464.
lherme do Nascimento e .Thereza 'Maria do

aN'ascimento.

„Classe de 1903

	

455.	 1. Adolpho. de Lima Furtado, filho de Antonio , 'lou-
rinho -Furtado e Carlot•a de Lima Furtado.

466. 2.. Alderico Castello da Silva, 'filho de Durcelino.
Ignacio da. Silva e Evangelina Castello da Silva.

467. 3. Custodio Lourenço • Rocha, .filho de Viclorino José
' Lourenço Rocha o Bernardina Maria , da Con-

feição.	 -
468. 4. João Amaral, filho de Leopoldo do Amaral o Maria

• Braga da Silva.

	

469':	 5. jOão Paulino Salgado, filho de Manoel Paulino Sal-.
gado e Sebastiana Ritta.	 •	 ••

470. 6. José Britto Tavares ,filho de Joaquim Britto Ta-
.. vares e 'Genoveva de Britto Tavares.

471. 7. _José 'Nery de Faria, filho de Veriseinio Pires • !da
Silva e Benicia Néry de Faria.

472.. '3. Nelson Oliveira, filho de João Baptista Oliveira,.
473; 9. Nestor Magno Leão, filho de . Leão Magno é Maria

José Leão.
474. 10. Paulo Braga,' filho de Joaquim Francisco Braga.
475. 11. 'Severino --Francisco do Carmo. filho de Franciseill

do Carmo e Maria Francelina do Carmo. .
476: - , 12. Virgilié dos Santos, .filho • de Laurindo José • dos'.

Santos • e Tgnez Maria Januaria..

Classe de 1902

477. 1.. Antonio Ferreira Miranda, filho do André Vieira
de Miranda e Balbina Vieira de' Miranda.

478. 2. 13enedicto Váz de Faria, filho do Arthur Vaz 'de
. Faria .e Maria Ilusa da ConMeão..

479. 3. Boaventura. de Souza Costa; filho de. Secundino
Pedro Costa e Victoria de Souza Costa.	 • ,

480. 4. Eusebio da Silva Caldeira, filho de Joronyrno
Silva Caldeira o Philornena Silve'ril de Mattos.

481. • 5: Francisco Manoel Silva, filho de Caetano Manoel
.Silva.

482. 6. Gracindo Lucas dos Santos, filho de José Lucas
dos Santos e Maria Pedro de Jesus.

483. 7. Luiz Candido Moreira, filho de Darillio Candido
Moreira e Maria Marques de Almeida. . •••

484. 8. Pedro Tavares Guimarães, filho de João Tavares
Soare5 o Virgolina Tavares Vieira

Classe de 1901.	 .
485. 1. Andalino Vieira da Silva, filho de Luiz José Vieira

e Santina Maria Vieira.
486. 2.- Jalmo Jesus da Silva, filho de Marciano Fiorentino

da; Silva e Ilydia Anna da . Conceição.
487. 3. José Ferreira Lima, filho de josé Ferreira Lima e

Guilherme Wanclerley Lima.
488. 4. José Frederico de Oliveira, filho de Chrispim do

	

.	 Olivfeira • e Isidora de Oliveira.
489. 5. Luiz Cordeiro de Moraes, filho de José Cordeiro

. de Souza Lima e - Maria Tertulina ..de Moraes.
: 490., '6; : Manoel dos Santos, filho de Gualdina da Conceição.
491, 7. 'Moacyr-Dutra, filho 'de Eduardo Dutra de SO010 e

• Patricia-Martins Souto.•
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Balbina Condida de -

Classe de 1900

1. Arehimino Coelho, filho de
Andrade.

2. Adhemar Rodrigues Alves, filho de Antonio Bento
Rodrigues e Octavia Leonaedia da Silva.

3. Franoiseo Lopes Cecilio, filho de Antonio Lopes
Ceeillo e Victoria Borges"Monteiro.

4. João Ribeiro Pinto, filho de Modesto Ribeiro Pinto
e Francisca Maria da Conceição.

3. José Carvalho, filho de Ezequiel de Carvalho e
Maria Joaquinu de Carvalho.

6. Jose Vieira dos Santos, filho de Francisco José
Vieira e Eugenia Joaquina das Dores.

7. Pedro. José Paula, filho de Gabriel José de Paula e
Veronica da Conceição.

8. Renato Savaget, filho de Carlos Savaget e Maria da
Conceição Savaget.

9. Severiano Braz, filho de I3raz Severiano e Fortu-
nata Maria da Conceição.

10. Walciernir Aleira de Vasconcellos, filho de Antonio
Aranha Meira de Vasconcellos e Maria de
Brittd Meira	 Vasconcellos.

Classe de 1809

502. 11. Alvaro Ferreira de Souza, filho de Benedtelo José
. de Souza.

503. 2. Amadeu Francisco Cavagliere, filho de Angelo
Ainodeu Franco e Carmelia Cavagliere.

	

304,	 3. João Celestino da Silva, filho de Francisco Celes-
tino e Maria de Jesus.

Classe de 1893
•

	

-305.	 1, Carlos do Souto, filho de ib era to do Couto.

	

O06.	 2. Gonçalo Alves de Castro, filho de Francisdo Alves
de Castro e Josepha lienoVeva de Castro.

	

54..17.	 3. Jocelino de Campos Panioja, filho de João de Al-
meida Pantuja e Jounria de Campos Pantoja.

	

308.	 José Lopes, filho de Eleuterio de Jesus e Anna
Rita.

	

O00.	 5. José Santiago' de Lima, filho de João Santiago
Lima Maria Soares de Lima.

	

310.	 0. Nestor itudrigues de Souza, filho de Antonio Bento
Rodrigues e ()devia Leocadia da Silva.

Classo de 1897

	

.111.	 1. Adheinar José Nascimento, filho de klypolitu
tida-ries do Nasenneuto e Maria Conceição Fer-
reira.

	

-.12.	 2. Antonio Iguacio, filho de João Ignacio e Maria
Francisca da Conee:5;ü0.

	

..13.	 3. Gurnercindo Alexandre Paiva, filho de Manoel Aie,
xandre Paiva e 13ellarininda Vital de Oliveira.

	

,14.	 4. José dos santos Coimbra, filho de Manoel dos Sou-
' tos Coimbra e Thereza Rosa Santos Coimbra,

:à. 5. Manoel Berenguel Brunir°, uniu de Maneei Beren-
guel Netuno e Conceição Remiro.

	

-,16.	 6. Miguel	
Cai'-

'alho.

de Carvalho, filho de Pedro 'to-
drigues dos santas e Norberta Maria do Ca-
Velho.	 •

	

517.	 Pedro Pires de Lemos, filho de Canos Pires de
Lemos e Fermilla Maria Lopes de Lemos.

	

318.	 8. Theotonio José do Amaral, filho de José Torquato
do Amaral e Arcelina Anua do thasario.

Classe de 1896

	

•519.	 1. António Manoel da Costa, filho de Manoel Rodrigues
da Costa e Ignez Rosa da Conceição.

	320.	 2. Appericio Torelli, filho de João da Silva Toreili e
- Maria Amalia Brinkerof Torelli..

521. .3. Comem VIrginio Britto, filho de João Virginio Britto
e Anna Joaquina de Britto.

	

OZ2.	 4. Eduardo Platão de Carvalho, filho de Theophilo
Itárielpho de Carvalho e Alzira de Carealho.

523. 5. Euclydes Antonio de Medeiros, filho de João Auto-
' nio de Medeiros o Elisa da Conceição Medeiros.

524. 6. Eugenhá Borges de Souza, filho de Francisco Borges
de Souza e Maria Theodora do Souza.

525. 7. Firmino Ferreira dos Santos, filho de Prudenelo
. Ferreira dos .Santos e Maria de Jesus.

526. 8. João Guedes Moraes, filho de Joaquim Guedes Mo+
raes e Leocadia Maria da Conceição.

9. Joaquim Rodrigues Teixeira, filho de Francisco
Caetano Rasa e Rosa Rodrigues Teixeira.

10. José Gomes Violino, filho de Francisco Vianna 4
Maria Gomes Vianna.

ti. Moysés Augusto Lopes, filho de Eduardo Albina
Lopes e Rosalia Soares Lopes.

12. Raul da Silva, filho de Luiz Esgueira da Silva 4
Joanne, Rosa de Lima.

13. Itaymundo da Silva Teixeira; filhó de João da Silva
Teixeira e Bernardina Augusta Teixeira.

Classe de 1895

532. 1. Alfredo Ferreira dos Santos, filho de 13 razilio Fera
reira dos Santos e Thereza dos Santos.

533. 2. Antonio Clemente Costa, filho de Constando Cie.
mente Costa e Leopoldina Christina de Oliveira
Costa.

531.	 3. Antonio &deves, filho de Amancio Amaro Estevee
e Alzira Andrade dos Santos.

535. 4. Antonio Nunes, filho de João Nunes e Fortunat4
Balbina de Nazareth.

536. 5. Antonio Nunes, filho de João Nunes e Fortunata
Balbiria de Nazareth.

337.	 6. Ary da Silva Pinto, filho de Antonio Pimenta da
Silva Pinto e Joanha Angelina Pinto.

538. 7. Ernesto Afiou° Ribeiro, filho de José Afforiso
beiro e Guilliermina Tavares.

539. 8. Etelvino Alves Cardoso. filho de Estanislau Alvea
Cardoso e Gertrudes Maria Cardoso.

510. 9. Eucledes da Silva Reis, filho de Simão da Silva
Reis e Delminda Rosa Reis.

511. 10. Eugenio Pereira de Paula, filho de Vicente Pereira
de Paula e Romana Maria da Conceição.

542. 11. Francisco Schetino, filho de Geanlorenza SchetinO
e Micheline Sehetino.

543. 12. Frederico José Fernandes Filho, filho de Frederica
José Fernandes e Genoveva Rosa Fernandes.,

541. 13. Gabriel de Azevedo, filho de Albino José de AzevedO
e Joanne de 'Azevedo.

5-15. 14. Evo Mayrinck Muniz, filho de Canuto Zeferino Muni*
e Estacia Mayrinck Muniz.

546. 15. Jayme da Costa Rosa, filho de Antonio da Costa
Rosa e Maria Ribeiro da Costa Rosa.

547. le. João Vicente da Costa, filho de Sebastião Vicente
da Costa e Amelia Maria Joaquina da Costa.

318. 17. José Ribeiro de Freitas Junior, filho de José Ribeiro
de Freitas e Guia da Silva Freitas.

549. 18. Julio Ferreira, filho de Francisco Ferreira e Maria
Francisca Ferreira.

350. 19. Juvenal Gomes Mendes, filho de Moreira Gomes
Mendes .e Julio Rosa Mendes.

551. 20. Leodegardo Barros Sayão, filho de João da Costa
Barros Sayão e Amelia de Freitas Lago Sayão.

552. 21. Leopoldo José Baptista, filho de Lourenço José
Baptista e Amelia Luiza dos Santos.

553. 22. Lourival de Mello Mattos, filho de Alfredo de Mello
Mattos e Eugenia Condida de Mattos.

554. 23. Manoel Machado, filho de Luiz Machado Netto ,e
Leopo/dina Nogueira Soares.

555. 24. Moacyr Augusto Campos, filho de João Augusto
Campos e.Laura Albino Campos.

556. 25. Nieanor Silva, filho de ()soldo Alberto da Silea e
Joaquina Dias da Silva. .

557. 26. (Negado Rodrigues, da Silva, filho de Bernardino
Rodrigues da Silva e Emilia Rodrigues da Silva.

558. 27. Oswalcio Pinheiro da Silva, filho de Ignacio Pinheiro
Pinheiro da Silva c Rosa da Silva Pinheiro.

559. 28. Bobino- de Moura, filho de Nilo &bino de Motim
Luiza da Silva Moura.

192.

-193.

194.

195.

- 196.

497.

198.

499.

500.

501.

.)27.

598.

529.

530.

531.
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560. 29. -Salvador de Abreu, filho de João Abreu e Narcisa
da Costa... •

561. 30. Valeriano Victorino,. filho de Antonio Victorino e
•,„	 Maria Leonor do Espirito Santo.

562. 31. Vicente Euriquinho,. filho de Domingos Euriquinho
e Luiza Carmodella.

Classe de 1894

	

1563.	 1. Alfredo José de -Moraes, filho-de José Pimenta de
Moraes e Maria Luiza Pimenta .dis Moraes.

564. 2. Antonio Martins de Araujo; filho de Antonio Mar-
., tins de Araujo e Leocadia Ramos de Araujo.

565. 3. Antonio de Medeiros Rocha, filho de Guilherme Au-
gusto de Medeiros e Guilhermina de Medeiros
Rocha.

566. 4. Areston Santiago, filho de.Felippe SilVino Santiago
o Venefrida Moreira Santiago.

e367: , 5. Augustó Schomeher, filho de :Rodolpho Schomaber
e :Henriqueta Schomaber.	 •.

	

1,568.	 6. Carlos Rodrigues Alves, filho de José Rodrigues
Alves e Joánna Rodrigues Alves.

	

_ 569.	 7.- Eugenio Rosa. de Jesus, filho de Guilhermina Rosa
de Jesus.	 .

	

r570.	 8. Euelydes Lourenço Pereira, filho . de Alfredo Pe-
reira DUarte e Margarida Alves Pereira.

571. , 9. Francisco -Quintão, filho de Heitor Quintão e Leo-

Oliveira e Leonor Andreza de Oliveira.
574. 12. João Dias Guimarães, filho, de José Lopes Dias

Guimarães e*Guilhermina Alves Guimarães.
575. 13. José Coutinho, filho de José Coutinho e Rosa

Nunes.
576., 14. José de Souza ' Santos, filho de Manoel de Souza

Santos e Anna Arsenia dos Santos.
577. 15. Laudelino dos Santos, filho de José Antonio dos

,	 '	 Santos- e Julieta dos Santos.
578. 16. Manoel Augusto Lopes, filho de Eduardo Albino

Lopes e Rosalia Soares Lopes.
.579. 17. Manoel Augusto Louro, filho de André Augusto e

Josepha Fontoura', Soeiro.
"580. 18. Manoel João Penetra, filho de Manoel Alves Penetra

e Maria da Conceicão:
581. 19. Mario 'Alexandrino, filho de José Francisco Alexan-

drino e Florisbella' Werneck do Nascimento.
582 .. 20:" Osorio • de • Abreti; filho de Eusebio . Abreu e Idalina

.	 de Abreu.
583. 21. Satyro Feliciano Machado, filho de Theodoro Feli-

dano Machado e Rosaria Maria Machado.
1s84. 22. Virtulino Alves Ganalla, filho de Bertulino Alijes

Camila e Maria Alves ICanehla.
•

Classe de 1893

585. 1. Adolpho Tranco, filho de Francisco Franco e Flau-
síria Franco.'

586. 2. Alfredo Vieira da Silva, filho de Alfredo Vieira da
Silva e Angelina. Rosa de Azevedo.

1587.

	

	 3. Annibal Alves Cardoso, filho de Estanislau Alves'
Cardoso e Gertrucles Maria Cardoso.

-588.

	

	 4. Antonio Adriano, filho de Bernardo Adriano e Maria
da Conceição.

:589:	 Antonio Azevedo, filho de Amorico Pereira de Souza
e Ludovina Alves de Souza.

'590;	 6. Calixto Pires da Silva, filho de João Pires da
Silva e Joanna da Conceição.

'591 .. • '7. Decio dos Santos,,filho de José dos Santos e Ge-
., raldina Fernandes.

•592'.

	

	 .8. Francisco Barroso,' filho de Benigno Barroso e'

• Mathilde de Asis.
-593. 9. João Coutinim da Silva, 'filho de Manoel Antonio

•de Azevedo Coutinho e Maria Theodora Cou-
t.inhQ•

594.	 10. José Coutinho, filho de José Coutinho e Thereza
• Rodrigues Coutinho.

595. 11. José Fernandes Netto, filho de José Fernandes
Filho e Antonietta Fernandes.

596. 12. José ' Ferreira de Oliveira, filho de Manoel Fer-
reira de Oliveira e Joanna • de Oliveira.

597. 13. José Lopes, filho de Eleuterio de Jesus e Maria
Thereza.

598. 14. José Maria de Almeida, filho de Maria da Penha.
599. 15. Luiz Antonio de Oliveira, filho de Antonio Guer-

ra da Costa e Maria Thomazia da Conceição.
600. 16. •Manoel Francisco do Nascimento,' filho de João

' Francisco Nascimento e Amelia Francisca do
Nascimento.

601. 17. Manoel de Mellõ Filho, filho de Manoel Guima-
rães de Mello e Maria Amelia de Mello.

602. 18. Manoel Pereira de Britto, filho de Bartholomeu
Pereira de Britto e Maria Alves de Britto.

603. 19. Marciano Rebello, filho de Manoel Vieira Rebello
• o Corina da Silva Miranda.

GOL	 90. Mario Faria de Almeida, filho de Laurindo José
de Almeida e Amelia Faria de Almeida.

605.	 21. Octavio Rocha, filho de Manoel José da Rocha e
• Amelia Rocha.
606. 22. Salvador Palmiere Sobrinho, filho de José Pai-

miare e Amelia Palmiere.
607. 23. Theodorioo do Espirito Santo, filho de Deodato

do Espirito Santo e Maria do Espirito Santo.

Classe de 1892

608. 1. Affonso Pereira Bittencourt, filho de- Francis-
co Pereira Bittencourt e Francisca Barbosa
Bittencourt.

609. 2. Anisio Affonso de Castro, filho de Manbel :Al-
fonso de Castro e Adelaide de Castro.

610. 3. Antonio de Azévedo Rambs, filho de Antonio do
Azevedo Ramos e Antonio de Azevedo Ramos.,

611. 4. Antonio Corrêa dos Santos,. filho de Policarpi0
Dias dos Santos e Geraldina Dias Santos.

612. Antonio Francisco Rocha, filho de Francisco Ro-
cha da Gama.

013.	 6. Antonio de Vasconcellos, filho de lkiarcollino, de
Vasconcellos e Rita Anna de Vasooncellos.

614. 7. Benedicto da Costa Mattos, filho de Pedro da
Costa Mattos e Maria de Mattos.

615. 8.	 nedicto Poblana, filho de 'Maria da Conceição
Poblana.	

•
616. 9. Danton Moreira, filho de Manoel Francisco Mo-

reira e Angelina Chaves Moreira.
617. 10. Francisco Theodoro Rabello, filho de Manoel

• Francisco Rabello e Maria Theodoro Rabello.
618.	 11. Lafayetto Francisco da Silva, filho de Joaquim

• Francisco da Silva e Leocadia Ferreira.
619.	 12. João da Silva, filho de Illota da Silva e Eliza da

Silva.
620: 13. José Alves Cardoso, filho de José Alves Cardoso

e Marietta Alves de Souza.
621. • 14. José Etelvino Paz, filho de Etelvino José Paz e

Vicencia Maria da Conceição.
622. 15. Lino Gonçalves, filho de José Gonçalves e Maria

Gonçalves.
623. 16. Manoel de Souza Santos, filho de Manoel de Sou-

za Santos e Anua dos Santos.
624. 17'. Melciades de Almeida Marques, filho de Abilio

de Almeida Marques e Joaquina Marques.
625. 18. Osmar Leão da Costa, filho de Damazio Leão da,

Costa e Adelaide Machado da Costa.

poldina Maria Quintão.
,572. 10. Henrique Ferreira Barbosa, filho de Apolinario_ 

Ferreira Barbosa e Joanna Rosa Barbosa.
573. 11. Ignacio de Oliveira, filho de Antonio Thomaz de
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626. 19. Pedrcdino Paulo de Mello, filho de José Paulo
Mello e Celestina Corrêa de Victoria.

627. 20. Ruflno de Oliveira, filho de Niocilau de Oliveira.
e Theodora de Oliveira.

628., 21. Waldetniro Seraphim das Neves, filho de Sera%
phim das Neves e Anna Augusta das Neves.

Chape de 1891

629. 1. Adia° Mello Mattos, fiIhõ de Alfredo Mello Mat-
tos e Eugenia Candida de Mattos.

630. 2. Alfredo José Pinto, filho de Luiz José Pinto e
Eliziaria Maria dos Santos.

631. 3. Alfredo da Silva Rosa, filho de José Maria da
Silva Rosa e Maria Borges da Silva Rosa.

632..	 4. Antonio Fernandes Abuso, filho de Romão For-
landes Abuso e Marietta Fernandes Abuso.

633. 5. Arlindo Loureiro Guimarães, filho de Arthur
Loureiro Guimarães e Rosa Guimarães.

634. 6. Arthur de Souza, filho de Florianõ de Souza e
Maria de Souza.

035.	 7. Cledomiro Pereira Vianna, filho de Guilherme
Pereira Vianna e Luoinda Maria Vianna.

636. 8. Detnot Pimentel Feijó, filho de Joaquim Pinto
IreiJo e Carolina de Souza Feijd.

637. 9. Evaristo Faria, filho de José Seraphim da Costa
Faria e Felicia de Mattos Faria.

038.	 10. João Bernardo de Souza, filho de Armando Ber-
nardo de Souza e Maria Rosa da Conceição.

639. 11. Octacilio Moreira Guimarães, filho de Arthur
Sebastião de Magalhães Sampaio e Gloria dos
Anjos Sampaio.

640. 12. Pedro Figueira, filho de Candido Figueira e Ra-
chel Maria da Conceição.

641. 43. Romualdo de Mattos Areosa, filho de Antonio de
Manos Areosa e Rosalina da Cunha Areosa.

642. 44. Sevaria() Guedes da Silva, filho de Joaquim Gue-
des da Silva e Leocadia Guedes de Araujo.

643. 45. Thiago Benigno dos Santos, filho de Joaquim Be-
nigno dos Santos e Maria Jesuina Rita de Na-,
zareth.

Classe de 1894

044.	 23. Domingos da Costa, filho de Manoel Augusto da
Costa e Luisa da Conceição Costa.

Classe de 1905

645. 5. Antonio Alves, filho de Severino Alves Caval-
cante e Plaoida Maria Alves.

Classe de 1900

646. ti. Gentil Alves de Oliveira, filho de José Fernan-
des de Oliveira e Francisca de Oliveira.

Classe de 1899

647. 3. Samuel José Ferreira, filho de José Pauto Fi-
gueredo e Joanna Maria Pereira.

Classe de 1901

048.	 8. João Pereira de Abreu, filho de Euzebio Pereira
de Abreu e Izaltina Candida de Abreu.

Classe de 1903

649•	 13.Mileto Fagundes filho de José Luiz Fagundes e
Luiza Marianna de Castro.

Manoel Maria de Paula Fiamos, presidente.

PRIMEIRA CTRCUMSCRIPÇÂO DE RECRUTAMENTO,

JUNTA DA ALISTAMENTO MILITAR DO 28* DISTAMO

Rua Barata Ribeiro n. 383 - Copacabana

Edital de alistamento

O delegado militar da Junta, faz saber aos que o presente
edital lerem ou delia tiverem conhecimento, que foram alia.
tados por está. Junta no periodo de 15 a 29 do corrente moa,
os cidadãos constantes da relação abaixo.

Classe de 1915

1. Aldo Brasil Ceechini, filho de Achillis Cecohini.

Classe de 1914

2. Miguel de Oliveira Mala, filho de Alfredo de Oliveira
Mala e Guilhermina de Oliveira Maia.

Classe de 19/3

3. Arlindo Costa Leal de Moura, filho de Manoel José Leal
de Moura e Benedicta Costa Leal de Maura.

4. Galdino Angelo, filho de Januaria Angelo.
5. José Gomes da Rocha, filho de José Gomes da Rocha

e Virginia Guedes.

Classe de 1912

6. Decio Pacheco Burlaznaqui, filho de Pedro Torrei; Bur-
lamaqui.

7. Geraldo Santos, filho de Brasilino Santos e Brandiria
Maria Conoeição. .

Classe de 1911

8. Mario Luiz Claudio da Silva, filho de Boracio Claudio
. da Silva e Julia Sanchez Claudia da Silva.

Classe de 1910

9. lgnacio Loyola, filho . de Antonio Loyola.

Classe de 1909

40. Oswaldo Mendes Machado, filho de Carlos Macedo Ma-
chado.

Classe de 1908

11. João Julio Pereira de Moraes, filho de Julio José Pereira
de Moraes.

Classe de 1907	 •

12. Erancisco Palladim, filho de José Palladini.
13. Gastão Ribeiro de Arantes, filho de Custodio Arantes e

Rosa Arantes.

14. Pedro Ribeiro, filho de Augusto Ribeiro.

Classe de 1908

15. Polezbio Carvalho Pires, filho de Pedro Spangemeerg
Pires e Maria Carvalho Pires.

16. Raul G. Pucciarelli, filho de Conrado Puooiarelli.

Classe de 1906

17. 1,014011.1We Caetano Silva, filho de Esterte Caetano e
Maria Cerege Stangemherg.

18. Manoel Casemiro de Almeida, filho de Casemiro de Al-
meida e Brasilina Maria Joanna.

Classe de 1903

19. Oswaldo Romeiro, filho de Bento França Roma ro e
Claudina Olympio Romeiro.

DIARIO OFFICIAL
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Classe de 1902

20. José Toledo Lanzaroti, filho de Natal Lanzaroti e Vita-
lina Toledo Lanzarota.

Classe de 1901

Ri. Mario José dos Santos, filho de Amador José doe Santos
e Maria Carlota dos Santos.

Classe de 1900

22. Alberto José de Almeida, filho de Jacob José de Almeida
e Bernardina Maria da Conceição.

23. Christian° Tavares Simões, filho de Manoel J. Simões
Junior.

°Messe de 1899

24. Gilberto Teixeira Leite da Silva Telles, filho de Augusto
, Carlos da Silva Telles e Eugenia Teixeira Leite da
Sirva.

25. Onelio Pereira Cracel, filhe . de José Pereira Cruel e
Alice Augusta Reis Cracel.

28. Oswaldo de. Oliveira Porto, filho de Amorico Pereira da
Silva e Oliveira Porto.

Classe de 1898

27. Raymundo de Correia Lima, filho de Alfredo Correia
Lima e Ernestina Virgilina Lima.

Classe de 1897

28. Luiz de Andrade Cavalcanti, filho de Lourenço Cavalcant.
de Albuquerque e Elvira de Andrade Cavalcanti.

29. Mario Tinoco, filho de Paulino Timm e Adelina BeIiieni
Tirt000.

Classe de 1906

36. „Audifax Borges de Aguiar, filho de Augusto Manoel de
,Aguiar e Luisa Borges de Aguiar.

31, Gabriel Baptista Rombo, filho de JOE0 Baptisia Rombo
• Virginia C. C. Rombo.

Classe de 1895

32. Clovts Castro, filho de Othon Castro e Josephina de
Castro.

33. Piorado de Lima e Silva, filho do Dr. Diogenes de Buys
Lima e Silva e Alice de Lima e Silva.

34. Luiz Lago Muniz Freire, filho de Luiz Muniz Freire e
Etelvina Muniz Freire.

35. José de Almeida Arraes, filho de José Ignaoio Armes e
Thereza Alexandrina de Almeida Armes.

Classe de 1994

36. AstolPho Vasconoellos Filho, filho de Astolpho de Vas-
concellos e Leopoldina de Vasconcellos.

37. Ares Pinto de Miranda Montenegro, filho de Manoel
Pinto de Miranda Montenegro e SoPhia Emilia Mo-
reira Montenegro.

38. Breno Lobo Leite Pereira, filho do Dr. Joaquim Lobo
Leite Pereira e Maria do Carmo Lobo.

Classe de 1893

39. Alberto de Castro Menezes, filho do Dr. Alberto de Castro
Menezes e Marlene Silva de Castro Menezes.

40. Francisco Domingos de Souza, filho de João Domingos
de Souza e Maria Joanne de Souza.

41. Luiz Pinto da Rocha, filho de Joaquim Pinto da Rocha
e Albina dos Santos Pinto da Rocha.

42. Nielson J. Miranda Aguiar, filho de Antonio Augusto de
Freitas Aguiar e Balbina de Miranda Aguiar.

Classe de 1892

43. Emulei Pandé, filho de Pedro Faustino de Souza Pandé
e Vitalina Mendes Pandé.

44. Mario, Alcantara de Vilhena, filho de José Carlos de
Vilhena e Maria Arilada de Vilhena.

45. Oswaldo Jacques da Silva, filho de Lino Jacques da
Silva e -Metia Emilla de Gusmão Silva.

48. Rioardo Chaves, filho de João Lopes Chaves..

Classe de 1891

47. Jorge Bragança, filho de Manoel Francisco dos
Dqocae Ohnoveva Augusta de Bragança.

Classe de 1916

Anierico, filho de Sabino Prudencio dos Santos e Untaria
Ferreira.'

Leogsio, .filho de Antonio dos Passos. Ferreira e Maria
Barbosa Torreira.

Classe de 1914

50. Werner Finke, filho de Rodolpho Finke.

Classe de 1907

51. Nisio de Souza Same, filho de Joaquim de Souza
e Carlota de Souza Gomes.

Capital Federal, 29 de abril de 1935.- José Francisco
dos Santos, 2° tenente Res. cov. delegado militar.

Santos

48.

49.

Gomes

Quarta Região Militar - Quarta
Divisão de Infantaria - Quarto
Grupo de Artilharia de Dorso

De ordem do Sr. presidente do Con-
selho de Administração do 4° Grupo de
Artilharia de Dorso, com sede em Juiz
de Fóra, no Estado de Minas Gemes,
faço saber que está 'aberta uma in-
scripção para installação de uma bar-
bearia, afim de attender aos sargentos e
praças, na conformidade do art. 328 do
regulamento numero um. Cada conçur-
rente deverá:

a) provar que é reservista do Exercito
ou da Armada;

b) apresentar um altestado de condu-
cta passada por autoridade policial e ou-
tro de idoneidade moral por pessoa com-
petente;

o) apresentar atteetado de saude;
d) obrigar-se ao estabelecimento de

urna barbearia onde deverá manter uma

engraxataria e stooks de artigos de ar-
marinho e para fumantes;

e) sujeitar-se aos preceitos regula-
mentares quanto á disciplina, moralida-
de e hygiene;

f) acompanhar o grupo quando este
se deslocar por motivo de instruoção,
manobras ou campanha;

g) ter sob sua responsabilidade o as-
seio das dependenclas °ocupadas pela
barbearia;

h) obrigar-se a entrar com a impor-
tancia relativa a 5% sobre o total das
vendas no mez anterior, sendo taes en-
tradas feitas mensalmente;

Outras vantagens ou condições pode-
rão constar das propostas apresentadas,
as quaes deverão ser entregues ao signa-
tarjo deste até o dia 13 de maio, do
corrente armo; as propostas só serão re-
cebidas em enveloppes lacrados e só te-
rãO valor quando devidamente selladas.

Quaesquer outros esclarecimentos se-
rão prestados pelo signatario deste nos

dias utele, das 9 ü 10 horas, no quartel
desta unidade.

Quartel em Juiz de Fóra, 29 de abril
de 1935. - Francisco Barroso, 2° tenen-
te, ajudante.

NUNISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIO' INTERIORES

Policia do District° Federal
1NSPECTOR1A DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames effectuados no
dia 2 do corrente;

Approvados; Antonio Armando de
Campos, Mirabelli Vincenzo, Izabel de,
Medeiros e José da Silva Ferreira.

Reprovados: sete.
Inspeotoria do Trafego, 2 de maio de

1935. - O inspector, Edgard Pinto Es-
treito
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Pelo presente fica intimado o Sr. Be-
,raldo Cunha, encontrado á rua Haddock
Lobo n. 128, para depositar na thesou-
rade do Ministerio da Educação e Saude
,Publica, mediante guia fornecida por
esta inspectoria, a importancia de reis
1008000 (cem mil réis), multa que lhe
foi imposta por esta inspectoria por in-
fracção do art. 8° do decreto n. 21.073,
de 22 de fevereiro de 1932, dentro do
prazo de cinco dias uteis, a contar da
data da publicação elo presente edital no
"Diario Official", findo o qual será pro-
cessado no Juizo competente, para co-
brança executiva da mesma multa.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1935. —
José Monteiro de	 Freire, 2° official.

Visto. — Itoberval Cordeiro de Farias,
nDr., inspector.

•nnn••n•

De accordo com o artigo 1.091, do Re-
gulamento banitario, fica, por este edi-
tal, convidado o responsavel pelo ter-
reno alto á rua Corrêa Yasques, defronte

- -

do n. 54, a comparcer na séde da In-
spectoria dos Centros de Sande, á
praça Marechal Ancora n. 43, afim de
tomar sciencia do termo de intimação
n, 5.029, expedido em 26 de fevereiro
deste anno. pelo Centro de Saude n. 3, a
qual manda, de ae,cordo com o artigo
1.090, do regulamento referido, murar e
limpar o terreno acima mencionado,
dentro do prazo de 15 dias.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1935.—
A. de GUStrld0 Lobo, 3° official-

•n•••••n

Não tendo sido encontradas as Sras.
Clotilde Marinho Couto Figueiredo e Ma-
rianna Couto Pinto Figueiredo, proprie-
terias do predio n. 598 da rua 24 de
maio — Dispensado de Sampaio da ex-
tineta Inspectoria de Tuberculose —
ficam, por este edital convidadas as mes-
mas senhoras a comparecerem na sede
desta Inspectoria dos Centros de Saude
á praça Marechal Ancora n. 13, das 11
ás 16 horas, para receberem as chaves
do-referido immovel que se acha des-
occupado, ficando scientes de ter cessa-
do a responsabilidade desta . Inspectoria
relativamente ao mesmo predio desde a
data da publicação deste edital.
' Rio de Janeiro, 29 de abril de 1933. —
A. de Gusmão Lobo.

Não tende sido encontrado o Sr. Joa-
quim José Teixeira, proprietario do pre-
dio u. 25 da rua Roberto Silva, fica por
este edital convidado o mesmo senhor a
comparecer na sede desta Inspastoria
dos Centros\ de Saude á praça marechal
Ancora n. 13, das 11 ás 16 horas, para
receber as chaves dó referido immovel
que se acha desoccupado, ficando scienta
de ter cessado a responsabilidade desta
Inspeetoria, relativamente ao mesmo pec-
dio desde a data da publicação desta
edital.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1935.
— A. de Gusmão Lobo, 2° official.

Inspectoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspector, aviso ao

proprietario do predio n. 170 da rua
Bento Lisbeta, que tem o prazo de oito
dias para apresentar defesa sobro irre-
gularidades praticadas no serviço de
abastecimento dagua desse immovel e a
applicação da penalidade prevista no
artigo 88 do decreto n. 24.732, de 13
de julho de 1934.

Secção de Expediente, 25 de abril de
1935. — TheophiloDias Ribeiro, chefe
de Secção.

Escola de Enfermeiras Anna Nery
De ordem da Directora, faço publico,

para conhecimento dos interessados,
que as provas de habilitação para en-
fermeiros praticos, estabelecidas de ac-
côrdo com o decreto n. 23.774, de 22
de janeiro de 1934, que deverão ter to-
gar no dia 17 do corrente, foram adia-
das, por motivo de ordem superior,
para o dia 8 de maio proximo. Estão
convidados os interessados a se apre-
sentarem tl secretaria desta escola, até
o dia 30 de abril, quando estarão en-
cerradas as inscripções. — Ruth Bar-
calos, secretaria stenographa.

Escola de-Enfermeiras Anua Nory

=AM! Mi ENFZRMINIWO PR4Tte08

De ordem da Sra. directora, favo pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que terão lugar no dia 6 do-correa-
te as provas escriptas dos candidatos
inscriptos ao exame para haoilitação ao
titulo de Enfermeiros Praticas, de ac-
cordo com o que estabelece o decreto
n. 23.774, de de janeiro de 1934.

As provas terão inicio as 9:30 horas
da manhã, no Pavilhão de Aulas da Es-
cola de, Enfermeiras Anna Nery, á rua
Benedicto Hyppolito n. 275.

Estão convidados a comparecer os se-
guintes enfermeiros praticos:

Tertuliano Ximenes.
Luiz Teixeira Barros
Yolanda Di Mede.
José Alves da Costa.
Adolpho dos Santos Gallego.
Cecilia Ferreira de Souza.
Angela Carvalho.
Durval da Silveira.
Maria de Lourdes Bastos,
Grasnada de Almeida Pinto.
Maria Ottilia Leitão de Sá Britto.
Luiza Lopes Brandão
Antonio de Oliveira Silva.
liuth Barcello3, secretaria.

Bibliotheca Nacional

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE :WAS
VAGAS DE AMANUEN88

De ordem do Se. director geral da
Bibliotheea Nacional e de accordo coro
o art. 30 do regulamento, faço publico
para conhecimento dos interessados, que
'se acha aberta pelo prazo de trinta dias,
contados desta data, a inscripção ao con-
curso para provimento de duas vagas
de amanuense, nos termos do offiejo
n. 1.298, de 20 do corrente, do senhor
director geral do Expediente do Minis-
terio da Educação e Saude Publica.

O concurso será de provas e de ti-
tulos e a elle sómente serão admittidos
os diplomados no Curso de Bibliothe-
conomia a Bibliotheea Nacional (ar-
tigo 3', paragrapho tune°, do decreto
n. 23.508, de 28 de novembro de 1933).

As provas versarão sobre as seguintes
meterias:

a) Bibliographiw
b) Paleographia e Diplomática;
c) Iconographia, e Cartographia (es-

tudo, deserinção e catalogação de cartas
geographicas);

d) Historia Litteraria (com applied-
ção á Bibliographia).

As provas de Historia Lideraria con-
sistirão em dissertação escripta de um
ponto sorteado 'na occesiao; as provas
das demais meterias serão escriptas,
praticai, de descripção e classificação
de objectos pertene,entes ás collecções
das secções de impressos, mannscriptos
e de estampas e cartas geographieas
(art. 31 do Regulamento), tambem sor-
teados na occasião.

O valor das notas obtidas em todas as
cadeiras do Curso de Bibliotheconontia
e dos demais documentos apresentados,
influirá na classificação dos candidatos
bem como a vernaculiddae e calligraehia
reveladas nas quatro provas.

IIIINISTERIO DA EDUCAÇAQ
E SAUDE PUBLICA

Universidade do Mo de Janeiro
•

INSTITUTO NACIONAL DE MUSICA
_

De ordem do Sr. director, faço Publico,
para conhecimento dos interessados, que
os candidatos admittidos á matricula nos
diversos cursos em virtude dos exames
vestibulares realizados em março ultimo,
deverão satisfazer o pagamento da taxa
de matricula e de frequencia até o pra-
«c i mo dia 6 do corrente, ás 13 horas, sob
pena de serem eliminados dos referidos
cursos, procedendo-se do mesmo modo

; em relação aos alumnos que, tendo pedi-
do renovação de matricula, não satisfize-
ram ainda a exigencia regulamentar.

.' Instituto Nacional de Musica. 2 de maio
de 13$5. — O secretario, A. Totentino.

Directoria da Defesa ~batia
Internacional e da Capital

da Republica

.LNSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO
• DO ENXRCICIO PROFISSIONAL

'Pelo presente fica intimado o Sr. Al-
berto Otto, com consultorios dentarios ás
ruas Salvador Corrèa n. 48 e GonçalveS
Dias n. 75, 1° andar, para depositar na
ti-tesouraria do trinistetio da Educação e
Saude Publica, mediante guia fornecida
por esta inspectoria, a importancia de
200$000 (duzentos mil réis), multa que
lhe foi imposta por esta inspectoria por
infracção do artigo e° do decreto nume-
ro 21.073, de ra.2 de fevereiro de 1932,
dentro do prazo de cinco dias uteis, a
contar da data da publicação do presente

TIO "Diario Official", findo o qual
será proces.sado do juizo 'competente,
para cobrança executiva da mesma
multa.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1935. —
•- José Monteiro de Sei Freire, 2° official.

Visto. — Roberval Cordeiro de Farias,
Dr., inspector.
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2. 08 senhores candidatos _deVerão -

satisfazer, para o fim em vista, as se-
guintes condições:

la um requerimento dirigido ao
.Eirg o. Sr. director geral, pedindo in-

, scripção, ao qual deverão annexae:
a) certidão de idade em que prove

ser maior e ter até 35, annos de idade;
b) documento liquido e certo em que

conste ser reservista;
c) folha corrida;
d) attestado de vaccina, passado 'pelo

Departamento de Saude Publica;
e) para patrão, carta de arraes.
2a, ser brasileiro.
3. Os funccionarios deste Arsenal es-

tão, por essa mesma condição de fune-
cionarios, isentos das obrigações a que
se referom as letras "a", "b" e "c".

4. As provas do concurso serão es-
criptas, oraes e praticas, cujas questões
serão organizadas pela respectiva mesa
examinadora.

5. QuaesqUer outros esclarecimentos

• , O. candidato . á inscripção deverá diri-
-gir seu •requerimento ao' diretor geral
•da Bibliotheca Nacional, acokipanhado
dos seguintek cibetimentos; todos com as
firmas devidamnte reconhecidas por
tabellião ,publico desta Capital:•

1 — Certificada de habilitação do
Corso de Bibliothecondmia da Bibliothe-
ca Nacional. . 	 .

2 — Certidão de idade, extrahida do
Registro Civil; em que prove ser Maior
de dezoito e menor de trinta annos.

•3 — Attestado de vaccina e. de quê
não soffre de, mo:estia infecto-contagio-
sa, passado por dois medicos que tenham
seus diplomas registrados na Inspeciona
de Fiscalização do • exercicio profissional.

4 — Attestado de idoneidade moral.
5 Caderneta do reservista, ou prova'

de quitação do serviço militar, exigivel
tão ~ente paia 6s candidatos do sexo
Masculino.

— Titulo eleitoral.
A inscripção eerá encerrada no dia 2

de junho, ás dezeseis horas.
Secretaria da Bibliotheca Nacional, 2

de maio de 1935. — José Bartholo da
Silva, secretario.

MlNISTERIO DA MAll'INHA

AVISO AO NAVECANTES

N. 22	 30 de maio de 1935

At/antico Sul — Brasil -- Costa do Es-
tado de São Paulo.,

Perigo á navegação 	 Derelictos
Data — 24 de abril.

Posição — e ees 24° 08' S;	 430	 03'
Wuw (aprox.)

Desoripção — Dois grandes oylindris
verticaes de ferro, com forma , de bolas.

Observações — Encontrados, á garra.
Cartas temporariamente affectadas —

.Ingl. 33.304, 530.	 •	 ,3
• Autoridade	 Mester, do S. S. /Shro-
wabury (H, 16/1935).

que os sehhores candidatos julguem ne-
cessarias á completa elucidação do ase"
sumpto, serão prestados nesta secreta- •
ria (excepto aos sabbados), das 10' ás 15
horas. —, Alfredo Ribeiro d'Abreu, no
impedimentos do secretario.

•
SECRE' TARIA

Concurso para preenchimento de vti.
gas de foguistas de 2' classe e marinhei-
ros de, 2' classe do quadro do pessoal
civil Zia Patromoria (serviço maritimo
e Casa da Força) deste Arsenal:

De Ordem do Exmo. Sr. almirante di-
rector geral deste Arsenal, convido os
•senhores candidatos inscriptos no con-
curso aberto para preenchimento de
vagas de foguistas de 2' classe e ma-
rinheiros de 2' classe do quadro do
pessoal civil da Patromoria (Serviço
Marítimo e Casa da Força) a compa-
recerem nesta secretaria, afim de serem
devidamente informados do dia, hora e
local em que terão inicio as provas do
concurso em apreço.

Em 20 de abril de 1935. -- Manoel
Pessoa de Mello. ~rebelo.

EDITAL DE RECTIFICAOLO

•

' Federal e Estado do aio_ 	 )
•de Janeiro

De ordem. do Sr. capitão de fraga%)
Luiz de Barroe Falcão, capitão dos Parto$
do District° Federal e Estado do -Rio de
Janeiro, faço • sciente aos interessados
que, de excórdo com o art. 205 to re.
gulamento para as Capitanias de ,Por.
ti:os, serão vendidas em hasta publica al
seguintes embarcações:	 -

Bote, tendo de comprimento 4 me.‘
troa;

Largura, um metro;
Altura, te ema.;
Contorno, 1,78 orne.
Bote, tendo de comprimento 4,14- orna.;
Largura, um metro;
Altura, 53 orne.;
Contorno, 1;53 Ma.
Os proprietarlos das ernbarcactiei

tania, dentro do prazo de 15 dias,
acima deverão comparecer a esta CZe
de pagarem as respectivas multas.

Capitania dos Portos do Distrioto Pe.dera! e Estado do Rio de janeiro, .em
de abril de 1935.	 Eloy João Pierren
secretario.

Capitania dos Portos do Distriebil

Coneurrencia administrativa permite
nente para fornecimento de diverso
artigos a este Arsenal

Em additamento ao edital de comi%
rencia datado de 18 de abril do correm',
te anuo, e publicado no Diario Officiai
de 20 tambem do referido mez, á pe..
ginas ns. : 7.821 a 7.822, previna-se aoe

• interessados que no edital publicrsio no
se refeeem os itens 173 a 178, devem ter
a seguinte composição: "cobre 70 t
nickel 30 •°I°".

Divisão do Material do Arsenal de Ma.
rinha do Rio de Janeiro. em 29 de Orli
de 1935. — Luciano Alvares de Azeve-
do, cap.. tenente, eng. naval, -chefe de
divisão.

fee•••nnn

Directoria do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro

SECRETARIA

Em 2 de maio de •1935

Preenchimento de vaga de patrão de 3'
classe e machinistas de 3' classe do
quadro do pessoal civil da Patromoria
(Serviço Maruim° e Casa ,da Força),
deste Arsenal:

1. De ordem do Exmo. Sr. almiran-
te director geral deste Arsenal e de
conformidade com o preceituado nos ar-
tigos 30 e 31 do regulamento em vigor,
façia publiço que se acha .aberta, nesta
.secretaria, por espaço de trinta dias, a
contar da data deste edital,. a inscripção
para o concursp aberto para o preenchi-
-mento de vaga de patrão 'de 34 ' classe
e machinistas de 3a classe do quadro' do
-pessoal 04,11 da Patromoria (Serviço
Marital:00 e Casa da Forra) deste Arse-
nal.

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

lONCURRENCIA ADMINISITI.ATIVA PERMA-
NENTE PARA FORNECIMENTO A ESTE AR-
SENAL DE DIVERSOS ARTIGOS

• Edital de referencia e rectificação

1. Chama-se a attenção do interes-
sados para .0 edital de concurrencia da-
tado . de 18 do corrente mez, e publicado
no Diario Official de 20, tambem do cor-
rente inez, ás 'paginas sob ns. 7.821 e
7 1..??.	 •

2. Outrosim, previne-se Lambem aos
interessados que no item 2 do referido
edital, onde se lê "em papel de 0.33. X
3, 0,22"; Teia-se "em_ papel com ies di-
mensões até 0,33 x 0,22". .	 •
• Divisão do Material do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, em 23 de abril
de 1935. — • Luciano Alvares de Ateve.
do, capitão-tenente,, engenheiro naval,
chefe da Divisão,

Escola Naval

De ordem do Sr. cóntra-almirante die
rector, deverão comparecer na Escola
Naval, no dia 6 do corrente, afim de ef-
fectuarem suas matriculas, os candida,
tos:
1. Geraldo Jose Lins,
2. Paulo Gitahy de Alenoastro.,
3. Noisio Penna de Oliveira.
4. Decio Martins Coutinho.
5. Nicolau Fernaedo Malbourg.
ti. Geofredo Moraes.
7. Julio de Sá Bierrenback.
8. Zomar Pontes Ramos.
9. Mario Hecksher Filho.

10. Antonio Bastos Bernardas,
Francisco Di Bella.

12. Paulo Irineu 'Roxo Freitas.
13. Helio Salema arção Ribeiro.,
14. Orlando Braga Cruzeiro.
15. Alfredo Mario Mader GPZIORTVell.16. Alvaro Soares Rodrigues de Vos.

conceitos.
17. Flavio Mesquita Junior.
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18. Joss1 Gabriel Fernandes..
19. Julio Assis de Souza França.
20. Geraldo Duprat Ribeiro.
21. Mario Dunham.
22. Sylvio Nery Cadaval.
23. Evaldo Nabuco de Arauto Sá Rego
21. Carlos da Cunha Vaie.
25. Henrique Alberto Sado& de •Sá

Mot ta .
A conducção será no Arsenal de Ma-

rinha, ás 9hs., 15 ms.
Escola Naval, 2 de maio de 1935. —

.1 odo Amorim Junior, secretario.
•

MINISTER. 10 DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Estrada de Ferro Central• do Brasil

CONCURRENCIA ,ADMINISTRATIVA N. 31
(14 corrigenda)

De ordem da directoria, faço publico
que no edital da coneurrencia adminis-
trativa n. 31, publicado no "Diario Offi-
ciai" de 29 de abril ultimo, e convocado
para o dia 15 proximo, deve ser observa-
da a seguinte corrigenda:

Onde estiá:
Item 24 — 20 manometros para pres-

são de 10 atrnospheras, n. 213, um.
Leia-se:
Item 24 — 20 manometros para pres-

são de 18 atmospheras, n. 213, um.
Inspectoria Administrativa de Mate-

riaes. 2 de maio de 1935. — Antonio Fe-
lix de Bulhões, inspector.

.111••n•••

De aocordo com os termos da circular
n. 87, de 30 de outubro do anno pro-
ximo findo, da Directoria, convido o ex-
ajudante de Is classe da 3° Divisão desta
Estrada — Joaquim Rodrigues, a com-
parecer dentro do prazo de 15 dias, a
contar da data da publicação do pres
sente edital, ao Escriptorio Central des-
sa Divisão, perante a commissão desig-
nada para apurar em inquerito admi-
oistractivo o motivo da ausencia desse
funecionario, ha mais de 30 dias, sob
pena de correr o processo á rua reve-
lia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 27 de abril de 1935. —
D. Vasconeellos, secretario.

De ordem da directoria, commurdco
aos interessados que se acha aberta, na
2• Divisão desta Estrada (Departamen-
to do Pessoal) a inscripção para o con-
curso de praticantes de agente, cujo
*rezo terminará a 30 de junho proxizno
futuro.

Declaro, ainda, para os fins conveni-
entes, que, no referido concurso, apenas
poderão inscrever-se empregados desta
sia-ferrea, de. qualquer categoria. (P.
I C.105/35) .

Secretaria da Estrada de Perro CM-
trai do Brasil, 15 de abril de 1933. —
Diocleciano Vasconeellos, secretario.

Departamento dos Correios
• e Telegraphas

Para effelto de inspecção- de saude
são convidados a comparecer á inspecção
médica postal telegraphica, nesta Dire-
ctoria, com maxima urgencia, oe seguin-
tes candidatos ao cargo de (sentimos:
n)ensageiros Nelson Lopes Machado,
Hugo Corrêa de Souza, Euriao Gusmão,
Sergio Lopes Rodrigues, Foice,
Djalma de Britto, Josino Braga, Aryce-
Britto; serventet de segunda classe Ra-
no Francisco Gutierrez e José Lobo de
miro Rodrigues dos Santos se Aydeno de
Castro; servente diarista Alberico Bispo
dos Santos.

Os candidatos deverão apresentar á
junta munidos da certeira de idehtida-
de da repartição. — Manoel de Freitas

secretario.

Directoria Regional dos Correios
e Telegraphos do District°

Cederas

•ALORES UHIDOB EM TULF'UGO DEFINMVO,
NO 4° TRIMESTRE DE 1934

Chama-se a attenção aos interessados
(remettentes e destinatarios) para o
edital publicado no biorto Official nu-
mero 84, do dia 10 do mez de abril de
1935.

~Ninam

Fiscalização do Porto do Rio
• de Janeiro

. ,	 iscuricaçÃo
Concurrencia publica pára a execução

de . calçamento a parallelepipedos sobre
base de macadame; no prolongamento
do : cites do Pôrto do Rio de' Janeiro.
Faço publieo que, no edital' publicado

no "Diario Official" de 30 de abril ulti-
mo ,para a execução do serviço acima
referido, ficam feitas as seguintes pedi-
ficações:

Na parte inicial do edital: — onde se
lê "serão-repebidas pela Commissão
Julgadora" — leia-se — "serão recebi-
das .propostas 'pela Commissão Julgado-
ra".

Clausula I — Item 2°:	 onde se lê
— "guia- de _recebimento" — leia-se —
"guia de 'recolhimento" — e no item 3°:
em vez de	 "Decreto numero 29.291"
— leia-se — "Decreto numero 20.291".
• Clausula	 — onde se lê	 "resti-
utidas"	 leia-se.— "restituidas".	 •

Clausula III: -r- onde Se lê — "será
• fefite"	 leia-se — "será feita".

Clausula VI: — onde se 18 "largu-
ra.de 0m,17 a .0m,14",— leia-se — "lar-
gura de Oin,11 a Ozn,14" — no permitiam
item desta clausula; onde se lê — "aos
parallelepipedos" leiasse.— "dos pa-
rallelepipedós" — e o ultimo item, des-

. ta. mesma clausula, deve ser redigidos-a
partir das palavras — "ou.pô depedra"
— da seguinte torna: com uma ligeira
irrigação. Uma vez conclUido o calas,-
niento'soffrerá-o mesmo uma compressão
geral e final-cren • um 'compressor de •15
ton."

Clausula VIII: --- onde se' lê. — "di-
mensões" — leia-se	 "medições".

• Plicalitaelo •-clo Perto . do 'Rio de Janei-
ro, em 3 de maio , de. 1935. — José de
Aguiar . Toledo. Lisboa,- engenheiro-chefe.

MINISIERIO DO TRABALHO, 'INa
DUSTRIA E COMMERCIO

Departamento Nacional da Indus.
' fria e Commercio

Gram.:10

• Certifico que, por deepacho do se-
nhor director geral, de 25 do corrente,
archivaram-se nesta Repartição, sob nu-
mero 11.785, os seguintes documentos
referentes á R. G. Dun & Bradstreet

'Company, sociedade , anonyrna, a saber:
folha de "Diario Official" de 17 de
abril do corrente anuo, que publicou e
decreto de autorização para funecionar
na Republica e demais documentos de
sua constituição; publica-fórma do re-
ferido decreto; gula com o pagamento
do sello proporcional, feito na Recebe-
doria do Districto Federal; e recibo do
deposito de 10% feito no The National
City Bank of New-York. Eu, Luiz Au-
gasta Alves FPito.sa, 3° officid.1 da i•
Secção deste Departamento, passei a
presente certidão. Rio de Janeiro, 30
de abril de 1933. — Luiz Augusto Al-
ves Feitosa, 3° official. (Sellado com
644209 federal). Visto. — Gustavo
Adoipho &Lin, director da Secção do
Commercio.

(C-2.843.-2-5-935-20a400)

•••nn••n•

(MINISTERIO DO TRABALHO, INDUS-
. TRLS E COMMERCIO)

N	 .792

Certifico çue, por despacho do se-
nhor director geral, de 29 dé abril do
corrente anuo, archivou-se nesta Re-
partição sob n. 11.792, o seguinte do-
cumento, referente á Companhia Sub-
urbana Industrial, a saber: Acta da as-
sembléa geral ordinaria, reta-Usada em
15 de março ultimo, (ide approvou .as
contas da Directoria, com o parecer do
Conselho Fiscal e elegeu os membros
do Conselho Fiscal e supplentes. .Eu,
Luiz Augusto Alves Feitosa, 3° officidal
da 1' Secção deste Departamento, pas-
sei a presente certidão. Rio de Janeiro.
30 de abril de 1935. — Luiz Augusto
Alves Feitosa, 3° offieial. (Sobre uma
estampilha de 10000 e um seio da
Educação) . Visto. — Gustavo Adolpho
Baillv. director da Secção do Commer-
cio. Estava o carimbo cio Departamen-
to Nacional da Industrie e Commercio.

(C-2.883-2-5-935-18$400',

(Ministerio do Trabalho, Industria
e Commercio)

N. 11.794

Certifico que, por despacho. do senhor
director geral, de 29 de abril do cor-
rente'anuo, archivou-se nesta reparti-
ção, sob n. 11.794, o seguinte documen-
to, referente á Companhia Industrial
Mattogrossense, a saber: Acta da assem-
bléa geral ordinaria, realizada em 18 de
março ultimo, que approvou os actos
da directoria, com o parecer do conse-
lho fiscal, e elegeu os membros do con-.



Convi dó • as sociedades dah- elaSsei - a
-cjue se referem os artlogs 1° e 3°. do-de-
creto n. 23.569. de 11..sle dezembro de

- -103, existentes nesta. região (Dietricio
,rederal, Estados do Rio de Janeiro e'.
Espirito Santo), que provarem ter ad-
quirido personalidade ittridica, ha seis

Edital n. 54
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Selhó fiscal e supplentes. Eu, Luis An-
,gusto Alves Feitose, r °Melai da IS
eeeção deste departamento,passei a

• presente certidão. Rio do Janeiro, 30 de
abril de 1935. — Luiz AUgUe10 Alves
Peitem, 3° ornejai. Sobre urna estam-

' pilha de 10$000 e um sello da Educa-
ção.) Visto. — Gustavo Adolpho

director da Secção do Commercio.
Eslava o carimbo do Departamento Na-
'avisai da Industrie e Comi:Gerei°.

(C 2.062--s-2-5-35-14100)

•••• .01•••••	 •

▪.Conselho Regional de Engenharia
Ainhiteetura da Quinta

,Rego
nine n. 53

Dando clunPrimento á resolução nu-
mer6'2, de 23 de 'abril de 1934 e poste-
;limes deliberações do Conselho 'Federal
:de Engenharia e Archieteture, datadas
dê 42,15 e 23 do inez corrente, convido
as -Congregações das Escolas de Enge-
nharia : e Architecture, aliciasse, reco-
the-titias ou -equiparadas áa da União,
tirittientes nesta região (Distrioto Fes

• dotal e-ISstedos do Rio de Janeiro e Es-
pfSita Santo), a indicar, cada; urna del-
ias, ireis delegados, pare a eleleãO de
uns membro effeetivo e de dOUS sup-
pleito desta Conselho Regional, os
stnáes deverão ser brasileiros habilitados

.

• 

regtetradas mos termos dos artigos 1°
e 149 do decreto n. 23.569, de• 11 de
sieserabro de 4933.

4 elelçllo terá /atar nega Capital,
_	 local e hora qtio Serão), PPPnr-
., Jananienta anntinelados.

O membro effeotivo deverá ser • en-
' genbelro , arehiteeto óu architeoto.' Dos
-supplentes, um será engenheiro e o ou-

- 4W- engenheiro-nrobiteoto ou architecto.
•;O actual membro do Conselho Regio-
nal, cujo mandato terminará a 30 deete

• nuas não poderá ser reeleito, segundo
• prescreve o art. 3° •aragrapho
-da mencionada resolução n. 2.

As indicaçlSes (les delegados deverão
ser tranernettidas á secretaria deste
Conselho Regional (Edificio da Eseola

s Nacional 'de Bellás Artes) até ás 17 ho-
ras-do dia Al de maio proximo vindou-

• ro, e deverão ser acompanhadas de do-
' eumentos, que possam elucidar o exame
.%los podares dos %iludidos delegados, in-
clusive copia da -acta da Congregação
da 'Escola, sendo tudo. devidamente au-
1-benticado pelo respectivo director e
'trazendo *à firmas reconhecdias por
Jahenião.

*RIO dê Janeiro, '24 de abril de 1935.
• — Duiphe Pinheiro Machado, presiden-

te.'

ou inale meuá,. e . eleger, nas respeotl-
sias sedes, seus 'delegados, aos quase
incumbirá eleger, nesta Capital, no dia

' -15 de maios proximo 'vindouro, 'em lo-
t ai e hora,' que serão 'opportunamente,
aiinunciados, dois' Membros effectivos e

• tres' supplentes' deste Conselhb Regio-
t *nal;

'Dos • Membros dfectávos, um deverá
-ser engenheiro -e o outro- engenheiro-
arehitecto ou 'architecto.. Dos supplen-
tes, 'pelo menos, um- deverá ser enge-
nheiro é outro engenheirosarchitecto eu
architecto, segundo o. art. .2°, § .2° da
resolução numero 2 e conforme decisões
posteriores do Conselho Federal de En-
genharia e ArchitectUra, datadas de 12,
15 e 23 do mez vigente.

Os membros effectivos e' os ~Oen-
' tes deverão ser brasileiros, habilitados

e registrados, nos termos dos artigos II°
e 140 • do decreto n. 23.569, • acima re-
ferido,

Em -cada sociedade de classe será
eleito uns -delegado por grupo de cem'
(100)* socios diplomados legalmente, ou'
fracção. A eleição realizar-sesá em ase
OeMblea geral,..-dentro-slas ,.normas ordi-
narias, de acciSrdo-cota o disposto . nos
respectivos estatutos, quanto á eleição
de- soa directoria ou de qualquer outro
órgão dirigente.

Nas sociedades miitaa só terão di-
reito a vote os --profissionaes uns con-
dições dos artigos 1° e 3° .do decreto
já mencionado: 'As associações de clas-
se a que alinde •41 sirts 18 do decreto n.
23.569, devem ser registradas no Coa-'
selhos Federei -de- Engenharia e Archi-
tecture • para .que' tenham o direito de
voto -na- escolha doa membros dos con-
selhos regiónaes e possam pratioar os•
demais actos Previstos ou decorrentes
-do mesmo decreto. Esse registro 'será
feito, pordeliberação d6 conselho,. á
vista dos 'estatutos das associações ou
eyndicatos e, da relação -dos omine,' com
Indicação -das ,profissões .que exercem,
doeumentaa esses 'que deverão ser envia-
dos ao Conselho Federal por iatermedio
dos Conselhos' Regionaes com o respe-
ctivo parecer-. Para que gozem do re-
gistro acima, estabelecido . as assoeiaeSes
de classedevém , provar que possuem a
maioria de.socios delitierantes eagenhei-
ros e architectos diplomados. Nas . elei-
eões para a renovação dos .Cansemos

,Regionaes	 .corrento anno -de 1935 DO-

. deráo, entretanto, votar os representan-
tes das mor-Anões e syndicatos de elas-
se que.,haiern usado de igual direito nas
-eleições. anteriores • o OS • que apresenta-
rem,- no devido .prazo, aos •cesse1/1ns
eaegionaes 'documentos que .camprovem
o preenchimento das .exigenciass já re-
feridas, -Sem' embargo do -que fiooe-• es-
tabelecidó anterlormerite as eessemesee
de classe existentes. no- pais deverão re-
gularizar a sua situação perante:o Con-
selho Federal de Engenharia , e Archi-
teetura;• dentro do -corrente' elmo	 de

Cada sociedade remetterá á secreta-
ria do Conselho Regional (PstliTtirie da
Escola de Balias Artes), até ás 17 ho-
ras do dia 11 de inalo, lodos oe decu-
mentos, que possam 'elucidar e 'exame
dos 'poderes 'de 'Seus- delegados, inclu-
sive copia da acta da assembléa geral e

a relação 'de seus - socios, mencionarido
seus titulas profissionaes, bem como um
exemplar dos respectivos estatutos, tu-
do devidamente authenticado pelas di-
rectorias e com as firmas reconhecidas
por tabellião.

Os actuam membros do Conselho Ate-
gional, cujos mandatos terminarão a 30
deste mez, não poderão ser reeleitos,
segundo estabelece o art. 3°, paragra-
pho unico da resolução n. 2, do Conse-
lho Federal de Engenharia e Arebite-
dura.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1935.
Dulphe Pinheiro Machado, presie

-dente.

-

EDITAL N. 50
A' secretaria do Conselho Regional de

Engenharia e Architecture da. 5° Se.
gião (edifiCio da Escola Nacional de
Bellas Artes), estão convidados a -come
parecer, a partir de .hoje, em qualquer
dia util, das 12 -ás 15 horas e aos sab-'
bacios, das '12 ás 43 1/2 'horas, além dos
prefissionaes e dos funceionarios não
diplomados já convocados, os senhoras
abaixo mencionados, afim de recebereM
as respectivas carteiras e-os cartões de
autorização para proseguirem nos . ear-
gos jue exercem em repartições : ou 1w-
mas commerciaes:

Diplomados:	 •
Adolpho _Odebrecht, Amiba! :Alves

Bastos, Armando Vieira, CaiossOuiras--
rães, ..Carlos Augusto Cardoso, 'Fernando

-.Dias Paes Leme, Franoisco José da ,Coa-
ta Barros, Gontran do Nascimento Mala,
/leitor Pamplona Pereira Pinto,. Vaio
Braile França, João Candido de -Arailit
Oliveira, João Maribondo dá Trindade.
Joaquim Ayres da Silva, Joaquimlfaie,
Jorge' LealBurlansaqui,,Leão &tini:Can,
Lino Carlos de Andrade, Luiz Atto. •Goe

•mes Ferraz, Manoel dós Pasàos Barreis
Mazzini Manderano,' Vidal Dias ia •Wal-
demar" -Seabra.

Licenciados: •	 •
Alberto Center Clerk' JunioiS, Antonio

Fernandes Quintas, Malaquias . Augusto
Sampaio, Palito Truinencio Feitetra de
Carvalho e- William Bickerdike.

Autorizados
Sebastião Emygdio de -Castro.
Deverão os interessados fornecer duas

photographias de frente -(typo carteira
profissional), medindo dois e meio por
tres e meio centimetros.	 •

Após o recolhimento 4 thesouraria do
Conselho, da taxa de 30000 (art. 14 e
alinea e, do art. 27, do decreto numero
23.569), • OS interessados assignerão a
respectiva fichwe ahi deixarão suaSiris-
pressões digítaes.

• Pará • maior rapidez e facilidade "do
serviço. a thesouraria não poderá fazer
troco de dinheiro, convindo que a taxa

„seja paga . com e quantia exacta.
• As carteiras profissionaes e Os par-

-toes de 'autorização serão -sempre' entre!.
gueá- ás terças e sextas-feiras inimedia-
tas, das 12 ,ás 15 horas, mediantes de-
volução do talão do reeibo,,em :•tempo

•fornecido pela secretaria, devidamente
datado e • assignado, 	 •	 •	 .

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1935. —
Dulphe Pinheiro Machado, presidente.
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Departamento Nacinnal da Pra-
duevrito Animal

INSTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL

Prova de habilitação 'para o provimento'
do-carga de auxiliar de 3° classe do
quadro do Instituto de Biologia Ani-

mal
Por ordem do senhor director geral dp

Departamento Nacional da ' Prochicçãb
Animal, faço publico que, na séde do
Instituto de Biologia Animal á Avenida
faraeanã -n. 222, em São .Christovão,

nesta Capital, acham-se abertas, pelo
prazo de trinta (30) dias contados da
data do presente edital as inscripções
para a prova de habilitação para o pre-
enchimento do cargo de auxiliar de 3°
classe, vago, no quadro do Instituto de
Biologia Animal, de accórdo com o arti-
go 28 do Regulamento approvado pelo
decreto numero 23.979, de 8 de março
de 1934, com as modificações approva-
das pelo decreto n. 24.540, de 3 de ju-
lho de 1934, sendo nelle inscriptos "fan
officio" todos os que venham exercendo,
interinamente, cargo de auxiliar de qual-
quer classe.

A inscripção na prova de habilitação
a que se refere o presente edital, far-se-
ha de acoórdo com os dispositivos abaixo

•enumerados:
I — Os candidatos deverão dirigir ao

director do Instituto de Biologia Animal
um, requerimento sellado com estampi-
lha federal de 2$ e sello de educação de
$200, 'solicitando inscripção na prova
de habilitação para preenchimento do-
cargo de auxiliar- de 3* classe do Insti-
tuto de Biologia Mimai do Departamen-
to Nacional 'de Producção Animal.

lI:— O requerimento acima referido
deverá ser acompanhado dos seguintes
documentos:

a) titulo' de eleitor;
b)carteira de reservista ou prova de

quitação com o serviço militar;
c) attestado official de vac,cina e de

que não soffre de molestia infecto-con-
tagiosa;

d) 'attestado de Idoneidade moral pas-
sado por autoridade' federal. estadual, ou
rnunicipall competente, cuja firma deve-
rá ser reconhecida.

/II - - Só será perrnittida a inscripcilo
de candidatos entre -a idade de 18 annos
e a maxima de 35, para o -que deverão
juntar ao requerimento a respectiva cer-
tidão.

IV — A prova de habilitação será pra-
tico-oral e terá lagar nesta Capital, togo
após o encerramento das inscripções.

V — A referida prova constará do se.
guinte:	 •

Limpeza do material de labolatorio.
Pratica de esterilização de matei ial de
laboratorio. Preparo de esfregação de
orgãos. Espanar sangue em lamina.
Montagem de insectos para collecçõess
Colheita de vermes e acaras. Inoculações
subcutaneas, intramusculares e endove-
nosas. Coloração simples de bacterias.
Methodos de Oram e Giemaa. Preparo de
caldo simples. Sangria em grandes ani-
maes. Colheita de material para preparo
de vaccina antirabica.

Cada candidato apresentará um pe-
queno relatorio dos trabalhos praticos
realizados, que será a prova de redacção
e orthographia.

VI — Os pontos da prova de habilita-
ção serão organizados pela commissão
examinadora e sorteados pelos candida.
tos na occasião do exame.

VII — O ponto sorteado será communa
a todas os candidatos.

a) em-caso-de grande affluencia de con-
correntes, de fórma que a prova tenha
de ser feita em mais -de -um dia, será
sorteado em . cada dia um ponto diffe-
rente:

b) o tempo maximo concedido para a
prova de habilitação será de duas (2),
horas irnprorogaveis.

VIII — A classificação será feita por
pontos contados de zero (0) a dez (10),
dados por examinador.

IX — Será desclassificado o Cautiida-
to que não alcance o mínimo de quirins
pontos.

X — Em igualdade de condições na
classificação final, serão preferidos:

a), em primeiro lagar os que forem
funccionarios do Instituto de Biologia
Animal.

is) em 2° Jogar os que exercerem ou
tixerem exercido cargo de auxiliar, sem
desabono, em qualquer dependencia do
Departamento /Nacional da Producção
Animal,•

-XI Excluidas as restricções do nu-
mero anterior, os candidatos approvadas
serão aproveitados pela ordem rigorosa
da classificação.

XII — A banca examinadora- será con-
stituída de traz membros, designada pelo
director geral do Departamento Nacional
da Producção Animal, mediante proposta
do Instituto de . Biologia Animal.

XIII — Em todos os casos, a banca
examinadora será presidida pelo dire-
ctor do Instituto de Biologia Animal ou
por um profissional por elle indicado.

XIV — A prova de habilitação realiza-
da nos moldes destas instruccões será
valida pelo prazo de seis meses, após sua
approvação, pelo director do Departa-
mento' Nacional da Producção
respeitando-se, quanto ao aproveitamen-
to, o disposto nos numeras X e XI.

XV — Os candidatos approvados serão
nomeados em caracter interino, só se
procedendo á effectivação após o prazo
minimo de um anno de excrucio duran-
te o qual haja o infle-danaria dado prova
pratica de aptidão para o desempenho do
respectivo cargo.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1935. —
Argemiro de Oliveira, director do Imiti.
tuto de Biologia. Animal.

MINISTERIO DA FAZENDA

Recebedoria do Districto

EDITAI, DE INTIMAÇÃO

Pelo presente edita/ fica intimada a
firma Carlos Rodrigues, proprietario do
predio á rua Marechal Bento Ribeira nu-
mero 46, á declarar onde fica localisada
a alludida rua a que se refere -o pro-
cesso n. 26.191, do 1931, conforme o
despacho de 2 de julho de 1934, do se-
nhor sub-director, no prazo de 15 dias
a partir desta data.

1° Sub-directoria, 26 de abril de 1935.
Candido Braga, sub-director.

Superintendencia da Fiscalização
de Sorteios

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente fica intimada a Empresa
Brasileira de Diversões, com séde t rua
Visconde do Rio Branco n. 51, nesta

MlNISTERIO DA AGRIÇULTURA

Departamento Nacional da Produ-
cção Vegetal

Acta da conoureencia para venda por
caixa, da producção do corrente anilo,
da Estação Experimental do Pomolo-
gia de Deodoro, constante de laranjas
das variedades -Pra, Bahia, Selecta- e
Po:neles

Aos vinte e nove dias do mez de abril
dc anno de mil novecentos e trinta e
cinco, ás quatorze horas, reunida na Se-

' cção de Expediente e Contabilidade da
Directoria Geral do Departamento Na-

: cional.da Produeçao Vegetal a comun s-
, são incumbida dos trabalhos desta - coa--

currencia, , devidamente autorizada pelo
Sr.. ministro da Agricultura, conforme
despacho. de 28 de março do corrente.
anno, proferido no officio numero
1.486 v. de 26-do mesmo mez, da citada
Directoria Geral, e de accordo com o ar-
tigo 737 do -Regniamento Geral-de Com.
tabiliciade Publica, conforme edital pu-
blicado no Diario Official de 15 de abril
de 1935, 18 e 17 do mesmo moa, na in-
tegra, e: seguidamente ata o .dia da con-
currencia a chamada de attenção para o
citado edital,- cornmissão. esta constitui-

. da do chefe de Secção de Expediente e
Contabilidade, Olympic) de Accioli Mon-
teiro é das primeiros escripturarios Os-
car de Miranda. Pacheco- e Armando da
Silva Barros, deu-se inicio á concurren-
cia.-.; Em. resposta . ao memorandum nu- -
mens-4 V,, de 4 de abril de 1935, aspe--
didce a 29 firmas desta . praça, especiali-
zadas tio artigo desta concurrencia, ape-
nas. manifestou-se -a Companhia Nacio-
nal . de Fructas, Sociedade ~urna,
respondendo que no momento o assum-
pio ruão lhe interessava.

-Nada mais -haVenda a tratar, o senhor
Olympic) de Acciali Monteiro, chefe de
&ação de Expediente e Contabilidade da,
Directoria - Geral do Departamento Na-
cional. da • Producção Vegetal, servindo
de Presidente desta- conenrrencia, deu a-
mesma por encerrada e, eu, Armando
da : Silva Barros, 1° escripturario, lavrei
a . presente acta que, depois de lida e
achada conforme e aesignada pelos func-
cionarbás que constituem a cornmissão
desta .concurrencia, será Publicada no
Diario Official. 'Sec,ção da Expediente a
Contabilidade da Directoria Geral- do
Departamento Nacional . da Producção
Vegetal, em vinte e nove de abril de
1935s Olympio de Accioli Monteiro.
— Oicar de Miranda Pacheco.. — Ar-
Sn:a4o da Silva Barros.

•
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capital, ahi.não encontrado repretentan-
te da mesma, para Sciencia da decisão
desta Superintendencia, que julgou pro-
cedente o auto de infração contra a mas-,
ma. lavrado pelo respectivo fiscal, Al-
berto Carlos de Oliveira, com , imposi-
ção da multa d'e um conto de réis, aléni
da importancia devida de mais um con-
to de réis, correspondente á quota se-
mostrai para fiscalização relativa ao se-
gundo semestre do anno findo, não po-
dendo funccionar emquanto não satis-
fizer taes contribuições, tudo nos ter-
mos d 0  47, n. 2, do regulamento
appsovado pelo decreto n. 12.475, de
23 de maio de 1917.•

Superintendendo da Fiscalização de
.Clubs. e Sorteios, 30 de abril de 1935.
— Annibal' Bessane P. Corrêa, suporia-
tendente.

Direetoria do Iniposto de Renda
• ULTIMN NOTIFICAÇÃO

De ordem do Sr. director do Imposto
de Renda, torno publico que vão ser re-
rnettfdos á Procurdaoria da Republica,
para os fins de cobrança, as certidões
de divida do imposto de renda, exercicio
de 1932 que deixaram de pagar no de-
vido ,tempo.

Dentro de quinze (15 dias, ?contados
an publicaçao- do presente edital, os con-
Ir ibuintes abaixo relacionados, ficam
crnvidados a ~parecer á Secção de
Arreandaeão desta Directoria, para -re-
colher o imposto ou prestar os escla-
recimentos que julgarem convenientes.

Secretaria da Directoria do Imposto
de Rgnda, Rio, 30 de abril de 1935. —
Pelo secretaria, Waldernar pinta.

Pereira L:,= É. • 
Pereira--. Virgilio -Sã.
Quaresma — Anna da Silva. ,
Teixeira	 Annibal,

De ordem do Sr- director do Imposto
de Renda, convido os contribuintes
abaixo relacionados a prestarem, dentro
do prazo de dez dias, esclarecimentos
que se tornam necessarios para regu-
larizai sua situação junto a esta Diro..
etoria, devendo para esse fim dirigi-
rem-se á Secção do Cadastro:

Secretaria- da Directoria do Imposto
de -Renda, Rio de Janeiro, 30 de abril
de 1935. ,— Pelo secretario, Waldemar.

.
A:. Aguiar.
tgular	 Antonro Neves de.
Agtiiar — * Waldemar Leite de.
AlCantar*.a — José.
Alencar — Mario Lopes 'de.
Alencastro — Raul ,Gitahy.
Alexandre — Adhemar Pereira.
Alexandre — Amaro,
Alexandre — Ernesto.
Alexandre — José.
Alfeld — Rodolfo..
Alhadas- -- Maria 'Esther.
Alheiro — Washington. -•
Aljan — Jesus Soto.
Almeida. — Horacio Reis Catanhode

Button & Comp.
Carnargh — João Pereira.
Costa — Carlos S.

Cury — Naif.
Dias — Miguel Morei* (Junior).
Fernandes	 Adriano
Fonseca — Marcos Valdetaro.
Franco — Francisco Augusto Ta-

vares.
Gil — Maria Lourenço.
J. Caldas.
J. Moreira da Rocha & Comp.
J. Morgado.
J. N. da Fonseca.
J. P. Borges.
J. P. Braga & Comp..
J. P. Cunha.	 •
J. P. Martins & Comp.
J. P. de Oliveira &
J. P. da Rocha & Souza.

• P. Vasconcellos & Cardoso.
J. 'Pacheco de Souza.
J. Passos.
J. Passos & Baptista.
J. Pereira Junior & Comp.
J. Pinheiro.
J. Pinho & Comp	 • , .•
J. Pinto Junior.
J. Piserchio.
J. R. Monteiro Pilho.
J. 11: Peres & Irmão.
J. R, Silva ;Si Comp.
J. Rabello.
J. Rainho & Comp.
J. Souza Pinto. -
joffe	 .Arnold.
Katz	 Luiz.
Lacerda — Eugenio -de Barros Fali

cão (Dr.).
Lameirão — Angusto.
Lane -- Francisco (Dr.).
Lanzone. — Juan.
Latiria e Trotta.
Leite — Antonio , José.
Leivas	 Elpenor. •
Liscio • Bruno & Corhp.
Madona Louise Crouzet.
Madureira — Manoel Vieira de,
Maia & Irmãos.
Martins — Arlindo rire Santas.
Martins & Lauria.
Meirelles &. Gomes.
Novas — Serafim Filgueiras.
Oliveira— José 'Joaquim Gol/loa de.
Pascalle & Comp.
Pereira	 Emilio de Souza.
Reis — José • Moutinho dos "(Pilho)..
Santos — Emilio dos
Simas — Luiz.
Simões — Alberto.
Simões	 Antonio.
Simões — Antonio de 'Carvalho.
Simões Baptista & Cómp.
Simões Baptista & Comp.
Simões — Duarte 'do Amara,. •
Simões — Felisbello Gonçalves.
•Simões & Fernandes
Simões ár Irmão Ltda.
Simões — Mario G.
Simon -- Pedro Campos.
Singer — Maria.
Sioueira — Domingos.
Sisto & Irmão.'
Smith — Bruna.
Soares — Abel Alves:
Soares — Alvaro Pereira.
Soares — Antonio.	 -

"Soares — Antonio.
Soares	 Antonio Cardoso:
Soares	 Augusto,	 -. •
Soares	 Belmiro.	 . •
Soareia Braga & Como. :* •
Soares — Casemiro S.
Soares — Eugenio do Rego.

- Soares & Firrnino.
Soares — Francisco Pereira.
Soares — Geny„ -
Soares — João.
Soares — Joaquim Pinto.
Soares -- José Cardoso.
Soares — José Moreira.
Soares — José Peixoto.
Soares — Luciano.
Soares — Manoel.
Soares — Manoel Amaro.
Soares & Moreno.
Soares — Octavio.
Soares — Palmyra.
Soares Sampaio & TrmilO.
Soares — %Omino Augusto.
Soares — Thereza.
Sodr4 — Cvrillo.
Snairo — Manoel.
Soiledarle	 Eufvoilio.
Souza — Benedieto.`
Souza — Artfrdo noneovee de4
Souza — Artimr Alves (14.

• &una	 Garalelino ,Tos4 do.
Souza — João Pinto de.
Souza	 joRmrim pereira de.
Souza	 .Toaa Sorbia:
Souza — Mario de.
Sileforla et Assuronefio.1
Tnvares Mitnrio•
Tavares --, ,Antoniov
Whonei • Pons.
Teiaira	 jos4.
T. iyeira — Luiz An441"16.Parra	 Anfnnio da Silva.-
Torres —

Delegacia Fiscal do ThesourO Na-
cional no Estado do Rio

de Janeiro

Chama-se a attençãO dok IritéreSsados,
para d edital de concorrendo, adrninis-
tratilia n. 1, - publicado á pagina 8.195,
do "Diario Officialde 25 de abril de
1935,

r.

Avu3o.
A Directoria do Imposto de Renda

avisa que foi calculado o impbstó .e:ex-
pedida notificação de laamOnsolitn aahr •
via postal, aos contribuinte* abàtto
mencionados:	 -

Exercclio de 1933:
Brundo — Jbão.
Carneiro — Gerrainano da Goda.
Carreiro — Manoel.
Cartiniano — Francisco.
Carvalho — Carlos de.
Carvalho — Perneado de.
Carvalho — João.
Castro.— Manoel.
Castro --- Miguel Arcos
Cataldo — Baptista.

•Cehoulok — Henri.
Coelho — Joaquim Duarte..
Corrêa — Francisco. Antonio.
Costa	 Euclydes de Carvalho:
Costa.— ,Maximino.
Costa .& Santos.
Critello — João.
Elias — ,Redschid.,
Freitas &
Machado — S.
Pinto	 Alberto da Cunha.
Pinto —.Manoel Ferreira da Silva.
Ribeiro &.Pinto.
Pinto -- Luiz Clemente.
Pinto — Sergio Bizarro de Andrade.
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#JAILNISTRAÇãO DO DOMINI°
DA UNIÃO

Chamo a attenção dos Srs. interessa-
nos, para a publicação do Diarto 0111-
..tat, de 2.de abril, em que Manoel einto
.10d Reis requereu o aforamento de um
terreno de marinha, em Suruhy,
dpio de Magé, neste Estado.

Administração do Domiuio da União,
moto á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro.
N de abril de 1935. — O escrivão, Ida-
noa. A. G. de Oliveira Lopes.

(G 2.230-30-3-35-2368600--.29 v6.)

11n1.

CONCURSO DE e ENTRANCIA
MENTO DE EMPREGOS De FAZENDA

•
De ordem do Sr. presidente, faço pu-

blico, para conhecimento de quem inte-
-essar possa, nos termos do art. r do
regulamento annexo ao decreto n. k1.155.
de 18 de agosto de 1910, e de accordo com
o telegramma do Sr. director do Expe-
diente e do Pessoal do Thesouro Nacio-
nal, sob n. 266, de 21 de março ultimo,
que se acha aberta, a contar desta data
e durante o prazo de trinta dias, a inseri-
pção ao concurso de V entrancia para
provimento de empregos de Fazenda.

De accordo com o art. 13, do meneio-
nado decreto, o concurso: versará sobre
as .seguintes meterias:

1 — Portuguez (orthographia, adopta-
da pelo art. 26 das Disposições Transi-
torias da Constituição Federal, analyse
lexica e logien, e redacção• — Arithmetica (especialmente em
reina° ás operações em uso ao commer-
cio:e nas repartições de Fazenda);

3 — Francas (leitura, traducção e atui.

4 — tome (leitura, traducção e ana-
lyse);

3 — Algebra (até equações de r grão
inclusive);• — Geographia geral, especialmente
do Brasil;

7 — Dactylographia, prova pratica..
(Art. 66, pa.ragrapho uniu) do decreto

15.210, de 28 de dezembro de 1921).
O candidato á inseripçáo deverá diri-

gir o seu requerimento ao presidente do
concurso, juntando os seguintes do-
cumentos, tqdos com firmas devidamen-
te reconhecidas por tabellião desta Capi-
tal:

1 — Certidão do idade, extrai:tida do
registro civil, em que prove ser maior
de 18 e menor de 25 annos de idade;

2 — Folha corrida extrahida do Ga-
binete de Identificação;

8 — Attestado de bom comportamen-
to passado pelo delegado dIstriotal;

4 — Attestado de vaccina e do que eil0
soffre de toolestia infecto-coutagiosa.

Além dos documentos referidos pode á*
ser juntos, ao requerimento de iusela
pção, outros que provem habilitações esc.
peciaes e serviços prestados á Nação

O valor de tiles documentos será cleei.
durnente apreciado e influirá na claseed.
cação, quando, pelo resultado ' dos e:_am.
toes, se der o caso de igualdade de ec ass
dições, levando-se, também em conta
calligraphià revelada nas provas eseeee
ptas.

O candidato que fõr iuhabilitado ene
uma prova, escripta ou oral, não será
admittidu á prova seguinte.

Do resultado relativo aos trabalhos
inscripção e classificação se dará oont.a.
cimento aos interessades pelo "Dilue°
Official" do Estado do fio de Janeires

As petições e demais papeis .devevild
ser, dentro do prazo marcado, entregeee
ao secretario do concurso, na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional, neste Esta..
do, das 13 ás 16 horas. ,	.

A inseripção está enjeita á taxa de 40$,,
em estampilhas do sello adheeivo e a0
sello de educação e saude, de 200 ais,
tudo no valor do 108200.

Delegacia Fiscal do Thesour0 Nacional
no Estado do Rio de Janeiro. Niotheroy,
em 16 de abril de 1935. — O secretarie
do concureo, Mitigo Alves Dantas e4
Aratejok.

PARA PROVI..

Co:missão Central de Compras do Governe Federal 5.

GOLUCTA Da PREÇOS

A Oommissão Central de Compras do Governo Federal,
nos termos do decreto n. 19.587, art.'8°, e seus paragra-
phos, em sua acide á avenida Rodrigues Alves n. 133, era dia
e hora abaixo mencionados, receberá propostas para forne-
cimentos dos seguintes rnateriaes:

Edital n. 904 . 018/22
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 18-5-1935.
Recebimento, das ii ás 13 horas.
Abertura, ás 13 horas e 15 minutos.
Local de entrega: Vide clausula 4* abaixo.
Especificações do Caderno de Encargo n. 1, de 1931, da

E. F. C. B., e suas alterações publicadas no Mario Official
até á presente data, e conforme os desenhos na G. C. C.

Para a 3' Divisão
Trilhos e acoessorios de linha:

1. Trilho typo A. S. C". E. de 100 libras por
jarda (49,600 kgs. por metro linear) di3
4 furos, desenho 202-34 (88 kin)), to-
nelada metrica. . 	

2. Tala de junoção, tyPo A. S. C. E. de 4 fu-
ros no peso theorico de 2b,750 kgs.,
por par, desenho 178-34 (7.500 pares),
tonelada metrica. . 	

3. Placas de apoio, typo A. S. C. E, no peso
theorico de 4,170 kgs., cada uma (de-
senho 121-34), 172.000 placas, ton. me-
trica. . . 	

4. Placa de apoio 'Gee para trilho de 100 li-
brat'por jarda, desenho 520-32, no peso
theorico de 15, 180 kgs. por cada piau,
completa dos seg. elementos:

1 placa "Geo", kg. 	  10,270.
tirefonds, 4. 	 	 2,152

4 placas de ajuste, kg 	 	 1,496
2 parafusos de ajuste, kg 	 	 1,096
2 arruelas de prpssão, kg 	 	 0,184

Total. 	  15,198

	

(40.000 placas completas, ton. metrica.. 	 607,920

8.

4 .364,300

193,12.5

117,240 11.

237,000

130,000

22,95e

1,750

25,917

25,653

20,465

39,597

Tirefond typo C, no peso theorico de 374e
grs. c/ um, desenho 68-0-28 (694.000
koproximadarciente, ton. metrica 	

6. Grampo typo C, no peso theorico de 310
grs. cada um, desenho 70-32 (483.838
grampos apProximadamente), ton. me-
trica. 	  .

7. Parafuso com porca, typo A. S. C. E. no
peso theorico de 733 grs. por o/ um
desenho 84-35 (30.000 parafusos ap-
proximadamente), ton. metrica.

Arruela para parafuso typo A. S. C. E. no
peso theorico de 35,5 grs. desenho nu-
mero 84-35 (50.000 arruelas approxi-
madamente), ton. metrica. 	

Cruzamentos com os respectivos acesesso-
rios, sendo os corações de aço manga-

- nez e os contra-trilhos de aço oommum:

9. Typo C, de 1:8, desenhos 22-B-28 e 21-B-28
(coração e detalhes) pesando cada um
863,904 kg. (450,600 kgs. o coração e
413,304 kgs. os accessorios), 30 cruza-
mentos, ton. metrica . 	

10. Typo C, de 1:10, desenhos 23-B-28 e 21-B-
28 coração e detalhes) pesando cada um
855,100 kgs. (440,700 kgs. o coração. e
413.064 kgs . os accessorios), 30 cruza-
mentos, ton. metrica. 	

Typo C, de 1:15, desenhos 24-8-28 e 21-B-
28 (coração e detalhes) pesando cada
uru 1t,023, (609.800 kgs, o coração e
413.064 os accessorios) — 20 cruzamen-
tos, ton. metrica. 	

12. Para trilhos A. S. C. E. de 1:10 (desenho
390-31) agulhas para o mesmo typo de
trilhos, c/5m,00 bile de 1.60 com os
respectivos accessorios, inclusive appa-
relho de manobra (desenho 465-32) pe-
sando todo o apparelho de mudança de
via 2.812 kgs. (15 cruzamentos, ton.
rnetrica. 	
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naethodos e• especificaçUe adoptados eu; definitivo pe/o
American Society for Testing Matei ials.	 •

11° ... 'Todo o material deverá estar entregue, no porto. do Rio de Janeiro, ate o -dia 15 de novembro do corseaianno.
120 — Caso o valor total da -proposta escolhida não seenquadre dentro da verba destinada a acqdisição 'do material177 'a C. C. C. se reserva o direito de reduár proporioionak

89 mente ou de accórdo com instrucções da E. F.' C. B.,- 1449 ' ou mais itens da requisição.
25	 13° — A C . 0.0 se reserva o direito de prorogar oprazo desta collecta ' de preços ou da annullar a concurrenciasi assim julgar conveniente.	 •

14° — As propostas, na- . fórma prescripta pelo "Regu-
lamento para apresentação de propostas" — deverão-ser en-
tregues na séde desta commissão á avenida Rodrigues Aivos135-loja no dia 18 do 'corrente mez, de 11' ás 13 horas, sendo
procedida á respectiva abertura, ás 13 horas e 15 minutos.

Pela Commissão Central de Compras. — A. de Faria EI-•lho, director.
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i.Seguinvento de cremalheira e 4ccessorios)

Seguimento de Cremalheira, pesando ap-
-	 proximadamente 168 kgs. com um, com
• - raio de:

13. 115m,000 a direita, um 	
14. 115m,00 a esquera, um. 	
15. 145m,00 •a direita, um. 	
16. 145m,00 a• esquerda, um 	
17. Calço -de extremidade, de /erro fundido, pa-

- • ras Seguimento de cremalheira, composto
dos-seguintes elementos, pesando. o oon-

' juncto 38 kg.:
1 calço de extremidade de 111 mm.; 2 talas

• de 400 mm.; 2 talas calçadoras, 10 pa-
‘ rafusos ,de 314" x 50165 mm., (desenho

440132); 1 ferro chato de 252 x 130 x 10
• mm., 2 parafusos para, dormentes, de
•• 314" x 180 min. de comprimento, com

cabeça triangular (desenho 442132). 10
• anneis molas para parafusos de 314",

.um. •
18. Çalço interinediario de ferro fundido, para

•N seguimento de cremalheira, composto
dos seguintes elementos, pesando o con-
junto 26 kgs.: 1 calço interrnediario
111 mm., 2 talas, 2 parafusos de 314 x

• , . 65 mm.,, 2 parafusos para dormentes de
314 x 180 mm., de comp., com cabeça
triangular (desenho 4-12-32), 2 aunais
mollas para parafusos de 314", um 	

Material para o ramal do Wo D'Ouro
19.- Tala de . Juncção, desenho ,312-0-32, pesando

• cada par 4,710 kgs. (2.000 pares, ap-
proximadamente), ton. rnetrica.

0,728
— Os preços deverão ser apresentados em duas pro-

postas Separadas, uma em moeda nacional e-outra em moeda
estrangeira, cabendo á C.- G. optai...pela, que maiores Van-
tagens ,offcrecer ao eru.rio publico, sujeita, porém, a que for
escolhida, á decisão do Sr. Ministro da Fazenda.

• - 2° : — Os proponentes além dos preços minados que obri-
•atoriamente indicarão para cada item, 'e para o material
destinado a cada unia das estradas: poderão apresentar pro-
-.postas para o- preço global consignando uma reducção- sobro
"a- sonima"- ds preços unitarios. •
' • A.C. 0. - C., si julgar conveniente, poderá optar
-pelo- mamar preço global offerecido, independentemente de
haver 'offesta de preço menor para um ou mais itens. •
.• .• Os 'preços serão dados para o material eollocado
nos- vagões da E. F. C. 13.. postos á disposição do fornece-
dor-ao-longo do costado da navio, correndo por conta da Es-
trada toda.s .as -despesas subsequentes.

Correrão por conta da C. C. G: unicamente as des-
pes'aá com os direitos alfandegarios e despachante: todas as
demais, exceptuadas as do n. 4°, deverão correr por conta
do. fornecedor.

6° — A descarga da material nos vagões da E. F. C. B.
e -a retirada destes não implica em acceitação definitiva do
material. :Esta só se dará depois da. conferencia e ensaios .de
ressepção • que a E.. F. C. B. julgar necessário realizar para
o, devido exame do material.

•'7°.,O fornecedor 'escolhido deverá, para os fins de fis-
calização' depositar no Banco do Brasil, á ordem da C. 0: 0.
a importam:ia 'correspondente ^a 1 -112 qc• sobre o valor do
contracjo ; a ser celebrado.. devendo esse deposito ser , cifre-
ctuada. na.mesiva-moeda do .contracto.

• Os methódoS. a .serem observados para a insnecção
do- material 'após a sua chegada, tambem serão' os• indicados
no Caderno de Encar gos n. I edição de 1931. da E. F. 0. B.

respectivas alterações publicadas no Diur :o Ornejai até 'á
Presente data..•

Os methodos ó .instrucções• para 'inspeção da fa-
. bricacães. do Materiar'deverão ser • claramerde estabeleCidos
nela 'E: •C. B. antes da partida do 'inspector ' para a fa-
brica. „Copia. dessas instrucções . .será coMmunicada ao forno-
ceder. •

• .•16° — Em caso Tde duvida, defieieocia ou auseacia de
instrucç5es • para fabricação- do material, serão adoptados os

SOCIEDADES ANONYMAS ,
BANCO FEDERAL DO BRASIL

(Ex-Banco do District° Federal);

Soc. Coop. de Resp. Ltda.

1326:0605M

Passivo
Capital. 	

	

Fundo de reserva 	
Depositas:

- Em c/c cora.juros 	 	 330:14337e .
EM c/c sena juros 	 	 15:8953159
lait c/c limitada 	 	 52:759$987'

. A prazo 	 	 358:267$600	 7570663465

• Titulos em cobrança no interior 	

aaivcrsas contas. . 	

Cobrança a offectuar 	

Titulas em caução e em deposito 	
	

300;9503000
101:7453677

13:153$306
54:612$300

1.826:0603036

Placido de Mello, pre.sidente. — J. Bartholo Silva, divo:).
dor-gerente.	 ,	 •

,(2.823	 2-5-935	 660.00)

AgEeepeee~	

joo

:600

20.. Parafuso com.porea, .desenho 424-32, pe-
sando com um 0.364 kgs., (2.000 para-

s fusos, approximadamente), ton. me-
trica. 	

Federação dos Bancos Populares e Caixas Buraco do DrUll
Séde propria: Rua Primeiro de Março n. 115:9,420

BALANCETE Eld 30 DE ABRIL DE 1935

Activo

.	 391:1503600
207:382$294

•

Accionistas.. 	 Oj
Letras a receber. 	 	
Letras descontadas	 .	 	
Letras e effeitos a receber pio de 	 terceiros 	

,
Letras e effeitos em cobrança no Interior.,
Valores em liquidação.	 	
Correspondentes no interior 	
Valores caucionados. 	 	
Valores	 depositados.	 	
Titulos e fundos pertencentes ao banco..., 	Immoveis	 (séde).	 .. 	
Moveis e utensilios 	

" 4:950$CCO
176:980$6t,3

6:06210.4
13:1535300
54:8125300

247:124000
3:4775688

127:100$0e0
148:8505000
26:874000

344:424925
46:184$74

Caixa:
, Em moeda corrente:..	 187:1455787

No Banco do -Brasil—Á 	 38:745$200
Em outros bancos. ..., 	 145:0005000 365:890$987

Diversas contas.	 	  260:3683520
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1OMPANRIA DE FIAÇÃO E TECIDOS
CORCOVADO

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL DOS °Baleamo-
ensr.a.s, REALIZADA EM 2 DE MARÇO DE

1935.

A03 dois dias do mez de março de
1935, ás 14 horas, na séde da Compa-
zihie. de Fiação e Tecidos Corcovado. á
rua Theophilo Ottoni os. 24 e 26, pre-
sentes obrigacionistas da mesma Com-
panhia. representando 24.370 obriga-
cdes ao portador. no valor total de reis

4.674:003000 .(quatro mil oitocentos e
setenta e quatro contos de reis), con-
forme lista de presença, rubricada pelo
presidente da :issemti l éa, e da qual con-
stam os nomes e domicilios dos deben-
turistas presentes, assim como o numerei
por extenso de obrigações de cada um.
G doutor Bruno José Gonçalves, director
da Companhia assumiu a direcção dos
trabalhos, em virtude do disposto no ar-
tigo 6 do decreto numero 22.431. de 6
de fevereiro de 1933, convidando para
secretários os senhores Candido Solto
Maior Teixeira, como somo e represen-
tante da firma Sotto Maior & Compa-
nhia. e Dr. Carlos F. Costa como di-
rector e representante do Banco Porto-
guez do Brasil. por serein estes os dois
Maiores portadores de títulos presentes
á reunião. Em seguiria. o senhor pre-
sidente leu G seguinte annuncio de coa-
vornerie ria assembléa. publicado no /Ma-
rio Offic“ ql e. no "Jornal cio C.nmmer-
cio", de 9 e 11 de fever e iro ultimo e no
"Piado de Noticias", dos dias 9 e 10
do mesmo inez! Companhia de Fineão
e Tecidos Corcovado. Assembléa geral
dna debentiiristas. Primeira cenvoeacão.
Firam convocados os senhores obri ga-
cionistas desta sociedade para ae reuni-
rem em aseemblea no dia 2 de março

in.is. ás 14 horas. na Ode social á
rua Theephilo (Mord as. 24 e 26. afim
de tomarem conhecimento das delibera-
(-. es rias assembléas extraerdinarias
:Cemernhia. dle 4 e 7 do corrente. so-
bre a alternerin tioq estatutos e nova
emissão de debentures, verificarem a
amertiznrão narrinl do prime i ro erripres-
timo e e a torizarem a com petente nver-
bn(qjo, fonanrtri (miras. minescie er re zo-
itieões de interesse core mnin concernen-
tes a eaara nsa e rnntoa. os seeamees pane
gecionis t ris dererãn de positar os tifulos
comurobet erioa de sua qualidnel e em
minismer Banco fla r a l izn do dota capital.
exib indo no ne t i, os cert ir iced'es de de-
pos i to. de eccordo com a lei. Rio de Ja-
nein', 8 de feve eeiro de 19a5. — A Di-
rectnrie. PrOrPdP11-. então, á confe-
receia da lista de nreaerassi corri oS case_
t t ficrrdo de rinnwzito dn nbrigneeies em
Bancos fiacaliz edos, eaibidos peles rio-
b p.ntkiriOns. verifi e andn-se a exatidão
da me g= l i sta ler sido feito aquele
denoei te co re a anteeedercia legal e es-

lar a eseemmae eenstitu i rla regularmente
com a 11 r .WÍi rie ?TM i c de ires minries

e lerieseeõ e s ne nertader em circula-
caio , cfo vez çpo ri emvre giime. em vista
dns emort ieneona, lá ef fectundas acha-
s(' ne eseat e nserte "eduzido a 5.400:0008
reo,e 0 mn o alleseerentos centoa
ersa. , Fm vista disso. o senhor presie

seliei t eil do secretario, Sr. Cair-
(lido Sntín Taior Teixeira a fineza de
proceder á leitura da exposição e pro-

posta da directoria e do parecer que dos para, examinando a escrIpLaração e
se- seguem: Exposição e proposta — Se- arehivo dessa companhia, veettica-
nhores obrigacionistas.. A directoria da rem a exactidão e fidelidade das infor-
Companhia de Fiação e Tecidos Corco- mações Por dia Prestadas, se gundo Cá-
vado cumpre o grato dever de trazer pia inclusa, authenticada por VV. .S4S.
ao 'conhecimento dos senhores obriga- e rubricada pelos abaixo t iraiados, teia-
conistas da mesma Companhia, que esta do feito essa verificação, VéM apresentar
em consequencia das deliberações toma- o seguinte: Parecer — Proc,ealidos os
das nas assemblaas genes extraordina- exames e investigações que os peritos
rias de 4 e 7 de fevereiro deste armo. Julgaram necessarios. veritisaram elles
publicadas no Diario fficial de 27 do que, tanto pela eecripturação	 COM—O
mesmo inez, augrnentou o seu capital. panhia, como pelo seu ,archtvo, se apu-

realidade, o•emprestao eni
que era de 9.000:000$000 (nove mil con- obrigações ao	 , no valor de

ra que, em	 m

tos de reis). para 15.000:00(4000 (quin- 9.000:0003000 (nove
portador

Mil contos de
ze mil contos de réis), autorizando uma reis), por ela conlrahido em 1920:
nova emissão de (ebentures, no valor de a) já em 193e' se reduzira a 6.300:000$
3.600:000$000 r ires mil e seicentos coa- (seis mil e tresentos conto .; de réis),
Los de réis), destinada á amortização par- confoarne con.sta do Diario n. 29, pagia.
ciai do debito existente para com os ces- na 424 e da escriptura publica de 26
sionarios da firma Solto Maior & Com- de março do refsrido anno de 1932, la-
paohia, entrando em entendimento com vrada em notas do tabelião cio f)" Off',
estes para solução do saldo de que fi- cio desta capital; 5) que presentemen-
cam credores, de ac-cordo com as pos- te este empreslimo desceu a réis
sibilidedes financeiras da sociedade e 5.400:00433000 ,cinco mil e quatrocen-
com isenção de juros pelo prazo de tos contos de reis), em virtude do r-
eino annos. Essas providencias permit- grite de (4.500) quatro mil e quinhe,n-
tirão seguramente á Companhia norma- tas "debentaires", feito posteriormente a
lizar a sua situação financeira. esperan- 1932. segundo lançamentos no Diario
do-se que. em consequencia deltas pos sa, os. 30, 31 e 33, a paginas 196, 413 e 27,
em breve tempo voltar a distribuir divi- respectivamente; titules estes resgata-
dendos. O primitivo emprestimo por dos, que se encontram no archiro da
debentures, no valor, de 9.000:000a000 companhia e foram exibidos aos geri-
(nove mil contos de réis) contrahido de tos; c) que, finalmente. desta (ór-
ronformiclacie com a escriptura publica ma, continuam em eirculação apenas
de 26 de janeiro de 1920, rectificada e 27.000) vinte e sete mil obrigações •iiti
rectificada nela de 26 de marco de 1932. portador, no valor total de . cineas mil e
aeha-se p resentemente reduzido, como é quatrocentos er" nt °3'cle réis (5.400:OOi))1

conforme o ultimo balanço de 31 de de-do vosso conhecimente, pelos resgates
zembro de 1934, registrado á pagina 5-5.operados. a 5.400:000e'000. De modo que

se	 duas séries	 abrigações ao por- do Diario n. 33. Assim, attestarn os pe-
tador perfarão, tomadas, a importan- ritos a perfeita exactidão . e fidelidade

das informações prestadas pela directo-ria do capital primitivo da Companhia, ria, conforme a já referida cópia in-
ficando muito áquem do seu capital clusa a este, pelo que redigiram o pre-- •
actual. A nova emissÉo. de nccordo com a sente laudo que mandaram. dactylo gra-autorização da assembléa geral. far-se- phar e subscrevem cie commum e pleno
ha. entretanto, sem prejnizo da prefe- accerdo. Rio de Janeiro. 1 de março de
rencia legal, que continuará a caber aos 1935. — A. Monteiro de Castro. — Ar-obrigacionistas da primeira série. Não naldo Nunes. Lidas igualmente- as actasobstante, sentiu-se a directoria da Com- das aesembléas ge.raes extraordinaries •
panhia Corcovado no dever de convocar da Companhia de Fiaeão e Tecidos Cor-1
os seus primeiros obrigacionistas para corado, realizadas nos dias 4 e 7 

fie te-lhes dar conhecimento de teca medidas rereiro ultimo,. o re p resentante	 fir-e propdr-lhes a nomeação de represen- ma Seno Maior & Comp. propõe um -
tentes que sem qualquer novação oti voto de congratulações com a rompa-
alteração das garantias precedentemen- nhia pelas deliberações tomadas nas di-te estipuladas em seu favor, em face iJa tas assembleas, bem como approvasseamortização do primeiro ernpresiimo. a assembléa a Pro posta da directoria
autorizem a averbação no competente para que, em vista da redacção do em-registro de encontrar-se aquele redil- prestimo primitivo a 5 .400 :000$000
zido a 5.400:000300Ca (cinco mil e cola- (cinco mil e • quatrocentos contos de
trocentos contos de reis), emittindo-se réis), pelos resgates verificados, fosso
os respectivos titules definitivos, em assignacia uma escriptura publica
substituição ás cautelas em circulação, torizando a competente averbação dés.sa
com numeração seguida de 1 a 27.000 e reducção, ernittindo-se titulos
passando os mesmos a ser indicados vos com nova numeração seguida decomo obrigações de primeira aérie, 1 a 27.000 em substituição ás actuaespara melhor distinguil-os das debentu- cautelas, e passando taes titules .a terre.s da segunda emissão autorizada. Ar— a designação de obrigações da ..primeiro,firmando a veracidade das informacões série, para distinguil-as das novas, sem
acima prestadas e esperando contar, qualquer novação ou alteração das de-como até aqui, com a bba vontade dos mais estipulações e garantias, coas-
Srs. obrigacionistas, a directoria da tentes das escripturas publicas •anterioa
Companhia de Fiação e Tecidos Cor- res de 26 de janeiro de 1920 e 26, da •cevado reitera os Seus protestos do mais março de 1932, 'lavrai-Ma respectivaelevado apreço. Rio de Janeiro. 26 de mente em notas doa tabeliães 'clo.3°.fevereiro de • 1935. — Manoel Lopes 5° Officios de Notas, desta cidade. :OFortuna Junior. — Bruno José Gon- obri gacionista Sr. • :Maiiricio Kialczko,çalves, directores. Parecer — Srs. dire- apoiando as -consideraeõess precedentes
ctores da Companhia de Fiação e Te- e. -com objectivo de facilitar a execução'tidos Corcovado — Os abaixo assigna- da propoata, apresentada, su. ggeriu Mies.dos, peritos em contabilidade

'
 devida- de conformidade com o disposto no ar-mente habilitados, tendo sido designa-

1
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tigo , •101, ti. 3,- do decreto n. 22.431, de.
1933.- Tosse •• concedida á • firma Solto.,
Maior •& ' Comp. • e . ao Banco Portuguet.
do Brasil, como • maiores • debenturi.stas,.
delegação' . plena para, conjunetamente
com.. o corretor .Luerecio Fernandes de
Oliveira. assignareni,, • como • represen-
tantes, da 'collectlyidade dos, Obrigacio •• •
Distas, .a escriPtura a.seV lavrada Não •
havendo quem mais , desej ass.c • usas.da
palavra, foram, todas as propoStas una- •
uiznemente approvadas, Sendo .eusnéusa
a'SeSSão por uma hora: afim -de lavrar-
'sé' a acta.. Reaberta a sessão, foi a , pr.›-
sente. lida e unanimemente ,approvada,
indo. por', isso subScripta, em .cluplicata,
pelo • presiclente e representante da com-
panhia,' pelos secretarios e . obrigacio-
nistas presentes. E eu, Candido .Sotte.

•Ma ibr -•Teiieira, .servinclo . de se.:,retario,
•:siiiisereyis e assigno . • — Bruno. José

Gbnçalves.., Sotto ' Maior
Teixeira. -.-.• Carlos Frederico da Costa,'
pg •	 do Banco .Portuguez do Brasil.
Arlindo -Barroso. Arnaldo .Medeiros'
da FonseCa. — Maurice Klaczku. : Archi-
vada- no .3° Officio. do Re8 G r.r .0 ti im-
Inoveis . desta Capital. em 23 do abri! de •
1935.. 	 •	 .	 •	 ' -	 .	 •

DEPARTAMENTO, NACIONAL DA IN-
,	 DUSTRIA E COMMERCIO
Ministerio do Trabalho, . Industria o

. •	 - Cosi-aterei°
CERTIDÃO

'Pertifico que, por despacho do Sr.
director geral,.de 23 do corrente, se, ar- ,
chivout nesta repartição, sob n. • 11.764,
o seguinte documento referente, á Com-.
pánhia, de -Fiação e Tecidos Corcovado:),
a -saber: acta da assenablea geral orai-
nada, realizada em 25 de março ultimo,
que approVou as' contas do exercicio
034, com parecer do conselho'
elegeu, nova directoria, conselho fiscal
c supPlentes. Eu, Luiz Augusto 'Alves
Penosa, 3° official dá 1' secCão deste
Departamento,, passei a presente certi-
dão' Rio de Janeiro, • 26 de abril do
f'935.' Luiz Augusto Alves Feiosa,

'3° • °Meia!, , sobre estampilhas-. federaes
no' .valor total de'- 108200, inclusive o
sello :de educação. Visto. — Gustavo
Adolpho Bailly, director da . Secção do
commercio. (Ao lado estava o carimbo
do.'rhesmo Departamento) .

• (C-2.686-2-,5-935-188$700.)

-	 •
COMPANHIA DE SEGUROS SUL AME-
. -. RICA TERRESTRES, MARITIMOS

E ACCIDENTES

ACTA: DA ' AEREMBLÉA GERAL ORDINARIA,
'REALIZADA EM 12 DE ABRIL DE 1935

. Aos 12 dias do mez de abril de 1935,
na séde. da Companhia Sul -America Ter-
restres,: Maritimas e Accidentes, á rua
da Alfandega n. 41, nesta cidade do Rio
de- Janeiro, achando-se presentes accio-
nistas representando 6.531 :loções cor-
respondendo, portanto, a mais de cin-
coenta por cento do capital social, o
presidente da 'companhia, Sr. Dr. Al-
varo da Silva Lima Pereira, em harmo-
nia 'com o art. 18 dos, estatutos, assim-.
Min a' presidencia- da assetinbléa e de-
clarou aberta a sessão, convidando para
C- e-2* secretarios, respectivamente. os
Srs. :Antonio M. Marques e W. S. Le
Moa. Aberta a sessão, 'o Sr. presidente
declarou que, como era do conhecimen-

. to dos Srs. aeciónistas, a reunião ti-

. niia, por fim' tomar -conhecimento do
.relatorio, balanço, . ccintas, actos. da
directoria-e parecer do conselho fiscal.
-com relação ao exercido administrativo
de 1934,. havendo ainda a eleição de um
-director, de .aectirdo com a convocação
publicada no Diario O(ficial do seguinte
teõr: "São convidados os SDS. accionis-
tas •pa pa se reunirem cim assembléa
geral °atinaria, a realizar-se em -,12

':abril proximo vindouro, na sede desta
companhia, á; .rua da Alfandega n. .41,
ás 15 horas, afim de tomarem 'conhe-
dirnento. do relatorio da directoria,. con-
tas, balanço e parecer do conselho fis-
cal, corresPondentes ao exercido findo
em 31 de dezembro 'de .1934,, bem como

• para. procederem, á eleição. cios :membros
do conselho fiscal e supplentes, para o

•exercido 'de 1935 e de um director. Rio
de- Janeiro, 2b d.e março de 1935. — A
directoria." Dada a .Palavra ao' 1" secre-
tario da, este procedeu 4, leitura
do. relatará,. balanço , , contas ; apresen-

•lados pela directoria e do parecer do
conselho fiscal. .A seguir:. o Sr. presi-
dente subinetteu esses . dociiiiientos á
apreciação da aàsembléa, effereeendo a
PaIayra a quem . ' della ,quizesse fazer
Uso.- Conio ,ninguein usasse 'da l, palavra,
declarou O Sr. presidente que ia ,stib-
inetter á votação esse. doculnentos, o
que, feito, foi unanimemente approva.;
do, não tendo 'votado.'a directoria; Logo
a seguir; .declarou o Sr. presidente que

. ia mandar proceder a ,eleição dos, mem-
bros do conselho fiscal . e .suPplenteS pa,
ra. o, exereicio de ,1935, hen) Como a'
de uni director, para o penado em cur-
so, isto é. até 1938, nos, termos dal mi-
vocação' ,feita.' Procedida essa " eleição,
de accárdo . cosp 'as formalidades legaes,
verificou-se o seguinte resultado: Pa/..a
ineinbros . ,: effectivos do conselho fiscal,
Srs. Charles Hue. 6.530 votos; Sr.
Francisco 'Rodrigues de 'Oliveira, 6.531
votos, .e Charles , Barrene, 6.531 'votos.
Para' supplentes: coronel Jorge Luiz
Davis, 6.53-1 ,votos; Cornelió Jardim,
0 ..531 -votos, e Dr. Manoel 13estos • de

. Oliveira, .6.531. :votos. , Para director.
Sr. Dr. José Esperidião' de • Carvalho.
6.531 Votos,' o qual já se acha no exer-
cido do carpi,' em virtude de ,nmeação
da directoria.. nos, ternios do 'art. 32 dos
estatutos. De accõrrio Com esses resul-
lados. o Sr. 'presidente declarou eleitos
o conselho . .fise,al e supplentes,. jiem co-

. .mo n novh director.
Nada mais -havendo- a tratar, o Sr.

presidente declarou encerrados . os : tra-.
bailios, pelo, tempo necessario • á :lavra-
tura desta acta e, reaberta 'a sessão, foi
a 'mesma lida, approvada , e assignada
pela mesa e. demais , acciOnistas.. Al-
varo da Silva Lima Pereira, presidente.
— Antonio M.' Marques,. 1" secretarie.

W.	 Le. Mon, 20 secretario.
Jean Combescat. — S. A. Magalhães.—
Heliodoro da . Nova Munteird. — 1. Pi-
canço da .Costa. — P. p. Mercedes Ro-
ses de Sanchez de . Esmago-Ui e . p.
Antonio :Sanohez de Larragoiti, . 	 Pi-
canço da Costa.	 Sul America Com:-
'penhia de Seguros de Vida. — Charles
Hue	 Julius, Weil.	 p. P. Antonio
Sanchez de . Larragoiti Junior; p.
Justos Wallerstein; p. p. Ernesto Nes-
tor Wállerstein; p. p. Dr. João Mo •
reira- de Magalhães, Dr. João .de Meio
Magalhães.	 Dr. João de Meio Ma-

: galhães.
.„

3: A. CORTUME_ CARIOCA

ACTA DA ASSEMDLÉA GERAL ORDIIVARIA,.REÁ-

• LizADA EM 29 DE ABRIL na' 1935
•

•Aos • vinte e nove dias do mez de abril
de mil novecentos : e trinta é 'cinco,
quinze horas, no escriptorio da "S. A.
cortlim'e Carioca, sito a rua QUILD nu-
mero 2 A, eeúnirain-Se..todos • os aedo:-
instas • da sociedade; coai olmo -se 'veri-
fica peio livro de -presença. 	 • •
• Aberta - sessao, por unanimidade-foi
indicado para presidit-a- o accionista,
Sr. isr. Walfrido . Bastos de , Oliveira, u
qual, assumindo a,. direcçao dos ténia-
mos, .ediVitIOU,. para' ecre. t.,ario o .accio-,.
nista, sr.'sy -ailer Daetwyter, Ilcand(;), oes-
te; foriini, constituida^ a mesa. • .

O presioente proclamou, então, a . or-
dem do dia :..Connecimento op
contas e actos da, direCtoria, bem. conto
parecer. do cunselho fiscal, retatives 'ao
anno inicio em . 31- - de dezembro
e; bem. ass•iin. a determinação fio venci-
mento' pró-lao' ore da directoria, 1105 • ter,
mus do artigo 13 dos estatutos, •cleieiln.
ou recieiçáo de deus meinbroS da. dire-
ctoria e, cios membros' . cio ., conselho. fiseal
e. seus . supplentes.	 .

Em seguida, - o. Sr. • .presidente..pede a
¡Menção dos. presentes e determina "ai)
Sr. • secretario a. leitura do expediente
acima referido, o que é 'feito,. sendo.sub-
mettido á • votação: relatorio da directo
ria, , baianço e respectiva dis•tribuiçã.o 'de
ludros, bem come o parecer do coriSellio
fiscal e, não havendo quem'. fizesse . uso
da palavra, foram todos os actos .citjs
eunientos • apresentados 'à, assemblea,. ap
provados por. unanimidade,' abstendo-se
de votar .os direetores • e , ds • fiscaes.:

Após isto,, o Sr..' presidente,. lembra ;
asserubléa . 'que ó • artigo 13 dos 'estatutos
prevê a fixação dos Siencimentine-
saes e 'pra-labore para s, -directoria,;'
propõe o adiamento. da determinação do
taes vencimentos, reeomniendancio;
pára, á assemblea que se deve abonar a
quantia . 'de 1008000 (cem_mil
membros' da' direeteria200$000 (du-
zentos mil .,réis), aos. do' conselho'', ,fiscal,
por Cada..sessão., que assistirem. Posta
em approvação e discussão,' esta..propoS-
ta fei unaniniemente. approvada, tal
como aPresentada, com a:devida 'abtén,,
ção dos membros .da direçtoria -e do' ubá:
selha_	 . .	 •	 •	 •

Conforme determinações: -esta•tuidaS • e
Mediante sorteio, .deizarain'os sens Ca'....-
gos como directores os ;Srs... Max Bally
o H. R. Stirlin que, no' entretanto,
unanimidade de: votos, foram reeletios
para os exercicios de 1935 . ..a" '1937

Em seguida,. procedeu-se . á eleição do
conselho fiscal e. de seus supplentes,
para o' ano de 1935,. sendo ,releitos,..por
unanimidade, os - seguintes : ' pára . o'. Con-
selho fiscal: , Oscar Scheitlin, Dr. 'ara-
janó Miranda . 'Valverde • e. Hugo
fer. Para-.supplentes : Srs. Dr. .Wolfri-
do Bastos de Oliveira Filho; Eduardo
Ruffoni, e Victor 'Crespo de Castre. -De-
clara, então, o. Sr. • presidente, empossa-
dos os membros da, directoria; conselho
fisCal e 'os suppientes eleitos. • 	 -

Nada mais . havendo a tratar e não ha--
vendo quem usasse a . palavra, .foi .ilida
a presente acta que, posta . em 'discussão:
foi' unanimemente approvada, sendo- en-
tão, encerrada a .. sessão.	 • • • . ' •• .

EU, • secretario, lavrei a presente • acta.
que assino conjuntamente com o Senhor

•

•

C-2.677-2-5-935-76$500).

'
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presidente e demais acoimeis-tas pre-
sentes.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1935.
— Dr. Wa//ride Bastos de Oliveira,
preeidento. Walter Daetwyler, secre-
tario. — Patdo Zimmermann. — Por
Procuraçãe de Max Daily Arminio

Iwan Daily Walter Daetwyler, H.
R. ;:atirlin Paulo Zinamerrnann, E. O.
Bally Alberto Buettener e Dr. H. Be-
lar H. Killer, Dr. Trajano de Miranda
Valverde. — Victor Crespo de Castro.
— Arminio Stahel.

(C 2.850-e2e5-935-67$300.)

ARMAZENES GERAES GUANABARA S. A.
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL 0RDINARIA REA-

LIZADA EM 26 Da ABRIL DE 1935
Aos 26 dias do raez de abril de 1935,

reuniu-se a asserabléa geral ordinaria
da sociedade anonyma Armazene Geraes
Guanabara S. A., na sua sede social, á
rua de São Bento n. 13, 1° andar, es-
tando presentes os senhores accionistas
representando a totalidade das acções
subscriptas.

Assunte a presidencia, por acolama-
ção, o Dr. asttilio Vivaequa, que convida
para secretarial-o o Dr. Almir Garcia
Reza. Eitt seguida tS lida a acta da ses-
são anterior, que foi approvada sem.die-
cussão. O Sr. presidente torga, então, a
patamal para rotrantmicar aos senhores
adoloadstas o fins da reunião, que é a
approvaçao das contas e balanço releu-
voa ao ecrarcicto encerrado em 31 de de-
zembro do armo proximo findo, e man-
da que ae protesda á leitura do relato-
ria da directoria da sociedade, parecer
do conselho fiscal e demais documentos,
O trie d feito, sendo approvados por
unanimideele. Havendo terminado a man-
dato da directoria e. do conselho fiscal
da sociedade, o Sr. presidente annuncia
que se vae proceder ( nova eleição.
Após a apuração final dos votos, ficou
zone i atada a reeleição da mesma dire-
ctoria, asSirn c,onstituida: Director-ge-
rente, Leandro de Figueiredo; director
sub-gerente, Benjamin Silva; director-
abesoureiro, José Vivacqua Netto; mem-
bros effectivos do conselho fiscal: Ga-
briel Vivacqua, Arthur Lima e Humber-
to de Freitas Salle,s. Supplentes do con-
selho fiecal: Gestão Santos, José Colai-
-libo Gonçalves e Humberto TavareS.
Após a proclamação do resultado acima,
o Sr. Carlos Rebelo Silva pede a pala-
vra para propor um voto de louvor á
directoria reeleita, por sua digna e effi-
ciente actuação á frente dos negados da
sooiedade, o que é approvado, ficando o
vota consignedo em acta, tendo sé absti-
da de tomar parte tias votações referen-
tes ás deliberações que lhes diziam res-
peito os senhores directores accionistas.
Ene seguida o Sr. presidente, depois de
detalhada enslana cão sobre a auspiciou,
-1:dose que se inicia tiara a sociedade
pelo crescente movimento de aXDOrtaÇãO
Mie se produz no porto de Angra dos
Reis, consulta aos presentes se desejam
lesar da palavra, e nada mais havendo
a tratar. .declara encerrada a sessão, da
qual se lavrou a presente acta, que vise
por mim, .eltnir Gemia Reza, secreta-
riando, e todos os demais nresentes as-
sinada.	 Alma- Garcia Rosa. — Atti-
Lio Vivacoua.	 Themistocles "%acotia.

Rcniamim SiLva, — Leandro de Fi-
gueiredo. — José Vivacqua Netto. --
Certos rtebetto

(Ct. 2.681 — 2-5-935 — 46$900.)'

COMPANHIA BRASILEIRA MELHORA-
MENTOS E CONSTRUCÇÕES

ACTA DA ASSEMBLEIA oram MOINARIA
REALIZADA EM 30 DE MARÇO DE 1935

Aos trinta dias do mas de março de
mil novecentos e trinta •e cinco, na sede
social, á Aven i da aio Branco n. 6,e°
andar, em primeira, convocação, coutar-
me edital publicado no "Diario Official"
da Republica, presentes os acciouistas
que assignam a presente acta, em nume-
ro legal, assumiu a presidencia, per ao-
clamação, o Sr. Pedro Vivaequa, que con-
vidou para secresario o Dr. 'João Baptis-
ta Bidart. Organizada, assim, a mesa
declara o Sr. presidente que, de accordo
com os estatutos, cabe á aseembléa de-
liberar sobre o relatorio, contas e de-
reais actos da dirsavicia e eleger o Con-
selho Fiscal. Pede, por isso, ao senhor
secretario que pise:oda á leitura do na-
latorio em apreço e sic pesam . do en-
selho Fiscal que, c,onjunctamente com o
balanço, são submettidos ao -exame e
deliberação da assemblea. Não se mani-
festando nenhum dos presentes e eub-
mettidos á votaçlo, foram approvados,
por unanimidade de votos, todos os actos
da directoria, abstendo-se de votar os
legalmente impedidos. Eni seguida, o
Sr. Daniel Vivacqua propoz que as con-
signasse na • acta era voto de agradeci-
mento da sociedade á directoria, pelos
seus esforços e. dedicação aos interesses
sociaes, demonstradcs exhuberaetemente
no balanço das contes do exercido, o
que a igualmente approvado sem dis-
euseão.. Com a palavra, o Dr. Alberto
fl. ' eublad agradece em nome da dire-
ctoria, o voto da essembléa. Declara em
seguida o Sr. presidente que • vae proce-
der-se á eleição do Conselho Fiscal e
seu supplentes. Apurados os votos,
foram eleitos membros do Conselhe Fis-
cal os Srs. 'Peito Vivaequa, Antonio
Gonçalves Machado e Almir Garcia Rosa,
1°, 2° e 3° suppleutes, respectivamente,
os Srs. Aurelio (Morte° Antunes, Ame-
rico Ourique Machado e Walderairo
Montenegro de Oliveira. Nada inws ha-
vendo a - tratar, o Sr. presidente declara
encerrada a sessãe. E, para constar,
lavrou-se a presente acta, que, lida e
achada conforme, vae assignada por
todos os presentes. E eu, João Baptista
Bidara. secretario. Conferi e subscrevo.
— João Baptista Bidart. — Pedro Vi-
vacque. — Alberto Ortenblad. -- Edgar
Soares de Pinho — Waldenziro Monte-
negro de Oliveira. — Almir Garcia Rosa.
— Daniel Vivacqua. — Themistocles
Vivacqua.•

(G 2.825 — 2-5-935 — 42$800).
•

SOCIEDADE ANONYMA UOMMERCIAL
AUTO GARAGE

Acta da - assenabléa geral ordinaria,
realizada em trinta de março de mil no-
vecentos e trinta e cinco, ás' quatorze
horas, nesta cidade do Rio de Janeiro,
na sede da Sociedade Anonyma Commer-
cial Auto Garage, á avenida Henrique
Valladares numer.o (AC nto e clincoenta o
quatro, em virtude da convocação da Di-
rectoria publicada, .no aDiario Offidal.
reuniram-se os. ;senhores .accionistas,
conforme ás aseignaturas do livro de
presença, 'representando- a totalidade do
capital social, tendo-sido accIamado una-._

nimemente para dirigir os trabalhos da
assembléa, o accionista David liame.
nauer, que depois de assumir •a pread-
,dencia, convidou para secretario o ac-
cionista laanrico Parodi. Constitui& a
mesa, declarou o presidente que a as-
sembléa tinha por fim tomar 'Conheci-
mento do relatorio da directoria, -para-
Cor do conselho fiscal e do balanço ge-
rai encerrado em 31 de dezembro . de
1934; pelo que, ia mandar que Se pro.
cedesse a leitura dos relatorlos e do ba-
lanço, que se achavam sobre a mesa.
Em seguida foi lido, pelo secretario: pa-
recer do conselho fiscal — Os abaixo as-
signados, membros olfactivos do canse-
lho fiscal, examinando os livros e do-
cumentos do balanço apresentado pela
directoria, tudo encontraram em perfei-
ta ordem, pelo que approvam. Rio de
Janeiro, 28 de março de 1935. Dr.
Francisco de Paula Alvarenga Netto. —
Mario da Gama Machado e Roger An-
dré Lacoste. Relatorio da directoria --
Os abaixo assignados, directores da So-
ciedade Anonyraa Coninee poial Auto Ga-
rage, tem o prazer de apresentar me:Se-
nhores accioaistas, ás seguintes infor-
mações obre o movimento da soeleciltde
na sua gestão nas operações realizadas
no exercido de 1 de janeiro a 31. dó de-
zembro de 1934. Em falte da crise que
continua • á attingir a este ramo de ne-
gocio, á directoria tudo fez para eine--
senter o presente balanço aeoinpanha-
do . dos idocumentos, não delongando seu
reiato-rio em virtude da deesumentação.
Rio de Janeiro, 28 de março de 1935..--
Matheus Supfno. -- Salvador Costabile.
Balanço geral encerrado em 31 de de-
zembro de 1934: Activo -- facções em
caueão, 10:0005; mercadorias, 0:47$4;
peças e accessorios em consignação,
16:529$355; peças Ansaldo em coneigea-
cão, 10:126$850; Caixa, 12:839$; contas
correntes (Matheás Supino), 14:139$500;
lucros e perdas, 15:604$600 — Total,
88:717$305. Passivo — Capital, valor de
250 seções a 200$, 50:00011; caução da
directoria: valor das depositadas, réis
10:000$; contas correntes (S. A. Mar-
tinelli c/peças e accessorlos em consi-
gnas:41a 16:5291355; S. A. Martinelli
c/peças. Ansaldo em coTTS ignacito, réis
1 o :126$850), somma, 26 :656$205; fundo
de reserva, salde desta conta, 2:061$100;
— Total. 88:717$305. Demonstração da
conta "lucros e perdas" do balanço en-
cerrado em 34 de dezembro de 1934:
Débito — Lucros e perdas: lucro apre-
sentado neste exere icio. 1:448$700; des-
pesas geraes, 58:222$ — Total,. reis
59:670$700. Credito — Officinas. reis
10:248$500; eetaklias, 34:6918700; mer-
cadorias, (saldo- desta conta, 5;2521500
mais o valor das existentes, 9:4781000),
somma, 14:730$500 —Total, 50:6144700.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1934.
— Presidente, Mathew Supind, canta-
dor. --Nilo Rocha. — Terminada a lei-
tura, o presidente declarou si algum dos
senhores accionistas desejava faltar so-
bre esses documentos. Como nã.o hou-
vesse quem pedisse a palavra, poz á Vo-
tos. tendo tilde unanimemente approva-
dos, deixando da' votarem os membros
da directoria e tonselho fiscal. A se-
guir o presidente pediu. aos presentes
que preparassem os seus votas rdara de
se procedei' a eleição Para os membros



Sexta-feira 3
	

DIARIO ,OFFICIA.D
	

táS-

bailes, familiares, : rountões intimas,
fios, jogos tolerados, ensaios de dansas"e
canticos carnavalescas, eia tempo °opor-
tuno, e, finalmente, sahir á rua s ine,orpo-
rade nós dias de Carnaval, conveniente-
mente -fantasiada. Será administrada
por uma directoria composta de oito
membros: .presidente, vice-presidentes
1° e' 2° secretarios, 1° e 2° thesoureiros e
1° e 2° procuradores, sendo o primeiro o
seu representante legal, em Juizo'e fora
deite, e, em geral, em suas relações com
terceiros. Seus: socios não respondem
subsidiariamente pelas obrigações Eo-
ciaes , contrahtdas pelos seus represen-
tantes. De duração indeterminadas ein
tempo algum, sob pretexto qualquer, po-
derá ser modificado o titulo de sede,.
datle'au dissolvida; sem que - a- isso an-
nuam dois terços de socios quites, reuni-
dos :sem. assernbléa geral especialmente
convocada para esse 'fim.--este caso,.sa-
tisfeitas as exigencias -do art. 48; uma
nova assembléa geral deliberará sobre -o
producto restante. Quando a pratica de-
monstrar defender ou lacunas nos este-
tutas, a directoria será competente para
resolvel-os, de vez que não altere as ba-
ses principaes e, quando haja de serer-
mal-os, organizará. novo -projecto e sub-
mettel-o-ha- á .assemblée geral especial-
mente. convocado para -esse fim, respei-
tados os direitos -adquiridos. — A Dire-
ctoria.

'(C. 2.844 -- 2-5-1935 — 25$500)

MAGNO FOOT-BALL CLUB .

=RAMO DOS ESTATUTOS

Fundado Meta Capital, sua séde e fdro
juridico,- por tempo da duração indeter-
minado e illintitado numero de sacias, e
uma agremiação desportiva dedicada a
promover e facilitar o desenvolvimento
physico, de seus sacias pela pratica de
exercicios athletic,os e especialmente o
football. Os seus soemo não respondem
subsidiariamente pelos compromissos
contrahidos em nome do club. Será ad-
ministrado por urna directoria composta
de: Presidente (que é o seu represen-
tante em juizo e fóra delle); vice-Presi-
dente. 1° e 2° secretarias, 10 e 2° thesou-
reinos, f° e 2° procuradores, director e

•vice-director de sports. O patrimonio
será constituido de bens moveis o
moveis,- queque o club possue ou vier a pos-
suir. Dando-se a dissolução, que só será
por motivo insuperavel de difficuldado
no preenchimento de seu objectivo, por

'resolução de assembléa geral extraorddi-
traria. com dois terços,. no minimo, dos
sedes, o seu patrimoruo terá o destino
que a mesma assembléa designar. Os es-
tatutos só poderão ser reformados em as-
semtbléa geral especialnIente convocado
para esse fim. A directoria actual consta
dos -estatutos. — A directoria.

.(C 2.831 — 2-5-35 s-- 21$400)

É
os senhores,•Dr..Francisco do Paula Al-
,.varenga Netto, Mario da Gama AfaCha-

sdo o• Robér André Lacoete; supplentes,
• Carlos: Maggioli, João- Augusto Abres e.
s;Julio do -Souza. 'Este -resultado foi pro-

clamado pelo presidente que • declarou
eleitos os senhores acima referidos, con-

T • siderando-se empossados mos respectivos
;cargos:. Nada 'mais havendo a ;tratar o

_peesidente offereceu a 'palavra .aos pre-
sentes, • tendo o accionista Manrico Pa-• , : rodi -proposto • que , a a,ssemblea. autori- •- .nese a mesa a assignar a, actsis.das,re--.

:1 .-união, bem tomo a . .cinda que deveria'
ser archrvada na repartieão competee-

„te, --•Submettlda' esta proposta Pe3 ona- •
:_nimerriente approyada. • A seguir, o. É:a-s a-111er presidente , deu como .encerrada as_séssão,,e eu Manrico Parodi, secretario,

lavrar a .presente acta no livra ema-
-__ •:sietente. -com urna con ia dactylogsspha-

'da . para' • O• .arcsirivamento . na srepartição
competente, mie. subscrevo com o presi_

,4eiteda assembléa.	 Manrico Parodi,
's,-ssecretario.	 David, Eaguenaur, presi-
s,fiente. Prese,nfes á assembléa os aedo-

d'Almeida. — Mario da
....sgfaSaa Machado.— R.. Lacoste.' 	 C.

João  AitgustoAjveg „ , — Dr.
,Francisco de Paula Alvarenga Netto: —•

Haguenaur.	 Manrico
— Julio de Souza..

• (C. 2.841 — 2-5-35 — 91000.)

SOCIRTGES CIVIS
:INSTITUTO .DAS DAMAS DO 'CORAÇÃO

	

e •	 EUCHARISTICO	 .

	

.	 (SoCIDDADE CIVIL)

”. Aos dois dias do •mez de maio do anno
"de -mil novecentos e • trinta e cinco, nana

Cidade 'do -Rio de Janeiro, presentes as
socias fundadoras e unicas componentes

t 'da -Sociedade civil do Instituto das Da-
eines- do Coração Eucharietico, fel aberta
ra sessão. -Então todas as socias, por una-
; ~idade, admittiram corno seda a se-
shhera:-D. SOphia Bellini, grega, solteira,
.maior, professora, domiciliado nesta ci-
dada e elegeram pelo prazo de cinco an-

-nos, a cOntar de ¡hoje, as seguintes sacias
para o conselho ,deliberativo da socieda-
de. a saber:

e: .Directorá, Maria I3orginon.
• Secretaria,..Sophia Bellini.

Vogaes:: Euphrasie Chévenin , e Ignez
da Camara -Lima. .
• Nada mais havendo a tratar,sfol'a pra-
ente resolução por todasassignada.

• Rio de Janeiro, 2 de maio de 1935. —
'Olaria Borginon. — Sophia Reflita. —

,Etzphrasie Chévenin:—..Ignez da, Camara
Lima.

(C. 2.836 — 2-5•1935 — 17$300y:
• '

-SOÇIEDADE DANÇANTE CARNAVALESCA
AMENO RESEDA

EXTR4ÇTO DOS ESTATUTOS
ai' , Fundada nesta Capital, sua séde e fóro,
aein 17de fevereiro de 1907, são seus fins:

411bertir os seus associados pog mak) dit

• -

	

sociedade-civil, com Sede e 	 firo	 Visa
tricto Federal, constitui-da -por tempo.
indeterminado, pela união dos clubs que
lhe forem filiados,- regendo-se por estes
estatutos m mais leis matinadas dps 8C113
varias poderes. A Federação -tem fim a
vulgarização o desenvolvimento dos:de-
sportos terrestres, d irigindo-os e. repre-
sentando-os neste -Districto. Inicialmen-
te, a- Federação dirigirá o footb-ball, base
ket-ball -e o athletismo por meio 'de uni
departamento autonomo para cada uru
desses desportos, coro a organização o
funecionarnento que lhes forem dados
per lei °atinaria. AO obrigações contra-
um-das pela Federação não Se estendera
aos clubs que a constituirem. São po-
deres da Federação: O 'Conselho- Geral,

sú Conselho de Justiça, a Presidencia, o
Departamento Technico, a Gommissão
Fiscal. A Presidencia é constituida pelo

'presidente, 1° e 2° vice-presidentes. Cabe
ao presidente a rep. legal da Federação,
activa e passiva, judicial e extra-judi-
cialmente. O- patrimonio .da Federação
será .constituido: pela quarta parte xla
renda liquida dos jogos promóvidas por
elle; pela quinta parte da perceotagem,
cobrada' aos clubs nos -jogós compeo-'
nato e torneios; pelo saldo existente nos
fundos dispóniveis; pelos premios de ca-
racter 'perpetuo; pelos fundos especiaes
que forem corn as quotas de contribui-
ção de sacias, votadas annualnsente. Os,
presentes estatutos serão revistos • an-
nualmente durante o mede janeiro, sós

• podendo soffrer alteração fóra' desse' pe-
riodo por consenso unanime dos mem-
bros que compuzerem o C. Geral. Em
caso de diOselução da Federação os sena
bens serão partilhados pelos clubs fure?
dadores. Ficam desde já fazendo _pa!'-te
da divisão principal. Art.8°, alinea a): os
4 fundadores e mais o.Sport Club Cario-
ca. A presidencia actual consta dos es-
tatutos. — A .presidencia.

• C. 2.840 --2-5-35	 33$7.00)],
.11•nn••••

	OLYMPIC° CLUB	 •
_(EXTRACTO DE,ESTATUTOS)

Fundado nesta Capital, sua séde fóro
juridico, em 20/2/1935, de duração in-
determinado e o patrimonio a se consti-
tuir, não respondendo os socius, subsi-
diariamente pelas obrigações soemos, são
seus fins: organizar toda a sorte de jogos

, e exercicids sportivos capazes de favore-
cer o desenvolvimento physieo da moei-.
&ele com escopo patriotico e bumanita-
rio, proporcionando aos seus associados
entretenimentos sãos e recreio physico e
espiritual, cultivando-lhes a -educação
physica e eivica: promover e organizam
festas, passeios e excursões. 'sejam de ca-
racter mundano ou ,sPortivo, sejam ide
coes ou internacinaes: fazendo propa-
ganda- do pais; provocar e estimular
por tádos os meios um agradavel con-
-vivio entre os socios; propagar, dif.
fundir e desenvolver a pratica me-
thodica de todos 'os sports, sempre
sob a orientação do mais puro e são
aniadorisito, condição sine qua mra da
propria existencia do Olympico Club.
O club será dirigido por uma directoria'
composta de: presidente (que é o seu
repres. em juizo), 1° e 2° vice-presids.,
1° e 2" secreto., 1° e 2° thesours., dire-
ctor geral de aport, oito• directa, de
&porto. O presidente será. ,eleito bieunal-
mente pelo C. Deliberativo, que é em-.
NEW de com polpa :nadadores, que. sai

' FEDERAÇÃO METROPOLITANA DE
DESPORTOS

•-•	 -(EZDTMCTO DE ESTATUIS)'

A •Federação Metropolitana de De-
sportess-fundada a . 1112/1934, pelo 'San-

” giz': Athletico; Club, Botafogo Football
Club, São ,Christovão Club e
Club da-Reages-vseco'cla gaine. 4 UM%

conselho fiscal. Felta•a chamada pe-
. /o, livro de preeenoa e recolhida as cé-
dul'as' verificou-se mie foram eleitos
membros effectivos do conselho fiscal
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,.ão sons membros natos e 20 roolos con-
tribuintes, eleitos pela assemb-
tis presentes estatutos só poderão ser rea,
formatos (menos quanto aos arte. 85 e
86. e § t o do art. 21, depois de 2 annos
da data de sua approv., salvo necesuida-
ao imperlotsa, a juizo da directoria, od-
referendam. do C. Deliberativo, pelo voto
de Metade e mais um dos membros do
referida Conselho. A diesoluoão do club
sd se dará por Impossibilidade absoluta
de seus fundadores cumprirem o Pro-
gramma que te impuaeram e quando não
houver deli desateis fundadores que se re-
sponsabilizem beis alia adn1inietração e
consequente normalização financeira do
elub no momento, dando-êti ao patrinao-
¡tio, em caso de dissolução. o destino pre-
visto no art. 85. A direct. actual e a
rommissno organizedirra constam dos
estatutos. — A DiPect. Proldsoria.

(G 2.830 —2- .-35 — 34$700)

FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES PORTU-
-GlIZZAS DO BRASIL

(IXTAACTo Do ESTATUTO)

InStOlattra nesta -Capital, sua sede e
1-Ore) juridico, ent 14 de agosto de 1931.
'de duração indeterminada é o seu Patri-
monial, , a, se constituir, não sendo aoli-
daria nem subsidiariamente aesponaws
•veiS pelas obrigaÇões eaciaes os mano-
bres da Federação2 são seus fins: eáta.
1)elecer a Or1elt4ao geral que norteará
a acção dos pOrtuguezet do Braeil, in-
tensificar tits seutimentos de frateroal
concordiá entre as aociedades federadati
ou dent:rá dellaa, intervindo quando so-
licitada para a solução de 'qualquer nu-
ridente que as prejudique, promover ou
patrocinar commernoaações e festas de
caracter patriotleo. tomar a iniciativa
do medidas destinadas a melhorar
condiçõeS moram e rnateriaes dos por-
tugueses 'do Brasil, amparar as direitos
rias sociedades featerndas e as suas pr6.-
tensõe .S justas. A Federação terá os se-

orgãos de direcção e admitlia-
tanta): Conselho Director, Commiaarld

Directorio e Conselho da Colo-
ida. O C. Directorio elegerá dentre os
a ,rus membros, por escrutinio secreto,
um Directorio composto de: presisten-
!e (que representará a Federação em
judo), vice-presidente. I' e 20 secreto-
rios; 1 0 e 2° thesoureiros e procurador.

Federado, pessoa juridica pelo aeu
-inistro feito sob o numero de ordem
232 do livro 1 do Registro de Pessoas
Juridicao, do cartorio do Primeiro Of-
fido, em 2 de maio de 1932, só poclera.
dissolver-Se quando o numero de raso-
ciações federadas fiar inferior a ao e a
dissolução seja approvada com o voto
^seeipto dos representantes de 311 das
asaociações. No caso de dissolução da
Federação, o seu 'arehivo ficará sendo
propriedade do Real Gabinete Portu-
o-1 3 U de Leitura do Rio de Janeiro e o

pattlitionio dl-Vida/o igualmente en-
t:. e es sOciertades federadas que tenham
ani seus finA o da assistenota a portu-

'oncaos desvalido. O presente estatuto,
approvado na reunião extraordinaria
C. Director realizada em 2 de maio de
1931. èuja acta está registrada sob =-
pioro de ordem 13.115, do livro C-5 de
neg. nes. de Titulos e Documentos do
cartorio do Primeiro Officio, em 29 de
abril de 1935, pode Ser modificado pelo

C. Dareetor, sob proposta do Directo-
ria, acompanhada de parecer e.scripto,
favoravel, do Conselho da Colonia. A
directoria actual consta do Estattuo. —
A directoria.

838--2-5-35--35$700.)-
•nnnnn•1

IRMANDADE DE N. S. DOS NAVEGANTES
DA MARINHA NACIONAL

COPIA DA ACTA DA ASSEMBLÉA MAL Di-
TRAMDINAIUA ACALMADA EM 20 DE JU-
LUo DE 1934
Aos vinte de julho do anno mil no-

vecentos e trinta e quatro, ás desceste
horas, estando reunidos na Secretaria
da Irmandade de Nossa Senhora dos
Navegantes da Marinha Nacional, á rua
General Camara numero trinta e dois,
sobrado, os soeios effectivos constantes
do respectivo livro de presenças, o pr3-
vedor Cleto Ladisláo Tourinho Japi-
Assú tendo verificado haver or, numero
legal exigido no artigo quarenta dos
estatutos para o funccionamento
asserabhéa geral extraordinaria convo-
cada por editaes publicados no Diario
Orneie e Correio da Manhã de (motor-
de julho corrente, para modificações
nos estatutos, declarou que installava
sessão e cornmunica á assembléa que
havendo sido mandados a registro no
Registro de Titules e Documentos as
novos estatutos approvados por decre-
to recente, foi este registro negado pelo
cartorio por não constarem dos ditos
estatutos diversas disposições taxati-
vamente exigidas polo Codigo Civil. As
lacunas apontadas referem-se ás CCM-

dicõ'es da ektincção da irmandade e des-
tino do seu patrimonio nesse caso; á
responsabilidade da directoria e dos
demais sacias; si estes respondem ou
não subsidiariamente pelas obrigações
assumidas pela directoria; ás condições
de reforma dos estatutos. Assim sendo,
impunha-se uma alteração nos actuas
estatutos cujo registro fora impugnado
pelos motivos expostos, o que só pode-
ria ser realizado mediante a reunião do
urna assernbléa geral, razão pela qual
foi convocado a presente. Aproveitan-
do a occasião a mesa propunha á apto-
rincão da assembléa algumas ligeihs
modificações que a pratica havia acon-
selhado, aos ultimos estatutos. Posto
em discussão o assumpto, foram por
unanimidade approvadas as seguintes
modificações aos estatutos: Artigo vin-
te e tres accrescentar: "mantida
para o peculio a restrição preceituada
no artigo quatorze para a pensão". Ar-
tigo vinte e seis — Alterar como se-
gue: "Perderá o direito ao peculio o
sacio que deixar qualquer quota duran-
te tres (3) mezes." Artigo vinte e nove
— Accrescentar: "que são os seguin-
tes: Almirante ton conto de réis; vice-
almirante oitocen t os mil réis; contra-
almirante seiscentos mil rins; evitão
de mar e guerra quatrocentos mil reis:
capitão de fragata tresentos e vinte mil
reis; capitão de corveta duzentos e
oitenta mil réis; capitão-tenente dti-
untos mil reis; primeiro tenente cen-
to é quarenta nill réis; segundo tenen-
te cento e vinte mil réis. Artigo cin-
ooenta e dois — letra h — Alterar
para: autorizar -todos os pagamentos:
letra i — a actual J; letra 5; — supri-
mir. Artigo cincoenta e quatro —

accrescentar na letra b: "o assignal-ah'
juntamente . com o provedor e o that:Hawai
reiro — Artigo oincoenta e cinco
Accrescentar: g) Assignar, no impedi-
Mento ou falta occasional do provedora
o expediente relativo ás reduoçõets az.
suspensões de consignações para pega-
mento de emprestimos e contribuições
de beneficencia. Artigo Sessenta e dois:,
$ão reversiveis as pensões: da viuvo,
aliás, viuve, que por sua morte re-
verterão para as filhas em qualquer,
estado civil e para os filhos menores,
sejam umas ou outros legitimas, legi-
timados ou reconhecidos na forma da
lei, do sacio que tiver inatitalido a pen-
são e dos, filhos varões ao attingirena a
maioridade, que reverterão pare Mu
irmãs paternas, solteiras. Artigo se-
tenta, e tres — Acrescentar: Paragra-
pho unico — As reversões das pensões
dos- socios fallecidos antes da vigencia
dos 'estatutos approvados pela asseio-
bléa geral de dois de dezembro dó Ira
novecentos e trinta e um, serão regua
iada pelo compromisso approvado pela
aaembléa geral de teia de setembro de
mil novecentos e dois. Nas disposiçaes
geraes fazer as seguintes alterações,•
accreachnos: Artigo noventa, e um
A- irmandade poderá receber dinheiro,
por emprestinaos, nas condições que a
mesa estabelecer.. Artigo noventa e se-
te— A Irmandade de nese Senhora
dos Navegantes da Marinha Nacional,
não tem prazo de duração e será dia.
solvida quando só existirem dez (10)
socios Cffectivos, nos- termos da lei,
sendo nessa occasião o patrimonio da,
Secção Beneficente distribeidõ pelos
socios e pensionistas do seguinte modo:
trt a cada pensionista caberá uma par-
te proporcional a cento e vinte (120)
vezes a pensão que estiver effectiva-
mente recebendo; b) a cada sacio afie-
ctivo caberá- um parte proporcional á
somma do total das suas contribuições
de mensalidade, desde sua edmissão, e
da joia, sendo a joia accrescida de cinco
por cento do seu valor, por anno de-
corrido; c) ao seria titular caberá uma
parte proporcional ás contribuições de
mensalidades que tiver pago, até cem
mensalidades no maximo. Artigo no-
venta e oito — Os membros da admi-
nistração são responsaveis civil e •• ri-
rninalmente pelo não cumprimento das
disposições dos presentes estatutos. , Ar-
tigo, noventa e nove — Os sortes não
respondem subsidiariamente pelas obri-
gações que a administração contrai-lir
expressa ou intencionalmente em. nome
da irmandade. Artigo cem — As -as-
sembleas constituidas de accórdo com
o artigo trinta e nove dos nresentes es-
tatutos poderão resolver sobre a - refor-
ma dos mesmos, sem , restrieções; deci-
dir sobre a regnonSitbilidade da dire-
ctoria ou qualquer dos seus membros
e resolver sóbria a alienação doa bens
da sociedade. Artigo cento e um
As operacões effectnadas pela irman-dade poderão abranger todo o territo-
rio da Republica,- sem que 'a ir-
mandade abdique do .seu fora legal na
Capital Federal. Artigo cento e dois —
Logo que as condições financeiras da
Irmandade o permittam e antes de ser
augmentacla a porcentagem que vein
sendo actualmente paga da pensão, será
dispensado o pagamento da quota *da
mensalidades por parte dos pensionle.
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ASSEMBLÉA GERAL (MINARIA

,	 Segunda convocação
Não tendo compareCido numero legal

de accionistas para:a assembléa ger ql or-
dinaria, convocado, para 30 de abril pro-
ximo passado,' de TrOv0 se convidam os
senhores accionistas a se ruenirem
assembléa geral ordinaria 'no dia 10 de
corrente, ás 15 horas, na sede social afim
de deliberarem acerca do inventario, ba-
lanço,' contas da directoria - e pareces' do
conselho fiscal, bem como. para -eleiçã1
dá directoria e do . conselho fiscal que
teem de servi. no proximo anno
— A directoria. .

(C 2.832-2-5-35-12$200)

Ao publico
Manoel Gonçalves, portuguez, residente

á rua Gravatá n.. 83, visto haver nome
igual,:passa .a ser Manoel Gonçalves Ma-
theus.

Rio' de Janeiro, 2 de maiô de 1935.
— ManoeL Gonçalves Hatheus

Reconheço a firma de Manoel Gonçal-
es Matheus.
Rio de Janeiro, 2 de maio de 1035.

Em testemunho (estava o signal publico)
oa "verdade. Hercilio Costa, tabelliãosubstituto.

2.679-2-5-35-7$100;

DT.1n10 OFFMIAL

A' Praça
Manoel Ribeiro, portuguez, casado, do-

miciliado nesta cidade, declara que, para
fins commereiaes, desta data em diante,
passa a assignar-se Manoel Ribeiro Car-
doso.

•
Rio de Janeiro, 30 de abril de 1935.j

— Manoel Ribeiro Cardoso.
••••n•11,

Reconheço a firma Manoel Ribeiro
Cardoso.

Rio, 30 de abril de 1935. Em testemu-
nho (estava o signal publico) da ver-
dade. — Manoel Aritzdo Costa, tabellião
interino.

(C 2.814-30-4-35-27$500-3• vezes);

A' Praça
Jocelyn Saboia de Amorim, brasileiro,

casado, domiciliado nesta cidade, declara
que, para fins commerciaes, desta data
em diante, passa a assignar-se Joctlya
Saboia de Amorim Pinto.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1935.
locelyn Saboia de Amorim Pinto.

•Reconheço a firma Jocelyn Sabola
Amorim Pinto.

Rio, 30 de abril de 1935. Em testemu-
nho (estava o signa' publico) da ver-
dade. — Manoel Arindo Costa, tabellião
interina.

(G2.815-30-4-35--27$500---3 vezes)

S. A. : Empresa de Força e Luz
. Ibero-Americana

.ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, uo dia 8 de junho proximo fu-
turo, ás 14 horas, na séde social, á praça
Mauá n. 7 (90 andar, sala 906), afim de
tomar conhecimento e deliberar so'bre
uma proposta da directoria para modi-
fica.ção de alguns artigos dos actuaes
estatutos.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1935.
-- Pela S. A. Empresa de Força e Luz
lbero-Americana, Antonio Castro, dive-
ctor-presidente.

(C 2 .678-2-5-35-49$000-4 vezes)

Mulo 3e 1935 8807,

A' Praça
Cardoso & Pinto Limitada, ãvisa

praça e a quem interessar possa, haver,
sido alterado seu contracto social, rabi.
rando-se Joaquim Lopes de , Oliveirsi
Cardoso, pago e satisfeito, e ingressando
José Pereira Gomes, Manoel Ribeiro Car4
doso e Jocelyn Saboia de Amorim Pinto,
transformada ficando em sociedade em
commandita, sob a razão de Cardoso,
Pinto, Gomes & Comp.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1935m
— Cardoso & Pinto Limitada. — Joct-4
quim Lopes de Oliveira Cardoso. — Fran.,
cfsco Pinto.,

1.~1,

Concordamos com "a declaraçãci
— José Pereira Gomes. — Mano 'Z Ri»
beiro Cardoso. Jocylin Saboia de Amo,
rin Pinto.,

"•••

Reconheço as firmas Cardoso Pinto Li-
mitada, Joaquim Lopes de Oliveira Car-
doso, Francisco Pinto, José Pereira Go-
mes, Manoel Ribeiro Cardoso 0 Jocely4
Saboia de Amai:1m Pinto.

Rio, 30 de abril de 1935. Em testemu-
nho (estava o signal publico) da ver-
dade. --- Manoel Arindo Costa, tabellião,
interino.
. (C 2 .816-30-L35--558100-3 vezes)',

Brasil Oiticica S., A..
ASSEMBLÉA GERAL V.XTRAORDINAALX

Convocamos os Srs. accionistas ,para
a sessão da assembléa geral extraordi.
naria, que deverá realizar-se no proximo
dia 8 do corrente, para a. creação do
cargo de director commercial no Estado'
do Ceará.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1935::
M. E. Marviti, director-presidente.

Julio Lacombe Junior, director-secreta..`
rio.

	 •••nn•n•

Associação Civil e Militar
de Beneficencia

ÁSSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Primeira convocação
De accôrdo com o art. 37 dos estatu-

tos, são convidados os Srs. associados a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 6 de maio corrente, ás 15 ho-
ras, na sua séde, á rua Buenos Aires nu-
mero 40 (2° andar), afim de tratar do
que preceittia o § 3° do art. 31. — A
directoria.

(C 2.837-r2-5-35-9$200)

Touring Club do Brasil'
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

De accôrdo com o art. 46 dos esta-
Lutos,- são convidados os senhores .sodos
a se reunirem em assemblea geral extra-
ordinaria (segunda •convocação), ás 14
horas do dia 43 . tiú corrente, na éde so-
cial, á praça Matiá (Estação de Passa-
geiros)..para tratarem 'de assumplo re-
lativo á reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 2 de maio de .1935.
— A directoria.	 •

(C 2.812-30:4-35-27$500-3 vezes)

tas. Artigo cento e fres — Ficam re-
Yogadas as . dispos10es em •contrario ás.
preseriptas • nestes' estatutos. 'Nada mais
havendo a tratar, sobre o assumpto dos -
estatutos . co ' thesoureiro pede a palavra,
pára informar 'que • os editaes de • pu-
blicações 'desta :assembléa foram publi-
cadás nos dias quatorze, •dezeseis e de-•
zoito do. corrente ,.mez, .no Diario Offt-
cial e no Correio da Manhd e tambem
que. 'o decreto recente. que-, approvou • a
Paltinla modificação dos estatutos tem
ck.imumero vinte e quatro . mil á sete
(24.007) e. é • de quatorze -de- março do
corrente .. anno. Em seguida o soei° . Ar-
mando Pinheiro- de Andrade • disse • que.
nos . termos do artigo -quarenta e qua-

. iro dos' 'estatutos requeria: á mesa. a_
suspensão dás trabalhos afim de ser
•lavrada` a acta . para -ser •-submettida 'a
apProvação .da assembléa. Posto-- a voto
o. requerimento foi o mesmo approvado
unanimemente, ,ter do o provedor, pra-

" sidente . da. assembléa' declarado logo
após , que suspendia a . sessão pelo 'tem-
po- necessário 41,1avratura da acta. Ten-
do sido ella. concIuida . foi reaberta a
sessão, sendo •lida mesma acta cuja
redacção foi: achada certa e • approvada
por unanimidade. -E • eu, Eduardo' Hen-
rique. Weaver,—secretario, lavrei • esta
nota - que • ora- • aásigno •-conjunctamente
com os membros dirigentes 'dos • traba-
lhos da assembléa. • — Eduardo Henri-
que Weaver. secretario.	 Cleto La-
distdu Tourinho	 Assú, . prove-
dor. -7 Renato Bayardino, thesoureiro..

(C —. 2.829 — .2,5-935 -- -1.24$400)

União Commercial dos Varegistas
COMPANHIA -DE SEGUROS TERRES-

TRES E MARITIMOS . •
Rua 1° de Março n. 39

(Edificio 'proprio)
ASSEIsIBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

A directoria convida os . Srs. aedo"
nistas a se reunirem uni assembléa geral
extraordinaria, na sede da companhia, á
rua 1° de Março' n. 39, nesta cidaGe, no
dia 4 de maio de 1935, ás 15 horas, para
tomarem conhecimento e, deliberarem
sobre urna propoita da directoria, pura
reforma dos estatutos, augmento do ca-

. pitai e interesses sociaes.
Rh, de Janeiro, 30 de abril de . 1935.

— Octavio Ferreira Noval, president.,..

(C. 2.808-29-4-35-61$3004 vezes)

-á

(C 2.845--2-5-35--21$400--3 vezes)



" 8808 Sexta-feira r, 	 DIARIO OFFICIAL
	

Maio de 1.9b0

4.1n1ão Provisora Ferroviaria
RATIFICAÇÃO

Pelo presente edital, cominunico ao
Sr. Asendino Rocha, portador da carta de
fiança concedida por esta sociedade em
favor do Sr. Protazio dovelino Gomes,
que a mesma fica tornada sem effeito,
deetro de 30 dias, a contar desta data. ra-
tificando, assim, a communicação es-
cripta que lhe foi djrigida.

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1935.
— Luis de Paula Lopes, secretario geral.

(C 2.828-2-5-35-102200)

União Previsora Ferroviaria
•RATIFICAÇÃO

Pelo laresebte edital, comrnunico ao
r. Sabiby fladdad, portador da carta de

fiança concedida por esta sociedade em
favor do Sr. Octavio Alves da Silva . que
a mesma fica tornada sem effeito. den-
tro de 30 dias, a contar desta data, ra-
tificando, 4ssim, a communlears ga es-
cripta, que lhe foi dirigida.

Itio de Janeiro, 1 de maio de 1935.
-- Luis de Paula Lopes, secretario geral.

(C 2.828-4-5-35-10#200) .

Companhia Nacional de Propa-
ganda S. A.

São convidados os subSoriptores de
~les dessa companhia, para a assem-
bléa geral de constituição, a se realizar
it 18 horas do dia 3 de maio corrente,
no V andar do predio n. 87, á rua Bue-
nos Aires.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1935.
incorporudores.

(C 2.889-2-5-35-72100)

Perfumaria Nunes S. A.
São convidados os Srs. acoionistas a

se retinirem em assembléa geral ordina-
ria, a realizar-se no dia 18 de maio pra-
ximo futuro, ás 15 horas, na séde da so-
ciedade, no largo de São Francisco n. 25,
afim de deliberarem sobre o balanço e
eleição do conselho fiscal. — Á dire-
ctoria.

(C 2.688-2-5-35--62100)

Sociedade Nacional Radioelectrica
SOCIEDADE ANONYMA

1+Ia udde desta seciedade, á rua Bethel-
court da Silva n. 21, 20 andar (Edificio
do Lyeeu de Artes e Officios), ficam á
disposição dos Srs. accionistas os do-
cumentos exigidos pelo art. 147 da lei
p. 434, de 4 de julho de 1891).

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1935.
M. Aguiar Moreira, director-presi-

dente.
• (C 2.685-2-5-35-96200)

Acha-se á venda na Thesouraria
da imprensa Nacional:
Regulamento das Capitanias de Por-

Portos (decreto n. 24.288, de maio
de 1934)	 . 	 0000

Banco do Commercio
mummeLÉA GERAL EXTRAORDENARIA

Primeira convocação
Os Srs. accionistas são convidados a

se reunirem em assernbléa geral extraor-
dinaria, no dia 1 Ido corrente, ás 13 ho-
ras, no edificio do Banco, á rua Geaeral
Camara n. 8, para tomar e approvar as
contas da directoria, relativamente ao
augmento de capital.

Sendo esta a primeira convocação,
assembléa geral extraordinaria, só po-
derá se abotoar, caso estejam presentes
accionistas representando, pelo menos,
dois terços do capital social.

Picam por este motivo suspensas as
trnasferencias de ficções, desde o dia 3 do
corrente até o dia em que se realiazr a
assembléa geral extraordinaria.

Rio de Janeiro. 30 de abril de 1935.
— M. T. de Carvalho Britto, presidente.

(C 2.887-2-5-35-64200-4 vezes)

União 1Previsora Ferroviaria
RATIFICAÇÃO

Pelo presente edital, communieo ao
Sr. Manoel Affonso Canina, portador da
carta de fiança convocada por esta so-
ciedade em favor do Sr. Tertuliano Pinto
Ferreira, que a mesma fica tornada sem
effeito, dentro de 30 dias, a contar desta
data, ratificando, assim, a communicação
escripta que lhe foi dirigida.

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1935.
— Luiz de Paula Lopes, secretario geral.

(C 2 .827-2-5-35-109200)

Federação das Sociedades de Assis'
tenda aos Lazaros e Defesa

contra a Lepra
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Convoco as associações filiadas e ao-
elos da Federação das Sociedades de As-
sistencla aos Lazaros e Defesa contra a
Lepra a comparecerem, por seus repre-
sentantes legaes, á assembléa geral ex-
traordinaria, que marquei para ás 12
horas do dia 31 de julho de 1935, na
sala da Liga da Defesa Nacional, á rua
Augusto Severo n. 4, Rio de Janeiro.

Será observada esta ordem do dia:
a) apresentação de relatorio;
b) apresentação do balancete;
c) eleição de nova directoria;
d) linha de trabalhos para o novo ve-

dado social;
e) reforma dos estatutos;
f) novas filiações.
Rio de Janeiro, 28 de abril de 1935.

— Emace G. Weaver, vice-presilente,
no exereicio da presidencia da Federação
das Sociedades de Assistencia aos Laza-
ros e Defesa contra a Lepra.

Reconheço a firma de Eunice G
Weaver.

Rio, 29 de abril de 1935. Em testemu-
nho (estava o signa! publico) da ver-
dade. — José de Azevedo, substituto, no
impedimento °ocasional do tabellião.

(C 2 .842-2-5L35--23$500)

Casa Pratt, S. A.
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Convocação
Convidam-se os accionistas da Casa

Pratt, S. A., para comparecerem á assPrn-
bléa geral extraordinaria, a se realizar
no dia 7 do corrente, ás 111/2 horas, na
séde social, á rua da Quitanda n. 46,
afim de elegerem um director que subs-
titua o 2° vice-presidente, emquanta per-
durar a sua ausencia.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1935.
A directoria.

(C 2.884-2-5-35-109200)

Productos Boche S.
ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembiéa geral ordina-
ria, na séde social, á rua Evaristo da
Vega n. 101, no dia 18 de maio, ás 10
horas, afim de tomarem conhecimento do
relatorio e contas da directoria o parecer
do conselho fiscal, relativos ao exerisicio
cie 1934, elegerem os membros do•mesm0
conselho e seus supplentes para o exer-
cido de 1935, devendo depositar as suas
acções, na sede social, no dia da assem-
bléa.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1935.
— A directoria.

(C 2.880-2-3-35-452900-3 vezes)

S. A. Casa Bancaria Ipanema
ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assernbléa geral ordina-
ria, no dia 15 do mez de maio corrente,
na sede social, á rua da Quitanda n. 157,
loja, afim de tomarem conhecimento do
relatorio, contas e actos da directoria,
parecer do conselho fiscal relativos ao
exercido findo em 30 de abril de 1935.

De accaerdo com o disposto no art. 19,
§ 1° dos nossos estatutos, deverão ce se-
nhores accionistas fazer o deposito de
suas acções, ires dias antes da data acima
fixada, na séde

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1935.
— A directoria.

(C 2.833-2-5-5--366700-3 vezes)

S. A. Casa Bancaria Ipanema
Acham-se á disposição dos Srs. accio-

nistas os documentos de que trata o ar-
tigo 117 do decreto de 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1935.
— A directoria.

(C 2.83't-2-5-35-15300-3 vezes)

Syndieato dos Arraes da Bahia do
Rio de Janeiro, -Pratieos e Mes-

tres de Cabotagem
De ordem do Sr.. presidente, convido

os Srs, associados a comparecerem á as-.
sembléa geral ordinaria, que deverá se
realizar no dia 4, ás 20 horas, em nossa
séde social, para a eleição, de accórdo
com o decreto n. 24.894. — V. Pinheiro,
1° thesnureiro.

(C 2.835-2-5-35--92200)"

• 1
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Primeira parte
INFORMAÇÕES DO BRASIL

CONSELHO FEDERAL DE COMMERCIO EXTERIOR

Com a presença do Sr. Dr. José Carlos de Macedo Soares,
ministro das Relações Exteriores, e sob a presidencia do se-
nhor conselheiro Sebastião Sampaio, realizou-se, a 22 de
abril ultimo, no Palacio Itamaraty, a reunião plenaria, se-
manal, do Conselho Federal de Commercio Exterior.' Compa-
receram os Srs. conselheiros Armando Vidal, Souza Mello;
Raul Leite, Envaido Lodi, João Maria de Lacerda, Torres
Filho, Arthur de Carvalho, Valentim F. Bouças e Lenhoff
de Britto.

O CAPE' Do BRASIL NA ExPo81Uo DA CIALIPoRNIA

Logo depois da leitura do expediente, o Sr. conselheiro
Armando Vidal pediu o parecer urgente ,do Conselho sobre
a representação do Departamento Nacional do Café, de que
é presidente, na "California Pacific International Exposition",

/ 8 realizar-se durute um anno, de 1935 a 1936. O Conselho
votou unanimemente pelo comparecimento do Departamento
naquele certame.

O REI+ATORIO SEMANAL

Em seguida, o Sr. conselheiro director executivo fez o
seu relatorio semanal de assumptos pendentes, durante o qual
ó Conselho foi informado sobre o andamento das presentes
negociações para os próximos tratados 8 accordos cornmer-
cisas, respectivamente, com a Argentina; a Italia 8 a Alie-
manha.
EM PERIGO- A ExPoRTAÇXO BRASILEIRA DE LARANJAS E BANANAS

PARA A ALLENIANHA

Em spguida, o dircetor exeCutiVo referiu-se da ultimas
medidas restrictivas , da Allemanha, que nos ultimos trinta
dias ameaçam praticamente interromper a exportação de
nossas bananas e laranjas para aquelle pais.

Diante do perigo, as •assooiçaões interessadas de São
Paulo, do Estado do Rio e do District° Federal recorreram
ao r. ministro das 'Relações Exteriores e ao Conselho Fe-
deral. Diante de instrucções do Itanoaraty, a nossa Legação
em Berlim agiu immediatamente, mostrando ao governo alte-
rai), quanto as restrioções iniciadaS iam prejudicar as adian-
tadas negociações para conclusão final dos entendimentos per-
manentes que vão regular as nossas futuras relações com-
meroiaes.

Já ante-hontem a nossa Legação na Allernanha respondia
' estar o assurripto • bem. encaminhado nos Ministerios da Eco-

nomia é Alimentação, .cujos funcolonarlos estão cooperando
tom grande boa vontade com o Sr. Adriano de Souza Quartim,
nosso encarregado dos Negocios.

O Sr. Quartim já communicou que não haverá inale diffi-
oul/iade alguma para a exportação de laranjas, desde que os
preços não sejam elevados. 'Quanto ás bananas, o Ministerio
da Alimentação da Allemanha está fazendo dififculdade
mentanea, devido a começar neste momento a safra de frutas
allemãs, com grande producção de maçãs. • Espera, comtudo,
e Sem breve, uma solução favoravel.

Ficou combinado com a -nossa Legação que o Itamaraty
e o Conselho pedirão aos nossos exportadores de frutas que
instruam os seus compradores na Allemanha, afim de pro-
curarem os nossos representantes em Berlim, sempre que
haja Dula prohibição de importação ou surja alguma outra
difficuldade, afim de que a Legação possa agir sem perda
de tempo procurando obter a necessaria licença de impor-
tação.

Estas medidas provisorias serão substituidas por uma
solução definitiva e de ordem geral, logo que o Brasil e a
Allemanba possam concluir o aocordo commercial que vem
sendo negociado.

TURISMo E PROPAGANDA

O Conselho Federai,. de accordo com os pareceres dos
conselheiros João Maria de Lacerda e Sebastião Sampaio,
approvou hobtem, unanimemente uma indicação do ConS3-
lhetro Envaido Lodi, para que o Conselho promova um in-
querito sobre Turismo e sua propaganda, ouvindo autori-
dadeg, associações e particulares, afim de que possa ser pra-
ticamente soluccionado tão importante problema. O director
executivo já tomou providencias para a realização desse in-
querito nas reuniões das quintas-feiras, nas Gamaras Reu-
nidas do Conselho. Justifieando a sua indicação, o Sr. con-
selheiro Envaido Lodi fez um estudo completo sobre o Tu-
rismo em 120_5130 paiz, e a maneira de dar uma solucção pra-
tica a esse problema que tantas opportunidades ceonomicas
offereoe ao Brasil.

De accordo coai a indicação do conselheiro Envaido Lodi"
serão convidados a se fazerem ouvir no inquertio os ser-
viços Municipaes de Turismo do aio de Janeiro, de São
Paulo e outras Cidades importantes- os departamentos in-
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teressados dos Ministerlos do Trabalho, Industrie e Coinmer-
cio, da Viação e das Relações Exteriores; o Touring Club do
Brasil, o Automovel Club, o Rotary Club, as Associações Com-
merciaes do paiz; os proprietarios de hoteis, os directores de
companhias de navegação e de estradas de ferro etc.

O INTERGA.MBio COMMERGIAL COM A IRLANDA

Foi ainda discutido na ordem do dia de hontem do Con-
selho o intercambio commercial entre o Brasil e a Irlanda,
assumpto de que é relator; o Sr. conselheiro João Maria de
Lacerda. A votação foi adiada.

POSSE DO SR. SOUZA X MELLO

A reunião plenaria do Conselho, hontem, teve, ainda, uma
nota especial: a posse do Sr. Dr. Antonio Luiz de Souza
Mello, director da Carteira Cambial do Banco do Brasil, como
membro effectivo do Conselho Federal, como representante
do mesmo Banco, succedendo, assim, ao ex-conselheiro doutor
Marcos de Souza Dantas, a quem já substituia interinamente.
Entregando o decreto presidencial de nomeação do Sr. doutor
Souza Mello, o conselheiro Sebastião Sampaio, director exe-
cutivo do Conselho, deu-lhe posse em nome de S. Ex. o chefe
çla Nação e Presidente do Conselho, congratulando-se com a
rasa por aquella justa effectivação. O conselheiro Souza
o p ilo, em breves palavras, agradeceu as palavras que ouvira
e significou novamente o seu reconhecimento a S. Ex. o
sr. Presidente da Republica, tendo sido muito cumprimen-
tado pelos seus collegas.

O ALGODÃO NORTE-AMERICANO

O Conselho ouviu hontem uma leitura de importante
estudo sobre o algodão norte-americano, feito pelo Sr. con-
selheiro Valentini Bouças que acaba de regressar de sua re-
cente viagem á America do Norte. O interessante trabalish
lido foi a imprimir, para ser distribuido entre os membros
do Conselho. O Sr. conselheiro Bouças, que comparecia ao
Conselho pela primeira vez, depois de seu regresso, recebeu
as saudações de /idas vindas de seus collegas.

O TRATADO DE COMMERCIO FIRMADO EM WASHINGTON,
A 2 DE FEVERFa.R0 DE 1935, ENTRE O BRASIL E OS
ESTADOS UNIDOS DA AMERICA.

Damos a seguir o texto integral do Tratado de Commer-
cio, celebrado em Washington, entre o Brasil e os EstaVos
Unidos da America, em 2 de fevereiro de 1935.

Por acod1alc entre 'os dois Governos interessados, esse im-
portante acto diplomatico foi simultaneamente publicado na
imprensa da grande Republica do Norte e na do Brasil, em
21 de abril ultimo.

Completam o tratado, as notas, tombem aqui reproduzi-
:las, trocadas entre a Chaneellaria brasileira e a Embaixada
norte-americana, e que foram assignadas, respectivamente
pelo Sr. Dr. José Carlos de Macedo Soares, ministro de Es-
fado Vias Relações Exteriores e o Sr. George A. Gulden, en-
carregado lo Negocios dos Estados Unidos da America.

PREAMBULO

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
e o Presidente dos Estados Unidos ida America, animados do
desejo de fortalecer os tradicionaes laços de amizade que
unem Os dois paizes: de levar a effeito os principlos incor-
porados na Resolução sobre a politica econemica, commer-
ciai e tarifaria approvada em 16 de dezembro de 1933, pela
setima Conferencia Internacional Americana; e de ampliar o
principio de igualdade constante das notas trocadas em 18
de outubro de 1923. pela concessão de vantagens mutuas e
reciprocas para o desenvolvimento do commercio entre os
dois paizes, asim como para o augmento do commercio in-
ternacional;

resolveram celebrar um Tratado Commercial, e para esse
fim, nomearam seus plenipotenciarios, a saber:

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
ao Sr. Oswaido Aranha, embaixador extraordinario e pleni-
potenciario da Republica dos Estados Unidos do Brasil junto
no Governo dos Estados Unidos da America;

O Presidente dos Estados Unidos da America, ao Sr. Cor-
del liuli, seJeetario de Estado dos Estados Unidos da Ame-
rica;

Os quaes depois de haverem trocido UM P181103 Poderatachados em Ma e deYida forma, convieram nos artigos se.
vintes:

ARTIGO 1

Os Estados Unidos do Brasil e os Estados Unidos da Ame.
rica concederão um ao outro o tratamento incondional e sem
restrioçSões da nação mais favorecida em relação a tudo quan-
to se referir a direitos alfandegarios e a encargos amasso-
rios, ao modo de percepção dos direitos, e em relação ás re-
gras, formalidades e encargos a que poderiam ser submetti-
das as operações de despaeho alfandegario. Os productos na-
turaes ou fabricados originarios dos Estados Unidos do Bra-
sil ou dos Estados Unidos da America, não serão, consequen-
temente, em caso algum, sujeitos no outro paiz, e nas supra-
citadas relações, a direitos, taxas ou impostos differentea ou
mais elevados, nem a regras ou formalidades differentes ou.
mais onerosas do que aquelles aos quats são os vierem a sçr
sujeitos os productos da mesma natureza originarios de qual-
quer outro pais.

Os productos naturaes ou fabricados exportados das Es-
tados Unidos do Brasil ou idos Estados Unidos da America com
destino ao teritorio de outro pais, não serão da mesma forma,
em caso algum, sujeitos, nas mesmas relações a direitos,
taxas ou impostos differentes ou mais elevados nem a regras
ou formalidades differentes ou mais onerosas, do que aquelles
aos quaes são ou vierem a ser sujeitos os mesmos productos
destinados ao territorio de qualquer outro pais.

Todas as vantagens, favores, privilegies ou immunidades.
já concedidos ou que venham a ser concedidos, de futuro,
pelos Estados Unidos do Brasil ou pelos Estados Unidos da
America, nas supracitadas meterias, aos productos naturaes
ou fabricados, originarios de qualquer outro pais, ou desbi-
nados ao territorio de qualquer outro pais, serão, imrnedia-
tamente e sem compensação, applicados aos productos da mes-
ma natureza originarias do territorio dos Estados Unidos do
Brasil ou Los Estados Unidos da America, respectivamente..

ARTIGO II

1. Nenhuma prohibição, quota de importação ou alfan-
degaria. licença de importação ou outra qualquer forma de
restricção quantitativa ou de regulamentação, será imposta
pelos Estados Unidos do Brasil, relativamente á importação
ou venda de qualquer artigo cultivado, produzido ou fabri-
cado nos Estados Unidos da America, entre os enumerados
e descriptos na Tabella I, armem a este tratado, e do qual
faz parte integrante, nem pelos Estados Unidos da America,
relativamente á importação ou venda de qualquer artigo cul-
tivado, produzido ou fabricado nos Estados Unidos do Brasil,
entre os enumerados e descriptos na tabella II, annexa a este
tanto, em que a precedente 'disposição não se applicare, a pro-
tratado, e do qual faz parte integrante; convindo-se, entre-
hibições ou restricções; a) que se relacionam com o segu-
rança publica; b) impostas por motivos moraos ou humanita-
rios; c) destinadas á protecção da vida humana, animal ou
vegetal, resalvadas as disposições do artigo X; d) referentes
a artigos feitos nas prisões; e) referentes á execução dee
leis policiaes ou fiscaes; f) permittidas pelo § 2 deste artigo.

2. As disposições do § 1 deste artigo não terão aplica-
oão a nenhuma restricoão quantitativa imposta pelos Esta-
dos Unidos do Brasil ou pelos Estados Unidos da America á
importação ou venda de qualquer artigo cultivado, produzido
ou fabricado no outro pais, em conformidade com medidas
administrativas destinadas a regulamentar a p roducção, abas-
tecimento dos mercados ou preços de artigos naoionaes se-
melhantes; convindo-se, entretanto, em que, antes de se es-
tabelecer qualquer restricção quantitativa da importação, de
accerelo com as precedentes disposições deste paragrapho, ou,
eetabolecida a restricoão, entes de ser elle substancialmente
alterada, o governo do paiz que desejar estabelecer ou modi-
ficar de maneira substancial a referida restric,oão deverá no-
tifical-o ao outro governo, facultando-lhe trinta dias dias,
contados da data do recebimento da notificação, para exami-
nar a restricção ou modificação proposta; convindo-se tom-
bem em que, se o outro governo não concordar com a restai-
oção ou modificação proposta, e, caso não se chegue a acceir-
do. decorrido o prazo de trinta dias após o recebimento da
nota que se der a conhecer a intenção de estabelecer "ou mo-
,dificar a referida restricção, o governo que pretender tomar
essa medida poderá fazei-o em quelquer tempo depois desse
prazo, podendo o outro governo, dentro de quinze dias depois
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dá adopção 'cla refiSrida .• reitricçáo ou modificação, denunciar
esta tratado mediante notificação de trinta dias.

3. Baseando-se o presente tratado no principio do 'tra-
tamento incondicional da naçãá mais favorecida, os Estados
Unidos ,do Brasil e .os Estados- Unidos da America. convêm
em , que, si um ou outro governo estabelecer ou mantiver
qualquer, fórrna da restricção .quantitativa ou de regulamen-
tação da importação de qualquer artigo, ou venda de qual-
quer artigo importado, que seja cultivado, produzido ou fa-
bricado no outro paiz, dará a mais ampla applicação ao prin-
cipio da :nação mais favorecida, regulando. • asso prohibição
ou„restricçao de Modo que não se focam discriminações des-
favoraVeis ao cornMerclo do outro pais. Com este fim coa-
coda/o:

á) em' que nem os Estados Unidos do Brasil nem os Es-
tados Unidos da, America , venham a estabelecer ou manter
prohibição ou restricção quantitativa quanto 4 importação Ou
venda de qualquer artigo cultivado, produzido ou fabricado no
outro paiz, que não seja tombem applicada á importação ou
venda de artigo semelhante cultivado, produzido ou fabricado
em. qualquer outro paiz;

b) em que, si os Estados Unidos do Brasil ou os Esta-
dos Unidos da America impuzerem uma restricção quanti-
tativa á importação ou venda 'de . algum artigo em relação
ao:',wial o outro paiz estiver 'interessado, a importação to7-
tel que "Se perrnittir 'do referido artigo, a menos que, se con-
venha em contrário, será diatribuida entre os paizes expor-
tadOros, e nessa distribuição -- os Estados Unidos do Brasil
ou os Estados Unidos da America, conforme o caso, conce-
derão ao outro palt uma parte da importação perinittida
'equivalente á próporção da importação tátal do referido ar-
tigo que o outro paiz tiver fornecido durante .um periodo
nornial anteri0;

• . e) • em que, si os Estados Unidos do Brasil ou os Esta-
dos Unidos da America vierem a estabelecer sobre a impor-
tacão ou venda de determinada quantidade de . qualquer Ar-
tigo em reláção ao qual o outro' paiz estiver interessado,
um direito de importação ou imposto mais baixo do que o
que ,  applicado ás iráportações que excederem a referida
quantidade, a importação total permittida e sujeita a este
direito ,ou imposto inferior, a menos cque' se convenha em
contrario, será distribuida entre os paizes exportadores; e
mss . distribliição os Estados Unidos doprasil \mi os Esta-
dos - Unidos da . America, conforme o caso, concederão ao
outro pálz uma parte equivalente á proporção de importa-
otto: total do artigo em questão, que o ,ultimo pais tiver for-
necido durante um periodo normal anterior.

4. Nem os . Estados Unidos -do Brasil nem os Estados
Unidos da Arnerica virão a regulamentar, por• meio de li-
cenças ou autorizações de importação conferidas a indivi-
dm:is ou organizações. a quantidade das importações no seu
territorio, ou ás 'vendas dentro do mesmo, de qualquer ar-
tigo cultivado, produzido ou fabricado no outro paiz, a não
ser que estabeleça previamente a quantidade das importa-
ções autorizadas de tal ,artigo para um periodo 'de quota
nunca inferior a' tres mezes; e a Menos que osregulamen-
tecI relativos á expedição de toes 'licenças ou autorizações
sejam publicados antes 'de entrar em vigor. •

• ..No• caso de vir a. ser' estabelecido pelos ,'Estadós Uni-
dos , ,do Brasil ou 'pelos Estados Unidot 

'
da America restri-^

cção quantitativa para a importação ou venda, em seu ter-
ritorio •de qualquer artigo cultivado, produzido ou .fabrica,
do- no outro paiz Ou no caso de um dos paizes impôr sobre
certa, .e determinada quantidade desse artigo direitos ou im-
postos inferiores aos que. forem ; applicados ás importações
que excederem tal quantidade,' convem-se .em mie os Esta-
dos Unidos do Brasil, ou os Estados Unidos da America, con-
forme o caso:

o.) . 'farão publicar a quantidade total do referido artigo'
cuja importarão ou venda tenha sido autorizada, ou a .cittan-
tida& do referido artigo a que se applicarem .os 'direitos
ou taxas inferiores;

ti). farão publicar as quotas distribuidas aos paizes 'ex-
portadores, no caso de ser distribuida êhtre elles á quanti-
dade total do referido artigO cuja Importação ou -venda te-
nha sido autorizada, ou cujo despacho ou vendO tenha sido
autorizado mediante o pagamento de direitos ou 'impostos
Inferiores, e prestarão, em qualquer tempo, a pedido dó
governo do Outro pais, informações .Sobre 'a : quantidade dás
artigos cultivados, produzidos ou fabricados em ! Cada paiz •
exportador, que tenha sido importada ou vendida; ou para

cuja importação ou venda tenham sido concedidas lioenças
ou autorizações;

c) 'acolherão em qualquer tempo, com sympathia, quftee-
quer' representações feitas pelo governo do outro paiz ten-
dentes a mostrar que a referida rettricção ou imposição de
direitos ou encargos, ou o respectivo modo de applicação
prejudicam o seu commercio.

ARTIGO III -
Os , artigos cultivados, produzidos ou fabricados nos Es-

tados Unidos da America, enumerados e descriptos na ta-
baila 1, annexa a este tratado e do qual faz parte integrante,
quando importados nos Estados Unidos do Brasil, si actual-
mente livres de direitos, corg,inuarão isentos de direitos al-
fandegarios ordinarios, o, si actualmente sujeitos a direitos
ficarão isentos de direitos alfandegarios ordinarios em ex-
cesso dos que são estipulados na referida tabella. Todos os
artigos enumerados e descriptos na tabella I ficarão tom-
bem isentos de quaesquer outros direitos, taxas, custas, en-
cargos ou' exacções, referentes á importação, que excederem
os estabelecidos ou previstos nas leis dos Estados Unidos
do Brasil, em vigor no dia da assignatura deste tratado.

• ARTIGO IV
Os artigos cultivados, produzidos ou fabritados nos Es-.

lados Unidos do Brasil, enumerados e descriptos na tabella p
II, annexa á este tratado, e do qual faz parte integrante
quando importados nos Estados Unidos da America, si actu-
almente livres de direitos, continuarão isentos dos direitos
alfandegarios ordinarios, e, ai actualmente, sujeitos a direi- o
tos, ficarão isentos de direitos alfandegarios ordinarios em
excesso dos que são estipulados na referida tabela. Todos
os artigos enumerados e descriptos na tabella II ficarão
lambem isentos de quaesquer outros direitos, taxas, custas,
encargos ou exacções, referentes á importação, que excede-
rem os estabelecidos ou previstos nas-leis dos Estados Uni.
dos da America, em vigor no dia da assignatura deste tra-
tado.

ARTIGO V

Si os Estados Unidos do Brasil ou os Estados Unidos da
America mantiverem ou vierem a estabelecer algum mago-
palio official ou agencia central para a importação ou o com-
mareio de um determinado producto, o governo que estabele-
cer ou mantiver tal monopolio ou agencia central acolherá
com sympathia todas as representações que o outro governo
possa fazer com referencia a discriminações que allegue se-
rem desfavoraveis ao seu commercio, no que respeita a com-
pras feitas pelo referido monopolio ou agencia central.

Artigo VI
Os dous governos conveem em que, si mantiverem ou

vierem a estabelecer uma regulamentação ge cambio estran-
geiro, concederão aos nacionaes e ao commercio de um e outro
paiz a applicação mais geral e completa do principio incon-
dicional da nação mais - favorecida.

Este artigo poderá ser denunciado por qualquer dos go-
vernos mediante notificação de sessenta dia'

Artigo yll

Todos os artigos cultivados, produzidos ou fabricados nos
Estados Unidos do Brasil ou nos Estados Unidos da Amenos,
ficarão, depois de importados no outro paiz, isentos de quaes-
quer taxas, custas, exacções ou encargos internos, que sejam
differentes ou mais elevados do que os que forem cobrados
sobre artigos .semelhantes de origem nacional ou de qualquer
outra origem estrangeira, com excepção do que estiver pre-
visto nas leis de um e outro paiz em vigor no dia da assi-
gnatura deste tratado.

Os artigos cultivados, produzidos ou fabricados nos Es-
tados Unidos do Brasil ou nos Estados Unidos da America,
enumerados e descriptos nas tabellas I e II, respectivamente,
ficarão, depois de importados no outro raiz, isentos de quaes-
quer taxas, custas, exacções ou encargos internos, nacionaes
ou federaes, que sejam differentes ou mais elevados do que
os estabelecidos ou previstos, respectfvamente, nas leis (los
Estados Unidos 'do Brasil e dos Estados Unidos_ da America,
em vigor no dia da assignatura deste tratado, resalvadasdisposições constitucionaes.

• Artigo VIII
As leis, os regulamentos das autoridades administrativas

e as decisões das autoridades administrativas ou judiciaes dos

N.
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Artigo XII

• .. A partir' da data de sua entrada - era vigor, o presente
tratado revogará; 'o s acèõrdo para troca de . notas .a-ssignadas
pelos.. Estados Unidos do Brasil e pelos Estados Unidos da
Anierica uru -18 do 'outubro de 1923.

.	 .	 Artigo XIII
OS Estados UÉidos do Brasil e Os Estados Unidos da Ame-

rica, animados pela' sua _tradição - de amizade e pelo espirito
que dictou. este tratado, declaram a sua intenção de estudar
a. possibilidade da conclusão de outros accOrdos que .visem
melhorar e intensificar as suas -relações actuaes, o inter-
cambio de ambos - os paizes, as suas ligações maritirnas, acuas
e postaes, afim de approximar, ainda mais, os povos das duas
nações.' •

'feudo emn - -vista esse objectivo, os orgãos competentea
• deus • governos trocarão idéas, na primeira opportuni-
dade,'sobre - os'maiOs- Mais rapidos e efficientes de augmentár
o intereambio. de, , mercadorias , entre os deus paizes, mediante
concessões' 'mutuas , e reciprocas - em favor dos productos de
um - e outro Isaiz, facilidades de transporte e de credito,- no
intuito de -desenvolver as relações entre elles, e procurarão
realizar da melhor- forma . possivel as recominendações e _sug-

- gestões .que , forem achadas mais opportunas para- o fim pro-
posto.'

Lados Unidos do Brasil e dos Estados Unidos da America,
eespectivamente, referentes á classificação dç artigos para
fins aduaneiros ou aos direitos alfandegarios, serão • .publi-
eados promptamente para que delias tomem conhecimento os
commerciantes.

Nenhuma disposição administrativa dos Estados. Unidos
do Brasil ou dos Estados Unidos da America, que determine
augmento de direitos ou encargos applicaveis de accórdo com
a pratica eatabelecida e uniforme ás importações provenientes
do outro paiz, ou que estabeleça nova- exigencia em relação
a taes importações, poderá ter effeito retroactivo, ou esten-
der-se a artigos despachados ou retirados para consumo,
antes da expiração do prazo de trinta dias, a contar da data
da publicação official dessa disposição. O que neste para-
g.rapho se . eetatue não é applicavel ás ordens administrativas
que imponham direitos contra o "dumping", nem ás relativas
i. saude ou segurança publica, nem ás destinadas a dar cum-
primento a sentenças judiciaes.

Artigo IX -
Os Estados Unidos do Brasil , e os Estados Unidos da Ame-

laca reservam-se o direito de appIicar as medidas que respe-
ctivamente considerarem convenientes á regulainntassão
exportação, ou venda para- exportação, de armas, • munições ou
instrumentos de guerra, e, em circumstancias • excepcionaes,
de outros -materiaes necessarios para a guerra..

Artigo X
O governo dos Estados Unidos do Brasil ou o governo

dos , Estados Unidos da America, conforme o caso, acolherá com
wympathia as representações feitas pelo outro governo rela-
tivamente á execução dos regulamentos aduaneiros, 80 cum-
primento das formalidades alfandegarias,' e.' á applicção das
leis- e regulamentos sanitarios destinados á protecção da vida
humana, animal ou vegetal.

Si o governo de um dos paizes fizer representações ao
do outro quanto.á appticação de qualquer lei ou regulamento
sanitario, destinado á protecção da vida -humana, anima! ou
vegetal, e. si houver desaccõrdo a esse respeito, coristituir-
se-ha, a pedido de qualquer deIles. uma commissão technica,
na qual ambos serão representados: e mie terá por fim exa-
minar a mataria e submetter recommendações aos referidos
governos.

Sempre que fór isso realizava]: o governo de um ou
outro paiz, antes de applicar uma medida nova de caracter
sanitario. consultará, a esse respeito. o do outro 'paiz para
que, tanto quanto fôr cornpativel com o objectivo da medida
projectada, se reduza ao minimo - possivel o prejuizo que da
sua adopção possa advir ao commereio do Outro paiz. As
disposições deste paragrapho não se applicarão a sacões re-
lativas aos que incidam em medidas sanitarias em vigor, ou
a acções que se baseiem na legislação sobre productos
nienticios e pharmaceuticos.

Artigo XI
As vantagens ora Concedidas ou que vierem a ser conce-

didas pelos Estados Unidos do Brasil ou pelos Estados Unidos
da America aos paizes limitrophes com o fim de se facilitar
o trafego de fronteiras, assim como os favores resultantes de
urna união aduaneira, da qual um ou outro pais venha a fazer
parte, ficam exceptuadas da applicação deste tratado, que
tambem não se applicará aos regulamentos policiaes ou sa-
nitarios (salvo o disposto no artigo -X), ao commercio dos
Estados Unidos da Anserica com a Republica de Cuba, ao com--
inereio entre os • Estados Unidos da America, e á Zona do
Canal do Panamá, /lhas Philippinas ou qualquer territorio
ou possessão dos Estados Unidos da America, nem ao com-
inercio dos territorios ou possessões dos Estados Unidos 'da
America entre si.

Com excepção do previsto no paragrapho' n. 3 deste ar-
tigo, as disposições deste tratado relativas ao tratamento a
ser concedido pelos Estados Unidos do Brasil e pelos-Estados
Unidos da America, respectivamente, ao commereio do outro
paiz, não se applicarão ás Ilhas Philippinas, ás Ilhas Virgens,
a Samoa, americana, á Ilha de Gruam, nem á Zona do Canal
do Panamá.

As disposições do artigo I e as relativas, ao tratamento
dá nação mais favorecida, contidas nos artigos II e VI, appli-
rdr-se-lião, sob as reservas constantes do paragrapho n. 1
ilitte artigo, aos artigos cultivados, produziaos ou fabricados
cio qualquer região sujeita á soberania ou autoridade do
satro paiz ou exportados para qualquer das referidas regiões.
Viça subentendido, comtudo, que o disposto neste 'paragrapho
não se applicará, á Zona do Canal do Panamá.

Artigo XIV
O presente -tratado será ratifiçado pelo Presidente da

Republica dos Estados Unidos do Brasil, de accordo com
preceitos • constitucionaes brasileiros, e será approvado e con-
firmado pelo Presidente dos Estados Unidos da America, por
'força ' da . lei . do' Congresso dos Estados Unidos da America

•aPprovada a- 12 de junho de 1934 e intitulada "An Act to
amend the Tariff . Act of 1930".	 •
. Entrará - em vigor trinta dias após a troca do instrumento

de ratificação, e do' instrumento de approvação e cOnfirmação,
a effectuar-se na cidade do Rio • de Janeiro, dentro do prazo,
Mais breve póssivel,a continuará vigente durante dois annos,
Salvo .se fôr. denunciado de conformidade corn o- disposto no
artigo II.-	 •

A não . ser.uue, pelo menos seis mezes antes .da expiração
do supracitado prazo,, o governo de um dos dois paizes
denuncie o. tratado, continuará este em vigor até ser denun-
ciado por, um dos Governos, com seis mezes de antecedendo
ou de conformidade com o disposto no artigo II.

Em fé 'd0 quê, os plenipotenciarios acima indicados as-
signaram o presente tratado, em dois exemplares, cada um
dós quaet naslinguas portugueza e inglesa, e lhes appuzerain
os seus reSpectivos sellos.

Feito : na cidade de- Washington, em dois de fevereiro
de . mil novéeentos e trinta e cinco.— Oswoldo Aranha.—
Cordell fluU..

TABELLA I•

Nota — As taxas e as disposições contidas nesta tabella
serão applicadas, a partir do dia em que entrar em vigor .0
aecordo, aos artigos existentes nos armazena das alfandegas
o mesas de rendas, entrepostos ou trapiches, cujos direitos
ainda não tiverem sido satisfeitos integralmente, bem como
aos artigos importados depois dessa data, de accordo com o
disposto no art. 7 do decreto n. 24.343, de 5 de junho de
1934.

37. Penes -e couros: preparados ou'
curtidos,' não especificados :

tintos ou engraxados. . 	 	 PL	 118440
envernizados, graneadoa ou não RS PL 	 158600

98. Leite em pó, tabloides ou outro
estado euXu ou sem assucg 	 	 2161)0
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Taxas
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230. Quaesquer outras fructas: etc
alcool, calda de assumir, ou mel
(compotas), em massa, geléa ou

• em polpa. . 	
340. Cereaes, - hortaliças e legumes:

Aspargos em conserva. 	
Quaesquer outros, em conserva

• de qualquer qualidade, com
ou sem mistura de fructos,

• em massa, excepto de toma-
tes, ou de outro modo pre-

ou em baterias: '' '
pesando até 50 grs. 	
mais de 50 até • 100 grs. 	
mais de 100 ate 500 grs. 	

PL
K° PL
1{.• PL

3$000
2$600
2$500

Uma .7$800 mais de 500 até 1 kilo 	 PL 28400
mais de 1 kilo 	 K° PL 11900

1.654. yalvulas ou tubos para appare-
lhos radio-receptores	 e	 radio-
transmissores:	 •

Ton: PR 1041000 _ • 	pesando até 100. grs.	 	 K° PL 301660 -
idem mais de 100 grs. 	 K° PL 38$000

1.673. Curativos eirurgicos:
PL 23600 gaze, simples ou com 'substancia

antiseptiea ou medicamentos,
em tiras ou em	 e ata-, peças
duras 'de qualquer tecido.	 	 K° PL tia740 •

• 1.779. Carros, montados ou desmontados, .
completos.

, 
K° PL 29080 •

Automoveis a gazolina,- naphia,
benzina ou outra essencia, a•	 alcool, °leo ou á electricidade:
proprios : • para	 passageiros, .

taes	 como	 landaulets,	 11-
mousines, phaétons, sedans

• e outros: •
até 900 kilos. 	
mais 	 de	 900	 até	 1.400

K° PL •
-

1$71`...'s

K° PL 11170 kilos.	 . . .	 	
mais	 de	 1.400	 até	 1.900

K°. PL 1$984

kilos 	
nriais . 	de	 1.900	 até	 2.200
	 	 K°•PL • 3$080

kilos. .	 	 K° PL 41712
- mais : de '2.200 kilos.	 	 K° PL 6$314

K° PL 2$600 proprios kiara passageiros ou
carga,	 entrega	 de	 encom-
remidas, Soccorros pessoaeá,

Sexta-feira
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106. • Peixes em conserva, de qualquer
modo preparada: sardinha,
,sprats, brislings OU elids, chi. •

charros, jureles e outros peque-
nos, arenquas e salmão, branco,

• rosado ou outros. .	 	  K° PL	 3$120
225. Ameixas cerejas, damascos, figos,

maçãs, melões, morangos, peca-
Os, paras, uvas ou semelhan-
te, frescas ou verdes. 	 	 Isento

parados 	 • • 44444

• 245. :verto/1es :
de veia, ...

Nota	 Ma;i' tidi. integralmente a
nota n. '5 11 de tarifa, brasileira.

.282. Gornmas, gornmas4resinas.
nas o balsamos naturaes: Tare-
bentina, de Bordeaux ou -com-

• 1:num • • . • .... 44 • • •• • à• • • Ir •

468. Oleados de algodão:
enti peças... • . . • • •• • • • . . • . •
em galões ou tiras, recortados

ou não. . 	
471,. Roupa ,feita (de algodão) :

camisas para ambos os sues,
de qualquer tecido (com ex-
crepeão do tecido de ponto da

	

5a2. tamentos:	 .
Reunidas ' as 2° e. 30 alhieas na

seguinte: de rnagnesio, brahco
, ou magnesiano, Porfland ou

'	 romano 	
851. Ferro e aço, em obras:

mobilias e moveis não classifi-
cados e respectivas peças
avulsas. 	

977. Sabões, sapolios, saponaceos e se-
melhantes: cornmuns, ordina-
rios ou duros, para uso domea-
Alto, em- barras, blocos, escamas
ou . em placas, brancos como o
de Marselha, marmorizados ou

	

coloridos 	 .......
982. Tintas:
• " preparadas •a oleo: liquidas,

• promptas para uso, produziu-

•m3,os, denominadas "Prepaa
• ration", "Surfacer","Putty",

e semelhantes. . .	 .... Ir I)14 • 2$84¢
liquidas,. para serem applica-

das por meio de machinas
" (pistolas ou pulverizado-

res), opacas ou brilhantes,
de qualquer (Ar, contendo

• pigmentos ou laccas mine--	 neraes• . . .

serviço - • funerario e fins
"semelhantes, taes como:

caminhões,
enniibus' 'e' chifro-s.:
'até 2.000 kilos. 	  k°-pL •	 4150

mala ou de malharia), Harta
ou com pregas. . 	

. do sobre a superfície pintada
um acabamento co,
opaco ou de pouco brilho, po-
dendo. conter até 2% de re-,
sina uatural ou artificial. ..

preparEidas a base de verniz ou
resinas, denominadas esmal-
tes, liquidas, promptas paga
uso, produzindo sobre a su-
perficie pintada um acaba-
mento lustroso ou brilhante.

preparadas. a base de pyroxy-
lina (nitrocellulose . ) ou scetyl-
cellulose (acetato de cellu-
lose) :
em massa ou pasta, foscas • ou.

opacas,	 para'. primeiras,

	  PL 440
984. Vernizes: •	 •

a base de etheres de cellulose
(nitro	 ou	 aceio-celiulose),

-K° PL 6$240 tratisparentes,	 coloridos	 ou
não 	   K° PL i !MOO

.1C PL 28600 1.583. Apparelhot :
receptores ou transmissores de

telephonia,	 telegrapina,	 ra-
dio-Lelepaonia, radro-telegra-
phia ou -televisão,	 inclusive
radio-vietrolas, 	 qualquer	 de

K° PL 48160 seus pertences e	 partes não
clasSificados:

PI. $780 pesando até 10 XL- 	
mais de 10 até -50 ks. K° PL

12$700
10$200

mais de 50 até 100 ks. K° PL 7$650
Mais de 100 até 250 ks. PL 68800

- Mais de 250 até 500 ks. K• PL 5$100
filais de 500 ks.	 	 K° PI. • 41100

X° PB $780 1.601. 'Filma-. cinematographicos:
impressos, até 16 rara. de lar- • •

W; PL 61930 . aura 	 • 	 	 Ks -PL 281500
idem, de mais de 16 mm. 	 K° PL .R61990

K° PL 8$320 ,	 virgens. 	 K°PL 51700
1.632. ' Pilhas	 electricas	 seccas,	 avulsa
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K° PL 1370
PL 2$181

PL 3$090

K PL 2$560

mais de 2.000 até 4.000
kilos. . . . 	

	

mais. de 4.000 kilos. 	
1.181. Velocipedes, taes como: bicycles

e tricycles, montados ou des-
montados, completos:
a motor :

'bieycles de um ou mais as-
sentos, com ou sem dia-
positivo , para transporte
de encornmendas, provi-
dos de pneumaticos. .

tricycles de um ou mais
.assentos, com cesta .ou
caixa, ou sem alias, para
transporte de : pessoas ou
mercadorias, idem, com-
prehendidos os autorao-
vels de tres rodas e os
"side-cars"	

1.782. Partas, accessorios e pertences:
de , carros automoveis:

. chassis ou truCks, sem caixa
de carro (carrosserie), mon-
tados ou desmontados, com-
pletos .com motor e seus per-
tences, rodagens dianteiras e
traseira, guarnecidas de pneu-
mauticos,	 estribos,	 para-
lamas, para-choques e todas

. as demais petas necessarias
. ao seu funccionamento, in-

clusive busina, lanternas a
• signaes:— proprios para am-

bulancias, caminhões, 0132111.•
bus e quaesquer outros. 	 PL

peças avulsas:
• armação de chassis (longarinas,

travessas, braçadeiras e peças
semelhantes de ligação),
caixa ou cofre de motor, cor•

• -rentes auti-derrapantes, eixos
e freios das rodas e'da trans-
missão, para-choques, para-
lamas, radiador e respectivo
tanque, rodas, taboleiro ou
Miuá do sanar, tanque de ga-
zolina e • pertences, tubo de
descarga e silenciador. .	 K° PL

lavancas de mudança de velo-
cidade e de freio, -amortece-
dores, barras de direNão e
respectivo volante, bujões de
tanques e de graxa, caixa de

- velocidade, controles e tiran-
tes dos freios, differencial,
embrayagem, estribos e pro-
tectores, junta universal,
moldura do radiador, - pinos
de lubrificação, quadro de
instrumentos, supportes, ven-
tilador e respectiva correia e
outras peças não especificadas
do chassis, ainda que se rela-
cionem com o motor. 	  K° PL

• capotas completas com armação,
cortinas e respectiva capa,

• para-brisas com armação ou
só os vidros,' portas, assentos
alcoohoados ou não, vidros

• para janellas, portas ou vis-
tas, bizelados ou não, indi-
cando por sua fórma a appli-
cação, espelhos de direcção e
retrovisão, e outras pot aanão
especificadas de caixas- de
datTO.	 . 	 	 PL

•1.794. Bombas:
23180 para gazolina ou para alcool.

motor, simples ou com mos-
- trador, de qualquer modo
accionadas, armadas ou de-
sarmadas e qualquer de suas

•partes não classificadas. 	 K' PL .	 331201.822/1.831. Geladeiras, refrigeradores e
semelhantes, de metal ardina-
rio, com apparelhagem frigori.•

• pesando até 10 kilos. 	 	 PL	 13860mais de 10 kilos até 15 kilod 	  K° PL	 13550mais de 50 até 100 kilos  •	 K.• PL	 13240mais de 100 até 250 kilos 	  IC•PL	 13120mais de 250 até 500 kilos 	  K° PL	 $990
mais de 500 até 1.000 kilos 	  K° PL33400 • mais de 1.000 até 15.000 kilos. K° PL 	 $$675200•mais de 5.000 até 10.000 kilos K° PL 	 4500mais de 10.000 kilos 	  K PL	 $370

1.825. Instrumentos e machinas agrico-
las taco como: abaceladeiras,
arados, arrancadores de tocos -o-u
de tuberculos, carpideiras, cei-
fadeiras, charrdas, cultivadeiras,
escarifieadeiras extirpadeiras,
grades com dentes rigidos ou

83520	
flexivels, plantadeiras, rolos
Croskill, Cambridge a serne-

13270

distribuidores	 de	 corrente,
magnetes, motores de -partida

, e outras peças electricas não
- Classificadas do motor. 	 X° PL	 7$190
amperemetros,	 inanometros,
thermostaticos, velocimetros c

	

outros instrumentos physieos• h." PL 	 9$470
buzinas:
de metal ordinario, simples

pintado ou nickelado. 	  K° PL	 73000
idem dourado ou prateado. 	  K° PL	 i43900

1.783. Pneumaticos ou camaras de ar e
suas partes ou pertences:
até 5 .kilos 	 	 PL	 • 83880
mais de 5 até 20 kilos.	 	  K° PL	 53460
mais de 20 até 50 kilos 	  K° PL	 33750
mais de 50 kilos 	  K° PL	 238951.792. Balanças:
de plataforma com estrado de'

ferro, de adeira ou de ma-
deira e ferro :
para 'pesar até 100 kilos.... 	 Uma • nono
mais de 100 até 200 kilos...	 Uma	 2083000
mais de 200 até 500 kilos... 	 Uma	 3t2$04X)mais de 500 até 1.000 kilos.	 Uma	 4573600
mais de 1.000 -até 2.000

kilos	 	 Uma	 759$200mais de 2.000 até 6.000
kllos 	 ..	 Urna	 8323000

mais de 5.000 kilos. 	 	 Uma 1.:64343000
automaticas e semi-automati-

cas, computadoras, com ou
sem plataforma; Typos
Dayton, Berkel e seme-
lhantes:
com ae.pacidade até 10

idenlic's	
Urna.	 /30000

até 20 kilos. 	  Uma	 1563000idem até 50 kilos. 	 	 Urna • 1823000
Idem até 100 kilos. 	  Uma	 .2343000• idem até 200 kilos. 	  Uma	 312$000com mola:
de canudo, de suspender,

	

com ou sem concha. ... . . K' PL	 103400
130111 somo de ferro ou mar-

	

more, de uma só concha. K° PL	 53200não especificadas. 	  K° PL	 43160.



10. 'Baleamo de copahyba, natural e
sem mistura, não contendo
alcool 	

35. Ipecacuanha natural e sem mis-
tura, beneficiada pôr eorte, tri-
turação, moagem ou quaesquer
outros processos de tratamento,
além dos quaes forem essenciaes
a um acondicionamento apro-
priado'e á prevenção contra de-
teriorações ou estragos até ser
o artigo manufacturado; não
contendo alcool. .

35. Matte natural e sem mistura, be-
neficiado por corte, trituração,
moagem ou quaesquer outros
processos de tratamento, além
dos que forem essenoiaes a um
acondicionamento apropriado e

prevemIp contra deteriora-
ções ou estragos até ser o artigo
manufacturado; não contando
alcool

302 (a) Minerio de manganez (Inclusive)
minerio ferruginoso de manga.
noz) ou concentrados, e minaria
de ferro raaaganifero, .c.Ctiterida
roanganez métalliho exeedente a
10%.

nh757. Castaas do Parát
:

Com casca. .

Descascadas 	

762. Bagas de mamona.

1.602. Ipecacuanha. natural e selai mis-
tura, em estado bruto, sem be-
neficiamentO por corte,-
ção, moagem ou qaesquer
outros processos de tratamento,
além dos ine forem .essenotaes
a um acondicionamento apro-
p'riadp e á prevenção contra de-
teriorações ou estragos até ser
-o artigo manufacturado:, não
contendo alcool. . 	

1.602. Matte natural e sem mistura, em
estado bruto, sem beneficiamen-
to por corte, trituração, Moagem'
ou quaesquer 'outres processos
de tratamento, - além dos que
forem essenclaes a. um aoondi-•
cionamento apropriado e á pre-
venção contra deteriorações
estragos até ser. o artigo 'anuiu-

. facturado; não contendo alcool.
1.653. Catão ou favas de cauto, inclusive

cascas 	
1.654. Café, exclusive café importadn em

Porto Rico 	  . 	
1.697. -Balata 	
1.719. Minerios ou concentrados de zir-

cenho	
1.727. Aniendoas e Caroços de -bebasstil..
1.732. Oleo de babassú. 	 •	 ,.•
1.765. Couros de veado, crus.. 	
1.796. Cõra de carnaúba'.
1.796. Cara de -abelhas, não classificada'

especialmente. .
1.803. Madeiras para mercesaria, em

toras	   

5% ad 'valorem

1/2 centavo por
tilara:, sobre o
conteúdo em
.raangenez mt-
tallico.

•

VÁ centavo pcm

21/4 centavos por
libre,

1/4 ~avo per

Livre

Livre

Livre

Livre
Livro

Livre
•Livre
Livra
-Livre
Livre

Livre

Livre

	 5% ad 'Valorem

	  e% Ui stalo~

Sexta-feira

Numero
Ila

tarifa
brasi-
leira
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serias das leis aduaneiras dos Estados Unidos da America,
com relação ao que se acha estipulado na mesma te,bella.

Paragrapho
da tarifa Discriminação .dos artigos	 DIreitOè
de 1930

Discriminação dos artigos
Taxas

;Unidade convencio-
nadas

lhantes, semeadeiras, tractores,
transplantadores e semelhan-
tes. • • • 	

L828. Limas :
. não especificadas:

pesando até 300 grs. por
duzia. . . 	  K° PL

idem mais de 300 até 1.500
grs 	 ..	 	  K, PL.

idem mais de 1.500 grs.
1.831. Machinas ,para amolar facas e

ferramentas, aparar lapis,
dar ou costurar, cortar. fiambre,
Pão, papel, rolhas ou tecidos,
debulhar ou quebrar milho,
desnatar leite, até a capacidade
de 10 litros, engarrafar, engom-
mar, fazer gelo ou sorvetes,
lavar copos, garrafas ou pratos,
lavar e expremer roupa, limpar
facas, picar carne, fumo ou•
legumes, ralar e semelhante‘
pequenas, de uso domestico,
escriptorio, mercearia e seme-
lhantes 	 	 PL

Machinas para calcular e para
contabilidade ou estatistica,
systema Hollerith e outros:
pesando até 10 kilos. 	
mais de 10 até 50 kilos 	
mais de 50 até 100 kilos 	
mais de 100 até 250 kilos 	
mais de 250. até 500

..	 mais de 500 kilos. 	
Machinas de escrever ou esteno-

graphar:
com "teclado. . . 	  K° PL

Machinas para registrar paga-
mentos, passagens em vehic-ules
e semelhantes. . . 	

.Machinas para typographia: lino-
typos, monotypos, autoplates e
semi-auto-plates. . . . ......	 K° PL

	

1:856.. Velas para motores. 	  K° PL:
1.866. Borracha e gutta-percha, vulcani-

zados ou não, ebanite ou ebonite
e semelhantes:
tubos revestidos ou não de

arame, com ou sem tecida_
interior ou exterior:
pesando mais de 250 grs. até

1 kilo por metro corrente.
idem mais de 1 kilos até 5

kilos 	
correias para machinas. .

..87j.- Confeitos, balas, bombons, parti-
lhas, etc:
Accrescentar uma alinea espe-

cial .para:
"chewing . gun". . 	

1.885. Linoleum, congoleum e semelhan-
tes:
em peças e passadeiras. 	 	 PL
em discos e tapetes. 	  E° PL

4mm/a 11

Nota — Tanto quanto possivel, as disposições desta
tabella serão interpretadas, e terão -o mesmo effeito, como
se cada item figurasse no paragrapho respectivo da tarifa
de 1930, assignalado á esquerda da discriminação dos artigos,
o mesmo se dando quanto á applicação das disposições acces-

s

PL
K° PL
ic

13L
ú° PL

Pt

K° PL

K° PL

K° PL
K° PL

Kb PL

Isento

3$900

25730
14950

$930

Bei90
4$950
36710
2$47e
15860
1#240

73960

5$700

$750
7$900

•58850

38900
98360

58000

1$360
18300
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• EMBAIXADA DOS ESTADOS UNIDOS Do BRASIL

• N. ii — Washington, em 2 de fevereiro de 1935., •
-

• Senhor Secretario de Estado:
Animado do proposito de esclarecer a perfeita intelligen-

eia do artigo VI do tratado de oommercio firmado hoje entre
o Brasil e os Estados Unidos da America, o meu governo au-
torizou-me a declarar a Vossa- Excellencia que, emquanto

, tiver, necessidade de manter o actual contrôle cambial, inter-
preta a promessa contida no referido artigo pela seguinte
fórma:

I) O Banco do Brasil dará cambio .sufficiente para o pa-
gamento, a medida que se tornar devido, de todas as futuras
importações no Brasil de productos norte-americanos; além
disso, -  Banco do Brasil fornecerá cambio bastante para li-
quidaão gradual das dividas comrnerciaes norte-americanas
actualmente em atrazo, ficando entendido que o Banco do
Brasil estabelecerá um systema de pagamento segundo o qual
a- importáncia de cambio necessaria para os referidos fins
não será inferior a uma percentagem calculada de accôrdu
com a parte representada pelas mercadorias norte-america-
nas na importação total do Brasil durante os ultimos dez an-
nos, mas ligeiramente augmentada para se alcançarem as fi-
nalidades visadas pelo novo tratado de commercio;

II) Quanto ás remessas de lucros e dividendos de compa-
nhias norte-americanas que funccionam no Brasil, não pôde
o meu governo, ajé que se normalize a situação, senão pro-
metter que taes companhias receberão tratamento nunca me-.
nos favoravel do que aquelle de que gasam ou vierem a gosar
quaesquer companhias estrangeiras estabelecidas no paiz;

III) O meu governo suggere a cooperação do Banco do
Brasil com o o "Federal Reserve Board" de Nova York ot.i ou-
tra instituição que . o Governo dos Estados Unidos da America
vier a indicar), no sentido de ser inaugurado um serviço de
informacões em materia cambial, capaz de melhorar o co-
nhecimento da situação de cada um dos dois paizes em reta-
eão ao outro e, dessa fôrma, intensificar entre cites a troca
de.produotos;

IV) Se, 'como espera, chegarem a uma feliz conclusão az_e
negociações em cUrso para obtenção de creditos bancados,
reservará "o Governo Brasileiro de sua disponibilidade de
cambio o- necessario para attender ao pagamento aos. porta-
dores de. titules do ernprestimos negociados nos Estados Uni-

. dos da AMerica das quantias fixadas pelo plano de paga-
mento de dividas da 5 de fevereiro de 1935.

Desejo aerescentar que o Banco do Brasil continuará,
como , até agora, a pagar as obrigaçUes contrahicias em junho
de 1933 Para a consolidação das dividas cominercies em atra-
zo, existentes naquella data.

Aproveito a opportUnidade para renovar a Vossa EXcel-
leneikos protestos da minha mais alta consideração. — Os
temido Aranha. • •

DEPARTMENT OF ST.A TE WASHINGTON

Pebruary 2, 1935
Excellency:
1 have the honor to- acknowledge the reeeint of Your

Exceliency's libte of this date.
My Government welcames the declarado': of the Govern-

ment of Brazil . contained in Your Excelleney's note under
acknowledgetnent in connection with the arrangements for
the development of trade between the. United States and Bra-
Ali- embodied in the new Commereial Afg-reemeut between the
two coUntries and has taken note of the deterrnination of tho
Government of Brazil to resolve in ao satisfactory and or-
clerly a manner matters involving foreign exchange between
Lhe two countries:

The security in exchange malacia: !hes issurances will
give to trade between the twe countries should greatly assist
In the development of that trade. 'I'liey appear to this Go-
verritnent both reasonable and- moderate and in no way
to obstruct suai plana or efforts as the Brazilian Govern-
ment rnay wish to carry forward in furthering a liberal ex-
change policy.

Your Excellency will, of course, appreciate that the prof-
fer by Your Excellency's Government of these assuranees
contained, In Your Excelleney's note abovee referred to is not
construed by this Government as modifying or affecting ia

any way rights of American holders of Brazilian bonda issUíd
ia lhe United States.

Eis Excellency Mr. Oswalo Aranha, ambassador
Brazil.• 1 avail myself of this opportunity to renew to Your InIn
eellency the assurances of my highest consideration. Cern
dell Hull.

urNisnale DAS RUMES Exumem

pio de Janeiro, em 17 de abril de 1933

Sr. encarregado de Negocios:
Tenho a honra de informar a V. Senhoria que, em addi.

lamento ás reducções aduaneiras, estipuladas na Tabella
annexa ao Tratado da commercio assignado, em Washingtea,
entre os Estados Unidos da America e os Estados Unidos co
Brasil, a 2 de fevereiro ultimo, o Governo brasileiro, &Uca-
dendo ao compromisso formal que havia assumido por ocos-
sião das negociações do referido Tratado, resolveu taxar nas
suas alfandegas o producto denominado colophortia do ima..
mo modo que o é, na nova tarifa aduaneira, o breu ou resina
de pinho negra e de qualquer outra qualidade, permanecendo
unicamente a resina denominada "de Bourgogne" oorn os di-
reitos que--a mesma tarifa cobra, tanto para a "de 13ourgogneq
corno para a colophonia.

Para . clareza do assumpto, lembro a Vossa Senhoria TIO
se trata do art. 282 da nova tarifa brasileira, descriminado
nas duag . alineas seguintes:

De Bourgogne e colophonla 	 	 P L	 3533
Nebra (breu) e de qualquer qualidade 	  'Toa.P.B.	 1323730

De accórdo com a alteração que o Governo brasileiro
estabelece por- esta troca de notas, essas alineas ficarão assira
modificadas na nossa lei aduaneira:
De Bourzogne 	  Kg.P.L.	 •530
Celoebonia', negra (breu) e de qualquer

outra qualidade 	  Ton.PX1.	 1323739

Esta -modificação começará a vigorar nas .meSmas condi-
-çõas estabelecidas para entrada em vigor do Tratado de Coma
ineacto acima referido, no seu art. 14 e na nota que escIae
roce as disposições e taxas contidas na Tabella do mesmo-
Tratado, .du qual será parte integrante.

Aprbveito a upportunidade•para- renovar a Vosia Senho-
ria os Orotestos da minha mui distincta consideração.
José Carlos de Maccdo Soares."

Exceileney.
E have - Lhe honor - to achnowledge lhe receipt , of Your

ExcelleneY's note of Apiit, 17. 1935, setting forth that ha
accordance with the formal obligation which Lhe Brazilian

. Government assumed at Lhe time of the negotiation . of the
Trade Agreemen , signed iu Washigton betvveen the United
ateies , of •Arnerica and lhe United SI-ates of •Brazil ou Fe.
bruary, 2, 1935. the Brazilian flovernment has -resolved to ino-
clify Artiele 282 •of 'ate . present Brazilian Custorna Tariff,-te
that part . thereof whicit reads:

"Burgundy and Colophony (conunon re-
sin or rosin) 	

Bleck (pitch) and any other-kind 	  Ton.P.B.
so as to read as follows:
"Burgundy • • 	
Colopb.eny, black (pitei]) and other

kind
Youré Excellency's note further seta forth that this mó-

dification will enter into force 'Ander lhe same conditions as
eatablished for the eutry lute force of the Trade Agreement
in Artiele XIV and ia the note to Sohedule 1 of the . sald
Aggrenient, of which it will forro an.integral:part.

-I have the honor to inform Your Excellency that my Go-
vernernent is in agrernent with the modifieation to Lhe Bra-
zilian Custei-11s Tariff and the provisions ás to the entry iate
force therof above set forth.

I ayail my-self of this occasion to renew to Your Excel-
lency the assuranees of my hyghest consideration. — George
A. Gordon.

EMBASSY or THE UNITED STATES Of.' AMERICA

Rio de Janeiro, .April 17, .1935

3b30
1323730",

Kg. P L	 $530

Ton.P.B. 132$730".



10.974.900

3.034.000
2,784.000
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•. ENTREGAS DE CAFÉ AO CONSUMO. DO MUNDO	 •
• . 	 ..	

,

•• 	 Foi et eguinte o movimento de café áo consumo do mundo, • ituante os nove primeiros mexes ( Julho/Março ) da sofra em
curso, coufrontecom igual periodo da safra anterior, caí saccas de 60 kiros.:

.( Cifrai E. Laneuvlile )

Differença em 1934/35uri:o/Março'.

Procedenclas
1934135 • -I	 1933/34 Saccas	 0/6

• 4.192.000
5.7:e 000

.793.090

Brasil :
_	 •

Europa 	
Es.ados Unidos 	
Portos do Sul 	

Total 	

Outros palies:

europa 	
estados Unidos 	

Total.
• .

Todas as procedencias:

topa 	
estados Unidos 	

rtos do Sul 	

Total geral 	

•

•	 .
5.006.000 menos	 614.000 menos	 12,27
6.938.000 menos	 1.149.000 menos	 16,56

975.000 menos	 182.000 menos	 18,67
wiel~..11nn••••••••

12.919.000 menos	 1.945.000 menos	 15,06
•

3.353.000 menos	 324.000 menos	 9,85
2.647.000 mais	 137.000 mais	 5,18

6.005.000 menos	 187.000 menos	 2,11

8.364.000 menos	 933.000 menos	 11,21
9.585.000 menos	 1.012.000 menos	 10,56

975.000 menos	 182.000 menos	 18,67

18.924.000 menos 2.132.000 menos	 11,27

. 5,818.000 1

7.426.000
8.573.000

793.000

16.972.000 1

supprimento visivel mundial ei de abril de 1935 era de 6.915.000 saccas, contra 8.084.000 saccas em igual data de 1934.

CAFÉ ELIMINADO NO BRASIL ATE 31 DE MARÇO DE 1935' . ( SACCAS )

.

•,

,

Mexes
"

-
Até 31 de dezembro de 1933	 , 	 	 25.842.429

,

Primeira
quinzena

,

(
quinzen a
. Segunda

-
Total do mez

Total geral
no dia 15 de cada

PleZ

Total gera/
no ultimo dia de

cada mez

1934
.

.,
-

bueiro 	 156.287 140.980 297.267 25.998.716 26.139.696
Wevereiro 	 ' 37.269 57.729 94.998 '26.176.965- 26.234.694
Março 	 72.366 106.786 179.152 26.307.060 28.314.846
Abrd.z 	
Maio 	

........... ... .... . .. ..
-•,	 - 165.919

497.174
.	 315.102

643.617
481.021

1.140.791
26.579.765
27.392.041

26.894.867
' 28.035.653

unho:.... 	 e 	 525.159' 579.848 1.105 007 28.560.817 29.	 .140.665
julho 	 305:406	 ' 489.130 794.536 29.446.071 29.935.201
Agosto . 	.... 	 • • 581.748 x 564.730 1.146 478 30.516.949 32.081.679
Setembro 	 •	  	 436.898 399 901 836.799 31.518.577 31.913.478
Outubro  ' 370.611 , j. 492.108 - 862.809 - - -32.239.089 •	 • • 32.781.287
INoVeinbro 	
Dezembro 	

.,

,
"

388.649
278.499

389.884
269.901

773.533
548.400

•

33.169.936
33.838.319

33.559.820
34.108.220

-
.. 1935 •

, . .
janeiro 	 • ' 189.802... - 324.371 514.173 34.298.022 34.622.393
Fevereiro. 	 196.033 27.551 223 584 34.818.426 "	 34.845.977
Março 	 - 20.170. 32.659	 " 52.829 34.866.147 34.898.806

.	 .

Obistrvações - Feversiroe Março ãujeito a pequenas rectificaqieS.
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PRODUCÇÃO ASSIICAREIRA

As usinas assucareiras no anuo agricola de 1933-34, pro-
duziram uma safra de 653.142 eacoos de sessenta kilos, maior
que a da anterior em mais de cem mil estime, que ficou na
cifra de 521.179.

Confrontando-se a produegáo assucareira em differentee
urras verifica-se que no demi:rafo agricela da 1931-25 a 1933-
34, as maiores foram de 1924-25, 1925-28, 1926-27 e 1928-29,
nas cifras, respectivamente, de 677.674, 859.329, 703.000 e
687.340 sumi.

O quadro aalzo indica as Aaffras de aseucar nestes ultimas
deeennio agrieola,.

Safra
	

Quantidade-em eaccog
de 60 kilo&

• •	 	 ta	 677.671

	

•••	 059:329
703.000
406.691 -

	

•••• mov..**
	 687.360

534.404

	

.4Woh,o. .....	 539.348

	

...	 341.398
[len •	 521.179

653.142

As usinas que mais produziram em 1933-34 foram;
liame,. com 13.650 saecos de sessenta kilos; Terra No- 11,
100.340; Cinco Rios. 76.039. 5. Bento 70.130, S.Carlos 50.2
Paranaguá 40.320, Passagem 40.000. Santa Elisa 48.020, et-a.,
forme demonstra o quadro a seguir.

1924-25 	
1925-28.. 	
1924-27 	 L_	
1927-28 	
1928-29 	

......	 • -
1930-31 ......
1931-32 	
1932-33 	 L.	
1933-34 	 , •

PRODUCÇÃO DAS USINAS ASSUCAREMAS DA SARJA NO QUINQUENN10 AORICOLA DE 1929-30 A 1933-34, EM SACCOS DE 60 IMOS

Denominação &UI uskas
1

1929.30 1930.31 1931-42 193343 1933.34

Acetino' 	   	 	 3.739	 4.500 3.000 4.437 3.500
Alliança	 	  ••• 107.220	 108.830 87.400 140.003 131.050
Aratú 	 21.162	 10.100 8.650 22.000 21.09 t

Cinco Rios 	 60.068	 65.000 50.253 70.401 76.030
Colonia (XX).., 	

Dom joio 	  	
9.477	 - ,

19.349	 24.800

-

15.880

-

22.649

-

20.821
itapetinguy 	 . 26.344	 23.800 17.300 13.000 17.500
Nossa Senhora da Victoria 	 9.506	 12.000 6.000 10.000 5.237
Paranaguá... 	 42.785	 49.800 16.610 27.500 40.320
Passagem 	 •IPIP~HP 37.388	 32.000 16.000 28.156 40.09ü
Pitanga 	 .1 .. 	 5.200	 14.500 6 300 12.400 18.800
São Bento 	  60.180	 59.800 X X 70.130
Sio Carlos 	 4111* 11 11 G 41.587	 35 400 32.190 45.000 50.200
Sio Lourenço (XX) 	 13.613	 5 400 6.000 -- --

Sito Pado	 8.618	 42800 4.200 11.403 B.C8Q
Santa LUZIA (XX)...... 	   -	 ... 543 443 765
Santa Elza 	  -	 - - 14.030 40,020

Terra NO,*	 •se. 62.332	 96.600 62.860 DOMO 100.348
Victor!". 	   e. 3.438	 5.348 8.212 9.133 11.530

~~~~1~1~1,war•

Total 	 534:404	 559.348 341.398 521.179 653.142

.114 -.•

(X)	 *Não futtccionen.
(XX)	 As usinas S. Lourenço e Colonia fundirank•se, em 1932, com o nome de Santa Elisa.
(XXX) A producção da usina Santa Luzia em 1933-1933 foi insignificante, em virtude de desarranjos verificados nessa usina,

conforme informaram os seus proprietarlos.
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MINAS GERAES

• GOVERNO CONSTITUCIONAL DO ESTADO

' Realizou-se a 4 do corrente a iotallação da Assembléa
Constituinte do".Estado de . Minaes Geraes, cuja mesa directo-.
ra, eleita no mesmo dia, ficou assim constituida: presidente,
deputado Abilio Machado; vice-presidente, deputado Miguel
Baptista Vieira; 1°, 2°, 3° e 40. secretarios, respectivamente,
deputados Lincoln Kubitscheck, Sylvio Marinho, José de Re-
zende Ferraz e Waldemar Soares.

Ainda no mesmo dia foram eleitos o primeiro gover-
nador constitucional do Estado e os dois senadores que de-
verão representar o Estado de Wnas 	 Congresso Federal.

Estas eleições tiveram o seguinte resultado:
Para governador do Estado: Dr. Benedicto ValladaFes

Ribeiro.
• Para -senadores: Drs. Waldomiro de Barros Magalls

e José Monteiro Ribeiro Junqueira.
A installação da Assembléa Constituinte e a eleição' Cio

primeiro governador constitucional, solennemente empossa-
do no dia 5 deste, representam acontecimentos da mais alta
significação na vida politica e economica de Minas Geraes,
assumindo tambem uma grande importancia a escolha feita
dos representantes no Senado da Republica. ,

Deixando o regimen dictatorial, a que estava sujeito em
consequencia do moviménto revolucionario em que tomou
parte das mais salientes na defesa dos principios fundamen-
taes do governo republicano, o Estado de Minas, restaurando
o regimen legal, com a installação do poder legislativo e a
escolha do chefe do governo pelo voto legitimo dos repre-
sentantes da vontade popular, realiza, no momento, a as*

'' 
i-

ração niaxima do povo mineiro, cuja vocação foi sempre ada
fiel subordinação á ordem, sob o imperio constante da lei.

A eleição do primeiro governador foi, de um modo es-
pecial, recebida.sob os melhores auspicios pelo povo minei-
ro, não só Pela magnitude de sua significação, como pelo
acerto da escolha, a qual, tendo renhido na pessoa do então
interventor federal, representa uma garantia de prosegui-
mento da obra administrativa que o mesmo vem realizando
efficientemente, em pról do engradecimento polido° e eco-
nornico de Minas Geraes.

Um 'dos primeiros actos do novo governq foi o desdo-
bramento da Secretaria da Agricultura em Secretaria da
Agricultura, Industria e Commercio e Secretaria da Viação
e Obras Publicas, providencia com a qual teve em vista
melhor. attender aos reclamos da expansão economicn da
terra mineira.

Para as diversas Secretarias de Estado, foram nomeados
Os seguintes titulares.

Secretario do Interior, Dr. Gabriel de Rezende Passos.
Secretario das Finanças, Dr. Ovidio de Abreu.
Secretario da Agricultura, Dr. Israel Pinheiro da Silva.
Secretario da Educação, Dr. José Olinda de Andrada.
Secretario da Viação, Dr. Raul de Noronha Sá.

• , INDUSTRIA DO FERRC

O movimento de exportação de ferro e seus artefactos,
no Estado de Minas, no quinquennio decorrido de 1929 a 1933,
mostra que essa industria vem experimentando um desenvol-
vimento animador, dentro das possibilidades restrictas que
lhe são franquiadas pelas condições actuaes- desse grande
problema da economia mineira.

E' o que constata o seguinte quadro, organizado de, accdr-
do com informações obtidas da Secretaria das Finanças, por
onde correm os serviços de estatistica da exportação do Es-
tado: •

Nota-se, pelo confronto. desses algarismos, o sensivel att-
gmento verificado nessa exportação, dé anno para anno, ex-
cepção feita apenas do de 1930. Em 1931, o augmento veri-
ficado, em relação ao anuo anterior, foi de 31,1 %; o verifi-
cado em 1932, em relação a 1931, fOi de 20,7 % e, em 1933,
de 14,8 % sobre 1932. A exportação annual média desse
quinquennio é expressa em 41.020.502 kgs, contra 28.686.693
kilogrammos do quinquennio anterior, de 1924 a 1927, ou seja
'um augmento de quasi 43 %.

Na exportação do ferro guza e do ferro em artefactos,
verifica-se que a maior parcella é representada pelo primei-
ro que. entretanto, vem cedendo ao segundo grande parte de
,sua preponderancia, nos annos seguintes, conforme abaixo
se vê:
Annos

•
Ferro guza Ferro em

artefactos

1929 	 . 85,8 % 14,2 go.
1930,	 	 68,7 % 31,3 %
1931	 	 58,1 % 41,9 %
1932 	 56,7 % 43,3 %
1933	 	 58,3 % 41,7 %

Na quota, porém, do ferro em artefactos, de accôrdo com
a classificação adoptada pela Secretaria da Finanças,
grande parte é representada pelo ferro obtido ou em barras,
reduzindo assim o ferro em artefactos, propriamente dito. a
uma quota percentual de 9,4 % em 1929, 17,7 % em 1930,
9,6 % em 1932 e 9,8 % ern 1933. Em 1931, não figura expor-
tação alguma em ferro batido, sendo de suppor-se que este,
'provavelmente existente naquelle anno, fóra IncIuido sem
especificação na columna de artefactos.

Como artefactos de ferro, figuram na pauta de exporta-
ção da Secretaria das Finanças os seguintes artigos: enxadas,
machados, chapas para fogões, tubos, rodas, cylindros, moveis
e obras de ornamentação, _ utensilios de cozinha,*machinas
agricolas, arame, ferragens, etc. 	 -

'Entre esses diversos artigos que constituem objecto de
fabricação da industria siderurgica, concorreram com maio-
res quantidades, no movimento de exportação, as chapas para
fogões, que figuram com 2.044.087 kgs. em 1929, 4.182.216
em 1930, 14.609.498 em 1931, para quasi desapparecerem nos
dois ultimas annos, com 16.408 kgs. em 1932 e 32.762 em
1933.

Os cylindros de ferro figuram com 249.259 kgs em 1929,
312.657 em 1930, 427.619 em 1931, 500.478 em 1932 e
664.282 em 1933.

Os moveis e obras de ornamentação - com 518.132 kgs,.
em 1929, 318.853 em 1930, 402:336 em 1931, 285.370 em 1932
e 454.314 em 1933.

O arame, as machinas agricolas e os utensilios de cozi-
nha, passaram a figurar nessa aexPortação a partir de 1932,
sendo: o arame com 2.278.568 kg. em 1932 e 3.134.364 em
1933; as machinas agricolas, com 98.327 kgs. em 1932 e
379.789 em 1933; os utensilios de cozinha, com 46.402 em
1932 e 62.801 em 1933.

O valor ornejal da exportação de ferro e seus artefactos,
nos cinco annos em apreço, é representado peias importan-
cias seguintes, englobadamente:

	  12. 202:4946000

Parece, porém, que esses algarismos estão aquem dos
verdadeiros valores representativos dos productos exportados.

Como se sabe, os valores officiaes têm effeito apenas para
a cobrança do imposto de exportação e, con taes, são sem-
pre inferiores aos valores mercantis. Donde a certeza que se
pôde ter de que os valores dessa exportação, incorporados á
economia mineira, são maiores do que accusam os algaris-
mos acima, podendo-se mesmo estimal-os em 18.000 contos,

Anna Ferro guza Ferro em
artefactos

Total em kgs.

1929 	 	 32.151.000 5.327.430 .37.478.436
1930 	 20.241.000 9.184.051 29.325.051
1931	 	 22.350.000 16.122.103 38.472.103
1932 . 	 26.324.000 20.132.892 46.456.892
1938	 . 	  31.078.000 22.292.036 53.370.036

1929 	
1930
1931
1932
1933

8.326:8636000
6.412:920$000
7.694:0466000
9.798:6738000

•
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approximadamente, para o ultimo amo. E. ainda assim, tal
Importancia estará longe de exprimir o verdadeiro montante
da producção siderurgica de Minas, visto como a maior parte
delia deve ficar dentro do territorio mineiro, onde encontra
'sempre vantajosa collocação.

DISTRIBUIÇÃO DE SEMENTES DE ALGODÃO EM 1934

De =ardo com o relatorio da Inspectoria de Plantas
Texteis em Minas, do qual se ()ocupou este "Boletim Semanal"
em seu numero 305. a distribuição de sementes de algodão
feita aos agricultores, em 1934, elevou-se a 359.892 kilos.
Esta quantidade, conforme salienta aquelle documento, é ain-
da Insignificante para as necessidades da lavoura algodoeira
do Estado, prevista a sua producção apenas para o consumo
das fabricas de fiação e tecelagem, caso este em que nos cal-
culas da Inspectoria, seria necessaria uma distribuição de
1.200.000 kilos de sementes, approxiinadamente. Quer Isso
dizer que as actividades do serviço de fomento, nessa parte
de suas attribuições, não attingiu ainda um terço do que deve
objectivar, mesmo não pretendendo por emquanto as possibi-
lidades de exportação do predileto.

Como, porém, tudo é relativo, não se pp6de deixar de
convir que essa insignificancia de cifras em face do que é
preciso attingir para satisfazer as necessidades do consumo,
tem, por outro lado, um grande alcance, em comparação com
as distribulçaes de sementes feitas em annos anteriores.
Basta, para isso, eclarar, baseando-se em informaçães pes-
soaes fornecidas pelo respectivo inspector, Dr. Jayme Fer-
reira de Britto, que a distribuição de 1934 representa mais
que o dobro de toda a distribuição feita nos dez annos ante-
riores, ou seja desde o inicio do serviço em 1924, quando se
celebrou, para sua execução, o accOrdo entre a União e o Es-
tado da Minas. Com uma outra eireurostanela que lhe dá ain-

da maior destaque: até 1933, a distribuição de sementes era
feita gratuitamente aos agarieultores, regimen este que foi
substituido pelo de venda, em 1934, julgado pela Inspectoria
mais de accardo com os verdadeiros interesses do fomente da
cultura.

Ora, se todo o trabalho de fomento ec,onomico depende
da cooperação das classes productoras, que devem executar
com interesse as determinaçaes dos poderes publicos visando
a expansão das fontes de riqueza, pôde-se affirmar que a co-
operaçao dos lavradores mineiros, sempre presente em outras
opportunidades, não está faltando Lambem no caso do fomento
da producção algodoeira em Minas. A Inspertoria de. Plantas
Texteis. para cujos servires não tem faltado o mais Oficiante
e carinhoso apoio da secretaria da Agricultura, Ode contar
com o interesse crescente das classes agrarias no prosegui-
mento victorloso de suas actividade era busca de uma produ-
eção mineira do "Ouro hi anui" que venha muito em breve
lograr um grande destaque na predileção nacional. Não fal-
tam para isso as mais propicias condições em todas as zonas
do Estado, onde, princ t paliti.nte ao norte e na opinião dos
proprios technicos, se etendem magnificas -áreas aproveita-
vais a essa cultura não excedidos em sua fertilidade por ne-
nhum outro sok) do Brasil.

Se em 1934 foram distribuidas cerca de 360.000 Mica de
sementes aos lavradores, que es adquiriram por um preço ra-
zoava), não por simples curiosidade, como • faziam muitos
quando a distribuição era gratuita, mas visando deliberada-
mente o seu cultivo de modo racional, nada será difficil dia-
tribuirem-se no presente armo 500.000 kilos, e seguidamente
mais, até emancipar-ss a industria mineira da aequisição da
pluma em outros Estados para os seus fliatorios, e a produ-
ação de Minas passar a contar com um elemento a mala ora
o seu commerelo externo.

our 1 iiNgr.,	 )1iJ
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Unidade t - Kilos ilquidos

SANTA CATEARINA

HERVA MATTE EXPORTADA NO MEZ DE MARÇO DE 1935

Para o Paia

Locaes por onde foi feita
a Exportação

.

Classificação
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São Francisco do Sul 	 Beneficiadaa 	
Canchead	 	

12.8H1 ' 630 78 168 63 13.757 - 13.757

Xanxed	 .. 	
Beneficiada..........
Cancheada 	 i

-
850

-
-

-
-

-
-

-
-

....

...r 850 850

Belfa Ufa	 Beneficiada 	 ... .. 1
Cancheada 	

-
3.060 - --' - - -:... 3.060 3.060

Ema.. * 	 , Beneficiada 	 ,....
Cancheada 	 I

-
-, -

437 - -
-

437 437

Rio Bonito Beneficiada 	
Caneheada. 	

-
-

-
-

166
-

-
-

.... 166
-

-
-

166
- •

Id" 	 . Beneficiada 	
Cancheada 	

-
1.537 -

-
-

-
-

_
1.537 1,537

TO al da Exportação para o Paia 	 1 18,265 1	 630 /	 681 165 j	 63 14.360 5,447 19,807

Para o Exterior
•

,	 •ê)
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a

o
Z

LocaesaWr orrit.dacçt;:i feita Classificação E4 a
E
w :rt

ino1:1-a
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_

Sio Francisco do Sul 	
Benet iciada 	

h	 dCanceaa,... ... 	
-

346.807
55.591
-

40.342
-

4.007
-

99.940
-

-
346.807 446.747

Dyonisio Cerquei a 	 •''
.

Beneficiada 	
Cancheada-	

-
3.890

-
-

-
'	 -

--r
-

-
-

-
3.859

_
3.859

r
afervai 	

Beneficiada 	
Cancheada 	

-
63,510 -

-
-

-
-

- _
63.510

.....
63.510

Totaee da Exportação para o Exterior 	  '	 414.176 55.591	 40.342 4.007 99.940 414.1íti 514.116

_
Total da Exportação do Estado de Santa Catimba no mez de março de 1935 	

-
i14.309 419.623 1	 533.923

Traneito do Fund

. . *	 214.852 Mios



8822 Sexta-feira 8	 DTARTO OFFICIAL

Segunda parte

INFORMAÇÕES DO ESTRANGEIRO

BELGICA

ACCORDO COMMERCIAL BELGO-AMERICANO

A Embaixada do Brasil em Bruxellas remetteu um re-
curte do jornal daquella cidade L'Indepenclence Belge, tecen-
do cornmentarios sobre o accordo commercial recentemente
condindo entre a Belgica o os Estados Unidos.
• Segundo acnielle orgão, o aecordo que vem de ser assi-
gnado•se distancia do alcance geralmente dado a um simples
entendimento commercial entre dous paizes. Distingue-se
da norma geralmente adoptada em taes entendimentos, por
isso que, pela .prizneira vez e como complemento á negocia-
ções com um paiz europeu, os Estados Unidos, afastando-se
das normas tradioionaes de sua politica economica, modi-
ficam as suas tarifas aduaneiras em obediencia aos dispo-
sitivos de um accordo cornmercial. E' de presumir que este
acto seja o preludio de uma extinoção progressiva das bar-
reiras aduaneiras, em seguida á negociações ulteriores que O
governo-americano deseja entabolar com outros paizes. Por
taes motivos, a noticia da conclusão do accordo em apreço
causou, na Belgica, viva saffi vão.

O accordo recem-concluido distingue-se, outrosim, de
Adros firmados. anteriormente porque, em lugar de se limitar
a alguns productos, abrange as principaes mercadorias que
constituem a base do intercambio commercial entre os dous
paizes. Longe tde se limitar á concessão de simples medidas
do ordem administrativa, o accordo prevê grandes reducções
de direitos alfandegarios em ambos os paizes.

Estatuido sem /imites de durabilidade, salvo a faculdade
accordada aos contractantes de denuncial-o após um aviso
tie seis mezes, o 'accordo está destinado a assegurar a estabi-
l=dade do intercambio commercial belgo-americano. Toda-
via, para evitar que concessões feitas como reciprocidade á
Nantageris.obtidas possam, em determinadas circumstancias,
acarretar consequeneias• prejudiciaes á economia dos dous
paizes, foram 'previstas medidas de salvaguarda, resalvando,
com a prudencia aeonselhavel, a instabilidade das condições
actuaes.

Pelos termos do aecordo, os prineipaes ramos da produ-
cção belga serão beneficiados, em sua entrada nós Estados
Unidos, de importantes reducções nos direitos aduaneiros
que, na maioria dos casos, serão superiores a 30 % dos actual-
mente em vigor.

Entre os produotos belgas mais favorecidos pelo ao-
cerdo, contam-se: cimento, productos metalurgicos, armas
de caça, artigos texteis — dos quaes a Belgica é a princi-
pal fornecedora aos Estados Unidos — vidros polidos, pro-
duetos chinucos, papeis para photographias, rendas de arte,
etc. Na parte referente á agricultura, a Belgica obteve van-
tagens para a introducção da chicorea, legumes em conserva
e para as suas uvas, que gozam de justa reputação nos mer-
cados americanos. Obteve, outrosim, a segurança de uma
applicação mais liberal de . certas disposições administrati-
vas das tarifas americanas, especialmente na parte referente
á entrada nos mercados americanos dos productos da horti-
cultura belga. Os Estados Unidos garantem, finalmente, á
união economica belgo-luxemburgueza, o tratamento incon-
diccional de nação mais favorecida, de modo que a Belgica
será, gratuitamente, beneficiada com as resoluções ulterio-
res.00ncedjdas pelo governo americano, nos accordos que elle
se propõe negociar com outros paizes.

As vantagens concedidas aos produetos norte-americanos
são as seguintes: automoveis de 1.150 a 1.600 kilos serão
taxados em fre. 9395, por IDO kilos, em lugar de frs. 1.100;
autornoveis de 1.600 a 1.850 kilos serão taxados em frs. 1.062,
em lugar de frs. 1.350; automoveis de 1.850 a 2.000 kilos
pagarão frs. 1.190, em lugar de frs. 1.400; automoveis de
2.250 kilos, ou mais, pagarão frs. 1.530, em lugar de fran-
cos 1.800. A Belgica supprimirá a taxa de luxo sobre as
machitias de dictar e seus accessorios,. assim como annullará
a quota de importação para essas machinas. Diminuirá, ou-
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trosirn, de 25 por cento, os direitos de introduocão sobre pas-
tas e residuos de linho. O governo belga augnientará, igual-
mente, as seguintes quotas de importação: feculas de mi-
lho: 878.528 kilos, em lugar de 608.400; banha natural:
3.207.000 kilos, média das importações, na Belgica, da ba-
nha americana, durante os annos de .1929 e 1933; conservas
de porco: 1.044.000 kilos, média das importações nos an-
nos de 1929 e 1935; artigos de lã, seda e mescla de seda:
1.400 kilos, em lugar de 600; roupas para senhora: 6.000
kilos, em lugar de 3.500; collarinhos, botões, etc., 1.000 ki-
los, em lugar de 350.

Em seu eonjuncto, 40 % dos productos belgas exporta-
dos aos Estados Unidos serão beneficiados de uma reducção
de direitos equivalentes a um terço dos direitos actuaes; em
compensação, a Belgica cederá: 18 consolidações alfandega-
rias, franquia para productos exoticos, 20 reducções de di-
reitos, variando entre 15 e 25 %, sobre especialidades ame-
ricanas, e certas concessões nas quotas de importação.

O mordo é considerado vantajoso para a Belgica, por
isso que, além de ser favorecida com a clausula de nação
incondiecionalmente mais favorecida, fica protegida contra
eventuaes depreciações monetarias.

DINAMARCA

INTERCÂMBIO COMMERCIAL ENTRE O BRASIL E A DI-
NAMARCA

Segundo as informações recebidas.da Legação do Brasil
em Copenhague, a Dinamarca, em janeiro do corrente armo,
importou mercadorias no valor de 113.300.000 coróas e ex-
portou outras no valor de 93.200.000 corõas.

Apezar da rigorosa politica de restricções, posta em pra-
tica com o fim de equilibrar a balança commercial, houve,
ainda assim, um excesso de 20.100.000 corôas, da importa-
ção sobre a exportação.

Na parte relativa ao intercambio commercial daquelle
paiz com o Brasil, os algarismos • nos são bastantes lisonjei-
ros. Iniciamos o anno sob os melhores auspicies, por isso
que exportamos para aquelle reino mercadorias avaliadas
em 1.594.000 cordae, contra 730.000 coreas em identico.pe-
riodo do anno proximo findo. Do total de nossas exportações
para aquelle paiz em janeiro ultimo, o café occupa o pri-
meiro logar, com a cifra de cerca de um milhão de coroas.

O Brasil, por sua vez, augmentou as suas compras nos
mercados dinarnarquezes, pois importamos, em janeiro do
anno em Curso, mercadorias avaliadas em 112.000 coroas,
contra 101.000 coroas em janeiro de 1934.

Do confronto entre as cifras de importação e exporta-
ção, resulta, a nosso favor, um saldo de 1.452.000 coróas, em
janeiro de 1935, contra 629.000 corõas em igual periodo do
anno anterior.

GRÃ-BRETANHA

• £ 4.169.340
£ 4.830.638
£ 6.317.814

INTERCAMBIO ANGLO-BRASILEIRO EM 1931, 1932 e 1933
O consui geral do Brasil em Liverpool acaba de remador

ao Ministerio das Relações Exteriores os inclusos mappas do
intercambio anglo-brasileiro em 1931, 1932 e 1933.

Pelos referidos mappas, verifica-se que, em 1933, a im-
portação de procluctos brasileiros na Grã-Bretanha ascen-
deu a £ 4.806.960, contra £ 4.049.445 em 1932 e £5.703.797
em 1931. Em 1933, as bananas aceusam uma alta de
£ 194.077, comparativamente ao anno de 1932. porém di-
minuiram de £ 57.989, em relação a 1931. As laranjas, que
em 1933 figuram com um accrescimo de £ 200.568, sobre
1932, declinaram de £ 126.603, em confronto com 1931. A
importação do algodão, em 1933,- montou a £ 351.314, em
contraste com £ 32.697, em 1932, porém nota-se uma sanai-
vel queda comparativamente á importação em 1931. Couros,
castanhas e banha revelam alta, mae o valor dae carnes res-
friadas e congeladas baixou. De £ 283.957, em 1932, o café
cahiu para £ 52.435, em 1933.

"Quanto á exportação e reexportação deste paiz para o
Brasil, o movimento total foi:

1931. .
1932. . . 	
1933. . . 	
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•MÃPPA GERAL DA-IMPORTAÇÃO DE PRODUCTOS BRASILEIROS NOS PORTOS DA GRAN-BRETANHOURANTE OS ÃNNOS
DE 1931, 1932 E 1933

.	 .

Oenero -

.	 .	 ,

-
Unidade

,	 ,
Quantidade

•	 ,	 ,.	 ..

•
•	 Valor em Li

-	 .	 _
-	 .

.	 - 1931 1932 1933 1931 •	 1932 1933

.	 .	 •

- .1, classe: Coinestivels, etc.. '
Residuos de cereaes. 	 Tonelada 4.531 21.035 35.943 21.955 101.010 128.664
Pasta de sementes oleoaginosas » 6.174 9.545 5.605 35.337 49.729 27.948
Bananas 	 Cacho 1.472.339 1,451.234 2.085.866 577.514 325.418 519.555
Castanhas 	
Laranjas 	

Quintal , 344.674
1.119.020

226.460
971.545

416.575
1.105.933

449.942
1.159.313

370.142
832.142

474.048
1.032.710

Cola de peixe 	 7. .	 1,865 1.372 2.065 9.762 7.852 10.054
Banha 	 Tonelada 225 -- 124.572 . 10.327 -- 191.637
Cacau 	 Quintal 16.243 24.273 24.412 29.193 54.720 31.711
Café.	 -	  » 8.459 90.673 16.949 23.155 283.957 52.435
Assucar grosso 	 9 244.990 522.024 644.069 85.504 182.162 173.921
Milho. 	  9 -- -- 10.000 -- -- 2.129
Atroz . 	 • 1, 49.205 1.059 4.886 22.307 334 3.858
Carne resfriada e congelada

(vacCO. . 	 II 780.072 579.429 622.413 1.543.593 1.220.615 1.019.162
Outras especies.	 .2. 	 9 . 64.91a 48.193 69.055 250.876 155.666 194.395
Diversos 	 Valor -.-. - 35.073 45.686 41.842

• 4 4.253.852 4 3.629.503 .2‘	 3.904.069

,	 .
l• classe: Materias primas, etc 	

klgodão 	 Por cem lbs.
,
- 375.475 15.126 137.834 834.290 32.697 351.314

''..;ouros 	  Quintal 42.835 • 33.611 53.129. 90.360 76.251 130.906
?.edras preciosas e semi-pre- . .

ciosas 	  Valor IMMO 411M. 3.835 3.974 1.114
lorracha 	 Por cem lbs. 50.366 6036.5.5.006:1 88.988 •	 60.116 - 77.239
3utta-percha e balata 	 •. » 7.170 8.782 8.420 21.143 22.854 33.085
lapa de mamona 	 Tonelada ' 4.565 941 871 55.670 12.143 8.161
ároço de algodão. . . ..... 	 . 10.999 2.222 6.462 52.809 12.184 30.392

.inhaça 	 s 200 •	 100 849 2.000 1.075 -7.142
:astanhas , para , extracção de
óleo 	 b 521 100 20 6.429 1.412 109

:era • Quintal 30.776 22.561 27.938 115.174 77.265 101.910
!Ladeiras 	  	 Pé cubico 86.825

'
86.714 153.731 .	 21.645 21.039 36.557

5bras para escovas 	 •
Mversos.. 	 	 -

Tonelada
Valor

1.303 1.101
.

1.658,
-

38.434
51.869

22.644
.	 44.255

41.417
55.222

•
it' 1.382.746	 ,C	 397,909 £	 874.568

,a classe: Artigos manufactura'.
dos, ou em grande parte ma-
nufacturado.

•

/rogas, medicinas, etc. 	 s• - - 19.155	 8.120 13.022
:ouro preparado e não . prepa-
rado 	 Quintal 1.249 170 55 ' 7.541	 1.619 526

;obre em barra, • etc 	
.

Tonelada 600 ' 100 - 19.200	 3.100 -
/iversos.. 	 .	 Talor 19.745	 7.729 - 12.076

. . ,

Át	 65.641.L	 20.588 Át	 25428

,	 ..	 .	 .. •a classe: Animaes para criação o - ....
•

4	 19	 £	 22. A'	 78

.
a classe: Enconnnendas postaes Numero 513 -	 481 • 873 1.4*	 .539	 ' 4	 1.443 " 4 .•	 2.619

,

Total 	 • Valor - -	 • 1 £5.703.797	 JC 4.019.445 £' 4.806.960



Genero Unidade	 -

(ZugoUdade

1931 !..932 1933

1.	 classe: Comestivels, etc.

Peixe de todas as especles..... Quintal 147.692 165.273 150.506
Epiritos 	   °afia() 38.945 44.6&1 55.448
Diversos 	 VaÁur MIM

2. a classe: Materias primas, etc 	

Carvão 	 Tonelada 663.761 814.982 734.895
Ote.os. gorduras,, etc 	 727 851 602
Lã cardada 	 Por cem lbs. 278 178 113
Diversos 	 Valor ,111••

Valor
Quintal 378.674 536.394 547'1.731
Valor

--
Quintal 8.440 \\	 10.095 1-1..552

Tonelada 82.627 74.140 101.297
Lbs. 2.211.121 1.406.433 2.894.816

Jardas quadra-
das 2.157.400 2.87(1 500 4.960.400
Lbs. 184.773 261.178 218.796
Valor

• •••n

n•n11

••••

•••n••

36.002
447
418
117

308

53.712
13.354

724
781

423

--
3.106 1	 164 14.474

a
Valor

Gallão

Quintal

Tonelada

-

a

• a
-Valor

Tonelada
- Valor --

a
Lbs.

Qulntal

31.553
251
170
201

185

89.617
101.927
16.438

50.085

22.447.

15.550'
-13:8;12

104.665 ,	85.470
173.425	 230.480-
11.948 .	15.785

•
61.943 ; 86.427,

44.962' 40.784

1 443. 15:823
--1:485, -1.578
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MAPPA GERAL DA EXPORTAÇÃO DOS PORTOS BRITANNICOS DE PRODUCTOS E MANUFACTURAS DO REINO UNIDO
PARA O BRASIL DURANTE 1/4)3 ANNUS DE 19a1, 1932 E 1933

Valor em .4‘

19331931
	

1

276.480
43.440
25.966

343.827

234 455
68.543
27.376

,‘ 322.54

284.631
41 057
18.139

AÇ 350.895

694.842
19.590
2.195
8.970

629,056
15.759
1.431

10.311

Roupa em geral 	
Compounds de sodio 	
Outras especieis 	
Drogas e medicinas 	
Tintas para pinturas 	

iquetes e cokc. 	
Aigodao em fios 	
Tecidos de algodão 	

Linha para coser 	
Outras especies 	
Cutelaria, feri agens 	
Instrumentos scientificos (exce-

pto eleetricos) 	
Artigos e/ectricos'e apparelh( 	
Coros e suas manufacturas
Machinismos 	
Ferro e aço e suas manufactu-

ras 	
Latão e ligas de cobre 	
Cobre 	
Chumbo 	
Estanho em barras, pranchas,

etc 	
Outras qualidades 	
01 c os refinados. 	
Peiroleo 	
Papel e papelão 	
Pmductos de barro excepto (ti-

jolo) 	
Vidro -é -vidraria 	
Cimento. ,•••	 • 4, 	

Bcuracha em obra 	
Seda em fios e ‘t-in manufacturas
Seda artincia, em rios e em obra
Cordoalha, barbante, etc 	_ .

578.753
19.636
3.103
7.787

,‘ 679.279

67.067
236.574
62.074
20.298
19.510
82.589

254.327

92.792
88.067
13.583
69.900

7.808
52.598
16.747

329.983

555.810
18.229
13.051
3.655

23.628
9.242
9.839
6.989

34.067

52.962
17.805'
39.207-
25.67&
6.619
3.53t

11.128

••n•••••••••••••••••n••

.t(' 656.557.4 725.597

67.080 44.174
341.846 416.698
97.557 108 756
24.165 26 754
23.747 24.764
68.945 94./64

147.396 347.836

100.661 185.375
129.155 122.750
24.000 35 262

186.434 313.427

10.973 13.614
51.632 81.237
15.007 20 577

395.456 542.108

602.695 887.286
26.686 35.501
25.813 40.156

1.947 11.607

59:456 80.986
17.148. 2/.251
9.770 9.968

10.554 14.331
26.433 36.229

80.572 128.678
14.504 26.617
62.648• 50.165
-22.190 31.564
14.505

•	 524
16.904

--	 3.1)76
13.696 6.264

2. 8 classe: Artigos manufactu-
rados, ou em grande parte
manufacturados.

11,
IP



Unidade

•

41 classe: Animaes em pé

Gado eav aliar 	
; Diversos 	

40.389	 37.071

10
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	 •n••1n••n•......

Quantidade

Maio de 1935  8825

Valor em LC

1932	 F1933

3a classe

( continuação)

3.175.795

9.235.827
21

240
•	 -
528.566
470.977

1.015

22.223

:81.684
15.796

213.561
-

307

100.018

84.063

15.534
10312
31.813
99 207
15 595
30.604
4,156

4,183
5.340

6.971

9.696
108.697

181.110
17 345

151 857
173 093

6 965

18 770

74,450

176
5.372

18.240
54.024
16.549
46.974
4.956

7.516
2.660

1/.991

8.938
135.391

309.522
17.895

131.056
-	 38.575

46.943,

40.767

203.813

8.816
4.602

88.995
105.359
23.941
56.273
8.805

13.273
2,946

21.835

5.882
238.486

.4 3.085.021 h'	 3,533.177 .0 5.151.962

•
•

Linho em tecidos 	
Idem outras especies 	
juta em fios 	
Aeroplaaos (completo) 	)
Partes, incluindo machinas.-	
Trilhos- e pertences ( excepto

eixos e rolas) 	
Vehiculos movidos mechanica

mente e accessorios 	
Einbarcações 	

Madeira em obra  -
Lã cardada 	
Lã em Obra (excepto roupa)..: 	
Outras especies 	
Armas e munições 	
pias 	
Correias para machinas (excepto

de- couro)  -	 -
Instrumentos de musica. 	
Artigos, de papelaria ( excepto

papel ) 	
Palha para chapéos e outros

tnateriaes
Diversos. 	

562j

•••n
909
646

5a classe: Encommendas
postaes

Enoommendas postaes 	

&878

• 6.141	 5.945	 8.231 2C	 18.423

4'	 1.555 .4	 9.707

Ár	 17.835 .0	 24.693

Total 	 	 .4 4.063.423 4.679.059 4. 6.165.293

I vira 3

Geiteto

19331931 1932

Q25.172

13.618.076

2.031.478
--

10.321.184
53

682

	

185.746	 101.712

	

473.291	 227.834

274

7.090
2.617

4.087
2.791

Jarda quadrada
Valor

' Libras
Numero

Valor

Tonelagem
bruta

• Valor.
Libras

Jarda quadrada
Valor

- Quintal
Valor

Libras
Valor

•
Numero

Valor

Numero



Valor em 44Quantidade

193/ 1932
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REEXPORTAÇÃO DE MERCADORIAS DE ORIGEM COLONIAL E ESTRANGEIRA

Maio de IVA 

Cienerea

I

1931	 1932	 1933

ta classe: comeatIveis, etc.

Peixe em latas 	 	 Quiatal
Especiarias 	
Chá 	 	 Lbs.
Tabaco 	
Uivei soa 	 	 Valor

2• ciasse: matarias primas

Algodão em rama 	 	 Por cem lbs.
Borracha 	 	 •
Gommas e resinas 	 	 Quintal
Juta em bruto 	 	 Tonelada
T)iverses . 	 	Valor

90
416

258.948
20.933

-.598

2.202
322

38
784

252.819
10.060

41.943
782

4.231
84

198
474

328 518
21.206
-

-759
4.043

507
--

,4

	589 	 370

	

1.548	 2.779

	

32.303	 28.104

	

4.117	 2.160

	

5.315	 8.580

t.163
1.446

33.675'
3.809
7:724

44.873	 41.993 47.817 -.

31.752
2078	 1.665

10 072	 14.714
7.341	 1.441
5.652	 17.959

44.224

3.374
2.458

6.661
21.950

42.055 46 50.495

.11MID

ás taxi

3e classe: artigos manufactu-
ralos, ou em grande parte
manufacturados.

.4'	 25.143 .4

Productos chimicos..... 	 	 Valor 41•1ffir 3.441
Drogas e medicinas 	 1.550
Algodão em obra (excepto rou-

pa e bordados) 	 675
Machinismos 	 	 	 Tonelada 1 7./67
Chumbo 	  61 33 396 895
Estanho 	 5 13 4 663
Essencias (excepto	 terebenti.

na) 	 	 Lbs. 2.146 6.272 7.091 951
Petroleo 	 	 Galão 28.219 30.179 53.893 2.619 .
Seda em obra (excepto roupa e

bordados). 	 	 Valor •nn•••• 1 .111n1, - 1.197
Lã em fios e em manufacturas

(excepto roupa) 	
Peites preparadas 	

•••n• 1

=MO1

INn

n•n•n•

--

--

6.175
886

Palha, etc., para fabricação de
thapéos 	 	 Lbs.

Diversos 	 	 Valor
5.901 8.854

n••••n

25.986
__

1.538
7.940

35.817 .4

4" classe: animaes para criação	 Valor 1.1.1• 11••n•

Total (las exportações de mer-
-R IM ias importadas 	 ••••nn 105.912 .4 151.579

2.751
1.789

1.338

2.609
1.453

2.052
17.680

67.531

4.951

694
426
502

1.814

3.986

5.419
5.418

1.617
312

4.595
700

2.291
5;026

549

Ff ,a.. ias exmlnóes (R.Jno)
C.

4.16J.34 -3	 .7./, 4.830.638 J‘ 6.317.814

Unidade

•
1;634

14:935
9MQ

19.475
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• HUNGRIA

RELAÇÃO DOS IMPORTADORES DE ALGODÃO E DE CAFE'

Algodão
• "Filtex" egy. filatorigát-Pestszentlorinci textilmuvec és
Tessuto r. t. - Budapes, V. Szent István-ter 15.

Coldberger Sana F. és Fial r. t. - Budapest, V. Arany
•János Ucca 3.
,-	 Magyar Pamutipar r. t. - Budapes, V. Arany János
Ucca 31.

Pamut textilmilvek r. t. - Budapes, I. Fehérváry
Ucca 100.
Perutz Testvérek Budapest, V. Szent István-ter 15...'

Angol-Magyar cérnagyrár r. t. - Ujpest, Vaci-ut.
Cyori-pamutfonégyár r. t. - Cyor, Caipke ut.

Café

Atalános fogyasztási szovetkezet - Budapest, VII. Ra-
láczi-ut 42.

• Blitz és Braun - Budapest, V. Nador-ut 38.
Bpesti Kávésok áruforgalmi r. t. - Budapest, VIU.

J6sef-Krt 38.
Burgermeister Ferenc ut. - Budapest, VIII. Népszi-

nház-ut 38.
Colonus Kereskdelmi r. t. - Budapest, V. Aulich-ut 5.
Csókai, Breyer és társa - Budape.st, V. Tuor-ut 2.
Dekner ás Isaufer - Budapest, VI. Profeta-ut 5.
Fiumei Kávébehozatali társa.ság - Budapes, V. Fereno

józsef rpk 1.
Freteni Deisinger	 Budapest, IV. Ferenciek-ter
Frommer Elemér	 Budapest, V. Dorottya-ut 21.
Ceiger	 Budapest, VI. Lovag-ut 20.
Coldschnied Adolf 	 Bútiapest, VII. Nefelejts-ut 12.
Hangya fogyasztási szovetkezet - Budapest, IX. Koz-

raktár ut 30.
-Hoffmann József	 Budapest, V. Báthory-ut 8.
Kávé 'és te.sbehozatal - Budapest, VI. Vorosmarty'-ut 9.

•Lenz testvéek - Budapest, IX. Lányay-ut 24.
Main' Cyule r. t. 	 Budapest, VII. István-ut 23.

Mellinger David - I3udapest VI. Jokai-ut 26.
Radó Pál - Budapest, VIII. Rokk Szilárd-ut 21.
R6dosi Simon - Budapest, IV. Arany János-ut 9.
Schonfeld Károly - Budapest, IX. Pipa-ut 4.
Schvvarz , Zsigmond	 Budapest, V. Arpád 7.
Vendéglosc beszerze esoportja 	 Budapest, IV. Vámhás

ut, 8.
,	 Wertheimer és Frankl - Budapest, V. Bold utea 6.

Magyar Kóstisztviselók Fogy. szóvetkesete,- Budapest,
IX. Mester utca 15.

Breuer Ferenc - Bares.
Breuer Testvérek - Soprou.
Fusserkereskedõk áruforgalmi R. T. - Pécs.
Cestetner Ignáo Fiai - Csorna.
Krausz Béla Utod6da - Tolna.
Lenk Samu ut. Verga Ferenc'- Soprou.
N6grády Istvan - Szombathely.
Nyitray Ernoe - Cyõr.
Pollák és Fuerst - Szombathely.
Rosenthal Vilmos - Miskolc.
Steiner és Sulzbeck - Gyoer.

Artigos coloniaes

Blitz és Braun - Budapest; V. Nádor utca 38.
Colonuz Kemskedelmi R. T. - Budapest, V. Aulieh

utca 3.
Fasserkere.skedók eloszt6 és Term. Szav	 Budapest,

VIII. Dobozi u. 47.
Hangya fogyasstási szõvetkesete - Budapest, IX. Kõz-

raktár u. 30.
Hoffmann Jdzsef - Budapest, V. Báthory utca 8.

•Krauss és Bóhm - Budapest, VIT. Király utea/9.
• Lenz Testvérek - Budapest, IX. Lõnyai u. 34."

Mellinger Dávid - Budapest, VII. Jákai u. 26.
Ródosi Sándor és Tsa. - Budapest. V. Zoltán utea 17.
Rádosi Simon Budapest, V. Arany János u. 9.
Schaechter és Szalka - Budapest. VIII. Garay ter 7-8.
Wertheimer és Frankl	 Budapest, V. Hold utca 6.

• RUMAR' IA

NOVA REGULAMENTAÇÃO DO COMMERCIO EXTERIOR
O governo da,Rumania,. por. decreto recentemente appro-

vedo em reunião •do Conselho de Ministros, resolveu dar nova
regulamentação ao cominem° exterior daquelle paiz.

De accordo com os dispositivos daquelle decreto, as ciam-
biaes resultantes da exportação serão cedidas, ao cambio offi-
ciai, ao Banco Nacional da Rumania que reterá: 60 % do'
valor das exportações de petroleo e 40 % das exportações dos
outros productos. As cambiaes assim obtidas utilizadas nos
pagamentos que o Estado e as instituições tenham a effectuar
no estrangeiro. Os saldos das cambiaes retidas pelo Banco
Nacional da Rumania (40 % do valor das exportações de pe-
troleo e 60 % do valor das exportações de outros productos)
constituirão os disponiveis que os exportadores poderão ne-
gociar por interznedio de outros bancos autorizados a operar
+3rn taes transacções e de accórdo com as normas a serem fi-
xadas pelo banco official.

Os exportadores deverão dispór dos saldos de suas cem-
biaes 'dentro do prazo de 15 dias, a contar da data do recebi-
mento daquelles titulas. Se, dentro daquelle prazo, os saldos
não tenham sido descontados, serão elles retidos pelo Banco
Nacional e negociados ao cambio legal.

No que concerne aos paizes com os quaas existam ou ve-
nham a existir accórdos sobre pagamentos, as percentagens
previstas naquelles entendimentos serão respeitadas.

As importações de mercadorias serão feitas mediante au-
torizações.concedidas pelo Serviço do Commercio Exterior ás
quaes, para effeitos de tranferencias, necessitam ser visadas
por um delegado do Banco Nacional em funcções junto áquelle
Serviço.

TCHECOSLOVAQUIA
DESVALORIZAÇÃO DA MOEDA TCHECOSLOVACA

O acontecimento • mais importante da vida economica da
Tchecoslovaquia, em 1934, foi a reducção de uma sexta parte
do conteúdo ouro da moeda daquelle paiz.

Segundo informa a Legação do Brasil em Praga, tal deli-
beração provocou acirradas discussões, dentro e fera do paiz,
pois, a medida não foi motivada pela situação da moeda ou
difficuldades financeiras do Estado. Foi, pelo contrario, a
resultante de uma politica econcnnica, adoptada com o fim de
evitar a continuação de um deflaccionismo que pesava preju-
dicialmente sobre as actividades economicas da nação.

Em fins de 1935 a Tchecoslovaquia havia chegado á si-
tuação de um dos paizes de mais cara producção na Europa,
tendo entravada, sinão impossibilitada, a collocação de seus
productos nos mercados estrangeiros. Todos os esforços ha-
viam sido tentados, no sentido de adaptar a actividade eco-
nomica do paiz á situação oreada pela elevação do preço do
ouro. Os selados foram reduzidos ao extremo e os preços
baixaram em grande proporção. Ainda assim, apparecia como
inevitavel uma nova redução, considerada insuportavel pelas
:orças economicas do paiz. Diante tal emergencia, e no intuito
de evitar ulterior desenvolvimento de deflaccionismo, o Go-
verno tchecoslovaco resolveu á desvalorização da moeda.

Os resultados dessa medida foram os mais auspiciosos:
as industrias de exportação estão em condições de competir
com as suas similares nos mercados mundiaes; as importações
superfluas estão reduzidas; au gmentou o saldo da balança
commkircial e as reservas do Banco Nacional fortaleceram-se.
O conlrole dos preços internos, especialmente dos artigos de
alimentação, foi completado pelo monopolio do commercio de.
eereaes.

O aspecto mais favoravel nas actividades economicas, nas
rendas do Estado, nas receitas de estradas de ferro, etc., dá
margem a que se considere terminado o perimi° critico da
grande crise e se formulem prognosticas mais optimistas para
o anuo em ()urso.

• TURQUIA
REDUCÇÃO DAS DIVIDAS EXTERNAS

Dentre os paizes europeus mais sobrecarregados de di-
vidas externas, a Turquia, pelo volume daquelles compro-
missos, occupava posto de destaque. Taes foram as suas
aperturas financeiras, que, em determinado momento, foi
obrigada a ceder aos seus credoras estrangeiros, de maneira
absoluta e irrevogavel, a administração de certas receitas do
Estado, até a completa extincção de seus emprestimos exter-
nos' Actualmente, graças á actuação Intelligente e energica
do governo de Angora, a Turquia tem as suas dividas redu-
zidas a bem mais de 80 % das mamas primitivamente de-
vidas.

e
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Sobre o assumpto, o Consulado do Brasil em Stambul
remetteu á Secretaria de Estado das Relações Exteriores in-
formações completas e detalhadas, historiando todos os actos
que precederam a actual reducçao daquelles compromissos.

Procuraremos, no espaço deste boletim, dar um exacto
resumo das informações enviadas por aquelle Consulado e
que são para nos de grande opportunidade.

Em fins de 1880, ás vesperas de uma desastrosa ban-
carrota, a Sublime Porta convocou os portadores de titules
da divida externa turca, para urna reunião 1:111a Constantino-
pla. Nesta reunião seriam consideradas as propostas para
um acoórdo equitavel e definitivo sobre aquelles titules.
Reunida a conferencia e constituida uma Comcaissão da Di-
vida Publica, foi, após laboriosas negociações, firmado o
accórdo e arcada uma carta constitutiva, legalizada por uru
acto do governo turco e que tomou o titulo de Decreto de
Mouharren,

Pelos dispositivos essenciae,s daquelle acto, a Sublime
Porta cedia, em fórma absoluta e irreaogavel até o comple-
to resgate daquelles titulas, certas receitas do Imperio (pes-
ca, seda, alcool, senos, rnonopolios do sal e do fumo) e ou-
torgava á Administração da Divida Publica Ottoniana com-
pleta independencia, para tudo que se relacionasse com a
gestão daquellas receitas. Assim, o Conselho daquella admi-
nistração arrecadada directamente, por ponta das portadores
daquelles titulos e por intermedio de agentes exclusivamente
sujeitos á sua autoridade, todas aquellas rendas, entregues
anteriormente á administração do governo turco. A' medida
que armila governo contrahia novas obrigações no estran-
geiro, maiores eram as garantias entregues áquelle Conselho
e mais aocentuada se tornava a sua ingerencia nos negocio
internos da Turquia.

A aseenção ao poder dos homens que organizaram o
"movimento nacional turco" poz termo &giallo estado de

-musas, por isso que foram annulladas todas as prerogativaa
do Decreto de Mouharr6, bem como extinctas os direitos
outorgados ao Conselho da Divida Ottomana.

A proposito, convém recordar que as negociações de Lau-
sanne foram, uma primeira vez, suspensas, pela proposta da
delegação turca, abolindo a Administração da Divida Pu-
blica Ottomana e pela recusa das delegações alhadas de sub-
screverem aquella condição. Chegou-se, finalmente, a um
accórdo e o art. 46 do Tratado de .Lausanne determinou que
a divida global do antigo Impado Ottomana deveria ser re-
partida entre differentes paizes que ficaram na posse de ter-
ritorias turcos, em consequencia da guerra dos Balkans e
da de 1914.

Foi, ainda, o Conselho da Divida Publica o encarregado
de, dentro das prescripções &guano tratado, proceder á re-
partição das dividas. Esta decisão tornou-se definitiva após
o laudo de arbitragem apresentado pelo professor Borel, de
Genebra, cuja designação havia sido feita por indicação da
Liga das Nações, e pelo qual competia á Turquia a annu idade
de 65 milhões de libras turcas (7 milhões de esterlinos). a
ser retirada de um orçamento cuja receita não ia além de
200 milhões de libras turcas.

Iniciadas novas negociações entre a Turquia e os repre-
sentantes dos credores, terminaram estas, após muitas vi-
cissitudes, pela conclusão de um contracto, assignado em
Paris em 28 de junho de 1928, e pelo qual os encargos fi-
nanceiros da Turquia, a titulo de sua quota nas dividas ot-
tomanas, foram reduzidos a 60 Te, ou seja a obrigação de uma
annuidade de 2 milhões de libras turcas, ouro, a partir de 1
de junho de 1929 e a terminar em 31 de maio de 1936.

Tal compromisso, ainda [assiro, era demasiadamente
oneroso para a nova Republica, dtsfalrada de grande parte de
seu território e obrigada á reconstituiçõos in-,preschalivais
após longo periodo de guerras 6ucresãivas. A crise de 1929
aggravou a situação e obrigou a Turquia a pedir aos seus
credores . novas reducçaes. No tendo obtida resposta satis-
factoria, o governo turco começou a depositar o terço da
annuidade estipulada, que o Conselho da Divida, transferido
para Paris depois do aceôrrlo de 1928, recusou receber.

Novas negociações, abertas já então por iniciativa da-
qualle Conselho, terminaram com a conclusão de um novo
aceórdo, firmado em Paris, em abril de 1933. pelo qual a di-
vida total da Turquia foi fixada em Frs. 982.636.000, dis-
tribuidos em obrigações nominaes de Fr. 500. ao juros de
7 1/2 %. Fica, assim, reduzida a 80 milhões de libras tur-
cas, papel, a divida turca que, pelo tratado de Lausanne, es-
•ava cifrada em rriaia de um bilhão.

Em conclusão, e como resultante de todas essas negocia-
ções, algumas das gumes entabaladas sob uma atmosphera
de protestos e ameaças de retaliações no terreno eommer-
dal, a Turquia conseguiu reduzir as suas dividas externas
ht 13 ra do montante a que ria oredorea desejavam obrigal-a,_	 _

GROENLÂNDIA

ABERTURA DE PORTOS GROENLANIYEZES

A Groenlandia que, ha cerca de duzentos anos, Manti-
nha os seus portos fechados á navegação de todos os intime,
aberta excepção, apenas, para as embarcações pertencente&
ao governo dinamarquez, vae ter, em breve, um ou dona
portos abertos á navegação universal.

De accórdo com as informações fornecidas Pela Legação
do Brasil em Copenhague, o governo dinamarquez tomou
essa decisão para que os navios pertencentes ás empresas
estrangeiras, principalmente ingleses, italianos, franceses -0
norueguezes, que, naquellas paragens, exercem a industriada
pesca, possam, em épocas temporaes, encontrar abrigos.

A prohibição até então em vigor visava, tanto quanto
possivel, evitar aos aborigenes o contacto com a civilização
européa, porém, de conciliar interesses, é de suppOr que o
primeiro porto aberto á navegação seja o de Feroe, onde nio
habitam esquimós.

CHILE

RELATORIO COMMERC.IaL DO C r)NSULADO GERAL 7.90
BRASIL EM VALPÂRAISO NO ANNO DE 1934

(Pelo consul geral em Valparaiso, Sr. Paulo Demoro)

NAVEGAÇÃO

Movimento ~Mimo do porto de Valparals0

Durante o armo de 19'4 o movimento markt:no do principal
porto do Chile foi o segu:nte

Nacionalidade
das embarcações

Entradas Sabidas

Numero	 Tonelagem Numero Tánelagein

Chilena 	 787 901 503 809 926.620
Americana 	 87 243.383 . 81 256 309
Alterna 	 63 239 143 68 239 140
Ingleza	 .... 	 53 303 945 55 308 .537
Noraegueza 	 44 113 Q27 . 44 113 027
Hollandeza 	 23 87 012 25 87 012
Italiana 	 17 115.(17° 18 115 062
Franceza 	 13 43 721 13 43. 721
Dinamarqueza 	 13 13 597 13 13 59?
japoneza 	 7 41 105 8 46 938
Sueca 	 7 19 600 7 19 600
Peruana 	 1 330 1 133

1.123 • 2.122.342 4.153 2 170.009

Em 1934 mobilizaram-se pelo nono de Valparaiso 705 mil tone-
ladas de mercadorias, de cujo total corresponderam 270 mil tone-
ladas á importação, 93 mil toneladas a exportação e as :estardes
542 mil á cabotagem.

Movimento marítimo entre o Chile e o Brasil

O movimento maritimo entre o Chile e o Brasil no poríodo
a que se refere este relatorio, foi o seguinte :

Entradas

Numero
Nacionalidade
	 de	 Toneladas

embarcações

Chilena 	 6 17 321 357
Dinamarqueza. 	 2 1 540 42
Inglesa 	  1 15.670 160
Alterna 	 2 12 345 1,25

11 47.376
ol,••n••••

684

Equipagem
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No quadro acima observa-se que o valor do intercambio
de productos entre os dois paizes foi, em 1934, approxima-
demente igual ao de 1932, e, mais ou menos, superior em 38 %
ao de 1933.

1Yeve-se, porém salientar que as nossas exportações para
este paiz, ein 1934, representaram, relativamente ás effectua-
da s em 1932, ~ente 45 TO occorrendo justamente o con-
trario com o valor da exportação do Chile para o Brasil au-
gmentado de 318 %, estabelecida a comparação do ultimo armo
com o de 1932.

Do acima exposto verifica-se que a balança commercial
bhileno-brasileira, que até 1933 foi favoravel ao Brasil, in-
clinou-se no atino passado em beleficio da economia chilena,
em férrna insuspeita, confirmando assim plenamente o que a
respeito foi annunciado nos dois ultimos relatorios deste Con-
ciliado Geral, nos quaes adeantava-se já a possibilidade dessa'
Inversão de posições no intereambio commercial do' nosso paia
com o Chile.

	

1193 	  .42	 187 650-17-6

	

1933	 	 I ,S 97-341-13-6
1934 ..... .4 85.794-00-6

alÇ 45.189-19-0
.4 70.311-00-0

£232 840-16-6
24 167.652-18-0

.4" 145.014-6-O .4232.803- 6-6 Paizes

Anuo de-1932 Anno de 1933 Anno de 1931 -

o
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w
te
o
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o
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E

o
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ty)

o
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Argentina 	 7.941 1.566 39.151 1.296 64 4
Bolivia 	 364.817 15.737 121.967 6.293 106.750 3.351
Brasil 	 2.242.836 93.517 728.804 16.567 822.974 16.103
Colombia 	 11.530 689 *	 84 24 4.969 183
El Salvador... 182.229 12.193 18.084 501 51.114 1.735
Equador 	 286.912 12.517 130.969 4.496 236.232 5.162
Estados Unidos 9.839 647 13.656 546 21.916 777
Guatemala 	 8.120 398 3.480 85 234 5
Mexico 	 • - - - 6.684 200
Nicaragua. 	 - - -

-
16.114 568

Perú 	  133.512 6.192 131.247 4.922 1.233.561 29.471
Uruguay 	 37.435 2.014 8.893 350

- -Diversos 	 36.379 1.834 525 33 5.164 165

3.331.701 147.429 1.197.624 35.128 2.505.876 57.724

Iferva-Mate

Em 1934 ~respondeu á herva-mate 79 % no valor da im-
portação total de generos brasileiros no Chile, continuando, por-
tanto, a occupar o primeiro lugar entre o limitado numero dos
nossos produtos que tem mercado neste pala.

No seguinte quadro figuram as quantidades e valores das
importações e valores de herva-mate no Chile, nos annos de 1932,
1933 e 1934, e os paizes de procedencia.

Paizes
de procedencia

1932 1933 1934

n5
m	 •

g

o
ia

o
-12

m

g g o
o
te

o

m •

E
4,)

E
o

41

Argentina. 	 1.676 100 24.366 499 9.269 175

Brasil.. 	 5.193.688 79.013 6.608.05 75.683 6.773.580 67.813

Uruguay ..... 32 1.280 18 1

,
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registado nos unimos onze annos, não obstante Ser em quanti.
	  dede maior que a de 1933:

Nacionalidade ,

	

	 de	 1 Toneladas Equipagem
i Numero

embarcações

Chilena 	 6 17.821 357
Dinamarquen 	 4 3.250 79
Americana 	 1 2.711 25

11 23 782 461

Imtercambio comercial Chileno-Bras/lel; o

ultimos	 No quadro eeguinte estão discriminadas, por paizes de
procedencia, as quantidades e valores das importações de café
	  no Chile, durante os annos de 1932, 1933 e 1934, podendo-se

nelle, apreciar o repentino augmento logrado pelo Perú, ao
anno transacto, e a baixa experimentada na importação do

Totaes	 nosso producto, nos dois ultimos periodos:

café •

Para melhor informar sobre as causas determinantes
dessa situação, preciso è referir-se, uma vez mais, á constante
diminuição da importação de café brasileiro no Chile, devida
á exigencia aqui imposta pelo Controle de Cambios, em vir-
tude da qual só é concedida licença para a introducção dos
nossos productos mediante a comprovação de possuir letras
procedentes de exportações chilenas ao Brasil, no valor dos
artigos que se deseje importar, letras que devem ser adquiri-
das no mercado livre de cambios com um agio superior a 8 %
sobre a cotação dos demais paizes para os quaes não existe
essa exigencia, entre os que figura o Perd que, mercé dessa
differenoa, ponde concorrer vantajosamente com o Brasil, na
'eollocação de café nos mercados chilenos, e de cuja prece-
+lenda foram importados em 1934, nesta Republica, 1.233.581
kilos de café em grão, no valor de £ 29.471-0-0, equivalente
a 51 % da importação total do referido producto; a importa-
ção do Brasil foi, no mesmo periodo, de 622.9741tilos, no
valor de £ 16.103-0-0, ou seja, apenas 27.8 % do total im-
portado.

E' de esperar que o abatimento de 45 % no valor das suas
compras, concedido aos importadores chilenos pelo Departi-
mento Nacional de Café, e a maior disponibilidade de camblaes
sobre o Brasil, decorrente do augrnento das exportações chi-
lenns para o nosso palz, contribuam a reconquistar este mer-
endo para o nosso principal producto, o qual, não por ser re-

t . lativamente pequeno, devemos deixar perder.
' Conforrne indicam as seguintes cifras, o valor da impor-

Jação de café brasileiro no Chile foi, em 1934, o mais baixo

Sabidas

Annos
	

Quantidade Valor em e
em kilos

1924 	
	

2.798.149	 54.495- 2-0
1925 	

	
3.496.399	 90.155-11-6

1926 	  2.299.188 160.659- 3-6
1927 	

	
2.763.248 157.681-10-0

1928 	
	

3.485.910 225.012-13-0
1929 	
	

42.272.658 217.775- 8-0
1930 	

	
3.2008395, 114.559- 9.+0

1932 	
	

3.055.582	 91.998- 8-6
1932 	

	
2.242.836	 93.517-11-0

1933 	
	

728.804	 16.567- 1-0
1934 	

	
822.974	 16.103- 3-6

O intereambio commercial chileno-brasileiro, nos troa
Muni, teve as seguintes proporções:

I	
Exportaçãoxportação

Atam	 de productos	 de productos
chilenosbrasileiros	 para o Brasil
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Na discriminação anterior figuram importações de ber-
Na-matte da Argentina e do Uruguay; essa importação foi
feita pela zona austral chilena, com a qual mantém ambos
paizes movimentado trafego de mercadorias, quando a redu-
zida navegação entre pertos brasileiros e chilenos não alcan-
çou servir as necessidades do consumo daquella região.

DESENVOLVIMENTO ECONOMIC0 DO .CHILE

O desenvolvimento economico do Chile, em 1934. Ode
preciar-se pelas suas producOes mineira, manufactureira

• agricola, que foram .sensivelmente maiores que as do anais
anterior, segundo os seguintes dados publicados pela "Di-
reccién General de Estadistica" de Santiago.

PRODUCÇÃO MINEIRA

Carcela

O anuo de 1934 foi o de maior produção que registra a
nistoria da industrie carbonifera do Chile. A seguir estão
as quantidades que representam a producOo bruta e a pro-
dução liquida, alcançadas nos ultimes três ermos:

Maios
	

Producção Producção
bruta	 liquida
(Mil toneladas)

1932	 .	 	 1 . 082,4 998,4
1933 .	 	 1.540,8 1.434,2
1934 1 . 807,2 , 1 . 657,2

Salitre • .

As cifras referentes á producção de salitre não são pu-
blicadas, seguramente com o objecto de que os preços desse
tdubo não sol trem variações decorrentes do conhecimento
Jos stocks accumulados no Chile e no exterior. De "todo
porém, com informações fornecidas pela "Corporación de'
Ventas de Salitre y Yodo de Chile", no anuo salitreiro que
terminou em 30 de junho de 1934, a produção foi pouco
menor de meio milhão de toneladas, esperando-se que na
temporada em curso seja consideravermente maior, pois, as
vendas elevam-se já a perto de um milhão de toneladas.

As exportações deste mineral, durante os annos de 1933
e 1934, foram, respectivamente, de 669.200 e 1.257.300 to-
neladas.

Ouro

No anno transacto a producção de ouro fino no Chile
attingiu a 7.427.508 grammas, contra 4.526.830 grammas,
em 1933, e 1:184.928 grammas, em 1932. Eis as cifras das
produções do referido metal, discriminadas por proceden-
do., nos tres unimos annos, consoante as estatisticas offi-
ciaes:

Ouro

Aniles

Ouro
de minas

.Ouro
de alluvião

exportado
em mineraes

de cobre,
etc.

Producção
total

(Gramma de ouro fino)

1932 	 58.560 278.196 848.172 1 184.928

1933 	 297.264 1.696.416 2.533.140 4.526.820

1934 	 730.668 1.956.300 4.740.540 7.427.508

Cobri'

-A produção chilena de cobre em barras, que em 1932
passou por um periodo de depressão, reaccionou em 1933 e
continuou, desde então, em constante augmento, como Pode
ver-se do quadro seguinte:

•
Anuo	 (Toneladas

metricas)

1932 .	 .	 	 97.512
1933 . 	 156.492
1934 . 	 247.716

Producção manufactureira

Observou-se um marcado augmento na produção manu-
factureira chilena em 1934. A média geral, de 14 das prin-
cipaes industrias, estabelece uma alta de 9 % sobre o anuo
anterior, correspondendo o maior incremento ás seguintes pro-
duções: cimento. sabão, tecidos de lã e algodão, calçado, cer-
veja e fumo. Permaneceram estacionarias, com relação a 1933,
as producções de assucar o de papel, e diminuirarn as de pa-
pelão, vidro e phosphoros.

Producçae agricolo

A colheita de cereaes em geral, effectuada em 1934, foi
maior 18 % que a de 1933. As estimativas officiaes referentes
as extensões semearias nos tres ultimos annos, são as que fi-
guram ,no quadro abaixo:

Produetos 1932	 1933 1934
(Mil hectares)

Trigo	 	 593	 851 858
Cevada '.	 	

•A,veia .	 	
62	 95
69	 . 107

:59
70

724	 1.053 993

A serneação de trigo no 'Chile foi, pois, em 1934, quasi
iguai em extensão á do anno anterior. Entretanto, as de ce-
vada e aveia diminuiram, respectivamente, em 36 mil e 31
mil hectares; comparados os mencionados periodos.

Em resumo, a superficie total semeada com cereaes em
1934, foi inferior em 60 mil hectares com relação á de 1933.

COMMEttuio EXTERI011 Do urtiLL

A somma total do commercio exterior do Chile attingiu,
em 1934, a £17.525.000, contra £13.125.000, em 1933.

As exportações alcançaram a £12.162.500, cifra superior
em £3.562.500 á relativa a 1933 e em £4.902.500 á de 1932.

Experimentaram um maior aumento no anuo passado
com relação ah anterior, as exportações de productos da agri-

soultura, com £447.500; as da industrie pecuaria, com £265.000;
e as da minoria, com £330.000. Na mesma comparação foram
inferiores as exportações de fumo, machinas e ferramentas
para as industrias.

As importações, que desceram em 1933, voltaram ao nivel
que tiveram em 1932. Em total, o valor dos generos impor-
tados no ultimo armo, foi de £5.362.500 contra £4.540.800,
em 1933 e £5.342.500, em 1932:

0e, augmentos mais importantes foram experimentados
pelos seguintes grupos: productos das industries- textis, com
£360.000; machinas e ferramentas para as industrias. com
£310.000; productos das industrias metallurgicas, com
£205.000; e, productos mineiros, com £97.500. Dinalnuirarn . as
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mentioias	 chimicas:
A balança commercial se encerrou, pois, em 1934, com

Ãim saldo favoraVel para o Chile de £6.800.000.

NOVA TAXA OFFMIAL DE CAMBIO

n. 4.076, de 31 de dezembro lindo, os' direitos basicos !de
1.567 das' 1.955 partidas que contém a tarifa alfaudegaria,
ficando desse modo a maior parte deltas sujeitas ao mesmo
gravame anterior. As restantes 388 partidas, cujos direitos
deverão soffrer a applicação do novo augmento, se referem
a artigos que são considerados como sumptuarios e não de pri-
meira necessidade.

inrPortacões • de proddotas :da agricultura e das industrias ali->,

Em oonsequencia de um accôrdo celebrado entre o Go-
verno es directoria do Banco Central do Chile, sobre a compra
e .venda de ouro e moedas estrangeiras, estabeleceu-se uma
nova taxa official de cambio do peso, moeda corrente.

A . primeira desvalorização, pela qual a taxa °Metal de
cambio do peso chileno baixou de 6 a 3 dinheiros ouro, moeda
ingléza, teve logar no mez de abril de 1932. A nova reducção
fixa essa taxa em 1 1/2 dinheiros ouro. Ambas as desvalo-
rizações tiveram como finalidade a de approximar a taxa do
cambio official á do mercado livre, cambio no qual o valor
de' peso chileno, na actualidade, é de 1 3/8 dinheiros, ouro.
, Apezar de não existir nenhuma razão para que a nova

reducção da taxa official de cambio affecte ás cotações do
Piercado livre, estas soffreram consideravel baixa desde a
applicação daquella, pois, o dollar desceu até $21.20, a libra
esterlina a $106.00, e o agio do ouro a 440%.

Em 2 de janeiro ultimo, primeiro dia da applicação da
nova taxa de cambio, o Banco Central do Chile -fixou o valor
do dollar em 819.26, o franco francez em $1.28, a libra ester-
lina em $95.14 e o ouro em 400 pesos, moeda corrente, por
1.0.0 pesos ouro, .da antiga paridade, que era de 6 dinheiros
odro por um peso ouro.

À 'seguir estão enumerados os principaes casos para os
caules o taxa- official de cambio, tein ou-pode ter applicação:
Compra e venda de moedas estrangeiras pelo Banco Central

A taxa official de cambio- regerá para a compra e venda
que .. effectue o Banco Central do Chile, de toda classe de
mudas estrangeiras, letras, cheques, saques, cartas de orei to
e doctiMentos de qualquer natureza nue constituam passe de
fundos ao exterior e que lhe sejam offerecidos em propostas
privadas./

DIREITOS ADUANEIROS
•

OS direitos aduaneiros de importação e exportaçãO, os' de
armazenagem, e, em geral, todos os direitos que arrecadam
REI alfandegas, eram pagos, até 31 de dezembro de 1934. com

augmento de 200%, pelo agio do ouro. Além disso, appli-
cava-se um• direito addicional de 50%, estabelecido por lei
especial, que vigorou até a mencionada data, 'com o qual o
commercio _pagava. o triplo dos direitos basicos que fixa a
tarifa .aduaneira. Em virtude da disposição em vigencia que
eleva a 400% o agi do ouro,- o commeroio deveria pagar o
quadruplo dos, mencionados direita"; com o objecto, porkn, de
evitar. esse augmento, foram reduzidos. d 011.%, Pot decreto

TRATADOS DE COMPENSAÇÃO

De accórdo com os tratados de compensação assignadtis
pelo Chile com differentes paizes, os devedores chilenos de-
verão depositar no Banco Central o valor das suas obriga-
ções congeladas, segundo a taxa de cambio estipulada nesses
tratados não affectando, portanto, a esta classe de operações,
a desvalorização do peso chileno.

Os exportadores de productos nacionabs — exceptuados o
salitre, o cobre, o iodo e o ferro — devem vender ao Banco
Central do Chile uma percentagem dos valores das suas expor-
tações ao cambio °Melai, percentagem que fluctua entre 1%
e 20%. Com a desvalorização de 50% soffrida pelo peso chi-
leno ultimamente, os exportadores receberão, portanto, o duplo,
em moeda corrente, pelas suas cambiaes.

PAGAMENTO EM MOEDA ESTRANGEIRA DAS COMPANHIAS DE SEGUROS

A taxa official de cambio tem ainda applicação no paga.
mento que as companhias de seguros, nacionaes ou estran-
geiras, estabelecidas no Chile, devem effectuar por sinistros
°ocorridos no paiz, cujos seguros tenham eido feitos em moeda
estrangeira. Os documentos de qualquer especie que essas
companhias saquem sobre o exterior para os pagamentos em
questão, devem ser vendidos ao Banco Central do Chile, que
pagará aos credores o valor dos seus seguros em moeda cor-
rente.

TARIFA TELEGRAPHICÃ INTERNACIONAL

COM o estabelecimento da nova taxa de cambio. ás com-.
panhlas telegraphicas, para cabogrammas ou radlogrammas
internacionaes, estão autorizadas a augmentar as suas tarifas
em 100%, desde 1 de janeiro do corrente anno.

i!ner,os DO FIllea

Is19 mappa n. 4, annexo, estão inoluidos õs preços do frete
dos generos de exportação, para portos brasileiros.

Os productos de importação do nosso paiz, que são, em
sua maior quantidade, transportados em vapores da Compa-
nhia Chilena de Navegação'Intereolanica, pagam os seguintes
fretes. por tonelada de mil kilogrammas: Café, 80$, no Brasil,
e $360.00, moeda corrente, no Chile; herva-mate, 30$, no
Brasil, ,e $300.00, no Chile; arroz, 10$, no Brasil,- e $120.00;
no Chile; otteau. st, no Brasil, 0 8360.00, go Çhile.

•
I n



Valor em moeda do pala
($.1.00 =Ó d.)

Valo: em moeda brasibira
(1.$000	 27d.)

1932 1933 1934 1932 1933 1934

443 762 29.302 33.600 99:0533222 6:5113555 7:4668666
63 161 71 281 -- 15:4133555 15:3404222

3./40.702 662.382 644.127 831:2674111 147:2323638 143:1593533
2.514 '	 2.882 -- 3533666 640$434

3.160.149 3.027.315 2.712.532 702:3443222 672.73.4666 6024780888
89.366 100.583 38.620 19:9243566 22:3513777 8:5824222

4.7.505.033 $.3.893.677 $.3.431.761 1.668:0075776 865:2614552 762:6135553

•Ps
es

.a*

1

i

Kilo
a

59.744

822.914
12.000

6.773.580
50.502

823.357
60.538

2.242.836

5.193 687
19.172•

43.995
79.993

728.804
6.000

6.608.666
27.602

7.718.80$7.495.0008.339.600

Mercadorias

Arroz 	
Cacáo 	
Café.
Fructas frescas...
Herva malte 	
Diversos 	

Totaes

Quantidades

1
1932	 1933	 1934
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MAPPA GERAL DA IMPCbRTAÇAÕ DE GENEROS BRASILE ROS NOS PORTOS DESTE DISTRICT° CONSULAR NO -ANNO
DE 1934, COMPARADA COM A DOS DOIS ANNOS AN CE-MORES

MAPPA GERAL DA EXPORTAÇÃO DE GENEROS DESTE DISTRICT° CONSULAR PARA O BRASIL NO ANNO DA 1934 COM-
PARADA COM A DOS DOIS ANNOS ANTERIORES

Mercadorias
,

Unidades

Quntidades •Valor em moeda do pala ($.1.-.6d).
Valor em moeda brasileira

(15003-20 d)

1932	 1 1933 . 1 	 1934 1932 1933 1934

.

1932 1933 1934

Alhos 	 Mios 365.101 375.226 382 537	 135 070 161.474 109.830 30:2374777 35:8835111 24:417t777
Aveia 	 4 8.260 43.700 693 405	 18.290 9.136 :-	 78.539 4:0644444 2:0305221 17:4534111
Azeitonas 	 • 10.306 ..-5 098	 '	 ' 8826 '	 '	 7 .536 -- 19613333 1:6745666
Cevada 	 4 4141029 551.357 686.15d	 170.128 169 542 221.445 37:8064222 37:6754999 49:2104222
&moira	  4 1.237.843 332.312 5.721.143	 243.892 45.900 . 991.508 54:1983222 10:1994999 220:3355111
Feijão 	 4 2.150 1.502 26.700	 1.230 1.584 17.568 2735333 3524000 3:9043000
Fructas em con-

serva 	 4 • ... 2 955	 -- .... 3.176 • -- 7054777
Fructas frescas • 73.640 196.622 2.752 081	 29.456 1.120.650 2.776.103 6:5464177 249:0334333 616:9114777
Piruetas seccas 	 * -- 11 623 5 953	 -- 12.520 11.134 ,-- 2:7823221 2:4144222
Gráo de bico 	 c 208.430 369.731 229.857	 96.000 237.368 125.904 21:3335333 52:7554110 27.9785666
ihnirilhas 	 a 169.260 166.983 470.218	 164.204 _225,680 290.243 36:4894777 50:1513110 64:4984444
Lentilhass.-.	 	 e 3.680 24.085 13.500	 3.372 18.946 21.840 7493333 4:2109221 4:8533333
Sal de Cilauger	 4 • • 115 500	 -- -- 16.904 -- 3:7564444
Salitre 	 • 2.597.6412.510.000 4.560.000	 833.272 690.908 1.013.084185:1715555 153:5564110 225:1293777
Semente de ca- .

Mamo 	 41 -- 14.750 48.540	 -- 25.928 18.248 -- 5:7618777 4:0555111
Sulphato de so-

dto 	 4 • • 146.055	 _- __ 16.432 -- - 3:6515555
Trigo 	  • • • 349.524	 -- 61.242 -- 13:6094333
Vinho. 	  'Atm 2.642 6.140 2.144	 3.564 19.232 8.073 7925000 4:g35777 1:794:000
Diversos..' 	 Kilos 43:958 45.145 5.715	 108.120 64.716 11.712 24:0265666 14:3815331 2:6025666

,
Totaes	 5.125.634 4.659.484 16.217.325.1.807.598 5.2.812.440 8.5.800.572401:6885439624:9865653 1.280:0155992



MAPPA DO MOVIMENTO DA NAVEGAÇÃO ENTRE O BRASIL
E O CHILE NO ANNO DE 1934.

..ENTRADAS.

1.

	 ..

Numero Toneladas
Valor

importado
(1$0'30 27 d.)Embarcações Equipagem

;

••••••-

	B asileiras	

£strangeiras

	

Totaes 	

11

11

47.376

47.376

584' 761:6135553

584 762:6135553

SABIDAS.

'Embarcações
Valor

ex sortado
(1$m	 d.)Numero Toneladas Equipagem

Brasileiras.......	 •••••

Estrangeiras ....	 11
	

23.782

Totacs. . 	
	

• 11
	

23.782

•••••

461

461

1. 214:134226

1 .214:13352'26

QUADRO DAS COTAÇÕES DE CAMBIO, TAXA DE DESCONTO
E FRETAMENTO DAS EMBARCAÇÕES NO MERCADO DE
VALPARAISO, DURANTE ANNO DE 1934 .

CAMBIO

Origens

Banco Central do Chile.—

Banco do Chile 	

	

Banco Allemão Transat 	

	

Banco Anglo Sud-Ameri 	

Banco Italiano 	

Para os Bancos: 4 1/2 %. Para o
publico : 6%.

De 6 % a 9%.

•

Afica	 Unidad	 Gantidad	 Valor: o/s.

PRODUCÇÃO DE TABACO E ALGODÃO

Kgs

ti

33.643
/3.246
14.328
13.637
19.333

160.207
63.084
68.225
64.938

-92.063

1930 	
1931 	
1932 	
1933 ......
/934 	
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PARAGUAY

dOMMERG10 DA HERVA Mi•kTTB

A herva matte representava para as litanças do Para-
- guay- o que, para a economia do Brsil, ainda hoje representa

o café. Essa fonte de riqueza, da mesma férma que suecede
com o nosso café, vem alli soffrenndo os maiores contratem-
quer quanto ao preço de venda do producto.
pos, quer quanto ao decrescimo do volume da exportação,

- A •grande •concorrencia da herva brasileira, principal-
mente de origem mattogrossense, no mercado argentino, o
maior consumidor desse producto; o augmento, cada vez
maior; da producção • hervateira- argentina protegida pelo
Estado- e ainda a diminuição proporcional do consumo em
relação ao crescimento da população naquella Republica do
Prata, são motivos sufficientes para explicar a 'accentuada
decadencia que vem soffrendo esse commercio, antes tão
florescente no Paraguay.

•
-Em quanto a exportação brasileira para a Republica

Argentina augmentava, attingindo, em 1927, a 72.000 te.,
o volume da exportação paraguaya para o mesmo destino,
osculava fortemente. De 4.946 ts. em 1923, se elevou a ex-
portação paraguaya de herva •matte para Argentina a
10.197 ts. em 1925, cahindo, em 1927, a 8.718 ts.

'
 estancio-

nando, em cerca de 6.400 ts., durante o paliado de 1928 a
1930, para cahir, em 1934, a 2.150 t3.

Por outro lado a cotação do preço do producto, em de-
cadencia constante, vem accentuando a desmoralização do
commercio da herva matte Como fonte e riqueza do Para--
guay. Em 1923, 10 Ks. valiam cif 6,50 pesos argentinos,
sendo hoje, a mesma quantidade, vendida apenas por 3 a
3,50 pesos quando, em 1925, alcançava o preço de 8 pesos.

São os seguintes 'os dados estatisticos officiaes relativos
• ao volume da exportação e respectivo valor da herva malte
•paraguaya durante os ultimos 5 annos:

e...•••••••••••••n•nn•

• .(Não' houve cambIos).	 'Mios

De $.47 23 a $.51.45 por -libra: -	 1930 	
De $. 9.49 a 5.10.17 por dollar. 4'	 1931 	
De $. 0.64.a $. 0.64 1/2 por franco.
De 5.. 3..14 a $,,3.41 por nacional. 	 1932 	

	

1943 	

1934

Unidad

Kgs.
00	 441	 *8

If

17

canChada

dantidad	 Valor : o/s.

6.268.290	 1.128. 289
6,843.069	 1.231.752
6.269.694	 1.128.547
2.648.923	 476.806
2.150.025	 387.004

Destinos	 Á vista
	

Yer ha

Sobre o Brasil 	
Sobre Londres 	
Sobre Nova-York . 	
Sobre Paris. 	

	

Sobre Buenos Aires 	

TAXAS DE DESCONTO a •	 •	 as	 &ao*

Terba ~lida I

Rio de janeiro 	

Santos 	

Antonina . 	

Rio Grande 	

Em moeda corrente chilena : Aveia,
$.100; Cevada, 5.120.00; Alhos,
5.160.00; Enxofre, 5.100.00; Feijão,
5.130.00'; Fructas frescas, em frigo-,
Igico. 5.360.00;' Fructas seccas,
5.185.00; Grão de bico, 5.130.00; Er-
vilhas, $.125.00; Lentilhas, $.125.00;
Salitre, 5.90.00; Semente de Cantam°,
5.145.00 .; Trigo, 5.80.00; Vinho,
5.150.00.

A colheita do tabaco no Paraguay, no curso deste anno,
é blotante abundante, favorecida pelo bom tempo reinante.

Paga-se, actualmente, o preço de 15 pesos, moeda para-
guaya, por kilogrammo, calculando-se a export~ desle
armo de 40.000 a 50.000 fardos, contra 1.200 da colheita an-
terior. A differença para mais é, , como se vê, muito sen-

.sivel.
Quanto á producção do algodão, os primeiros lotes já

começam a chegar, devendo-se intensificar a colheita a con-
tar dos primeiros dias do mez corrente, em vista de existir
uma firme procura deste producto, que se cotiza momenta-
neamente ao preço de 12 a 12,50 pesos paraguayos por kilo-
grammo.. Prevê-se uma exportação minima para este anuo,
de uns 11.000.000 de kilograramos, contra 8.000.000 do anuo
de 1934.

PREÇOS DO FRETE

Destinos
	 Por tonelada de 1.000 kilogrammas
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PERU'

PRODUCCIA.0 DO ALGODÃO EM 1934

A exportação de algodão do Parti, em 1934, foi a maffW
até agora verificada. Ella attingiu a 7.801 (toneladas no
valor de SI. 81.715,579, contra 57.117 toneladas ou
SI. 67.626,370 em 1927, que era o anuo record.

Entretanto a qualidade do algodão foi Inferior. A prin..
oipal variedade "Tal/guie" forneceu unte ou menos 90 %
daquelle total.

O consumo Interno tambern VigMentOU . De 3.884 tone-
ladas em 1932, passou a 5.152 em 1933 e 5.900 em 1934.

A producção total de 1934 está avnlinda nu 73.212 te-
Peladaa ou 89 milhOce do 89194..

A percentagem da exportação segundo 0 paizes foi:

Inglaterra	 62.8 %
Allemanha.	 •.. 	 	 22.4 %

.. 	 	 3.7 %
Japão. .. 	 	 3.1 %
França; 	 .....	 2 7 %
India.	 1.8%
Italia. 	  •	 4.3 %

As perspectivas para 1935 são de uma safra inferior de-
vido ao atrazo das chuvas este verão,,
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l'IlIVILEGIOS DE MENUS E NARRO DE INDUSTRIA E DE CONMERCIO 	 II Abril de 1935

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

A ULTIMA REUNIÃO

Sob a presidencia do Sr. Francisco A. como, e com a
presença dos senhores João M. de Lacerda, Ernesto Lopes
da Fonseca Costa e Alvaro Figueiredo em substituição ao
Sr. Affonso Costa, realizou-se a habitual sessão do Conselho
de Recursos da Propriedade Industrial.

Lida e approvada ,a acta da sessão anterior, o Sr. Alvaro
Figueiredo, iniciados os trabalhos, emitte o seu parecer
acerca do recurso n. 69, relativo ao pedido de privilegio
para "Uma nova applicação, em therapeutica, de productoè
medicinaes de oleo da fava Tonka", de quá pedira vista em
sessão anterior. Devolvendo-o ao conhecimento do Conselho,
o Sr. Alvaro Figueiredo emitte o seu parecer, e, divergindo
da opinião do auditor, declara votar pelo provimento do re-
curso, para o effeito de ser concedido o privilegio. O voto
do Sr. Alvaro Figueiredo, suscita discussão, tendo sido adiado
o julgamento do feito, em virtude de haver pedido vista do
processo o Sr. Fonseca Costa. Isso decidido, retira-se o se-
nh,or Alvaro Figueiredo.

Prosseguindo, o Sr. Francisco Coelho abre o julgamento
dos processos em pauta, tendo se verificado as seguintes
occurrencias:
• Recur§n n. 266 — "Aperfeiçoamentos em e referentes a
um processo de fabricação de fermento secco" — Depositante

• e recorrente: Dr. Rudolf Bertel. De conformidade com o pa-
recer do auditor,' o Conselho negou provimento ao recurso,
por unanimidade de votos.

Recurso * n. 267 — "Aperfeiçoaniento fisiologico do sal
culinario ou de mesa (chloreto de sodio) para fins dieteticos"
— Depositante e recorrente: Karl Loyd. O Conselho, tambem
de conformidade com o parecer do auditor, negou provi-
mento ap recurso, por unanimidade de votos.

Recurso n. 268 — Marca —,"Record" — Depositantes e
recorentes: Suerdieck & Comp. Verificado que o recurso foi
interposto fora do prazo legal, o auditor propoz — e foi uno-
nimemente acceitb — que se não tomasse conhecimento do
mesmo, baixando o processo ao Departamento da Propriedade
Industrial para que seja archivada.

Recurso n. 269 — Marca — "Sancho-Pança" — Deposi-
tante: Felippe Caruso — Recorrentes: José Caruso & Comp.
Ltda. Com fundamento no art. 80, n. 7, do decreto n. 16.264,
o Conselho, na conformidade do parecer do auditor, deu pro-
vimento ao recurso, por unanimidade, para o effeito de ser
denegado O registro.

Recurso n. 270 — Marca — "Bismanion" — Depositante
e recorrente: Dr. Alvaro Osorio de Almeida. Foi egualmente
negado provimento ao recurso, por unanimidade, de accordo
com o parecer do auditor.

Recurso n. 271 — Marca — "Olympic" — Depositante e
recorrente: Manufactura de Chapeus Italo-Brasileira S. A.
Adoptando o parecer, do auditor, o Conselho, por unanimi-
dade. negou provimento ao recurso.

Recurso n. 272 — Marca — "Internacional n. 82.775 —
"Quinacrine" — Depositante e recorrente: Société des Usines
Chimiques Rhone-Poulenc. Ainda de conformidade com o pa-
recer do auditor, o Conselho negou provimento ao recurso,
por unanimidade de votos.

Recurso n. 273 — Marca — "Vigonal" — Depositantes e
recorrentes: Alvim & Freitas. A requerimento do auditor, o
julgamento foi adiado, até que se resolva, em definitivo,
acerca da annotaoão de transferencia pedida no processo nu-
mero 1.179/25, tombem em grau de recurso. 'O Conselho
approvou o adiamento.

Recurso n. 230 — Marca — "Amazonas" — Depositantet
e recorrentes: Reis, • Gabreil & Comp. De accordo com o pa-
recer do auditor o Conselho, por unanimidade, deu provi-
mento ao recurso, para o effeito de ser concedido o registrc
pedido.

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a sessão.
A PROXIMA SESSÃO

Realizar-se-á, na proxima terça-feira, dia 7 do corrente,
a semanal sessão do Conselho de Recursos da Propriedade
Industrial, presidida pelo Sr. Agamemnon Magalhães, mi-
nistro do Trabalho, Industrio e Commercio, que julgará os
processos em pauta. Os interessados nesse julgamento, po-
derão occupar a tribuna pelo prazo de dez minutos para sus-
tentação das razões dos recursos.

PAUTA DOS pau:istmos
Privilegios de invençdo

Recurso n. 274
Processo n. 1.945/31 — termo 9.657 — "Unia machina

para fazer troco de moedas divisionarias" -- Depositante:
Guilherme Hauffmann — Recorrente: O mesmo.

- Recurso n. 275
Processo n. 38/34 — termo 13.241 — "Um novo appa-

relho para ser applicado em cadeiras giratorias, denominado
"Americano" — Depositantes: A. Affonso Ss Oliveira — Re-
correntes: José Pinto Junior.

Recurso n. 938
Processo n. 9.317/34 — termo 745 de São Paulo —

"Nova applicação de dispositivos conhecidos á venda de bi-
lhetes de loteria e correlatos" — Depositante: Serafim . Gon-
çalves Pereira — Recorrente: O mesmo.

Marcas de Industrio e Contmercio
Recurso n. 276

Processo n. 1.179/25 •— termo 113 — Marca "Vigonal"
— Depositantes: Alvim & Freitas — Recorrentes: Os mesmos.

Recurso n. 277
Processo n. 1.158/32 — termo 23.274 — Marca "Lao"

— Depositante: Companhia Leiteria Leopoldinense — Recor-
rem te : A mesma.

Recurso n. 278
Processo n. 1.940,'3 — termo 25.372 — Marca "Rei" —

Depositantes: Alexander Eder & Comp. — Recorrentes: Os
mesmos.	

Recurso n. 279
'Processo n. 8.967/34 — termo 30.123 — Marca — "111a-

Européa" — Depositante: Michaele Rotondi — Recorrente: O
mesmo.

Recurso n. 286
Processo n. 11.273/34 — termo 31.142 — Marca "Cama

Européa",— Depositante: Michaele Rotondi — Recorrente: O
mesmo.

Recurso n. 281
Processo n. 3.115/34 — termo 99.234 — Marca "Gloria

Brasileira" — Depositantes: Araujo Costa & Comp. — Re-
correntes: Os mesmos.

'	 Recurso n. 282
Processo n. c.456/34 — termo 29.971 — Marca "Olga"

—Depositantes: Jorge C. do Amaral — Recorrente: O mesmo.
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Recurso n. 221
Processo a. 2.689/34 — termo 29.121 Marca "Pro-

gresso* — Depositante: Companhia Grande Manufactura de
Fumos e Cigarros Castellkei — Recorrente: A mesma..

Julgamento adiado
Recurso n. 273

Processo n. 3.604/26 — termo 387, de São Paulo — Marca
"Vigonar — Depositantes: Alvim Freitas — Recorrentes:
Os mesmos.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTWAL

Expediente

Expediente do director geral

Dia 30 de abril de 1935

Privilegios de inveng ao

Brasil Reclame Limitada — Objecto para reclame deno-
minado "Brasil Reclame" (termo 14.502). — Rejeito o pe-
dido nos termos do art. 43 do decreto 16.2(54, de accordo
com os laudos technicos por estar o mesmo irregularmente
formulado.

José Napoleão Abreu — Um dispositivo de associação de
quadros variaveis em tamanho, pelo corrimento de um aro
fixo de barras verticaes e tiorizontaes cruzadas entre si, des-
tinado á reclames (termo 14.500). — Rejeito o pedido, nos
termos do art. 43 do decreto 16.264, de 1923, de accordo
com os laudos technicos, por estar o mesmo regularmente
apresentado.

Marconi's Wireless Tlelegraph Company Limited —
Aperfeiçoamentos nos processos e meios para resfriar cal-
vulas thermionicas ou relatit os aos mesmos (termo 1.82O).
— Deferido, de accordo com o laudo technico.

Westinghouse Electric & Manufacturing Company —
Aperfeiçoamentos em processo e apparelhos para a constru-
oç'ão de conductos para installações electricas — (termo nu-
mero 14.814). — Deferido, de accordo o laudo technico.

N. V. Phillps'Gloeilampenfabricken — Apparellios ele-
ctricos. cornprehendendo uma tampa ou base — (termo nu-
mero 14.808). — Deferido, de accordo com o laudo lech-
Moo.

Srul Boruch Kopelman — Apparelho electrieo autometico
para fechamento e corte inetantaneo de circuitos electricos
com retardamento ajustavel — (termo 14.753). — Deferido,
de aceordo com o laudo technico.

Aimé Blanc — Apparelho detector e avisador automatico
de incendi() á distancia — (termo 14.478). — Deferido, de
mordo com o laudo technico.

Bruno Grassi — Um noto typo de puchador para vidra-
ças de janellas — (termo 14.430). — Deferido, de accordo
com os laudos technicos.

Michel Kanedacy — Systeme de distribuição para moto-
res de explosão ou de combustão interna — (termo 14.164).
— Deferido, de accordo com a maioria dos landos technieos.

Meira de Vasconcellos & Comp. — Indicador luminoso
para an.nuncios adaptavel a postes em geral, especialmente
nos postes de parada de bondes, combustores de inuminação
ó em postes especiaes nas vias publicas para indicar o nome
das ruas e a direcção do trafego — (termo 14.583). — In-
deferido, por faltar ao pedido o requisito essencial da ' no-
vidade.

Turibio Neves — Novo sorvete Bombom — (termo nu-
mero 14.389). — Indeferido, por faltar ao pedido o requi-
sito essencial da novidade.

Melhoramento
Samuel Botelho Penne, — Vagão reversivel tvpo V-II, que

faz objecto da patente n. 22.343 (termo 14.818). — De-
ferido como reivindicado, de accordo com o laudo technico.

Modelos de utilidade
Luiz Cacaliere — Novo typo de estojo escolar cylindrico

(termo 14.553). — Deferido, de accordo com os laudos tech-
nicos.

Srul Buroch Kopelmaii — Ferro para soldar em geral
— (termo 14.251). — Deferido, de accordo com' os laudos
évehnicos.

Manoel Lourenço e Manoel Augusto Gonçalves — Vela
automatica — (termo 14.750). Indeferido por faltar ao
pedido o requisito essencial da novidade.

Registro de marca
Isldro Panella Porta — POTENVIRIL — classe 10 (termo

83.853). — Registre-se.
Titulos de estabelecimentos

3. R. Ferreira Junior — ALFAIATARIA POLAR —
classe 36 (termo 33.567). — Registre-se, de accorclo com o
art. 32 do decreto 24.507, de 1934.

Barros, ilollnagel & Comp — INSTITUTO DE TREM-
PECI1CA PURISS1MUS — classes 1, 2, 3, 41 e 80 (termo nu-
mero 33.577).-- Registre-se, de accordo com o art. 32 do
decreto 24.507, de 1934.

J. P. Chaves — CIDADE MARAVILHOSA — classes 23.
26, 29, 32, 36, 37 e 60 (termo 33.702). — Registre-se, de
accordo com o art.' 32 do decreto 24.507, excepto quanto á,
classe 60.

Rodrigues Teixeira & Filhos — CAFÉ AMAZONAS
classes 41, 42; 43, 44 (termo 33.243). — Registre-se, de
acordo com o art. 32 do decreto 24.507, de 1934.

Nicolau A. T. Vita — PHARMACIA E LABORATORIO
VITA — classes 3 e 48 (termo 31.551). Registre-se, de
accordo com o art. 32 do decreto 24.507, de 1934.

Biagio Filardi — CASA ESK1M0 — classes 12, 38, 41
o 50 (termo 33.865). — Registre-se, de accordo oom o ar-
tigo 32 do decreto '24.507, de 1934, excepto quanto á classe 41.

Hofstetter, Eça &, Comp. — CASA SÃO. NICOLAU --
classes 35, 36, 39, 40 e, 49 (termo 33.916). — Registre-se,
de accordo com o art. 32 do decreto 24.501, excluida, a clas-
se 39.

Standard 011 Company of Brasil — OARAGE STANDARD
— classes 47 e 60 (termo 33.902). — Registre-se, de ao-
cordo com os arte. 28, paragrapho unico e 32 do decreto
24.507. de 1934.

Antonio Trajano — CAFÉ E BAR CAMPISTA — classes
41, 42 e 43 (termo 33.51' — Registre-se, de accordo com
o art. 32 do decreto 24.507. de 1934.

Rezende & Justino — CONFEITARIA E PANIFICAÇÃO
PRINCEZA — classes 41, 42 e 43 (termo 33.562). — Regis-
tre-se, de accordo com o art. 32 do decreto 24.507, de 1934.

Oscar Conrad et Comp. Ltda — HOTEL E PENSÃO AU-
RORA — classes 41, 42 e 43 (termo 33.974). — Registre-se,
de accordo com o art. 32 do decreto 24.507, de 1934.

Brasil Oiticica — "MYRIAN — classes 4 e 47 (termo nu-
mero 33.940). — Registre-se, de accordo com o art. 32 do
decreto 24.507, de 193'_.

Guilherme de Almeida e Alfredo Colombo — RADIO PU-
BLICIDADE — classe eo (termo 33.742‘. — Registre-se,
de accordo com o art. 32 do decreto 24.507, de 1934.

Francisco Nunes — LOJA DOS POBRES — classe 36
(termo 33.815). — Begereee-se, 'de accordo com os arta. 28
o 32 do decreto 24.507, de 1934.

Casa La-Porta Limitada — LOTERIAS CASA LA PORTA
LTDA. — classe CO (termo 33.820). — Registre -se de ao-
cordo com o art. 32 do decreto 24.5'07, de 1933.

C. Machado & Comp. — CASA DAS TINTAS FINAS —
classe 16 (termo 33.82E) — Registre-se, de accordo com
o art. 32 do decreto 24.507, de 1934.

Lojas Broadway, Limitada, de Armarinho — LOJAS
BROADWAY DE 100 115. A 5$ — classes, II, 12, 13, 15, 17,
23, 36, 48, 49 e 53 (termo 33.835). — Registre-se, de ac-
cordu com o art. 32 do decreto 24.507, de 1934.

A. J. Oliveira & Irmão — AO AltMAZEM GAUCHO —
classe 46 (termo 33.812) . — Registre-se, de accordo com o
art. 32 do decreto 24.507, de 1934.

R. Avelino de Paula — SATURNO — classe 38 (termo
32.234). — Registre-se, de accordo com o art. 32 do decreto
24.507, de 1934.

L. Levy & Irmão — 'CASe LEVY — classe 60 (termo'
31.109). — Regisfte-se, de accordo com o art.. 32 do de-
creto 24.507, de 1934.

Ludwig Voit, — BAR ADOLP — ciasses 41, 42 e 43 (ter,
mo 30.668). — Registre-se. de accorclo com o art. 32 do
decreto 21.507, de 29 de junho de 1934.

Luiz Alves & Comp. — ARMAZEM BRASIL. — classes
—41, 42 e 43 (termo e2.600). — Indeferido, de accordo com
o art. 33, n. 6, do decreto 24.507, t:e 1934.

Marques Ferreira te Comp. — CAMÓES — classe 4g
(termo 33.376). — Indeferido, de accordo com o art. 33,
n. 6, do decreto 24.507, de 1934.
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Ãrchivamemto de processos
José Fernandes de Oliveira (14.076) — Restaurante "A

Minhota"), Paulo Proença & Comp., Ltda., (termos 29.581
a 29.584 — Instituto ;Biochimioo). — Archivem-se, de ao-
cordo com o art. 6° do decreto n. 22.990, de 26 de julho de
4933.

Exigencias
L. Faber dc C. Ltda. (termo 32.898X. — Apresente no.

vas vias deseriptivaa excluindo a classificação, inapplicavei
na ISPUSie.

Romeiro Pinto Comp. (termo 1.208, de São Paulo)..
'— Apresentem novas vias descriptivas, na fôrma regulamene
ter.

Condoroil & Paint (termo 33.629). — Apreaente novas
tVia8 desoriptivas, na fôrma regulamentar.

FeIippe Alvares Gonzalez (termo 33.877). — Apresente
povo cliché e Vias deecriptivas eliminando a expressão marca
registrada.

Manoel Ferreira &maca (termo 33.849). — Prelirdtnar-
mente, prove que possue marca registrada, conforme declara
no cliché.

Heitor Coupé ds Comp. (termo 93.888). — Preliminar-
mente, provem o direito ao uso do nome mencionado no elichd,

Brasil Oiticica (termo 33.939). — Apresente novas vias
desoriptivaa eliminando a classificação inadmiseival na es-
pécie.

Maisena Brasil S/A (termo 33.446). — Apresente novas
vias descriptivas, na fôrma regulamentar e satisfaça o disposto
no art. 30 do decreto n. 24.507, de 1934.

Oliveira Junior & Comp. Ltda. (termo 33.538). — Apre-
sentem novo cliché e vias deseriptivas excluindo a indicação
"marca registrada".

(lodo Lar Soe. An. (termo 33.985). — Apresente novas
vias deseriptivas, excluindo a classificação.

liasenelever & Comp. (termos 35.220 e 35.221). —.-
Aguardem solução do processo n. 8.393/33.

Hasenclever & Comp. (termo 35.222). — 'Preliminar-
mente, regularizem o documento de fls. 4.

Miguel Guerra (termos 33.846 e 33.847)..— Preste es-
clarecimento quanto ao pedido constante do termo 33.847 ç
relativo a outro estabelecimento no Mesmo local.

• Teixeira, Reis & Comp. (termo 33.806). — Agliarde-se
solução do termo n. 29.859.

Diversos
Costa, Carraeena as Oliveira (5.809/33 — junto ao 5.71 0-

29) .	 Expeça-se a guia, de accdrdo com os pareceres.
Refinações de Milho, Brasil S/A. (termo 32.840) e Morria

Edward Marvin (termo 32.753). — Mantenho o despacho.

Dia 27

Caducidade de marca
Wataro Tsuno (18.585/34 — requer a caducidade da

Marca "Reliable", registrada sob o n. 17.274, por A. G. Martins
Abelheira). — Indeferido, de aceôrdo com os pareceres, visto
se referirem os documentos apresentados a um unico producto,
quando a marca, registrada antes da classificação regulamentar,
é generica e destinada a productos de varies generos de in-
dustrio ou commercio.

Expediente do director da Secção de Privilegies -de Invenção

Dia 30 de abril de. 1935

Exigencias

Vereinigte Stablwerks Aktiengeselischaft (7.312/32)•
2unteese a procuração ao processo. Faça a ,interessada tradu-
oção da carta de fls. 31 e presta esclarecimentos sobre as irre-
gularidades apontadas na informação de fls. 18.

Amadeu Perroni (termo 14.335). — Prove a sua quali-
dade de procurador.

R. M. Hollingshead 'Corporation (termo 14.713). — A'
vista da informação, cumpra o despacho de it do corrente,
de fls. 39 v.Gunnar Lerem Whist (termo 14.769). — Preste esclare-
Cimentos, á vista da informação.-

Diversos
Syndieate "Jozijdhoff" (7.216/35). — Junte-se.
Boles de Steinheil (7.985/35), e Dognin Soeiétê Anonyme

(8.003/35). — Juntem-se e ouça-se o assistente teehnico.

Expediente do director da *Moção de Marcas

Dia 80 de abril de 1935

Erigencias
A. Tavolierl ês Comp. (7.096/35). — Juntem procuração.
Atroas° Marques Junior (termo 32.158). — Satisfaça a

exige:leia constante da informação.

NOTICIAM°

OPPOSIC&O

Metallurgica Mataram 8/A. (7.434, de 1,74-35), apre-
sentou oppoeição ao pedido de modelo industrial depositada
por floreei° dos Santos Teixeira sob o o. 14.893.

Paulo Proença & Comp. Ltda. apresentaram opposieão $
marca INSTITUTO 1310CHIMICO "é,AMPINAS", depositada sob
-o n. 29.221, por Renato Marcos Vomero Funari.

Martins Filhos, apresentaram replica á opposição de Lou-
renço Cuparolo á sua marca LEGITIMO, depositada sob O
n. 34.444.

Instituto Scientifico São Jorge S. A., apresentou réolioa
°oposição da Productos Ciba á sua mama CALCIOPHYTINA,

depositada sob o n. 34.641.
Companhia da Perfumarias Beilaflor, apresentou °ppm&

ção á marca EDALY, depositada por Olivo Fer ram, 80b o nu-
mero 35.174.

N. Amad & Filhos, apresentaram °oposição á marca SABO-
NETE PRINCIA, depositada sob o n. 35.242.

Companhia Souza Cruz, apresentou °oposição á marca
METHOLADOS, depositada por José Carmo ec Comp. Ltda. sob
o n. 35.305.

Alvaro Bustamante & Comp., apresentaram °oposição á
marca PRODUCTOS LEWIS, depositada por Luiz Patrima, sob
o n. 35.309.

Boi* & Comp., G. M. H., apresentou oPPosiCão ã zarca
HORMOLAX, depositada por Barros Hollnagel & Comp., sob
o n. 35.754.

Weskott & Comp. A Chimica "Bayer", apresentou eppo-
sição á marca UROLAN, depositada por J. Pelos', sob o nu-
mero 36.128 .

arZURSO

Dognin-Société Anonyme (8.003, de 25-4-35), recorreu
do despacho que indeferiu o seu pedido depositado sob o nu-
mero 14.261.

itecneemeeXo

O pedido do privilegio de Virio Luppi, cujos pontos cara-
cterísticos sahiram publicados no Boletim do Dial-ia Officia/
de 30-4-35, foi depositado sob o ri. 15.168, e nu) 15.186.

AVISO AOS REQUERENTES DE PATENTES

Os requerentes de patentes ou seus procuradores abaixo
mencionados são convidados a satisfazer o pagamento das
taxas a que se referem os arte. 50, letra b, 51, letra a, do
decreto n. 16.264, de 19-12-23. A inobservancia do prazo de
89 dias estabelecidos pelo art. l e, letra b, do decreto n. 22.9990,
de 1933, importará no archivamento definitivo do processo.

Termos — Nomes
13.029 — Banzar Cari Vom Platen.
13.977 — Imperial Chemical Industries Limited
14.088 — A. Machado & Comp.
14.148 — Dr. Desider Deutsch.
t4.200 — Americo Alves Braga.
15.250 — Srul Boruch Kopelman.
14.314 — I. G. Farbenindustries.
14.341 — Fortunato Careagni.
14.414 — João do Amaral Castro.
14.450 — Sehering Kahlbaum A. G.
44.451 — Da mesma.
14.452 — Walter Gerdau.
14.454 — Henri que Carlos Morize..
14.460 — Anfonino Pampinella.
14.489 — Radio Corporation of America.
Garantia de Prioridade:
15.091	 J. Peter Dietrich.
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PRIVILÉGIOS DE INUMO

TERMOS DD DZPOSITOD

Publlesollo feita de wird° anu o art. MI do Zagaia.
meato oitenta (decreto D. 14.864. do M).1 $.• Da data da publicaqio do que trata • aramadoartito. comegant a correr o praia para o deferimento do
Pedido. Durante ia dias, poderio apresentar suas Guiam.aias ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial,aquellea que oe Julgarem prejudicadia com a coneoesio da
patente requerida.

Termo n. 15.187 de 29 de abril de 1935.
Antonio Barradas e Mario de Murtas, Estado do Rio.
Pontos caracteristicos da invenção de "um novo pro-

cesso de oinematographia em relevo" (privilegio de invenção):
1 — Um novo procedo de cinematographia em zelem

que se obtém por meio de duas Objectiva* em parelhadas, ope-rando simultaneamente sobre dois (anãs que se desenrolam ao
merino tempo, correspondendo um a cada uma e nos gusas
se gravam imagens iguaes quanto ás phases do movimento,
mas diferentes quanto ao angulo de perspectiva devido á po-
sição diversa de cada objectiva.

2 — Um novo processo de cinematographia em relevo,
caracterizado pela reivindicação acima e por serem os dois
funis negativos positivados num só /Um para ser projectado
Delas meios communs ou positivados em dois (Ume para seremprojectados por duas objectivas.

Termo n. 15.188, de 29 de abril de 1935.
Ross Meccray Mecfadden, Estados Unidos.
Pontos caracteristicos da invenção de "Ondulador para

cabelo" (privilegio de invenção).

1 — Um ondulador para cabello, comprehendendo um tubi)
alongado e come° e um grampo que se combina com o tubo
conico r o sentido fongitudinal deste ultimo.

2 — O dispositivo de accsardo com o ponto 1, em que a
parede do tubo conico tem perfUrações.

3 — O dispositivo de accórdo com o ponto 1, em que o
grampo é flexivel e supportado no tubo conico de modo a
sobrepôr-se neste ultimo, e se adapta para ser deslocado em
dado angulo relativo ao eixo longitudinal do mesmo tubo.

4 — O dispositivo de accerdo com os pontos 1 e 3, em
que o grampo se prende e pivota numa das extremidades
do tubo conico e se adapta para servir como fecho na outra
extremidade do mesmo tubo.

5 — O dispositivo de accérdo com o ponto 4, em que o
grampo tem umas partes extremas presas em sobreposição de
escorregamento numa das extremidades do tubo conico, e se
adapta para abraçar o mesmo tubo no seu sentido d:ametral.

6 -- O dispositivo de accôrdo com os pontos 4 e 5, in-
cluindo urna roda elastica sustentada no grampo e adaptada
para ser parcialmente recebida dentro da extremidade do tubo
afim de conservar o grampo em parallelo com o eixo longi-
tudinal do mesmo tubo.

- 7 — O dispositivo de aecôrdo com o ponto 1, incluindo
urna mandibula ou mordente que se monta oscillavelmente
perto de uma das extremidades do tubo conico: e em que entre
este tubo e a mandibula é que tem de ser disposto o cabelo
a ondular.

8 — O dispositivo de accOrdo com os pontos 1, 2 e 7, em
que a mandibula tem umas perfurações adaptadas para re-
gistrarem-com algumas das perfurações do tubo conico.

9 — O dispositivo de accôrdo com o ponto 5, em que o
grampo é feito de arame de mola e tem duas pernas ada-
ptadas para se combinarem com umas zonas longitudinaes,
oppostas diametalmente, no sentido do comprimento do "ca-
racol" ou ondulação de cabelo formada no tubo conico.

10 — O dispositivo de accôrdo com os pontos '7 e 9, em
que as extremidades do arame de mola são dobradas para
o lado de dentro, afim de atravessarem umas orelhas perfu-
radas da mandibula ou mordente e entrarem numas perfura-
ções do tubo conico, afim de formarem um pivot para o tubo
e pára a mandibula. dispondo-se as citadas extremidades do-
bradas em sobreposição de escorregamento de modo a pernnit-
tirem . expansões lateraes do grampo.

11 — Um ondulador para cabelo substancialmente Gomo
ce ilustra, descreve e especifica.

O requerente reivindica, de accõrdo com a Convenção
Internacional e com o art. 38 do regulamento-a que se refere

o decreto n. 15.254, de 19 de dezembro de 1923, a priori.
daae do correspondente pedido depositado na Repartição de
Patentes dos Estados Unidos em 10 de julho de 1934, sob
n. 734.485.

Termo n. 15.189, de 29-4-35.
Vogt Processes, Incorporated—Estados Unidos.
Pontos earacteristicos da invenção de "Empaeotamento

para acondicionar uma pluralidade de pequenas unidades
congeladas, tatu como os sorvetes". (Privilegio de invenção.)

1—Um empacotamento para embarque de sorvetes ou
de outros comestiveis gelados, comprehendendo; uma plu-
ralidade de camadas, eobrepostas, de blocos substancialmente
cylindricos de um comestivel gelado, tendo cada bloco uni
envolucro peripherico; uma pluralidade de folhas de papel
intercaladas entre as camadas successivas e servindo como
paredes externas dos envolucros dos blocos, de modo que
cada bloco fica substancialmente fechado em um envolucro
respectivo; e uma caixa envolvendo todos os blocos e man-
tendo-os nas camadas em determinadas posições relativas.

2—Um empacotamento para embarque de sorvetes ou
outros comestiveis gelados, comprehendendo: uma plisralidade
de sorvetes gelados forrados substancialmente em blocos cy-
lindricos, tendo cada bloco um topo e fundo aubstancialmente
chatos; uns envolucros, correndo na peripheria de cada bloco,
e tendo umas abas ou palas para se facilitar o desembrulha-
mento rapido do respectivo bloco uma pluralidade de folhas,
de material não absorvente, intercaladas entre as camadas
succeseivas e em contacto directo com o topo e o fundo de.
cada bloco; e uma caixa contendo todos os blocas e mantendo-
os em determinada posição relativa.

3 — Um empacotamento para embarque ou transporte
de sorvetes ou outros gelados, comprehendeado: uma pilha
constituida por uma pluralidade de blocos gelados ou sor-
vetes; uma pluralidade de folhas de separação entre as ca-
madas euccessivas; e uma caixa, contendo a pilha e conser-
vando os blocos em determinadas posições relativas, com-
prehendendo esta caixa uma base, de material relativamente
rigido, provida com abas nos seus lados oppoatos, estando
estas abas dobradas em contacto com os lados oppostos da
pilha e ligadas entre ei nas suas extremidades superiores,
tendo cada aba um Canga ao longo dos seus bordos vertioaes,
de comprimento igual ao da aba e de largura uniforme em
todo o seu comprimento, sendo os flanges tarnbem dobrados
em contacto com os lados da pilha.

4-0 processo -para empacotamento de unidades 00-
mestiveis, que consiste: em juntar as unidades em uma serie
de camadas sobrepostas na parte central de uma peça de pre-
paro, já recortada, constituida de material rigido; em dobrar
umas extensões diametralmente oppostas, da mesma peça de
preparo, trazendo-as a contacto com os lados oppastos da
pilha para formarem umas paredes em dobrar urnas abas for-
madoras de paredes, das citadas extensões, em volta da parte
restante da pilha; em applicar um adhesivo de união sobre
os bordos entesados destas abas; cru applicar uma Lamba; e
em prender as extremiddes superiores das citadas 'extensões
e abas a esta tampa, afim de impedir que esta ultima se des-
loque.

5-0 processo de empacotamento para transporte que
consiste: em posicionar o centro de uma peça de preparo,
destinada a formar uma caixa, de encontro a uma das ex-
tremidades da pilha constituida pelas camadas sucessivas de
gelados embrulhados e. pelas folhas de separação intercalladas
entre as camadas; em dobrar as extensões da peça de' pre-
paro, integrantes com a base, em volta dos lados da pilha; era
dispor uma cobertura extrema na extrçsmidade da pilha op-
posta á que se acha em contacto com o centro da peça de
preparo; e cru apolear tiras de vedação para esconder e unir
os bordos adjacentes das extensões que formam as paredes.

6-0 processo de empacotamento para transporte, com-
prehendendo: a collocação do centro da peça de preparo, que
forma a caixa, contra uma extremidade da pilha de comes-
tiveis gelados, embrulhados na sua peripheria em dobrar a&
extenaões da peça 4 .3 preparo, integraes com a base, em votta
dos lados da pilha em dispor uma cobertura na extremidade
da pilha opposta áquella que está em contacto com a base; em
applicar tiras de vedação nos bordos, adjacentes, das ex-
tensões que formam as paredes; e em applicar outra tira para
prender a cobertura na posição que deve tomar era relação
ás referidas extensões.



• • 7.—.A peça ..de preparo destinada a 'formar o empacota- oito um do outro,- formando assim essrestantes paredes late- •
mento, tendo uma parte polygona para base, a imas extensões rasa; e uma tampa no topo da pilha, presa ás extremidades
noa lados °opostas desta bases-sendo cada extensão de lar- . superiores de todas as parede lateraess ~desimpedir que
gura substancialmente igual. á metade da- peripheria da-base estas Paredes:selsieslo quere -para : foras-o -scleyeadd" assim con-

e vincada de forma .a .dividir- em .diversos . pannoe;- e em que	 •;trval-as em firme contacto. com a pilha...

gni panno de cada•extensão so liga a um lado, correspondente, 	 15..-s. Uma caixa para acondicionar a:, pillia,..doa pacotes

da base Por 'ineio.,de uma, linha vincada, de Medo que as:ex- de 'coniestivels, comprehendendo a base quo.supPotta a p1-
te,4,eões -Podem ser -dobradas " pára chila e cobrando parcial- ..fba,. o. par de extensões canastas solidarias cenasp...base e do-

no_ bradas para cima em-contacto com es lados oppootos da pilha
mente urna partes vertical do conteúdo, formando o empaco- e formando assim paredes lateraes, tendo, cada etgnsão uns

flanges lateraes dobrados para dentro e na direcção um do
outro para formarem as restantes paredes lateraes, e uma
tampa disposta, no topo da pilha, entre os bordos suporiores
das paredes iateraes e ahi presa de modo que impede as pa-
redes laterae,s de qualquer movimento radial para fora e as
prende em firme contacto com a pilha.

16 — Como um novo artigo de manufactuura, o empa-
cotamento que consiste na pilha formada por camadas suo-
cessivas de comestíveis embrulhados, e na caixa armada em
vo.ta da mesma pilha, tendo esta cama' a base qua supporta
a pilha, duas paredes 'atasses, oppostas, holidariaa com a
base e em contacto com os lados oppostos da mesma pilha, e
tendo cada uma destas paredes lateraea uns flanges margi-
naes, de largura uniforme em todo o seu comprimento e
estendendo-se a todo o comprimento das mesmas paredes las
teraes, em angulo com paredes e solidarios com alias para
formar as restantes paredes lateraes; a tampa na topo da
pilha, disposta entre os bordos superiores das paredes lateraes
primeiro mencionadas; e uns dispositivos para prender em
conjuncto a tampa e as paredes lateraes, afim de mantel-as
em firme contacto com a piam e evitar que alias se deslo-
quem para fora.

17 — Como novo artigo de manufactura a pilha com-
prehendendo uma serie do camadas sucessivas de °orneei'.
vais embrulhados, e a caixa, formada de material relativa-
mente rigido, com a base polygona para supporto da pilha;
os Vanges que ee estendem para cima- ao longo de certos bor-
dos da base; o par de paredes lateraes solidarias desta base
em bordos diaxnetraltnente oppostos da mesma base e tendo.
nas suas extremidades superiores umas abas que se estendem
para o lado de dentro; umas paredes lateraes, addicionaes,
nos bordos oppostos de cada uma das outras paredes late-
raes e dispostas em, angulo, relativamente a estas ultimas e
com alias solidarias ao longo dos cantos verticaes, tendo es-
tas paredes addicionaes os souus bordos inferiores juitapos-
tos e substanciàlmente para.lelos com os flauges. primeiro -ci-
tados; e a tampa, no topo da pilha, sendo esta tampa e os se-
gundos dos flanges mencionados :mima presoa, conjuncta-

. mente, -em sobreposição:
18 — Como novo artigo de manufactura, a pilha com-

posta de camadas successivas de comestíveis embrulhados, e
a caixa, feita de material relativamente rigido, com base de
supporta para a pilha; o par de paredes solidarias com a ci-
tada base polygona em bordos diametralmente oppostos", da
mesma base; os flanges, de largura uniforme em todo o seu
comprimento, ligados integsa.linente com os bordos; das cita-

. das paredes iateraes e constituindo as paredes lateraes ad-
dicionaes dispostas em angulo relativamente ás primeiras

d I t aes e com estas Solidarias ao longo dos cantos

iamento.
8—Um empacotamento incluindo: uma pilha formada

hor camadas, sobrepostas, de uitidades comestiveis; e uma
caixa com base polygona e paredes lateraes que circundam a
pilha, formando-se estas paredes de duas secções compostas
'de diversos palmos com largura correspondendo a dos bordos
ilateraea da base, • notando-e que só um dos pannee de -cada
ciecção é eolidario com a base, sendo os outros pannos sou-
-danos com o primeiro ao longo dos cantos verticaes do pacote.
• • 9—um empacotamento para embarques, domprehen-
dando: ua pluralidade de camadas, sobrepostas, de unidades
comestiveis, e uma caixa, de material relativamente rigido,
tendo uma base polygona, uma seria de paredes lateraes cor-
respondendo em numero aos lados da base, compondo-se estas

Atiaresies lateraes de deus grupos com as paredes lateraes in-
-teatralmente ligadas entre si, e de uma parede lateral ligada
'directamente com a base; uma tampa ou cobertura; e umas

atiras 'de união para manterem as paredes lateraes e a cober-
e tura . em intima justaposição com a pilha,
s 10—Um empacotamento para embarque ou transporte
comprehendendo: as camadas de unidades eomestiveis, ao-
brepastae; e a caixas • de. material 'relativamente rigido, com

61sase polygona e paredes lateraea em numero igual ao das
'lados da base, comprehendendo estas paredes dous grupos 'de
-paredes lateraes integraes entre si e uma parede lateral In-
•tegral com a base; a tampa; e umas tiras de união que • en-
-Nrelvem a peripheria desta tampa e a da base ase acham pre-
eas ás citadas paredes lateraee. •

11 — 0 . empacotamento para embarque ou transporte,
, -Incluitide uma pluralidade de camadas, sobrepostas, de uni-
,' dadas .cernestivers, •e uma caixa, de material . relativamente

• tigido, com- base polygona e paredes lateraes, • -em numero
ai e' 'a: parede ligada directamente 'á base, .a tampa, as tiras

▪ igual "ao dos 'lados . da base, compostas de dois 'grupos de pa-
rodeai lateraes ligadas entre' si e -uma parede lateral ligada
directamente com a base; uma tampa; e umas tiras de união
isue'llgam os bordos 'juxtapostos dos citados grupos.	 ..

" • "12 — O' empacotamento para embarque ou transporte,

•
coreprehendendo a pluralidade de camadas- sobrepostas.,de

••• unidarles comestiveis,a caixa- de material 'rigido, com a base
▪ po.,ygona, paredes laterads em numero igual ao dos lados da
:. ase e' comprehendencio dois grupos de paredes 'ligadas entre
• sie , a parede ligada directamente á base, a tampa, as tiras
' de ' útinião presas 'ás paredes lateraes e envolvendo a pari-
• "plieria da tampa .e da base; e umas tiras de união que ligam
• os bordoa'juustapostos dos dois grupos, ficando assim o pa-
; ode" substancialmente vedado contra o ar.

	

13 — Uma peça de preparo para formar o empacotamen-	 '..to ou caixa, recortada de uma folha de material -rigido, com- ' verticaes; a tampa no topo da pilha, supportada pelas; pa-

', : base central; umas, projecções que se estendem ern sentidos *redes; e os dispositivos gra ligam esta tampa e ás paredes
- opostos,- tendo 'cada projecção um corpo substancialmente lateraes de modo a evitar os movimentos radiaes nestas ui-
. reettingm'ar de largura igual a um lado 'do hexagono;.e.uns timas.	 •
" flangea laterties que se estendem no sentido do 'comprimento

	

.das: citadas projecções e que se adaptam' para serem dobra- 	 Termo n. 15.190s de 29-4-35.

	

.. dos .de Maneira a formarem parte substancial das paredes 	 • Companhia Aleoanica e Importadora de São Pauto — Es-
' laterags,.em ângulo de mais ou menos 120 • relativamente ãs,	 tado de S. Paulo.

	

paredes. lateraes formadas pelas projecções rectangulares; e	 Pontos caracteristicos da invenção de "um novo disposi-
' em que*a,base, as projecções retangulares, e os flanges tem tivo destinado a ser usado como apparelho vibrador" (pri-

'Alinhas 'de enfraquecimento ou de dobramento.	 vilegio de invenção):	 •

	

14 — o erepacotamento para transporte de sorvetes ou 	 1 — Um novo dispositivo destinado a ser usado como ap-

' putroa comestíveis gelados, que consiste: numa pluraridade parelho vibrador, caracterizado por ser em •uma fórma ba-
. de • oarnadas sobrepostas, formadas por bloeos de- comestiveis sica e a mais simples indicativa do principio fundamental o

•¡Modos, tendo dada bloco um •nvoluerp peripherico; numa dito dispositivo previsto ,essencialmente em typo de pendulo
pluralidade de folhas de separação dispostas • entre as cama- com trajectoria do movimento vibratorio primariamente sem-

• das auceessivas e •servindo como paredes extremas dos onvo- ore representada por um circulo, obedecendo o .referido
t-' luerce" dos . blacoa; e uma Caixa 'que fecha todos os bloces e -dispositivo, a par com •esse caracteriatico- de pendulo, a um

'OS Aialati3ÉCL era posições determinadas, 'nas cámaclaa, tendo systerna duplo, DO, qual dons ;ou mais votantes se: combinam

.' *esta caixa' - uma base" Para supportar a pilhas duas proje- com um- conjunto de alavanca ou alavancas - de dons. braços,
• -cisaaa, que se . estendere -em sentidos contrarios, solidaria&com que giram em torno de um eixo apoiado,, sendo esses: Volantes

..:4 base a adaptadas para serem dobradas para cimas tomando,• munidos de pr.sos, exeentrieos,. que •ficam.Sempre.etn. posição

contado com os lados oppostos da pilha e constituindo, ahi forçada e prescriPta entre si, pela sua localiS"içã.,3;ens,pontos
umas paredes tateraes,, tendo cada projecção dois finges, la- eppostoa nos respectivos quadrantes dessos" Volatte4 que,

, temes que se podem dobrar para o lado de dentro na dire- por sua vez, são synehronizados entre si par meio de correntes

• :.
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ou outros adequados, afim de se moverem na mesmo senti-
do, tudo de modo a haver, sempre equilibrto estatico, pelo
facto de se equilibrarem esses pesos excentricos em qualquer
posição dada aos ditos volantes, facto esse que não se modi-
fica, si pelo abandono do prumo se imprimir ao -conjunto o
giro em torno desse eixo apoiado, e outrosim tambem-não se
modificando esse facto de equilibrio, se o dito eixo apoiado
fór colloeado em qualquer posição fera da posição hori-
zontal.

2 — O dispositivo reivindicado sob o n. 1, caracterizado
por ser sua applicação como apparelho vibrador feita, quer
em unidade de seis volantes e do conjunto do mesmo, quer
sob combinação de uni ou mais conjuntos entre si para o ef-
feito de vibrações uniformes ou progressivas, assim corno
ondulatorias, constituindo-se por essa farm o presente dis-
positivo em typo composto, com eixo fortemente apoiado, e,.
produzindo vibrações ondulatorias.

3 — O dispositivo, reivindicado sob .os ne. 1 e 2, cara-
cterizado pelo facto de permittir o augmento ou a diminui-
ção das amplitudes de vibração, quer CEtt conjunto, quer iso-
ladamente, mediante o augmento, respectivamente, a dimi-
nuição dos pesos excentrieos das volantes.

4 — O dispositivo, reivindicado sob os us. 1 a 3, cara-
cterizado por permittir, como vibrador composto, o augmen-
to das amplitudes progressivamente para um dos extremos
do conjunto vibratorio, quando no outro extremo se fixa ri-
gidamente a barra elastica do vibrador composto e ao mesmo
tempo se faz no primeiro extremo funccionarem os volantes
remanescentes, munidos de pesos excentribos entre si iguaes.

5 — O dispositivo, reivindicado sob os ns. 1 a 4, cara-
cterizado por se obterem com o typo de vibrador composto
uma vibração ondulatoria pelos pontos correspondentes aos
centros de quatro ou mais volantes em numero par e munidos
desses pesos excentricos, do que rsulta que, sendo de
qualquer modo ligados esses pontos vibratorios com urna ta-
boa flexivel ou outro elemento elastico através-de varetas de
ligação, esse elemento elastico se deformará cru ondulações,
assumindo contra-curvas, logo que os ditos volantes tiverem
feito uma Mação de 180 grãos, pelo 'que se torna possivel
Sambem neste caso effectuar-se as amplitudes das ondula-
ões mediante o emprego de pesos excentrieos mais leves ou

mais pesados; .ao mesmo tempo que essa disposição permit-
'se, sob o emprego de pesos entre si iguaes, obter-se modifi-
cação progressiva das amplitudes das ondulações mediante
fixação rigida de um extremo desse elemento elastito,
quuando este attinge um ponto morto.

6 — O diapositivo, reivindicado sob os ns. 1 a 5, cara-
cterizado por ser o mesmo, como vibrador composto, appli-
cavei a qualquer disposição vibratoria, e especialmente ap-
propriado para desaggregadores. concentradores e similares.
• 7 . — O dispositivo, reivindicado sob os ns. 1 a 6, 60-

,tancialmente conforme em seu principio fundamental de-
cripto e ellucidado nos desenhos annexos.

Termo n. 15.191, de 29-4-35.
William L. M. Jones 	 Canadá.
Pontos caracteristicos da invenção de "Aperfeiçoamentos

rn machinas ceifeiras" (privilegio de invenção)
1 — Uma machina ceifeira que consiste em uni disposi-

tivo para empilhar a ceifa, (para ser usado em conjunto com
orna machina cortadora de seara), que comprehende um va-
ronete que tem um estrado de fdrma convergente-desceu-
lente e um machinismo effectivo descarregador de pilhas em
Issocição com a machina cortadora.

2 — Uma machina ceifeira que consiste em um disposi-
livo para empilhar a ceifa, para ser usada em conjunto com
uma machina cortadora de seara e que comprehende um va-
gonete provido de um estrado convergente-descendente e no
centro, um impulsor formado por uma parede do dito va-
gonete, impulsor esse que trabalha junto com uni inachinis-
mei posto em marcha por uma fonte de energia para descar-
regar effectivamente uma pilha do dito vagonete.

3 — Uma machina ceifeira que consiste em um disposi-
tivo para empilhar a ceifa, para ser usada em conjunto com
uma machina cortadora de seara e ,que comprehende um va-
;onde, um estrado convergente para baixo e-para dentro do
dito vagonete, um impulsor formado por uma parede do dito
vagonete, um machinismo associado ao dito impulsor e posto
em movimento por urna fonte de energia que faz com que
il dito impulsor empurre uma pilha fdra do dito vagonete.

4 — Urna rnachina ceifeira que consiste em um disposi-
tivo parra empilhar a ceifa para ser usado em conjuncto com
uma machina cortadora de seara e que comprehende um ve-
gonete, um estrado convergente para dentro e para baixo den-
tro do dite ~mete, um impulsor formado por uma parede

do dito vagonete, um'necanismo asecioiado com dito impulsor,
e .posto em movimento por uma fonte de energia, fazendo com
que 'dito impulsor :empurre uma pilha do dito vagoeete e
volte:dito impulsor á, sua posição .riginal.

5 Uma machina ceifeira ,que consiste em um disposi-
tivo para empilhar a ceife, para ser usado em coujuncto com
uma mac'aina cortadora de seara e que comprehende um va-
gonete, um estrade corvengente para dentro e para baixo,
dentro do dito vagonete, um impulsor formado por uma pa-
rede do dito vagonetC, 'um mecanismo associado ao dito' im-
t ulser e posto .em movimento por unia fonte de energia fa-
zendo eom que dito impulsor empurre uma pilha do dito va-
gonete 'e para voltar automaticamente dito impulsor á sua
posição origina/.

6 — Uma machina Ceifeira rue consiste em um disposi-
tivo para en.pilhar a ceifa, para ser usada em conjuncto cem
uma niachina cortadora de seara e que comprehende um va-
eonete, um impulsor associado com dito vagonete, um mosca-
ismo associado com dito impulsor e posto em movimento por

uma fonte de •energia, faz com que dito impulsor empurre
uma pilha' de- dito vagonete e uma . plataforma. para receber
uma pilha de dito vagonete e volte dito impulsor á sua posi-
no ponto de empurrar dita pilha fóra do vagonete.

7 — Unia machiria ceifeira que Consiste erti uni dispo-
sitivo para empilhar a ceifa para ser usada em conjunoto
com uma machina cortadora de seara e que comprehende um
vagonete, mm impulsor associado Com dito vagonéte, um me-
canismo associado com dito impulsor e posto .em movimento
por uma fonte de energia faz com que dito impulsor empurre
uma pilha de oito vagonete e volte dito impulsor á sua Posi-
ção original.

8 — Uma machina ceifeira que consiste em um disposi-
tivo para empilhar a ceifa para ser usado em conjuncto com
unia machina cortadora de seara e que comprehendrs um Va-
genete, um impulsor associado com dito vagonete e uni me-
canismo associado com dito impulsor e que é posto em movi-
mento por -uma , fonte :de energia faz com qin dito impulsor
empurre uma pilha fóra do dito vagonete. 	 . .

9 — Uma inachina ceifeira ,iue consiste em um.disposi-
tivo para empilhar a ceifa para ser usado em conjunoto.cóni
uma machina cortadora de seara e que comprehende uni va-
gonete, um. impulsor associado com dito vagonc'e, um meca-
nismo associado .com dito impulsor e posto cio moyinierito
por uma fonte de energia faz com . que dito impulsor empurre
uma pilha fóra 'de dito vagonete, uma plataforma pára receber
uma -parte de dita ceifa durante o periodo em que o impulsor
está impellindo dita pilha do vagonete, e meios para depositar
o conteudo de dita plataforma dentro de dito vagonete ao
voltar o dito impulsor.
• 10 — Uma machina ceifeira que consiste em uni dispo-
sitivo para empilhara ceifa, para ser usado em cor.juncto com
uma machina, cortadora de seara e que comprehende um:va-.
sonete que tem, um estrado convergente para baixo, um ..im-
pulsor formado por .uma parede de dito vagonete,,um meca-
nismo associado com dito impulsor e posto em movimento Por
uma fonte de energia, faz com que dito impulsor &minere
uma pilha fera de dito vagonete e uma plataforma pára re-
cebei' uma parte de dita ceifa no período em que se está-ini'-
pellindo dita Pilha Rira do vágonete.

11 — Uma machina ceifeira que consiste, em um dispo-
sitivo para empilhar a ceifa, para ser usado em conjuncto'corn
uma machina cortadora de seara e que comprehende um va-
gonete que tem um estrado convergente para baixo, Mn iro-
pulsor formado por unia parede de dito vagonete, uni meCa-
nismo associado com dito impulsor e posto em movimente
par unia fonte de energia que faz com que dito iniptilsor em-
purre uma pilha fára de dito vagonete, uma plataforma para
receber uma parte de dita ceifa no penado no qual se está
impellindo dita pilha fdra do vagonete e meias para depositar

• o conteudo de ,dita plataforma dentro de dito vagonete ao
voltar dito impulsor á sua posição original.

12 — Uma machina ceifeira que consiste em um dispo-
sitivo para empilhar a ceifa para ser usado em conjuncto cem
uma machina cortadora de seara e que comprehende um vá-
gonete, um estrado convergente para baixo dentro de dito va-
gonete, um impulsor formado por uma parede de. dito 'vago-
flete, um. mecanismo associado com dito •impulsor 'e pcisto
movimento por uma fonte de energia fazendo eóni que dito
impulsor empurre uma pilha fora do dito' vagnotê e que au-
tomaticamente volte dito impulsor á sua ,posição 'originai,
uma plataforma movei com dito vegonete para receber uma
parte de' dita ceifa no periodo'em que dito impulsor está im-
pelando dita pilha Ora de dito vagueie e meios para depo-
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gonete provido de um estrado lixo,- meios impulsores assas
ciados com alio vagunete, um mecanismo associado com ode
meio impulsor e que se pOe eni movimento por uma boate dg

• energia, jazendo com •que dita mero impulsor oescarregue uma,
piara lera de 'dito vaoue1c, mexes receptores P aru ' reter :uni4
parte de dita ceifa nu penedo eni que' dito pilha se está lia.

• peilindo lera de dito Vagone,,e, e meros para depositar o coa+
• teudo . de ditos meios receptores dentro de dito vagonete
. pois da descarga de dita puha.

.	 Termo n. 15.192, dep. na lnsp. de hão Paulo, sob (I
•a. 992, em 5-47.35.	 .4; João Gomes — São Paulo:

Pontos caracteristos da 'avençai) de "um apparelho
, mentador da escova e palmo de lustrar para enaraxates". (pri.

vilegio de invenção). . •
1 — Um eixo disposto transversal na caixa do engraxate

. mantém em uni dos .extremos unia puna de gyro livre e ligada
por correia', ao 'motor, e no outro, descausaute na frente de

. caixa deve ser feita a ligação dos dispositivos da • escova
do patino-

2 — Um engate 'provido de ,cientes que põe em ligação
dita , pedia com o dito eixo para movimentar este.

— Um braço fixo eia um extremo, e um tirante ligada
ao pedal e compensado por mora com o qual se actua, por meia,
de suma forquilha no seu extremo opposto sobre:o dito engate
para estabelecer ou _interromper o movimento no dito . eixo.

• Uma mela ligada ao dito braço para suavisar a presaa
do engate, outrosim, •actuando de amortecedora de choque nek
retrocesso do dito braço, para evitar -ruidos no interior tig
caixa.

5 — Um cabo no Interior de uma capa flexivel que re
cebe o movimento do dito eixo e o transmitte ao dispositim
retentor do panno de lustrar. , •

6 — Um cabo no interior de uma capa flexivel que re.
cebo o movimento do dito eixo e o transmiti.° ao diSpositivi
reten.tos da escova.	 •	 •	 .
• 7 — Um manipulo rio extremo livre de cada uma dessa

capas• flexiveis' para facilitar a' operação de lustrar ou' es.
•covar.	 • •	 •	 .	 ,	 .•	 .	 •
• 8 — Um-rodete ligado ao cabo transmissor do movimentç
,recebido do eixo .por meio de engrenagem com excentrici
actua sobre biella que se cominunica a um braço e este á un
eixo.
 actua,

	 de uma forquilha portadora do panno,
primindo nesta o movimento alternado que imita o movi+
mento inanual :do engraxate •para lustrar.

9 — Um panno de 'lustrar preso por reforços de °oura
ou outro material resistente'aos ramos da dita forquilha.

10 — Uma flaiage portadora da escova ligada . ao caba
transmissor do movimento transmittide pelo eixo, para rece-
ber deste seu movimento de rotação para operar sobre o cal-

•ode.
li — O apparelho movimentador da escova e panno de

.lustrar, para engraxates, substancialmente conforme descripto,
reivindicado, e representado' nos desenhos e photograhia an-

. nexos. •
.	 .	 .
Termo n. 15.196, dep na Insp. • de São Paulo, sob o nu-

mero 995, em 13 de abril de 1935. — Paulo Dreyer — São
Paulo._	 .

..Pontos Caracteristicos; da invenção de "um apparelho
destinado a permittir a utilisação de óleo combustivel era
motores de explosão". .(Privilegio de invenção) :

-1 Uni apparelho, destinado a permittir á utilisação de
oleo, como combustivel, em mOtores de explosão, caracteri-
sedo por dispositivos' de .preaquecimento- e catalyse do oleo,

•antes da carburação, por dispositivo de pulverisação depois
da carburação e: 'ainda por dispositivo de aquecimento do
carburante' já pulverisado, e seu completamento de catalyse,
quando já sob fdrma de gaz, antes da sua utilisação no
motor. '
• '2 — Um apparelho accdrde com o ponto precedente, -ca-
racterisado por uni dispositivo de pra-aquecimento -do oleo
pelo envolvimento com os gazes de escapamento.

3 — Um apparelho accdrde - com os pontos precedentes,
caracterisado, por um dispositivo dá catalysação • do oleo
preaquecido, por meio do envolvimento com os gazes de 'es-
capamento e em contacto' com metaes susceptiveis de pro-
duzir a catalyse.

• 4 Um apparelho accdrcle com o ' ponto precedente, ca-
racterisado; por uma pequena turbina composta de dois ou
mais rotores, accionados pela propria aspiraçãO do" motor,
comum numero conveniente de Metas. rentia:.as

:

altar o conteude de, dita plataforma dentro de uni vaganete
com a volta automatica do impulsor.

• 13 — Um Machina ceifeira que Consiste em‘ um 'disposi-
• tivo para • empilhar a ceifa para ser usado em conjuncto com
• uma machina • cortadora de -seara e que comprehende um. va-

gonete, um :impulsor associado com dito vagonete, um meea-
- Muno associado com dito impulsor e- posto emmovimento

pr uma fonte de energia, fazendo com que dito imPulsor- em-
purre uma pilha fóra de dito vagonete, meios para fazer

• voltar dito impulsor á sua posição ériginal;nielos para levar
• urna ceifa, que se está cortando de dita machina cortadora ao
. dito vagonete,. e• meios auxiliares para receber ti ma parte de

dita ceifa no periodo em -que dito impulsor está irnpellindo
• dita pilha fdra de sigo vagonete.

'14— Uma Machina ceifeira que consiste em um
salvo para empilhar a ceifa e que comprehende um.vagonete
que tem um estrado convergente parede deanteira de dito va-
gonete,• um 'mecanismo associado dom dito -impulsor e posto
em movimento por, uma fonte de energia fazendo com que dito
impulsor empurre uma pilha fdra de dito vagonete e que logo

• volteautoniaticamente , dito . impulsor á sua posição ',original,
• meios par.. levar uma ceifa cortada dentrdde dito vagonete,

meios auxiliares para receber , uma parte de dita ceifa'no pe-
. riodo em que dito .impulsor está depositando, dita .pilha e
rdeios para depositar o conteudo de ditos meios auxiliares ao
voltar dito •impulsor.

15— Uma machina ceifeira que consiste- em um disposi-
• tivo. para empilhar a ceifa, que comprehende um vagonete
provido de um estrado convergente para baixo, portas fixadas

•na parte posterior de dito vagonete, um impulsor que se move
para ',traz e que fdrma • a parede deanteira -de dito vagonete,
meios •para levar uma ceifa . cortada dentro de dito vagi-mete,
Urn mecanismo associado com dito 'impulsor e posto em • mo-
vimento, por uma fonte de , energia fazendo com que dito im-
pulsor empurre urna pilha fdra de dito vagonete simultanea-
mente com a abertura de ditas portas e para voltar automati-
camente dito impulsor 'e fechar ditas portas' ao' descarregar

'dita pilha, e meios para precipitar o contendo dl.dita plata-
'para receber uma parte de dita ceifa • enquanto se •deposita
dita pilha, .e meios . para precipitar o conteude de .dita plata-
forma dentro do vagonete ao valtor. dito impulsor á . sua posi-
ção original.	 "	 •	 .

1.6 — Uma machina ceifeira que consiste em uni dispo-
sitivo para empilhar a ceifa, e' que coniprehende um vago-
-neta que tem um estrado . convregente para baixo dentro da
mesma, partas fixadas na 'parte posterior dé "dito Vagonete,
um impulsor que se move para traz que fdrma_a . parede dean-
..teira- do dito vagonete, um mecanismo de cremalheira e en-
grenagens que trabalha em conjuneto com um mecanismo de
encaixe, de engrenagens em encaixe e que -se -Põe em movi-
mento por uma fonte de energia para fazer-com que dito lin-
pulsor se mova para traz e empurre uma-pilha -fdra de dito'
vagonste simultaneamente com a abertura de, ditas Portas,
meioi de voltar que actuam com dito mecanismo • de encaixe
para inverter o movimento para traz, do vagonete quando se
descarregou a pilha, uma plataforma que se movo para traz
para -recenar uma parte de dita ceifa no penedo em que se
está depositando a pilha, meios para precipitar o contendo de
dita plataforma com o movimento de volta para a frente• de
dito: impulsor e outros meios de voltar Para' desligar a fonte
de energia quando dito ,bnpulsor voltou á sua' posição dean-
te ira original.
. 17, —.Urna machina ceifeira que consiste em um dispo-

sitivo para . empilhar a ceifa, para ser usada ,-em' conjuncto,
com uma machina cortadora de seara e, que comprehende um
vagonete Provido de um estrado fixo e - um mecanismo . effe-
divo para •descarregar : pilhas em conjUncto com. a 'mesma.

18 . -4 Uma machina ceifeira que consiste em um dispo-
sitivo' para empilhar a ceifa,, para' ser usada em conjuncto
com' urna machina cortadora de seara *leque cornprehende. uni

• vagonete provido de um estrado, fixo e meios impulsores
associados com dita machina ceifeira para descarregar effe-
ctivamente um pilha fóra do vagonete. .
• 19 — Uma machina ceifeira que consiste ern.um dispo-

sitivo 'Para • empilhar a ceifa para ser usada • em conjuncto
cbm uma Machina cortadora de seara' . e que comprehende uni

• vagonE,:te 'provido . de um estrado fixo de fdrma convergente,
para baixo e meios impulsores associados com 'dita machina
ceifeira para 'descarregar, effectivamente uma Pilha fóra .de
dito vagonete.

'20 —. .Uma machina ceifeira que oonsiste r enruin disposi-
tivo para empilhar a ceifa;para ser usada em conjunct000rri
time maehina cortadora de seara e que , comprehendn um . va-
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postas em sentido inverso ás do outro, de medo que um gire
em sentido contrario ao outro; turbina essa, destinada a put-
verisar o carburante, depois de catalysado e eubmetticlo á
carburação.

5 — Um apparelho accdrde com os pontos precedentes,
caracterisado por uma camara envolvida pelos gazes de es-
capamento, destinada a levar o carburante já pulverizado á
temperatura desejada e antes de distribuil-o aos cylindroS
do motor, para ser utilisado, completar, pelos metaes já re-
feridos, a fragmentação das molecuias aluda pesadas.

6 — Um apparelho accerde com os pontos precedentes,
caracterisedo por duas valvulas conjugadas num commando
unico e dispostas de modo que, aberta uma, estará fechada
a outra e vice-versa, para o fim de, ~teme a temperatura
do ambiente externo, regular a do carburante, encaminhan-
do maior quantidade de gazes quentes de 'escapamento aos
dispositivos de pre-aquecimento e catalysação e menor
quantidade ou mesmo nenhuma a ultima cantara de elevação
de temperatura, ou, encaminhar taes gazes tanto áquelles
dispositivos come a esta .earnara, tudo tomo substancialmen-
te descripto e representado noa desenhes juntos.

Termo n. 15.197, dep. ou /esp. de São Paulo, sob o nu-
mero 996, em 15 de abril de 1935. Cyro Masetti — São
Paulo.

Pontos caracteristicos a ttreencão de `um novo enppor-
te para ampolas". (Modelo de utilidade).

— Um novo aupporte para ampoolas e semelhantes,
caracterisado pelo facto de ser feito por meio de atines e
vincos originaes em papelão, cartão ou outro material fle-
xivel, obtendo-se um perfeito acondicionamento dae empou-
las, sem quebra delias ou de seus bicos,

20 — Um novo supporte para empolgas, como na reivin-
dicação 1, caracterisado pelo facto de por meio dos Odes
e vincos origienes feitos em papelão, cartão e material flexí-
vel, obter-se um perfeito acondiccionamento de ampoulas,
dispensando-se o algodão, sendo o deacanoo das mesmas feito
sobre plano elastico, ao caves de cavalletes, como até então
is usado nas caixas communs.

Tudo como substancialmente descripto e para os fins
especificados.

wilIONNINNONI

Termo n. 15.198, dep. na rtatp. de São Pealo, sob o uu-
'. mero 997, em 15 de abril de 1935. — Alvaro de Mello 13ar-
'tos — São Paulo.

Ponteie earacteristioos dos melhorai/lentes introduzidos na
invendo de "novo typo ecdnomico e repido de forros ou te-
ctos de predica em geral".

1 — MelbOramentos em "uru novo typo ocotventioo e rao
•pido da forros ou tecto* de predica em gerar, objecto da pa-
tente 20.379 de 20 de abril de 1932, a qual comprehende a
formação de feros ou tectos de predlos em geral, por meio
da placas da pouca espessura é Pema conveniente, fixadas e

, niveladas a despeito de madeiramentos não nivelados, por
meio de grampos ou parafusos em — T e firmadas após

t iliveladas por tacos 'chanfrados; melbterainteltos esses cara-
; eterisades:	 •
1

	

	 a) no maior espaçamento das placa* entre si, de modo
pertnittir um rejuntamento mais effidente;

b) na inclusão, no rejuntamento acima referido, doa
iludo, de suspensão das placas ao vigamento, resultando um
lodo inamovivel e dispensando o emprego dos tacos chanfra-

:dos, outrosim augmeníando a solidez do forro ou tecto assim
construido.
1 2 — Os melbeamentos em um novo typo economieo e
rapido de forros ou tectos de predios em geral, COMO reivin-
dicado ?cima, substancialmente como descripto e represen-
tado.

Termo a. 15.199, dep. na laap. doi No Paulo, sob e
a. 998, em 15 de abril de 1935.

Alatino Vicente Panariello si ~calo °andando Sobri-
nho — São Paulo.

Pontos earaeteristieos da Invenção de "novo cabide
pentrmatioo portatil de base de borracha zdherente as no-
perneies lisas" '(privilegio de invenção).

1', um novo cabide pneuniatieo portatil, de base de bor-
a em formato de diaphragma ou preto, para adherir aa

darticAes lisaete

2°, o que vae reivindicado no ponto 1, mama, mirada-
rizado pela sua especial disposição que transforma em mul-
tiplicada energia tractora sobre o dliaphragma do borracha
a força de gravitaçà'o dos corpos dependurados;

3°, o que vae reivindicado nos pontos 1 e 2 acima., ca-
racterizado ainda e tombem pelo facto de que os cabides
desta especie podem ser facil e promptamente coliocados
removidos de quaesquer superficies lisas sem deixar vesti-
gios ou deformações locaee: 	 .

4°, o que vae reivindicado nos pontos 1 a 3 acima, come
substancialmente descrito neste memorial, demonstrado
nos desenhos inclusos e reivindicado nestes quatro pontoe
,caracteristicos.

..e.11n••n

Termo n. 15.202, dep. na Insp. de Santa Catherine, sob
o n. 1, em 16 de abril de 1935.	 •

Informação Commercial Ltda. — Santa Catherine.
Pontos caracteristices da invenção de "um plano de pro-

paganda commercial especialmente applicava á propaganda
de jornal Mario" (privilegio de Invenção).

1*
'
 distribuição diaria de premies aos assignantee que

adeantadamente pagarem as suas assignaturas, tendo como
base caracteristica a utilização dos numeros de Ordem dos
respectivos recibos, taelles inscriptos e tranoportados para
um .coupon, valido durante o periodo da assignatura; aos
quaes corresponderão diariamente varies outros numeres
identicos escolhidos arbritrariamente, por processo coou:num
de sorteio, sendo conferidos os premios aos possuidores dos
recibos, ou coupone correspondentes, cu jo numero de ordem
a eles correspondam;

2°, distribuição semana/ de premio aos em/undante!,
cujo contracto exceder a certa quantia, tendo como base
oaracteristica a utilização do numero de ordem que tomar
a autorização para a publicação do annuncio, transportado
para um coupon, ao qual correspondera outro numero idert-
tico escolhido arbitrariamente, por processo commum de
sorteio, sendo conferido o premio ao possuidor do cocou
cujo numero de ordem a elle corresponder;

3°, distribuição de premios periodices aos votantes que
concorrerem para a victoria do concurrente viotorioso cru
cada concurso, tendo como base caracteristioa da distribui-
ção a utilizado dos numeres que tomarem os empoes de
votação apde a apuração geral, aos quaes corresponderane
varies outros identicos escolhidos arbitrariamente, por pro-
cesso commum de sorteio, sendo conferidos .os premies aos
signatarios dos coupons cujos numeres com eles oorradr
pendam;

4°, distributoão diaria de nremlos aos compradores de
exemplares, tendo como base ceracteristlea a titilizaeão- dos
numeros de ordem impressos nos mesmos exemplares, aos
quaes corresponderão varies outros identioos escolhidos ar-
bitrariamente, por processo commum de sorteio, ~do con-
feridos os premios aos portadores dos exemplares cujos mi-
meros do ordem a elles correspondam;

5°, um plano de propaganda commercial especialmente
apptioavel ã propaganda de jornal diarlo substalicialtnette
como aqui se descreve e reivindica.

[ermo n. 15.205, de 30 de abril de 1935.
raternational Oeneral Electric Company, Inc. — Esta.dos

Unidos.
Pontos caracteristicos da invenção de "Aperfeiçoamentos

na transmissão e distribuição de força eleotrica" (privilegio
de invenção).

— A combinação de uma fonte de corrente alterna-
tiva de voltagem constante, meios para transformar a dita cor-
rente alternativa de voltagem constante em corrente alterna-
tiva do valor constante, meios para converter a corrente elter-'
nativa de valor constante em corrente continua de valor cetise
tente, meios para inverter a dita corrente continua de vale
constante em corrente alternativa de valor constante a Meios
para transformar a dita corrente alternativa de valor bons-
tente em corrente alternativa de voltagem constante.

2° — A . combinação de uma tonta de corrente alternativa
de voltagem constante, meios incluindo uma rede de .reaetzot..,
cias de signal opposto para transformar a dita corrente alter-
nativa de voltagem constante em corrente alternativa de valor

olonatagte, meios eemprehendendg arg diapositin #leotrwo
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descarga para converter a corrente alternativa de valor cons-
tante em corrente continua'de valor constante. meios compre-
hendendo um dispositivo dectrico a descarga para inverter a
dita corrente continua de valor constante em corrente alter-
nativa de valor constante e meios incluindo uma rêde de
reactancias de signal opposto para transformar a dita cor-
rente alternativa de valor constante em corrente alternativa
de voltagem constante.

— Em um systema para transmittir energia ele-
etrica. um circuito de transmissão, me ios para supprir ao dito
circuito de transmissão, corrente continua de valor constante
a meios ligados ao dito circuito de transmissão para derivar
do mesmo, uma corrente alternativa de valor , constante e pua
transformar a dita corrente alternativa de valor constante em
corrente alternativa de voltagem constante. ••

— A combinação em um systema para transmittir ener-
gia eleotrica de meios incluindo um apparelho electrico a des-
carga na extremidade de supprimento do systema para pro-
duzir corrente continua constante, de uma fonte de corrente
alternativa de voltagem constante e meios incluindo um impa-
relho eloctrico a descarga em um ponto de recepção do dito
systema para produzir corrente alternativa de voltagem cons-
tante da dita corrente continua constante.

é	 5°-Em combinação, um circui.o de corrente continua cons-
• tante,,um apparelho inversor com um circuito de entrada li-

gado em relação de série com o dito circuito de corrente con-
tinua para mudar a corrente continua constante em corrente
alternativa de valor constante e meios para transformar a dita
corrente alternativa de valor constante em corrente alterna-
tiva de voltagem constante.

6° — Em combinação, um circuito de corrente continua
constante, meios incluindo um inversor de valvula electrica
com um circuito de entrada ligado em relação de série com o
dito circuito de corrente continua para mudar a dita corrente
continua constante para corrente alternativa de valor constante
e uma rède de reactancias de signal opposto ligada ao cir-
cuito de sabida dos ditos meios inversores para transformar
a corrente alternativa . de valor constante em corrente alter-
nativa de voltagem constante.

7° — Em um systema de transmissão de energia ele-
°trica, um circuito de transmissão. meios incluindo um appa-
relho electrico a descarga para energizar o dito circuito de
transmissão com corrente continua de valor constante. meios
ligados em relação de série com o dito circuito de transmis-
são . e incluindo apparelhos electricos a descarga pára derivar
do dito circuito de transmissão, corrente alternativa de valor
constante e meios incluindo uma rède de reactancias de signal
opposto para transformar a dita corrente alternativa de valor
constante em corrente alternativa de voltagem constante.

80 — Em um systema de distribuição electrica, uma fonte
irle -corrente alternativa de voltagem constante, meio 4 para
transformar a dita corrente alternativa de voltagem cons-
tante em corrente alternativa de valor constante, meios para.
converter a dita corrente alternativa de valor constante em
corrente continua de valor constante, diversos circuitos de
consumo independentes bastante afastados, um circuito de
transmissão ligado aos ditos meios conversores para energizar
os ditos circuitos de consumo, meios. inversores para cada um
dos ditos circuitos de consumo ligados em relação de série
com o dito circuito de transmissão proximo a cada um dos
circuitos de consumo para transformar a corrente continua de
valor constante em corrente alternativa de valor constante e
meios interpoitos entre cada um dos ditos meios inversores o o
circuito de consumo a ser servido pelos mesmos para oner-
gizar o dito circuito de consumo, com corrente alternativa de
voltagem constante.

9° — ,Em um systema de distribuição electrica, uma fonte
de corrente alternativa de voltagem constante, meios incluindo
diversas reactancias de signa! opposto, para transformar a dita
corrente alternativa de voltagem constante em corrente alter-
nativa de valor constante. meios incluindo apparelhos ele-
ctricos a descarga para converter a dita corrente alternativa
de valor constante em corrente continua de valor constante,
diversos •circuitos de consumo independentes, bastante afas-
tados, um circuito de transmissão comprehendendo uni con-
dutor em,yolta afastando-se dos meios conversores e voltando
aos mesmos, de modo a se approximar relativamente bastante
de cada um dos circuitos de consumo, meios inversores in-
cluindo dispositivos electricos a descarga para cada um dos
ditos circuitos de consumo em relação de séries com o dito

conductor em volta proximo a cada um ,dos ditos circuitos de
consumo, e meios incluindo diversas reactanoias de signa' op-
posto interpostas entre cada um dos ditos meios Inversores
e o Circuito de consumo a ser servido pelos mesmos para ener-
gizar o dito circuito do consumo com corrente alternativa de
voltagem constante.

10 — Em um systema de transmissão de forca.electrick
uma fonte de corrente alternativa de voltagem constante,
meios para transformar a dita corrente alternativa de voltagem
constante em corrente alternativa de valor constante, um cir-
cuito de transmissão e meios rectificadores interpostos entre
os ditos meios transformadores c o dito circuito de trans-
missão para energizar o dito circuito de transmissão com cor-
rente continua constante. comprehendendo os citto3 meios de
rectificação, diversos grupos de valvulas electricas ligadas em
relação de série com o dito circuito de transmissão senti° o
ponto neutro dos ditos grupos de Valvulas ligados a um con-
ductor de potencial intermediario quanto ao potencial dos con-
ductores exteriores do dito circuito de trt,,:amissfie.

11 — Em um systema de transmissão de força electrica.
uma fonte de coiTente alternativa de voltagem constante. meios
incluindo reactancias de signa! opposto para transformar a
dita corrente alternativa de voltagem constante em corrente
alternativa de valor constante e meios- rectificadores inter-
postos entre os ditos meios mencionados em primeiro lograr e o
dito circuito de transmissão para enerrrizar o dito circuito
de transmissão com corrente continua constante, comprehen-
dendo os ditos meios rectificadores, dois grupos de valvulas
electricas ligadas em , relacão de série com o dito circuito de
transmissão, sendo cada grupo de valvulas disposto *pana re-et treno° de teria a onda. sendo o ponte neutro de interligae%
ei tre os ditos grupos de valvulas ligado á terra.

12 — Em um syitema de transmissão de força electrica,
uma fonte de corrente alternativa de voltagem constante, meios
para transformar a dita corrente alternativa de voltagem cons-
tante em corrente alternativa de valor constante, um circuito
de transmissão, meios reetificadores interpostos entre os ditos
meios transformadores e o dito circuito de transmissão para
energizar o dito circuito de transmissão com corrente conti-
nua constante, um inversor ligado ao dito circuito de trans-
missão para mudar a corrente continua constante do mesmo
em corrente alternativa constante, comprehecdendo o dite in-
versor diversos grupos de valvulas electricas li gadas em re-
lação de série com o dito circuito de transmissão, sendo o
ponto neutro do dito grupo de valvulas. ligado a um condu-
°for com um potencial intermediario quanto ao potencial dos
conductores exteriores de dito circuito de transmissão e maios
transformadores para mudar a corrente alternativa constante
do dito inversor para corrente alternativa de voltagem cons-
tante.

13 — Em um systemá de transmissão de força eleotriee,
uma fonte de corrente alternativa de voltagem constante,
meios incluindo rectancias de signal opposto para transformar
a dita corrente alternativa de voltagem constante em corrente
alternativa de valor constante, um circuito de transmissão,
meios reetificadore.s interpostos entre os ditos meios men-
cionados em primeiro togar e o dito circuito de transmissão
para energizar o dito circuito de transmissão com corrente
continua constante, um inversor ligado ao dito circuito de
transmissão para mudar a corrente continua constante do
mesmo para corernte alternativa constante, compreendendo
o dito inversor dons grupos de valvulas electricas ligadas era
relação de série com o dito circuito de transmissão, sendo o
ponto neutro de interligação entre os ditos grupos de valvulas
ligado á terra e meios incluindo reactancias de signa! opposto
para mudar a corrente alternativa constante do dito inversor
em corrente alternativa de voltagem constante;

14 — Em um systema de transmissão de força electrica,
um circuito de transmissão, meios ligados em relação de série
com o dito circuito para fornecer corrente continua constante
ao mesmo, um inversor ligado ao dito circuito de transmissão
para mudar a corrente continua constante em corrente alter-
nativa constante, compreendendo o dito inversor diversos gru-
pos de valvulas electricas ligadas em relação de série com o
dito circuito de transmissão, sendo o ponto neutro dos ditos
grupos de valvulas ligado a uni conduetor de potencial in-
termediario em relação ao potencial dos conductores exte-
riores do dito circuito de transmissão e meios transformadores
para mudar a corrente alternativa constante do dito inversor
para corrente alternativa de voltagem constante;

15 — A combinação de uma fonte de corrente alternativa
de voltagem constante, meios para mudar a dita corrente ai-
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ternativa de voltagem constante em corrente continua cons-
tante, um interruptor de circuito interposto entre a dita fonte
e os ditos meios, um circuito de transmissão ligado para ser
energizado pela dita corrente continua constante, e meios ao--
cionados de accôrdo com a corrente abaixo de um valor pre-
determinado no dito circuito de transmissão para abrir o dito
interruptor de circuito;

16 — A combinação de urna fonte de corrente alternativa
de voltagem constante, meios incluindo rertancias de sigord
.0PDosto para mudar a dita corren t e alternativa de voltagem
constante para corrente alternativa de valor constante, uni
interruptor de circuito Interposto entre a dita fonte e e dito
quadrado roonocyclico, meios incluindo um rectificador de
valvula electrica para converter a dita corrente alternativa
constante em corrente continua constante, um eirciiiio rio
transmissão ligado para ser energizado pelo dito rectificador
e meios correspondentes a moa interrupcão no dito circuito
de transmissão para abrir o dito interruptor de circuito;

17 — Em um systema de distribuição electrica. um eir-
Culto de transmissão ligado para ser energizado com corrente
continua constante. diversos circuitos dc consumo independeo-
tas, diversos meios inversores ligados em relacão de eérie'com
o dito circuito de transmissão e dispostos ene um dos ditos
Inversores proximo a cada um dos ditos circuitos de consumo
para Inverter a corrente continua de valor constante em rol-

rente alternativa de valor constante, meios para o estabeleci-
mento de curto circuito providos para rads um dos meios in-
versores..melos ligados a cada um dos ditos inversores pata
transformar a dita corrente elternetiva de valor contente em
corrente alternativa de voltagem constante e meios lindes a
cada um dos ditos circuitos de consumo Para pôr em curto
circuito o dito circuito de consumo no caso de um defeito
TIO mesmo;

18 Em um sterna de distribuição electrica, um cir-
cuito do transmissão ligado para ser energizado com corrente
continua constante, diversos circuitos de consumo independen-
tes, diversos meios inversores de valvula electrica ligadas em
relação de aérie com o dito circuito de transmissão e dispostos
com um dos ditos meios inversores proximo a cada um dos
ditos circuitos de consumo para inverter a corrente continua
de valor constante em corrente alternativa de valor constante,
um commutador de curto circuito ligado atravez de cada um
dos ditos meios inversores para retirar do eervico os meios
invereoree associados, motos ligados a cada !nom-mor pare
transformar a dita corrente alternativa de valor constante em
corrente alternativa de volt:soem constante e meios liado s a
ceda um dos ditos circuitos de consumo e rorreimoneendo a
um excesso de voltagem de valor predeterminado no dito
circuito de consumo para pôr em curto circuito o circuito de
consumo associado;

19 — Em um systema de distribuição electrica, uma fonte
de corrente alternativa de voltagem constante, meios incluindo
uru quadrado rnonocyclico para transformar a dita corrente
alternativa de voltagem constante em corrente alternativa de
valor constante, um dispositivo de interrupção de circuito
interposto entre à dita fonte e o dito quadrado monocyclico,
meios rectificadores incluindo apparelhos electricos a descarga
ligados ao circuito de sabida do dito quadrado monocyclico,
diversos circuitos de consumo independentes, bastante sepa-
rados, um circuito de transmissão compreendendo um circuito
do typo de série de volta aberta, meios correspondendo a uma
interrupcão do dito circuito de série de volta para abrir o
dito interruptor de circuito, meios inversores inc luindo vale
'fulas electricas para cada um dos ditos circuitos de consumo
ligados em relação de série com o dito circuito de volta pro-
ximo a cada circuito de consumo, um commutador de curto
circuito ligado através de cada meio inversor para retirar de
serviço os meios inversores associadres, meios incluindo um
quadrado monocyclico interposto entre cada um dos ditos
meios inversores e o circuito de consumo a ser servido pelos
mesmos para energizar o dito cirouito de consumo com cor-
rente alternativa de voltagem constante e meios li gados a cada
um dos ditos circuitos de con s umo e correspondendo a uni
eXceseo de voltagem de um valor predeterminado no dito cir-
cuito de consumo para pôr em curto circuito o circuito de
consumo associado.

Finalmente reclamamos os honoficioa da Convenção Tne
tefnaelonal (ornou/tende pelos decretos na. 9.223, de 28 de
junho de 1884, e 981, de 9 do janeiro de 10031, visto ter
sido o Mesmo pedido de privilegio depositado na Repartição
°Metal de Patentes dos Estados Unidos da, America, em 9 de
maio de 1934, eob o n. 724.705.

Termo n. 15.207, de 20-4-935.
Edouard Louis Diot — França.
Pontos caracteristicos da invenção de "processo de fahrt.

cação de objectos de forma e objectas obtidos por meio do dito
processo" (privilegio de invenção)

Processo de fabricação de objectos de forma &a por
meio de uma fita de material flexivel enrolada em espiral so-
bre um mandril que tenha, pelo menos, uma parte não oylin-
drica, sendo esse processo caracterizado pelo facto da fita
apresentar, pelo menos, em uma parte da sua largura, ondu-
lações dirigidas transversajmente em relação ao seu compri-
mento, de tal forma que dm dos lados desse fita possa Ser
alongado mais ou menos em relação ao outro lado, durante o
enrolamento da fita em toda a parte não cylindrica do man-
dril, sendo assim. as espiraes da fita perfeitamente applicades
umas cobre as outras sole e o mandril le uma ã outra de sues
extremidades, podendo assim ser unidas convenientemente
umas ás outras, coitadas, per exemplo, durante o proprio en-
rolamento, e o objecto assim obtido, sendo depois separado do
mandril.

2 — Processo de accôrdo com o que está iescripto nó
ponto 1, caracterizado peio facto da fita utilizada ser uma
fita de papel, crespa ou estampada, da qual, durante o. enro-
lamento sobre o mandril, uru dos bordos é a l ongado mais ou
menos em relação ao outro, pa^a permittir a formação de to-
das as partes ni.to cylindricas do objeeto a obter.

3 — Processo de tteCôt'Cia Zorn o que eet4 descripto
ponto 1, caracterizado pelo facto da fila utilizad, ser uma fita
de papel commum sele enmeento se desenrola de uma bobina
antes de seu enrolamento sobre o mandril é ondulada, estuo-
pada ou encrespada em uma peite, pelo menos, da sua lar-
gura, podendo essas ondulações se rem formadas em todo o
compr.mento da fita de modo a permittir a formação da parte
do corpo (Soo que mais se afasta da forma cylindrica, sondo res
outras partes alargadas desse corpo bco obtidas então por uma
segunda deformação em sentido contrario á primeira e de toda
a amplitude neeessaría da parte da fita que foi assim ondu-
lada.

4 — Processe de accerdo com um dos que foram descri-
ptos nos pontos 1 a 3 caracterizado peio facto do objecto (te
fo.nia Obtido pelo onrolamento da fita ser provido de um fun-
do e de uma tamna.

3 — Processo de ardi:elo com o que está descripto no
ponto 4, caracterizado pelo facto do fundo ser fixado por en-
gestamento.

6 — Processo de accôrdo com o que está descripto no
ponto 4, caracterizado pelo facto da tampa ser coustituida por
uma capsule enfiada na extremidade correspondente do reci-
piente, podendo essa capsulo ser acuada de qualquer forma
desejada.

7 — Processo de accôrdo com um dos pontos anteriores,
de Recôrdo com o qual urna das extremidades da fita que
constitue o corpo do objecto de forma, é fixada a uma manga
que lhe serve de supporte.

8 — Processo de accôrdo com o que está deseripto
ponto 7, caracterizado pelo facto dessa manga ser constituida
por uma peça embutida provida de uma fundo que constitui-
rá ulteriormente o orgão de fechamento dessa extremidade do
recipiente.

9 — Processo de em:5rd° com o que está descripto 110

ponto 8, caracterizado pelo Neto da manga de fundo inteiriço
que constitue um dos fundos do recipiente ser collocada na
extremidade do recipiente de secção menor do que a outra ex-
tremidade, podendo o recipiente assim obtido ser cheio pela
sua base maior e depois fechado

10 — Processo de aceôrdp com um dos que estão desorl-
ptos nos Pontos 1 a 8, caracterizado pelo facto da fita utili-
zada para a formação das espiraes da parede lateral do objecto
ser de Um material transper ente ou transido/do.

11 — Processo do accórdo com um dos que estão descri-
ptoe nos pontos 1 a 9, caracterizado pelo facto de uma vez for-
mado o recipiente ser revestido, quer interiorinente, quer ex-
teriormente, quer interiormente e -exteriormente de tona pas-
ta apropriada á sua utilização,- por exemplo, uma pellIcula
impermeavel.

12 — Um objecto de forma boa e principalmente um fra-
co resultando da applicação de uru dos processos deseriptoe
nos pontos 1 a 10 ou de urna do diversas do suas variantes de
execução.

13 — Recipiente constituído por um objecto de forma ,Óca
como o que está descripto no ponto 11 e cheio de qualquer
substanela desejada um liquido, por exemplo, podendo essa
recipiente ser fechado.
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